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Apresentação
1ª MOSTRA DE FORMAÇÃO EM PSICOLOGIA: algumas palavras

A discussão sobre a Formação em Psicologia foi recolocada nas pautas do Sistema Conselhos, 
a partir da necessidade de revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais da Psicologia - DCN’s, 
demandada em 2017, pelo Conselho Nacional de Saúde – CNS, incluindo todos os cursos de gra-
duação da área de saúde. Diante da urgência colocada naquele momento, Entidades Nacionais 
da Psicologia, tais como Associação Brasileira de Ensino de Psicologia - ABEP, Conselho Federal 
de Psicologia – CFP, Fórum de Entidades Nacionais da Psicologia Brasileira – FENPB, Federação 
Nacional dos Psicólogos - FENAPSI, dentre outros, propuseram que o ano de 2018 fosse deno-
minado o Ano Nacional da Formação em Psicologia. 

A mobilização nacional para a discussão e construção das novas DCN’s da Psicologia gerou even-
tos preparatórios, encontros estaduais e regionais, os quais culminaram no Encontro Nacional 
de Formação em Psicologia, ocorrido em 05 de maio de 2018, em Brasília. Inspirada no proces-
so democrático, amplo e diverso de formação no cenário nacional e também no movimento 
político de aprovação das novas DCN’s da Psicologia, que se iniciou desde 2018 até então, a 
Comissão de Psicologia e Formação Profissional do CRP 04 – Minas, em parceria com a ABEP 
núcleo Minas propôs a realização da 1ª Mostra de Formação em Psicologia: ensino, pesquisa e 
extensão em Minas Gerais, que aconteceu nos dias 05 e 06 de julho de 2019. 

Tendo como objetivos a promoção do debate sobre os desafios para uma formação crítico re-
flexiva em Psicologia, atenta ao contexto de aumento de desigualdades, congelamento de in-
vestimentos e restrição aos serviços sociais, a 1ª Mostra de Formação veio dar visibilidade aos 
estudos, experiências profissionais e práticas de ensino, pesquisa e extensão em Psicologia, no 
estado, bem como a ampliar parcerias entre coordenadores de cursos, professores, estudantes, 
pesquisadores, professores supervisores de estágio, Instituições de Ensino e CRP-MG. 

Assim, a Mostra foi idealizada visando à criação de um espaço de encontros, compartilhamen-
tos, construções coletivas, para interlocuções, troca de experiências e fortalecimento do pro-
cesso de formação e do exercício profissional em Psicologia, compromissado com a qualidade 
da educação, buscando a convergência dos profissionais contra a precarização do trabalho do-
cente e o enfrentamento dos processos de mercantilização, privatização do ensino superior e 
ampliação do ensino à distância (ead), dentre outras questões.

O processo de preparação do Evento contou com o empenho e esforço de muitas mãos e corpos. 
O edital, elaborado de forma a contemplar a diversidade de experiências, temas e dimensões 
formativas propôs a inscrição de resumos direcionada para um dos três grandes eixos, a saber: 
Eixo 1 – Ensino de Psicologia: dimensões da prática docente do ensino de Psicologia, disciplinas, 
dificuldades docentes, supervisões de estágio, práticas pedagógicas, didática, avaliação do ensi-
no, articulação teoria e prática de ensino, relação teoria e prática educativa, formação integral, 
escola, cultura e saberes escolares, relações interpessoais na educação, currículo e processos 
de ensino e de aprendizagem; Eixo 2 – Pesquisa: projetos de iniciação científica, a formação 
científica da futura Psicóloga, articulação ensino e pesquisa, articulação pesquisa e extensão, 
as dimensões quantitativas e qualitativas da pesquisa em Psicologia, estudos e teorias construí-



das a partir da formação, pesquisas sobre a formação, pesquisas sobre questões curriculares, 
processos de ensino, processos de aprendizagem, processos de avaliação escolar, relações en-
tre educação e tecnologias; Eixo 3 – Atividades de extensão e vivências: experiências práticas 
em Psicologia, experiências e articulações interdisciplinares, intersetoriais, interprofissionais, 
trabalhos em rede, atuação prática com articulação teoria e prática profissional. Relatos de 
práticas; relatos de estágios curriculares supervisionados, experiências de formação docente, 
práticas de ensino, práticas de gestão escolar.

Em termos quantitativos, a 1ª Mostra atraiu inúmeros trabalhos, docentes, estudantes, pesqui-
sadores (as), psicólogas (os), com 393 participantes inscritos e um público de 262 pessoas pre-
sentes nos dois dias do evento, representando todas as regiões do estado. Foram inscritos 251 
resumos, no formato comunicação oral, das subsedes Sul, Sudeste, Norte, Centro Oeste, Leste e 
Triângulo, bem como a Sede e região metropolitana de Belo Horizonte. Dos trabalhos inscritos, 
191 foram aprovados e 140 apresentados. Muitos trabalhos, embora possuíssem qualidade, 
não foram selecionados devido a não observância das regras do edital ou por terem apenas 
estudantes como autores ou coautores. 

O evento ocorreu em dois dias, uma sexta à tarde e sábado, favorecendo a vinda dos partici-
pantes à capital mineira, de forma presencial, em período pré-pandêmico, quando os encontros 
eram possíveis sem qualquer tipo de restrição. Aconteceram duas palestras interativas, uma em 
cada dia do evento, e seis rodas de conversa inspiradas na metodologia freireana, ancoradas 
na compreensão de que todo sujeito é um protagonista ativo, tem um saber próprio, é um ser 
de escolhas e subjetividades. As temáticas das rodas de conversa versaram sobre Escola e Edu-
cação, Formação e Ética, Estágios, Avaliação Psicológica e Produção de Documentos, Saúde e 
Assistência Social, Serviços Escola e Psicopatologia. 

A Comissão Científica contou com a participação dedicada de 17 colaboradores para a leitura 
e avaliação dos trabalhos, 13 coordenadores para as rodas de conversa, 25 coordenadores 
para as comunicações orais, que ocorreram em salas concomitantes e em dois intervalos de 
apresentação distintos. Houve inscrição de trabalhos vindos de mais de 20 cidades mineiras, 
com a representação de 46 cursos de Psicologia, que naquele momento correspondiam a 
65% do total de cursos do estado de Minas Gerais. A partir dos resumos inscritos, houve um 
agrupamento em torno de temas tais como: feminilidade, masculinidade, educação, SUS, 
SUAS, saúde mental, intervenções psicossociais, infância, adolescência, idoso, Psicologia ju-
rídica, Psicologia organizacional, clínica escola, formação e currículo, direitos humanos, laici-
dade, dentre outros. Enfim, um evento grandioso, diverso, múltiplo em temas, metodologias 
e representatividades.

Contando com a ampla participação dos diversos segmentos que compõem a formação em 
Psicologia, a 1ª Mostra possibilitou a expressão do que tem sido feito, em Minas Gerais, em 
relação à nossa tão vasta e potente ciência e profissão, em suas dimensões do ensino, pesquisa 
e extensão. A pesquisa de satisfação realizada pela incansável equipe de comunicação do CRP-
-MG, após o evento, identificou que as expectativas do público participante foram plenamente 
(80%) e parcialmente (18%) atendidas. Os conteúdos das palestras, rodas de conversa e comu-
nicações orais atenderam de forma satisfatória a 95% dos participantes. Dentre os comentários 
sobre o que mais gostaram, os participantes destacaram o compartilhamento das experiências, 
a quantidade de trabalhos apresentados, a atualidade das palestras, a proximidade entre estu-
dantes, profissionais, Instituições de Ensino e o Conselho Regional de Psicologia.



A experiência confirmou a necessidade permanente de congregar forças diante dos retrocessos 
e ataques que temos experimentado na Psicologia, reforçando a missão de promover acesso 
e disseminação do conhecimento nas diversas dimensões da formação - ensino, pesquisa e 
extensão, propondo reflexões e ações, ampliando o espaço político da atuação profissional e 
subsidiando atividades que entrelacem os diversos profissionais e a sociedade, em defesa da 
ética, da democracia e da pluralidade de fazeres. 

A 1ª Mostra de Formação em Psicologia reafirmou o entendimento de que a formação profis-
sional deve estar alicerçada nos pressupostos científicos e éticos que regem a Psicologia, no 
acolhimento às dimensões sociais e políticas do exercício profissional, na parceria e diálogo 
entre as Instituições, na qualidade da formação. Foi evidente a participação de todas e todos, 
docentes, supervisores, coordenadores de curso, mas, principalmente, o protagonismo dos es-
tudantes como sujeitos em processo de formação, diante da realidade social do país, atentas 
(os) ao presente e ao futuro da profissão. A todas (os) vocês, nosso muito obrigado! Nesse ano 
em que a Psicologia completa 60 anos de ciência e profissão no país, brindamos o leitor com 
essa rica e generosa produção, desejando que possam assim desfrutar do esforço dessa publi-
cação. Um beijo e um carinhoso abraço!

Belo Horizonte, 21 de junho de 2022.

EVELY NAJJAR CAPDEVILLE  
Coordenadora da Comissão de Orientação em Psicologia e Formação 

Profissional do CRP 04 Minas Gerais 2019-2021
Conselheira de Referência da Comissão de Orientação em Psicologia e 

Formação Profissional 2019 – 2022
Conselheira do XVI Plenário Gestão 2019 – 2022
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A atuação da Psicologia no Sistema Único de 
Saúde: contribuições de um estágio curricular 
para a formação de psicólogas(os)

Thayna Larissa Aguilar dos Santos1

Julia Oliveira2

Cláudia Maria Filgueiras Penido3

RESUMO
Contextos de atuação da Psicologia, como o Sistema Único de Saúde (SUS), demandaram atua-
lização e reconfiguração das práticas psicológicas, agora influenciadas por intervenções extra-
-clínicas, institucionais e psicossociais (Ferreira Neto, 2011). Objetiva-se refletir sobre como a 
formação em Psicologia pode contribuir para a atuação profissional no SUS, a partir do relato de 
experiência de um estágio curricular supervisionado, denominado “Clínica ampliada na Aten-
ção Primária à Saúde” do curso de Psicologia da Universidade Federal de Minas Gerais. Este 
estágio visa aproxzimar os/as estudantes do campo da Saúde Coletiva, pautado pela diretriz da 
Clínica Ampliada. O relato conta com a descrição e reflexão das vivências de duas alunas, por 
seis meses, na rede de saúde de Belo Horizonte. As alunas acompanharam psicólogas apoiado-
ras matriciais, sendo uma do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) e outra da Equipes de 
Saúde Mental (EqSM). Com o NASF, foi proposta a elaboração e condução de um grupo desti-
nado a crianças e adolescentes com sobrepeso e obesidade, pela psicóloga, nutricionista e a 
estagiária. No acompanhamento da EqSM, reuniões matriciais foram observadas e, a partir dis-
so, foi identificado a necessidade de um acompanhamento terapêutico com uma usuária. Tais 
experiências evidenciaram a potência de equipes multiprofissionais, troca de saberes, práticas 
grupais e serviços de saúde mental de portas abertas; bem como a urgência de um novo fazer 
clínico, não individual-biomédico-hegemônico que dificulta uma formação comprometida com 
a Saúde Coletiva e a Atenção Psicossocial. Assim, estágios curriculares articulados com as de-
mandas da rede, pautados pela diretriz da Clínica Ampliada, podem contribuir para a necessária 
atualização e reconfiguração da prática da Psicologia no contexto de atuação do SUS.
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A delícia de ser quem somos: relato de 
experiência de um grupo de alunas de BH

Aline Rose Magalhães Barbosa Braga4

 Claudia Natividade5

 Jénnefer Lorem de Oliveira Ramos4

 Thamyres Jéssica de Oliveira4

RESUMO
Introdução: Este relato de experiência fez parte de um estágio supervisionado do 9° período de Psico-
logia da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais. O estágio objetiva conhecer as políticas públicas 
ligadas à saúde, assistência social e direitos humanos, e a relação destas com a Psicologia enquanto 
prática transformadora do sujeito e da realidade. Para tal, o estágio foi realizado em uma escola públi-
ca de Belo Horizonte da educação integral. Esta política possibilita ampliar o tempo de permanência 
dos estudantes do ambiente escolar, contribuindo para a sua formação cidadã. Metodologia: A roda 
de conversa acontece semanalmente em uma escola de Belo Horizonte com 9 alunas da integrada 
na faixa etária de 11 anos. As oficinas foram elaboradas de forma que as discussões dos temas pro-
postos pelas participantes incentivem a expressão das próprias vivências e o aprendizado coletivo. 
Resultados: Durante as oficinas percebeu-se que as participantes apresentaram crescimento pessoal 
através do reconhecimento de suas singularidades e do contexto em que estão inseridas. Observou-
-se um predomínio de temas relacionados ao gênero feminino e suas diversas facetas, perpassando 
pela descoberta do corpo, violências, sexualidade e angústias. Discussão: As oficinas constituíram um 
espaço de fala acolhedor, baseado no sigilo, confiança e respeito para que as participantes sentissem 
liberdade em comunicar suas vivências. Alguns desafios foram superados durante o percurso, como 
a mudança de uma posição subjetiva das participantes, colocada por outros, para protagonistas de 
suas histórias. Este contexto contribuiu para a atuação da Psicologia enquanto prática transformado-
ra, uma vez que a fala e a escuta possibilitam a elaboração e ressignificação das experiências. Con-
clusões: Nota-se a partir dessa experiência a importância da aproximação da Psicologia com a escola 
proporcionando um lugar de fala para acolher as diversas demandas das/os alunas/os. Além disso, as 
estagiárias observaram a necessidade da aproximação entre teoria e prática. 
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A educação permanente como estratégia para 
(re)criar oficinas terapêuticas em um Caps I 

Jose Augusto Silva Costa6 
Mayra Gonçalves Canhestro Rafael7

RESUMO
A Educação Permanente - EP, como eixo estruturante do Sistema Único de Saúde - SUS, assume 
vários modos de produção de conhecimento. A presente narrativa teve como aposta na refle-
xão dos fundamentos teóricos das Oficinas terapêuticas - OT’s à partir da EP. As OT’s no Centro 
de Atenção Psicossocial - CAPS, no contexto da reforma psiquiátrica, se configuram como re-
curso na produção de sentido do cuidado em liberdade. A EP se apresenta como processo para 
que profissionais identifiquem este espaço de cuidado como mecanismo propulsor de possibili-
dades de criar novas maneiras de acesso a direitos, sendo campo de diálogo, de construção de 
singularidades e cidadania. Através da EP foi possível tecer considerações a partir de vivências 
do fazer profissional, sinalizando as OT’s enquanto tecnologia de cuidado em saúde mental, 
visto que profissionais interpretam as OT’s como espaço de “passatempo”. O estudo foi reali-
zado em um CAPS I, em Minas Gerais. Houve ênfase na ressignificação do lugar que as oficinas 
ocupam dentro do CAPS, observada a partir dos seis encontros da equipe, durante os meses de 
Maio e Junho de 2018. Ao final foi construído um “Caderno de Oficinas Terapêuticas”, que legi-
timou as OT’s e reforçou as diretrizes estabelecidas pelo SUS destinadas à atenção Psicossocial 
para pessoas em sofrimento mental. Contudo, considera-se imprescindível pensar no processo 
de trabalho em saúde, seus desdobramentos através da EP no cotidiano do trabalho, sustentar 
os movimentos disparadores do trabalho em conjunto, dando visibilidade a produção, que só é 
possível a partir da lógica do encontro. 
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A licenciatura em Psicologia: análise dos 
documentos do dossiê do projeto de lei 
nº3825/58

Deolinda Armani Turci8

Sérgio Dias Cirino9

Érika Lourenço10

RESUMO
A licenciatura no Brasil é um segmento educacional que na atualidade forma professores para 
os últimos anos da educação básica. Essa formação passou a fazer parte dos cursos de Psico-
logia desde a Lei nº4119/62 que regulamentou a formação e profissão de psicólogos no país. 
Contudo, desde 1996, os currículos dos cursos superiores brasileiros passaram a ser orientados 
por Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) e para os cursos de Psicologia sempre que novas 
diretrizes são discutidas, a permanência da licenciatura na formação é bastante questionada. A 
partir dos questionamentos, nossas reflexões se direcionaram para o processo histórico que in-
seriu a licenciatura como modalidade na formação de psicólogos brasileiros. Este trabalho, fruto 
da tese da primeira autora, orientada pelos dois outros autores, tem o objetivo de apresentar a 
análise do dossiê do Projeto de Lei nº 3825 de 1958 que culminou na regulamentação de 1962. 
O dossiê composto por 211 páginas foi localizado no site da Câmara dos Deputados e é compos-
to por anteprojetos de lei, pareceres, cartas, substitutivos, dentre outros. Utilizamos também 
como fontes, publicações do mesmo período localizadas nas revistas Boletim de Psicologia, Ar-
quivos Brasileiros de Psicotécnica e Revista Psicologia Normal e Patológica. Com os resultados 
da pesquisa compreendemos que o processo de inserção da licenciatura na regulamentação da 
formação, desde os primeiros anteprojetos em 1953 até a Lei nº4119/62, foi acompanhado de 
muitos equívocos, como os relativos ao uso dos termos licença e licenciatura nos documentos. 
Acreditamos que o foco de formação de psicólogos era voltado especificamente para a aplica-
bilidade prática nas áreas clínica, trabalho e escola, demandas desenvolvimentistas do período, 
do que para formar professores licenciados em Psicologia. Concluímos que a licenciatura só foi 
inserida na lei nº 4119/62 porque os cursos de Psicologia no país foram instalados em Faculda-
des de Filosofia, lócus de formação de professores secundaristas no período.
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A pesquisa científica na formação discente: 
estudos sobre a humanização do cuidado

Ana Luiza Brandão Leal11

Eduardo Marques12

Larissa Linhares de Freitas13

Márcia Sales Alves14

Tainá Dutra de Faria15

RESUMO
Este resumo apresenta as atividades promovidas em um dos grupos de Iniciação Científica da Fa-
culdade de Pará de Minas. O grupo conta com discentes do curso de Psicologia e trabalha como 
um desdobramento da pesquisa de doutorado da professora orientadora Ana Luiza Brandão Leal, 
intitulada: A humanização do cuidado no processo formativo de profissionais de saúde em uma ins-
tituição privada de ensino superior. O objetivo geral de tal proposta é investigar, à luz da Teoria Ator-
-Rede - TAR, os sentidos e as práticas de humanização no contexto de formação dos profissionais 
de saúde no decorrer da graduação. A TAR, suporte teórico metodológico da presente investigação, 
como expõe Sanchez-Criado (2008), é um conjunto de princípios metodológicos, epistêmicos e de 
trabalhos de campo que, desde os anos 1980, tem levantado questões acerca das ciências sociais, 
sendo que uma de suas principais premissas é contornar as tradicionais dicotomias defendidas pela 
sociologia: natureza – sociedade, sujeito – objeto, micro – macro, humanos – não-humanos. Como 
ressalta Latour (1994), a TAR localiza os efeitos das ações não exclusivamente em um desses polos, 
mas na composição ator-rede, uma vez que um ator nunca age sozinho nem isoladamente. Assim, 
no intento de fomentar a prática científica, o grupo, recentemente iniciado, desenvolve as seguintes 
atividades: Participação no grupo de estudos; Acompanhamento e transcrição das entrevistas; Pes-
quisas bibliográficas; Pesquisas documentais; Produção científica; Participação em eventos científi-
cos; Produção de relatórios; Demais atividades concernentes à iniciação científica. Acredita-se que 
a imersão do aluno atividades vinculadas à pesquisa científica visa atender ao tripé de formação: 
ensino, pesquisa e extensão. Dessa maneira, a FAPAM promove e incentiva propostas como esta. 

PALAVRAS-CHAVE:
Humanização; Teoria Ator-Rede; Pesquisa Científica.
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A realidade escolar brasileira a partir da 
perspectiva do professor

Maria Rita Britto Tupinambá16 
Laísa Fonseca Araújo 17

RESUMO
Na busca por compreender a situação que se encontra o sistema escolar brasileiro não se pode 
negar a importância do olhar do professor, uma vez que este é peça fundamental no ambiente esco-
lar.O foco principal está na compreensão da experiência, com base na percepção docente sobre seu 
papel e seu cotidiano. Trata-se de compreender o significado único que os participantes dão às suas 
vivências cotidianas e entendê-las de modo a ampliar a noção sobre a dimensão das ações escola-
res (DAYRELL, 2001). Dessa maneira, a apresentação dos dados levantadosleva a uma provocação e 
reflexão a cerca da realidade escolar vivenciada pelos professores. Para Gurski (2013) o posiciona-
mento diante dos problemas enfrentados no cotidiano e as queixas dos professores são importan-
tes para o entendimento dessa realidade na atualidade. A pesquisa bibliográfica aponta para uma 
subjetividade em crise diante das mudanças na sociedade contemporânea. Tal proposta é fruto de 
uma pesquisa de campo, com método qualitativo, onde a coleta de dados foi realizada com profes-
sores do ensino fundamental de uma escola estadual de Montes Claros-MG, por meio da técnica de 
grupo focal. Foram realizados três encontros com as seguintes temáticas: papel do professor, vio-
lência escolar e adoecimento docente. Os temas foram previamente definidos pelos pesquisadores. 
Encontramos como fatores que determinam essa realidade: a crise do papel docente;a violência em 
suas várias formas no cotidiano escolar e a alta prevalência de adoecimento docente. Enfim, essa 
travessia nos possibilitou a apreensão do mal-estar vivenciado pelos docentes, através do aprofun-
damento nas condições que comprometem o trabalho, a insegurança dos professores e a influência 
na sua subjetividade, os sentimentos de apatia, inércia e desencanto perante a ação educativa e a 
dificuldade de redefinição do papel docente e de reação diante dos novos contextos escolares.

PALAVRAS-CHAVE: 
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Aplicação do treinamento e desenvolvimento 
na prática de estágio organizacional

Elisangela Pereira de Oliveira18

Andresa dos Santos Furtado19

 Mônica Queiroz de Oliveira20

RESUMO
O objetivo desse relato é debater sobre o treinamento e desenvolvimento de líderes realizado 
no estágio de ênfase organizacional. O trabalho foi desenvolvido com um grupo de líderes de uma 
empresa de transporte coletivo, localizada na região metropolitana de Belo Horizonte. O treinamen-
to e desenvolvimento são importantes processos que visam capacitar o colaborador para melhorar 
o seu desempenho no cargo ocupado atualmente na empresa, ou vislumbrando cargos futuros. 
Trabalha-se o desenvolvimento de competências e habilidades específicas, úteis para o sucesso do 
profissional e da organização. Sendo assim, é de importante relevância a implementação de pro-
gramas de desenvolvimento de líderes dentro das organizações. O estágio contou com encontros 
semanais com duração de duas horas cada, em que foram utilizadas dinâmicas de grupo, oficinas e 
ferramentas de acordo com os temas geradores, definidos no projeto. Foram abordados assuntos 
que abrangessem reflexões sobre o papel da liderança, autoconhecimento, perfil comportamental e 
desenvolvimento de competências. Diante das discussões realizadas nos encontros, das supervisões 
na faculdade e referencial teórico, foi possível observar a evolução dos participantes ao longo dos 
encontros, levando-os a identificar seus perfis, assim como pontos fortes e as necessidades de me-
lhoria. Cada participante estabeleceu um plano de ação com objetivos, metas e prazos para desen-
volvimento das competências desejadas. Ao final do processo de Treinamento e Desenvolvimento, 
foi entregue um Plano de Desenvolvimento Individual, sugerindo alguns pontos de melhorias. Foi 
possível observar que através do treinamento e desenvolvimento, os participantes do grupo apre-
sentaram um importante crescimento em relação às habilidades e competências necessárias para 
liderança. Entretanto, é importante ressaltar que só o aprimoramento dessas competências não é o 
suficiente, em um mundo que está cada vez mais tecnológico e competitivo, percebe-se a necessi-
dade de inovação e a busca constante de conhecimento para o sucesso profissional.

PALAVRAS-CHAVE:
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Aprendendo a ser psicóloga(o) escolar

Larice Santos Silva21

Camila Pereira Teixeira22

RESUMO
Este relato discorre sobre a importância que duas psicólogas atribuem à maneira como confi-
gurou-se o cotidiano das supervisões de um estágio curricular em Psicologia Escolar e Educa-
cional para a formação geral do psicólogo. Nesse estágio, utilizávamos a perspectiva Históri-
co-Cultural, a qual confere importância fundamental à constituição do sujeito, considerando 
o contexto ao qual ele está inserido, pensando a relação existente entre o próprio sujeito e a 
sociedade, levando em conta o aspecto da mediação e do caráter histórico-cultural dos pro-
cessos psíquicos. Compreendemos que o estágio em Psicologia é um cenário fértil para que os 
limites da formação técnica sejam ultrapassados, propiciando, também, uma formação ética, 
crítica e política do psicólogo. A experiência vivenciada nos fez entender que esse estágio se 
configurou como espaço possível para esse tipo de formação. Um dos enfoques era a forma-
ção continuada de educadores infantis, tendo como um dos elementos norteadores a escrita 
de cartas reflexivas endereçadas aos mesmos, problematizando cenas e práticas do cotidiano 
escolar. O desenvolvimento dessa escrita era um exercício constante de olhar generoso, atento, 
curioso e de suporte teórico de todos os envolvidos: estagiários e supervisora. As supervisões 
eram enriquecidas com: leitura conjunta dos diários de bordo, utilização de recursos estéticos e 
realização de equipes reflexivas. Percebemos que o nosso olhar foi se transformando, atentan-
do-nos ao compromisso social que a Psicologia deve exercer, fazendo de nós, profissionais mais 
atentas a uma postura crítica. A construção desse espaço horizontal de supervisão, que destaca 
as singularidades, limites e possibilidades, engrandeceu e atribuiu novos significados à nossa 
experiência formativa. 

PALAVRAS-CHAVE:
Psicologia escolar e educacional; Estágio supervisionado; Formação do psicólogo.
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Atividade interdisciplinar: projeto de 
intervenção com grupos

Fabiane Cristina de Souza Alvim23

Anelise de Oliveira e Resende24

RESUMO
Introdução: O Projeto de intervenção com Grupos - Elaboração e execução de oficinas, tem 
como objetivo oportunizar o exercício de oficinas, amparada pela disciplina Intervenções com 
Grupos, em interlocução com disciplinas do período (quinto) e anteriores, dando o caráter de 
interdisciplinaridade horizontal e vertical. Busca-se favorecer o desenvolvimento de habilidades 
de organização e condução de grupos. Metodologia: A turma é dividida em grupos desenvol-
vendo a atividade a partir de uma área de atuação específica: educação, saúde, organizacional 
e social, com um professor orientador. A construção do Projeto acontece nas aulas de Inter-
venções com Grupos. Na parte escrita constam os itens necessários para a condução de uma 
oficina, bem como textos construídos pelo grupo demonstrando estudo da temática, análise 
do contexto e considerações éticas que se configuram como uma preparação para a prática. Na 
parte prática, o grupo simula a execução de um encontro nos moldes de oficina e os colegas 
de sala participam como ouvintes e/ou público alvo. Esta atividade é avaliada por uma banca, 
quanto a postura do grupo, adequação à proposta, a organização da atividade, o uso do arca-
bouço teórico na prática, a execução das técnicas escolhidas e sua pertinência ao contexto. To-
dos os integrantes do grupo desempenham a função de coordenador. A nota final da atividade 
é composta pela avaliação processual de acompanhamento do grupo, do Projeto e da execução 
da atividade, resultado utilizado nas disciplinas do período. Resultados: Os alunos avaliam a 
experiência de forma positiva. Os professores orientadores do estágio de Intervenções com gru-
po, percebem a evolução dos alunos, a partir da implantação da Atividade, considerando que os 
mesmos chegam mais preparados. Conclusão: Percebe-se a importância da articulação teoria e 
prática para que os alunos possam exercitar os conceitos apresentados em sala, colocando em 
prática, em ambiente seguro, os primeiros passos da vida profissional.

PALAVRAS-CHAVE:
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Atividade prática de observação em 
Psicologia escolar e educacional

Celso Francisco Tondin25

 Deruchette Danire Henriques Magalhães26

Bianca de Araújo Liboreiro27

Fernanda de Cássia Oscar28

Martha Lages Rodrigues29

Miriam Jhenifer Xavier Paiva30

Samuel Augusto Diniz Silva31

RESUMO
Este relato apresenta a atividade prática de observação de espaços educacionais realizada 
junto ao componente curricular Psicologia Escolar e Educacional I (PPE I) do Curso de Psico-
logia da Universidade Federal de São João del-Rei. Objetiva-se destacar a contribuição deste 
componente para a formação de futuras psicólogas(os), principalmente no que se refere ao 
exercício do pensamento crítico e intercâmbio entre academia e comunidade. Numa pers-
pectiva crítica, a PEE I promove uma contextualização teórica que preconiza aspectos só-
cio-históricos acerca da Educação e da instituição escolar bem como da Psicologia Escolar e 
Educacional como área de atuação profissional; e também possibilita o desenvolvimento de 
uma atividade prática (TONDIN et. al., 2018). Esta atividade é realizada em escolas (públicas, 
preferencialmente ou privadas), organizações não governamentais e outros contextos educa-
cionais. A estrutura da atividade envolve nove etapas, a saber: configuração da atividade, en-
trada na instituição, sessões de observação participante (com registro em diários de campo), 
definição de foco/demanda, entrevista, resumo expandido, seminário de socialização, avalia-
ção da prática e devolutiva à entidade, sendo que todas as etapas são acompanhadas pelo 
docente responsável pela disciplina e um(a) ou dois (duas) monitores(as). São preservados 
cuidados éticos atinentes a um trabalho de cunho didático. É possível perceber que a ativi-
dade funciona como uma estratégia de ensino-aprendizagem plural e integral, pois promove 
o diálogo entre as bases teóricas estudadas em sala de aula e a diversidade das realidades 
escolares, e atenta os (as) estudantes para lidarem com atravessamentos institucionais e as-
pectos sociais e culturais que permeiam as práticas pedagógicas e as demandas psicológicas. 
Nesse sentido, busca-se quebrar o paradigma de práticas descontextualizadas ao passo que 
possibilita a formação de uma nova representação acerca do papel da(o) psicóloga(o) que 
atua em contextos educativos, a da(o) profissional comprometida(o) com a função social da 
educação e com o compromisso de transformação social.

25 Doutor em Psicologia. Professor adjunto do Departamento de Psicologia da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ). E-mail: 
deruchettedhm3@gmail.com
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27 Acadêmica do Curso de Psicologia da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ). E-mail: biancaliboreiro07@hotmail.com
28 Acadêmica do Curso de Psicologia da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ). E-mail: fernanda.oscar2@gmail.com
29 Acadêmica do Curso de Psicologia da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ). E-mail: marthalages@yahoo.com.br;
30 Acadêmica do Curso de Psicologia da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ). E-mail: miriam.jhenifer@gmail.com
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Contribuição da avaliação neuropsicológica 
no diagnóstico de deficiência intelectual

Paula Carolina Solano de Medeiros32

Aline Paulino Teixeira33

Larissa de Souza Salvador34 

RESUMO 
A Neuropsicologia investiga a evolução humana atrelada aos comportamentos do cérebro em 
desenvolvimento. A avaliação neuropsicológica busca compreender o paciente em seu coti-
diano, auxiliando na identificação de dificuldades cognitivas que prejudica a aprendizagem e 
integração social. O presente trabalho teve por objetivo avaliar uma criança de 09 anos de ida-
de, do sexo masculino que teve um acidente hipóxico isquêmico nos primeiros meses de vida, 
apresentando sequelas que não foram muito bem delineadas até o presente momento. Ele foi 
submetido a testes neuropsicológicos com a intenção de verificar a hipótese de Transtorno do 
Desenvolvimento Intelectual (DI) e Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), 
sendo avaliadas funções cognitivas relacionadas à inteligência, funções executivas, habilidades 
viso espaciais e comportamentais. Os instrumentos utilizados foram: Escala Wechsler de Inte-
ligência para Criança 4ª Edição (WISC-IV), Bateria Psicológica para Avaliação da Atenção (BPA), 
Inventário dos comportamentos de Crianças e Adolescentes entre 6/18 anos (CBCL), Teste de 
Desempenho Escolar (TDE), Teste dos Cinco Dígitos (FDT) e Figura Complexa de Rey. Além disso, 
foram utilizadas outras técnicas, como anamnese e análise de documentos médicos. Através 
dos resultados obtidos com a avaliação, nota-se que a criança apresenta critérios para DI e 
TDAH, ou seja, função intelectual significativamente abaixo da média, demonstrada por um 
quociente de inteligência (QI) inferior a 70 com prejuízo nas habilidades adaptativas em pelo 
menos duas áreas: comunicação, e rendimento escolar. Apresenta também pelo menos 06 
(seis) sintomas para Desatenção e hiperatividade, de acordo com Manual de Diagnóstico e Es-
tatístico de Transtornos Mentais (DSM-5), sendo alguns deles: Dificuldade em prestar atenção, 
comete erros em tarefas, frequentemente recusa envolver em tarefas que exijam esforço men-
tal e distraí facilmente. Contudo, a contribuição da avaliação neuropsicológica é traçar o perfil 
neuropsicológico da criança, investigando a presença de algum transtorno do desenvolvimento 
e traçar estratégias mais efetivas de intervenção. 
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Contribuições das metodologias ativas para 
aprendizagem significativa e protagonismo 
acadêmico nos cursos de Psicologia

 Alcilene Lopes de Amorim Andrade35 

RESUMO
Relata-se neste trabalho, atividade pedagógica com a utilização de metodologias ativas en-
tendidas como estratégias didáticas que colocam a acadêmica como principal agente de seu 
aprendizado. Neste contexto, a capacidade crítica e a reflexão são incentivadas pela professora, 
mediadora da aula, visando o protagonismo da aluna. O tema possui relevância social e acadê-
mica, considerando de um lado, a necessidade de efetivar a aprendizagem ativa e significativa 
durante a graduação, que requer práticas frequentes em ambientes ricos em oportunidades; 
de outro, a comunidade na qual a universidade está inserida demandando a aplicação do saber 
construído para o enfrentamento de diferentes desafios. Assim sendo, o objetivo é apresentar 
a importância do uso de metodologias ativas, com ênfase na ABP ou PBL, para o protagonismo 
das estudantes de Psicologia e superação da dicotomia teoria-prática. Para tal fim, realizou-se, 
além da revisão de literatura, pesquisa-ação, de abordagem qualitativa, classificada como des-
critiva quanto ao objetivo. Os resultados comprovam a efetividade do processo ensino-apren-
dizagem quando na ocorrência de situações didáticas nas quais as alunas aprendem de forma 
ativa, nas realidades e contextos vividos. A proposta aliou teoria-prática dos conteúdos das 
disciplinas Psicologia Escolar e Psicologia Comunitária, realizando, numa perspectiva interdisci-
plinar, em uma escola pública de Ensino Fundamental, o levantamento de necessidades, cons-
trução e operacionalização do projeto de intervenção. Conclui-se que as metodologias ativas 
contribuem para busca de soluções colaborativas, exigindo da docência e discência formas dife-
rentes de movimentação interna e externa, fazendo com que ensinar e aprender se convertam 
em processos de constante pesquisa, reflexão, problematização da realidade e compartilha-
mento. Nesse sentido, o espaço da sala de aula se transforma em um território privilegiado de 
cocriação, em busca de soluções onde estudantes e professoras aprendem a partir de situações 
concretas, dialogando com as necessidades da comunidade local.
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Cuidar de quem cuida: a experiência de 
um grupo psicoterapêutico com guardas 
municipais

João Paulo dos Santos36

Maria Inês de Gouvêa37

Vânia Frade Bernardes38

Luiz Felipe Viana Cardoso39

RESUMO
O presente trabalho busca apresentar as experiências de estágio em Psicologia na Guarda Mu-
nicipal de Belo Horizonte. Diante de um cenário peculiar, face à hierarquia à qual estão sujeitos 
os profissionais desta instituição, foi criado um grupo psicoterapêutico a fim de oferecer um 
espaço de escuta e acolhimento às diversas demandas. Assim, quinzenalmente, os(as) estagiá-
rios(as) se reuniram com um grupo de cerca de 10 participantes para trabalhar questões sobre 
o universo deste trabalho. Cada encontro teve duração aproximada de duas horas e contou 
com o uso de técnicas de grupos como disparadoras para a livre circulação de fala entre os 
integrantes. Buscamos investir no potencial psicoterapêutico do grupo, com foco em suas rela-
ções, visando tornar o ambiente o mais salutar possível e, sobretudo, contribuir para aflorar o 
sentimento de pertença em cada participante. Em cada encontro, eram compartilhadas novas 
experiências que favoreciam evidente crescimento, tanto individual quanto coletivo, sendo re-
levante destacar que, o poder da escuta foi a estratégia utilizada por nós, estagiários(as), para 
quebrar barreiras preconceituosas de que “homem não chora”, ou que “aqueles que protegem 
são mais fortes e, portanto, intocáveis”. Dentre as demandas trazidas pelo grupo, buscamos re-
fletir sobre a pressão por qual lidam os guardas civis, tais como a ansiedade e a angústia frente 
à posse de arma, as cobranças institucionais, a hierarquização das relações, o adoecimento pelo 
trabalho, o estresse e o risco durante as operações, o atravessamento das questões familiares, 
o abuso do álcool e outras drogas, dentre tantas outras que fazem parte do universo dos profis-
sionais de segurança pública. Enfim, cumpre-nos a grata satisfação de reconhecer que, diante 
de nós, inicialmente, encontrava-se escudos e couraças, mas com a devida compreensão, con-
cluímos, ao final, que não eram senão almas humanas que nos afetaram e que afetamos com o 
simples e complexo poder da escuta.
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De assistente a analista a partir do 
planejamento de carreira: um relato de 
experiência

Roberta dos Santos Oliveira40

Mônica Queiroz de Oliveira41

RESUMO 
O objetivo deste trabalho é abordar o Planejamento de Carreira a partir do relato de expe-
riência de estágio de ênfase em Psicologia Organizacional, realizado em uma Clínica Escola. O 
mercado de trabalho está em constante desenvolvimento, exigindo que as pessoas se prepa-
rem para as mudanças e que as organizações busquem um investimento em desenvolvimento 
humano. Neste cenário, o Planejamento de Carreira se apresenta como um importante recurso 
para que o profissional defina seus objetivos e trace metas para alcançá-los, dentro de um prazo 
estipulado. O processo de Planejamento de Carreira foi desenvolvido com uma profissional que 
atuava no cargo de Assistente de Logística em uma empresa multinacional e que pleiteava, em 
curto prazo, assumir a vaga de Analista. O processo contou com oito encontros, em que foram 
utilizadas ferramentas e intervenções com foco no objetivo trazido pela profissional, que pôde 
mapear suas competências e identificar quais precisaria desenvolver para corresponder ao per-
fil do cargo desejado. Ao decorrer do processo, a profissional buscou se capacitar para atender 
aos requisitos mínimos exigidos pela empresa para o cargo de Analista, Gestão e Supervisão. 
Ao final dos encontros, ela conseguiu alcançar seu objetivo, sendo promovida para o cargo de 
Analista de Logística. Diante dessa experiência, foi possível perceber que o melhor plano de 
carreira é aquele que atende as necessidades e objetivos do cliente e que busca compreender 
seu ciclo de vida pessoal e profissional, avaliando os seus próprios valores e entendendo suas 
necessidades e as da organização. É importante salientar que um planejamento de carreira não 
garante que o profissional obterá êxito, entretanto, irá proporcionar um senso de direção, com 
ações claras que estejam de acordo com os objetivos estabelecidos. O uso de ferramentas ade-
quadas, o comprometimento do cliente e o preparo técnico do aplicador também fazem toda a 
diferença nesse processo.
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Depressão pós-parto e seu surgimento

Alyne Amaral Santos42

 Emylle Cristine Alves Veloso43

Álvaro Parrela Piris44

RESUMO 
Introdução: A gravidez é o inicio de um novo ciclo na vida da mulher, torna-se um período de grandes 
mudanças. Sendo assim o período puerpério é considerado muito delicado pois nesta etapa mui-
tas mulheres tem pensamentos que não estão preparadas para serem mães. Objetivo: Analisar e 
compreender os fatores que podem influenciar no surgimento da depressão pós-parto. Métodos: 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada a partir das bases de dados portal da Biblio-
teca Virtual de Saúde (BVS) e Scielo onde foi realizada uma pesquisa das produções dos anos entre 
2015 a 2018, com o tema “depressão pós-parto” utilizando os filtros das bases de dados LILACS and 
INDEX Psicologia - Periódicos técnico-cientificos e o operador boleano “and” aplicando os descritores 
“pós-parto”, “gestação” e “depressão”. Obtendo assim um total de 30 artigos, sendo que após leitura 
e análise foram selecionados uma amostra final de 4 artigos. Resultados e Discussão: Em analise, es-
tudo e discussão dos artigos, identificou- se que a gestação é um período de grandes emoções, com 
isso muitas mulheres se deparam com sentimentos de culpa, pensamentos que não irão dar conta, 
insatisfação e inutilidade, sendo considerado muitas vezes prejudiciais e causadores de transtornos 
emocionais para a mulher que se tornou mãe. Foram observados sendo mais frequentes no perío-
do puerpério, podendo serem influenciadores na depressão pós-parto, se não cuidados. Conclusão: 
Com este estudo percebeu-se a necessidade de criar políticas públicas voltadas para a saúde da mu-
lher, como um apoio nos períodos que se encontram em maior vulnerabilidade, pois com um diag-
nóstico precoce é possível criar ações preventivas para minimizar sofrimento em tornar-se mãe, visto 
que se não tratada pode trazer transtornos emocionais que acarretam principalmente nos cuidados 
primários com o filho que são considerados primordiais para os primeiros dias de vida. 
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Estágio supervisionado básico – intervenções 
psicossociais

Aline Ferreira da Silva45 
 Jacina Santos Dias46

Woochiton Ramos Lopes Pereira47 
Leila Aparecida Silveira48

RESUMO
A alfabetização de idosos não busca somente ensinar a “ler e a escrever”, mas criar possibili-
dades para que o indivíduo ou o grupo possa exercer a leitura e a escrita de maneira a se in-
serir de modo participativo na sociedade. A Psicologia permite uma educação libertadora que 
desenvolve as competências necessárias ao enfrentamento dos desafios do envelhecimento 
e fortalece a coragem de romper para compor o novo, apesar das limitações psicológicas, físi-
cas e neurológicas. O presente trabalho é um relato da experiência do Estágio supervisionado 
básico II do Curso de Psicologia da Funorte- Faculdades Integradas do Norte de Minas. Teve 
como objetivo fazer uma intervenção psicossocial com idosos, de modo a fornecer subsídios 
para uma ressignificação acerca do envelhecimento. Participaram do estágio voluntariamente 
28 idosas, com idades entre 60 a 80 anos. Foram utilizados dois instrumentos técnico-meto-
dológicos: a oficina psicossocial e o grupo operativo. Segundo Afonso (2006) a oficina psicos-
social é um trabalho estruturado com grupos, independentemente do número de encontros, 
sendo focalizado em torno de uma questão central que o grupo se propõe a elaborar, em um 
contexto social. O grupo operativo criado por P. Rivière é definido por um conjunto de pessoas, 
com um objetivo comum de discussões e tarefas, que são colocadas em funcionamento por 
um coordenador, cuja finalidade é obter, dentro do grupo, uma comunicação que se mantenha 
ativa, ou seja, criadora. O trabalho estimulou a conversação em grupo, melhorando assim o 
relacionamento interpessoal, a partir de valores como o respeito, a paciência. Como resultado 
houve melhorias nas habilidades cognitivas, ajudando assim no processo de alfabetização, 
além de ressignificar a velhice, sendo ela uma etapa de crescimento pessoal, a qual é funda-
mental desfrutar com autonomia e dignidade.
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Estratégias formativas em um estágio clínico 
de orientação psicanalítica no atendimento à 
crianças autistas

Jéssyca Carvalho Lemos49

 Maria Gláucia Pires Calzavara50

RESUMO
Este resumo apresenta estratégias de ensino na área da Psicologia Clínica de orientação psicana-
lítica, com enfoque no atendimento às crianças autistas. O referido trabalho é desenvolvido no 
âmbito de um Serviço de Psicologia Aplicada, correspondendo a um estágio supervisionado ofe-
recido aos estudantes de graduação. Este trabalho teve início após a percepção de uma demanda 
regional por atendimento gratuito a crianças autistas. A fim de atendê-la, portanto, foi iniciado um 
grupo de estudos orientado por docente do Departamento de Psicologia, a fim de preparar teori-
camente os estudantes para a temática do autismo e a forma como a Psicanálise a compreende e 
atua. Partindo de estudos de autores como Ribeiro (2005), Laurent (2014), Maleval (2017), entre 
outros, foi estruturado um caminho formativo para os estudantes. Após algum tempo de reali-
zação do grupo, os estagiários foram sendo encaminhados à prática clínica. Para tanto, partiu-se 
da ideia da “Prática entre vários” (Di Ciaccia, 2005) de modo que os atendimentos ocorreram em 
duplas, inicialmente formadas com a professora. No trabalho em dupla, há duas posições: um 
analista que atua de forma mais ativa junto à criança e um que registra a sessão e permanece mais 
passivo. Considera-se que a atuação em duplas seja importante, primeiramente por permitir uma 
transferência mais dissolvida e, logo, menos invasiva para o sujeito autista, que em geral apresen-
ta dificuldades no relacionamento com o outro e na comunicação. Já pelo lado dos estagiários, 
a presença da professora ou de um colega mais experiente permite uma espécie de transmissão 
clínica, o que possibilita aprendizado e gera maior segurança. Nesse sentido, pode-se dizer que 
tais estratégias formativas (grupo de estudos e atendimentos em dupla) favorecem a formação 
clínica dos estudantes, além de garantir um atendimento de qualidade aos usuários do Serviço. 
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RESUMO
O presente trabalho é resultado de uma experiência que iniciou como projeto de extensão 
em parceria com o Ministério Público, Polícia Civil e Militar e demais Instituições de Ensino 
da cidade de Teófilo Otoni. Formou-se um Grupo de Trabalho entre estas instituições com o 
objetivo de realizar ações de combate à violência doméstica. A primeira ação desenvolvida foi 
o Plantão Psicológico na Delegacia Especializada de Atendimento a Mulher (DEAM). Esta expe-
riência demonstrou a relevância da atuação da Psicologia no acolhimento às mulheres, assim 
como contribuiu para o fluxo de atendimento na Delegacia. Isto resultou na mudança da ação 
que antes era um projeto de extensão, para estágio curricular do curso, sendo dividido em 
duplas e ao longo dos dias da semana e dos turnos. O plantão psicológico pode ser concebido 
como espaço propício para atendimento a qualquer pessoa que necessite, onde a ideia central 
é oferecer a quem procura a possibilidade de acolhimento e de ser ouvida, buscando oferecer 
um auxiliando-a no processo de enfrentamento da situação de violência. Todavia, a partir dessa 
escuta poderão ser trabalhadas questões que por ventura possam emergir sendo de qualquer 
natureza, não havendo espaço para julgamentos. A partir da escuta, é possível realizar o en-
caminhamento para Núcleo de Práticas Psicológicas da Faculdade para dar continuidade aos 
atendimentos. Por meio do plantão psicológico a mulher, recebe informações e orientações 
sobre a rede de proteção vigente disponível para as mulheres, promove reflexões, sendo possí-
vel promover a ressignificação das emoções e sentimentos vivenciados. Desta forma, conclui-se 
que as atividades desenvolvidas neste estágio abrem um novo espaço de escuta e cuidado às 
mulheres, sendo possível oferta-las um lugar subjetivo a partir do seu discurso. Foi possível 
também perceber a contribuição da Psicologia para prevenção das violências institucionais que 
as mulheres sofrem ao procurarem ajuda.
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Experiências com orientação de estágios em 
saúde coletiva: estudantes de Psicologia se 
aproxima do SUS

Ana Rita Castro Trajano52

RESUMO
Em tempos de confronto com o projeto neoliberal para a saúde, o SUS tem sofrido ataques ao 
seu projeto de universalidade, integralidade e participação social, o que se apresenta como 
desafio para movimentos sociais de defesa da Reforma Sanitária no Brasil (CEBES, 2019). Como 
docente da UEMG/Divinópolis/Psicologia, responsável pelo Ensino e Orientação de Estágios 
em Psicologia e Saúde Coletiva, vamos construindo junto com estudantes a aproximação do 
SUS, com ênfase na inter / transdisciplinaridade e no cuidado compartilhado (PNH, 2006), com-
preendendo o sentido da universalidade e integralidade do SUS, como projeto de saúde em 
defesa da vida e da justiça social. O Método da Roda como dispositivo de análise / intervenção 
é experimentado em diálogo com Grupos Operativos de Pichon Rivière e Círculos de Cultura de 
Paulo Freire . Aprende-se a lidar com a diversidade e multiplicidade de sujeitos e saberes, em 
práticas de Acolhimento / Estratégia de Saúde da Família em articulação com a Educação e a 
Assistência Social. Avaliamos que a Saúde Coletiva abre novas possibilidades de aprendizagem e 
intervenção em espaços de trabalho do SUS, contribuindo para a humanização e transformação 
das práticas em saúde. 
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RESUMO
Gênero é um elemento polissêmico e por isso, amplamente discutido sob diferentes olhares e 
correntes teóricas. Scott (1995) define gênero como um componente de percepção dos corpos 
baseado na diferenciação sexual, sendo também uma significação primária de poder. Contrária 
a uma essencialização, Bento (2017) vincula gênero às práticas sociais e em como o ser atua no 
mundo e se reconhece nele através das suas relações. Sua reflexão sobre performance eluci-
da que as práticas generificadas são criadas e apropriadas a partir da microcultura. Propondo 
discutir e articular concepções tradicionais e contemporâneas sobre Gênero, ofertou-se uma 
disciplina optativa no curso de Psicologia, da Universidade Federal de Minas Gerais, durante o 
período 2019/1, que aborda principalmente as noções de feminilidades e masculinidades nos 
processos culturais. Também foram trazidos para análise conceitos importantes como masculini-
dade hegemônica, decolonialidade, interseccionalidades e lugar de fala, garantindo a visibilidade 
de diferentes observâncias e vivências sobre as dimensões de feminilidades e masculinidades. 
Os temas foram tratados em aulas expositivas e dialogadas, com exposição de vídeos e articu-
lação do conteúdo a produções cinematográficas. Desse modo, por parte dos alunos era neces-
sária a leitura prévia dos textos indicados em cronograma para fomentar a participação ativa e 
discussão em sala, tendo o estudo dirigido como o método avaliativo escolhido para analisar as 
construções feitas pelos alunos/as a respeito dos temas abordados. Através desse material e da 
prática realizada em sala levantou-se questionamentos sobre as práticas sociais, tais como pre-
conceito, exclusão e violência, e a busca sobre possíveis ações e articulações sociais e políticas 
diante desses fatos vividos cotidianamente. Assim, foi possível analisar a importância do tema na 
formação em Psicologia, para que se repense práticas sociais naturaliza das e excludentes, tendo 
em vista que o psicólogo é peça fundamental enquanto articulador na mudança social.

53 Mestrando em Psicologia pelo Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal de Minas Gerais, especialista em 
Psicologia do Trânsito e graduado em Psicologia pela Universidade Federal de Minas Gerais. Compõe o Núcleo de Pesquisa Memórias, Repre-
sentações e Práticas Sociais. E-mail: waltermiez@gmail.com
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RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo discorrer acerca da vivência de estágio curricular super-
visionado realizado pelos estudantes de Psicologia do 9º período da Faculdade Pitágoras de Be-
tim na Atenção Primária à Saúde como participantes da equipe do Núcleo de Apoio à Saúde da 
Família (NASF) no primeiro semestre de 2019, no município de Betim/MG. Para tanto, aborda-
remos sobre a importância e necessidade da realização de estágios curriculares em instituições 
públicas de saúde na atenção primária pensando na atuação do psicólogo nesse contexto que 
ainda é escasso diante da alta demanda. Ao longo do trabalho será abordado o aprendizado 
e conhecimento acadêmico adquirido na prática de estágio, as dificuldades observadas, tanto 
para o estagiário tanto para o profissional de saúde. As práticas do NASF podem ser considera-
das recentes e, diante disso, enfrenta dificuldades, como por exemplo, comunicação e trabalho 
com as equipes do Programa Saúde da Família (PSF), que por vezes mostra um distanciamento 
entre as mesmas. Observam-se também uma sobrecarga de trabalho destinada aos profissio-
nais de saúde. No entanto pode-se observar o empenho dos profissionais na Atenção Primária 
para realização de melhorias para o usuário como atendimentos multiprofissionais, atividades 
de grupos e visitas em escolas para melhor acolhimento de crianças e adolescentes. Com a 
realização deste estágio pode-se aprender o funcionamento na Atenção Primária à Saúde, qual 
é a rede de apoio que os profissionais podem utilizar e como ela é solicitada. Além disso, como 
é a atuação de cada profissional de ensino superior nas UBS e a importância da perspectiva 
do profissional de Psicologia nas reuniões de matriciamento. Conclui-se então que os estágios 
na Atenção Primária têm total importância na formação acadêmica de Psicologia devido a co-
nhecimentos práticos adquiridos, visando o funcionamento das UBS e do primeiro contato do 
usuário com a saúde.
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RESUMO
Este trabalho tem por objetivo apresentar a proposta pedagógica do Curso de licenciatura em 
Psicologia do Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora. Este está fundamentado nas necessi-
dades sociais e econômicas regionais e na Resolução Nº 5, de 15 de março de 2011 que institui 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Psicologia. A Formação 
em licenciatura da Psicologia é ofertada com carga horária de 1016 horas distribuídas nas dis-
ciplinas presenciais: Libras; Didática Geral; Políticas Públicas da Educação; Sociologia da Edu-
cação; Estrutura e Funcionamento do Ensino; Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva; Didática Especial em Ensino de Psicologia; Educação e Novas Tecnologias; Seminários 
em Educação; Estágio Supervisionado I: Ambiente Escolar; Estágio Supervisionado II: Educação 
Não-Formal; Estágio Supervisionado III: Ensino de Psicologia e Atividades Complementares. Os 
Estágios específicos para a Formação do Professor é realizado em três semestres letivos, sendo 
a carga horária dividida em atividades práticas e em supervisões da prática. O estágio realiza-se 
nas áreas de formação: educação infantil, educação de jovens e adultos, educação e diversida-
de, ensino médio e ensino fundamental, contextos de educação informal. Dentre um universo 
de seis IES na cidade somos a única a oferecer a licenciatura na formação do psicólogo. É um 
diferencial que marca a formação deste profissional em nosso município e região. Este diferen-
cial promove uma qualidade diferenciada na formação para os alunos que poderão vir atuar 
no contexto educacional, seja na licenciatura ou como psicólogo escolar. Enfrentamos desafios 
na formação do professor de Psicologia: escassez na literatura de reflexões e debates em rela-
ção ao ensino e à formação de professores de Psicologia; desvalorização desse profissional no 
meio acadêmico; pouca produção de pesquisas sobre cursos de Licenciatura em Psicologia. No 
momento nos deparamos com a possibilidade da licenciatura em Psicologia ser ofertada no 
formado de EAD. 
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Nização de arquivos como prática de ensino 
de Psicologia: uma experiência de estágio
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RESUMO
Esta comunicação discute a organização de arquivos como prática de ensino de História da Psi-
cologia, a partir de experiência de estágio curricular em um centro universitário de Barbacena. 
Minas Gerais. As Diretrizes Curriculares Nacionais vigentes dispõem que conhecimentos, habi-
lidades e competências concernentes aos fundamentos epistemológicos e históricos da Psico-
logia devam ser articulados, a fim de capacitar o estudante a avaliar criticamente as diferentes 
perspectivas teóricas dessa ciência (BRASIL, 2011). O estágio apresentado acontece desde o 2° 
semestre de 2017 junto ao Setor de Psicologia da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
de Barbacena e objetiva: organizar o arquivo de prontuários psicológicos acumulado ao longo 
da história da entidade mediante alocação adequada dos documentos e criação de base de da-
dos informatizada; conhecer a produção acadêmica acerca de práticas psicológicas e educativas 
concernentes à Educação Especial e Inclusiva; a partir de práticas de conservação e preserva-
ção, discutir a produção e arquivamento de documentos psicológicos. De início, os estudantes 
foram informados a respeito de técnicas de preservação e conservação de documentos e sua 
importância para a produção historiográfica. Em seguida, passou-se para a transposição das 
informações dispostas em “cadernos de registro” para arquivo digital, a organização alfabética 
de prontuários e seu arquivamento em condições adequadas. Atualmente, realiza-se a transfe-
rência física do arquivo e, em parceria com estudantes de Ciência da Computação, uma base de 
dados online está em fase de criação. Essa experiência tem permitido reconhecer a importância 
da perspectiva histórica para a compreensão das formas de atuação profissional do psicólo-
go. Os estagiários têm refletido sobre as transformações sofridas pelas práticas profissionais 
e a produção de documentos psicológicos e seu arquivamento como forma de construção de 
fontes históricas. Espera-se que projetos de pesquisa possam ser realizados, diversificando-se 
as estratégias formativas nesse centro universitário e ampliando a produção historiográfica no 
Campo das Vertentes. 
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RESUMO
A cibercultura se anuncia em novas dinâmicas de interação e comunicação, mediadas por recur-
sos tecnológicos, que afetam inúmeros campos da vida em sociedade - seja nos âmbitos eco-
nômico, político ou pessoal (LEMOS, 2015). Tal cenário fomenta inúmeras questões acerca da 
subjetividade e das relações sociais contemporâneas frente as interações virtuais. A disciplina 
“Processos Psicossociais na Cibercultura”, ofertada no primeiro semestre de 2018 à graduação 
em Psicologia da UFMG, buscou promover um olhar crítico sobre características da relação 
entre tecnologia, sujeito e sociedade. Refletimos sobre a importância atribuída, pelos alunos, à 
temática da cibercultura frente a sua formação acadêmica e profissional, ponderando sobre no-
vas temáticas e demandas para os currículos em Psicologia (AMENDOLA, 2014). Ao final da dis-
ciplina aplicamos um questionário avaliativo e propusemos a construção de um memorial refle-
xivo sobre os impactos das discussões em suas concepções prévias acerca da cibercultura. Para 
o tratamento dos dados foram empregados recursos de análise de conteúdo com o auxílio do 
software IRAMUTEQ (SALVIATI, 2017). Em relação à formação acadêmica, 92,9% consideraram 
a discussão relevante ou totalmente relevante. A totalidade dos estudantes reconheceu pos-
síveis efeitos para a atuação profissional futura. Dentre as temáticas trabalhadas, as de maior 
interesse foram: real e virtual; sociabilidade no ciberespaço; Psicologia e cibercultura; dimen-
sões de tempo e espaço; e interatividade. Os alunos gostariam de aprofundar-se nas seguintes 
temáticas: ciberbullying e relações interpessoais e afetivas. Possíveis influências identificadas 
na atuação profissional futura relacionam-se à utilidade prática do aporte teórico, impactos do 
digital no cotidiano e compreensão sobre as interações sociais na contemporaneidade. A disci-
plina possibilitou a construção, ainda que temporária, de um espaço de reflexão conjunta para 
discentes e docentes - cenário que possibilitou alterações na visão dos alunos sobre a cibercul-
tura, reforçando a necessidade de uma formação em Psicologia atenta aos novos processos e 
demandas presentes na sociedade.
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O aprendizado na Psicologia e a prática do 
ir além: um diálogo entre arte, ciência e 
profissão

Paulo Frederico Medeiros Clementino69

Fabiana da Silva Melo70

João Paulo Faustino Santiago71

RESUMO
A contemporaneidade é marcada por inúmeras mudanças e no meio acadêmico não é dife-
rente. Estamos rodeados de estímulos que podem mudar o nosso foco e nos fazer dispersar 
rapidamente, sendo um grande desafio para docentes e discentes buscar meios para obter um 
aprendizado de qualidade. Com o intuito de proporcionar um melhor entendimento da disci-
plina Teorias da Personalidade I, em uma proposta de apresentação de trabalho, foi produzido 
um longa-metragem realizado por discentes do curso de Psicologia intitulado: “Psicopatia: Uma 
produção acadêmica”. Com caráter acadêmico e científico, o longa-metragem foi produzido e 
dirigido de forma independente sob supervisão e orientação do mestre da disciplina e buscou 
apresentar um verdadeiro enfoque sobre a realidade que gira em torno das ações de um psi-
copata e os diversos graus que esse transtorno de personalidade possui. O referido trabalho 
visa contribuir de forma científica para alunos, profissionais das áreas da Psicologia, psiquiatria, 
direito, dentre outras áreas afins. Utilizando-se dos recursos audiovisuais, essa experiência pro-
porcionou aos discentes uma melhor compreensão sobre o tema abordado em sala de aula, 
que por sua vez, resultou na criação de um canal no YouTube intitulado “Vidas Humanas” que 
tem por objetivo ir além da sala de aula, oferecendo conteúdos acadêmicos e promovendo, 
assim, diversas formas de aprender e apreender os conteúdos estudados.
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O código de ética como referência para o 
discente de Psicologia

Marcelo Soares Cotta72

RESUMO
A palavra ética é muito utilizada no senso comum e popularmente é um tema do qual quase 
todos dizem que sabem o que é, mas complicam-se ao tentar explicar. A ética está intrinseca-
mente relacionada à ligação entre os indivíduos, ou seja, vincula-se à sociedade como um todo. 
Pode-se dizer que é o estudo da conduta humana, ou a busca da conduta humana voltada para 
o bem e para o correto (VAZ, 2012). A ética fala de ethos, de comportamento, de costumes que 
se tornam normativos para um grupo social. Na atualidade não faltam acidentes ocorridos por 
violação ética que são transportados para outras categorias como acaso, destino, fatalidade (LI-
BANIO, 2015). O Conselho Federal de Psicologia aprovou o Código de Ética Profissional do Psicó-
logo através de sua resolução 010/05 que visa assegurar uma prática psicológica que apresente 
um padrão de conduta que fortaleça o reconhecimento social de sua categoria. Assim sendo, 
esta resolução é fonte de orientação e embasamento também para os discentes do curso de 
Psicologia. Na Universidade Federal de São João del-Rei o Serviço de Psicologia Aplicada (SPA), 
que é o local responsável pela coordenação dos estágios curriculares do curso de Psicologia, 
tem como um de seus desafios transmitir a importância do conteúdo do código de ética. Na 
atualidade capitalista os psicólogos, muitas vezes, são chamados a ocupar lugares de técnicos 
normalizadores, justificando e reafirmando ordenamentos que funcionam sobre a anulação da 
subjetividade (GONDAR, 2004). São convocados para responder as demandas institucionais, 
quando seu lugar é de defender o respeito, promover a liberdade, a dignidade do ser humano, 
sempre apoiado nos valores que embasam a Declaração Universal dos Direitos Humanos. O SPA 
é um lugar privilegiado para se observar como os futuros psicólogos lidam com as diretrizes que 
devem guiar o exercício de sua profissão.
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O plantão psicológico como dispositivo de 
escuta para jovens aprendizes

Priscila dos Reis Mendes73

Luiz Felipe Viana Cardoso74

RESUMO
O presente trabalho busca apresentar as experiências do Projeto “Se cuida, Jovem”, estágio de 
Plantão Psicológico realizado em uma instituição de formação de jovens aprendizes de uma 
cidade da região metropolitana de Belo Horizonte. O Plantão Psicológico é uma forma de aten-
dimento psicoterapêutico mediante a demanda espontânea dos clientes para trabalhar ques-
tões emergenciais. Os atendimentos não se configuram como um processo terapêutico, visto 
que podem ocorrer, geralmente, entre um a três dependendo da procura dos(as) interessados. 
Neste sentido, o acolhimento no Plantão Psicológico se limita a uma intervenção psicológica 
emergencial, acolhendo quem procura no momento de necessidade do mesmo, para se tra-
balhar questões emergentes. Neste estágio, os plantões foram oferecidos semanalmente por 
estagiários(as), em horários determinados, para um público de jovens aprendizes entre 14 e 21 
anos. Esses jovens fazem parte de uma formação e preparação para a entrada no mercado for-
mal de trabalho. No decorrer dos atendimentos, temos nos deparados com questões comuns 
ao universos desses jovens, tai como a construção da identidade, a expectativa pelo primeiro 
emprego, a relação familiar, as pressões sociais e do núcleo familiar, sexualidade, violências físi-
ca, sexual e moral, conduta profissional, uso e abuso de drogas, projeto de vida, dentre outras. 
Como resultados, temos verificado que o “Se cuida Jovem” tem sido um espaço para que os 
jovens possam ressignificar suas questões e conflitos em um ambiente de acolhimento psicoló-
gico seguro, em um momento no qual os mesmos têm que se depararem com escolhas e expe-
riências importantes de sua vida, como o universo do mercado de trabalho. Aos estagiários(as), 
tem sido ofertado uma experiência diversificada de formação como psicólogo(a).
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O plantão psicológico como serviço de 
acolhimento de crianças e adolescentes na 
escola
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RESUMO
Neste trabalho pretendemos retratar a experiência com o Plantão Psicológico desenvolvido em 
uma escola pública de Belo Horizonte, a partir do Estágio Específico de Psicoterapia Individual e 
de Grupo, na abordagem Fenomenológica Existencial-Humanista, do Centro Universitário UNA. 
A prática do Plantão na escola parte do conceito de clínica ampliada e da compreensão do 
contexto escolar como um espaço relevante para a implementação de tal proposta. Para tanto, 
tomamos como embasamento teórico os textos: “O adolescente e o plantão Psicológico” e 
“Plantão Psicológico como modalidade de atendimento em Psicologia Escolar: limites e possibi-
lidades”, que levantam questões importantes acerca da execução do Plantão no espaço escolar; 
o compromisso da Psicologia em expandir o conceito de clínica; o fomento à leitura crítica a 
respeito das construções dos sujeitos sem considerar preceitos datados e a relevância de uma 
escuta especializada para o acolhimento de demandas emergentes. O atendimento no Plantão 
abrange a todos(as) os(as) alunos(as) matriculados(as) na referida escola, que o demandarem 
espontaneamente. A experiência de atendimento no espaço em que o sujeito está inserido 
possibilita melhor compreensão da constituição das relações, e, considerando o espaço escolar 
como dinâmico e diverso, são elementos que contribuem para o auxílio da construção de pos-
sibilidades com o sujeito de forma empática. O Plantão Psicológico atua como uma modalidade 
de atendimento fundada uma escuta acolhedora e facilitadora e dos desdobramentos do pro-
cesso de encontro –, sob o referencial teórico da Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), ofereci-
do de tal maneira que permite criar condições e potencialidades desses sujeitos acolhidos nes-
te espaço, para que eles se fortaleçam e posteriormente ressignifiquem novas possibilidades. 
Assim, o plantão estará disponível sempre que algum(a) aluno(a) precisar. Reconhecemos que 
esta modalidade no campo escolar apresenta grandes desafios e se faz necessárias produções 
científicas e pesquisas que corroborem a efetividade desta forma de intervenção.
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Orientação às queixas escolares: uma 
experiência de extensão na Psicologia da 
UFMG

Deborah Rosária Barbosa79

Renato Batista da Silva80

RESUMO 
Desde os anos 1990 se discute uma nova modalidade de atuação do psicólogo educacional e 
escolar que é chamada de Orientação às Queixas Escolares (OQE). As queixas escolares são 
aquelas cujo foco é o processo de escolarização. Em OQE os psicólogos devem buscar atender 
todos os envolvidos na escolarização. É sabido que as queixas escolares são grande parte das 
demandas que aparecem nos serviços públicos e particulares de Psicologia. Na UFMG, desde 
o ano de 2015, é oferecida a OQE no serviço-escola da Psicologia. Este resumo se refere a um 
relato desta experiência que atualmente é realizada como extensão universitária com articula-
ção ensino-pesquisa-extensão. O método utilizado é o atendimento em OQE para crianças do 
ensino fundamental, preferencialmente, segundo ciclo (3º ao 6º ano). É feita uma avaliação 
psicoeducacional para verificação das demandas das queixas e após, a intervenção. Como ex-
tensão universitária os estagiários atendem de uma a duas crianças e realiza-se supervisões 
semanais dos casos e relatórios de acompanhamento. De todo modo a criança, seus pais e a es-
cola (incluindo professores e equipe gestora) são atendidos de forma a problematização destas 
queixas. Como resultados têm-se que a demanda encaminhada é de crianças com queixas de: 
a)rendimento escolar; b)comportamento e relações interpessoais; c)aspecto afetivo emocio-
nal; etc. Muitas crianças encaminhadas, de fato, não apresentam distúrbios ou transtornos de 
desenvolvimento e aprendizagem sendo que, são na verdade vítimas da produção do fracasso 
escolar. O trabalho tem sido de problematizar essas demandas e intervir na rede de relações 
que produzem essas queixas, buscando o rompimento da cristalização e sua superação com 
vistas a produção de sucesso escolar. Em conclusão entendemos que esta prática de extensão 
é fundamental na formação do futuro psicólogo por unir ensino-pesquisa-extensão e possibili-
tando ao mesmo a aprendizagem de uma modalidade de atenção psicológica tão essencial para 
sua prática profissional.
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Os desafios do primeiro atendimento em uma 
clínica-escola de Psicologia
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RESUMO
Buscamos neste trabalho refletir sobre as implicações do primeiro atendimento durante a for-
mação em Psicologia. A experiência do primeiro atendimento é um momento que traz para a(o) 
estagiária(o) múltiplos sentimentos, tais como insegurança e ansiedade, gerados pela expecta-
tiva da melhor condução do caso no que diz respeito às questões éticas e técnicas no processo. 
Assim, a partir da vivência obtida no estágio de atendimento clínico na Abordagem Fenome-
nológica Existencial-Humanista, do Centro Universitário UNA, buscaremos relatar os desafios e 
implicações da formação de uma psicoterapeuta durante seus primeiros atendimentos. Dentre 
as questões trazidas pela experiência do estágio estão a dificuldade no gerenciamento dos sen-
timentos e emoções do lugar de psicoterapeuta, a preocupação por uma a condução clínica que 
não caía em uma simples atitude de aconselhamento, assim como o desafio do estabelecimen-
to de um bom vínculo com o cliente. Nesse sentido, ao buscar conduzir o processo psicotera-
pêutico de forma a potencializar a autonomia do sujeito, é preciso lidar com as nossas angustias 
e ansiedades, sobretudo no que diz respeito ao desafio de se oferecer um serviço psicológico. 
Assim, a busca por uma atitude fenomenológica nos permite vivenciar uma clínica pautada pela 
suspensão de nossos juízos e valores, mantendo uma postura verdadeiramente ética frente as 
demandas do sujeito. Na medida em que passamos a caminhar junto ao nosso cliente, tomando 
a condução psicoterapêutica como algo que se constrói na relação, possibilitamos o processo 
de crescimento do mesmo, assim como o nosso próprio desenvolvimento enquanto psicote-
rapeuta. Concluímos que embora existam diversas técnicas e teorias que estruturam a prática 
psicoterápica, é na relação com o cliente que nós tornamos psicoterapeutas.
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Os impactos éticos-políticos na formação 
do(a) psicoterapeuta
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RESUMO
Neste trabalho pretendemos refletir sobre os impactos ético-políticos na formação do (a) psi-
coterapeuta existencial-humanista. O tema foi escolhido a partir da necessidade de se pensar 
questões que abordam o cotidiano do (a) psicoterapeuta; questões estas que estão intrinse-
camente ligadas ao objeto de trabalho: o sujeito. Para tanto, nos subsidiamos a partir das dis-
cussões promovidas na disciplina de “Estágio Específico de Psicoterapia Individual e de Grupo 
na abordagem Existencial-Humanista”. Objetiva-se expandir o viés crítico da atuação do psico-
terapeuta na abordagem existencial-humanista por meio de uma leitura contextualizada dos 
fenômenos estruturais que afetam a sociedade, e, em conseguinte, a construção do sujeito. No 
que diz respeito ao método, a construção deste trabalho se dá a partir das leituras dos textos: 
“Treinamento em Psicoterapia Vivencial” e “Praticando a Abordagem Centrada na Pessoa”, que 
nos convidaram a pensar na construção do sujeito sócio histórico, onde encontramos nas dis-
cussões dos aspectos ético-políticos um importante subsídio para a nossa formação enquanto 
psicoterapeutas. Observamos, durante a prática do Estágio de Psicoterapia, que o nosso ímpeto 
de pesquisa ao alinhar o debate entre as relações ético-políticas e os seus desdobramentos no 
contexto social contemplou, também, instâncias como a própria academia, com o fomento do 
viés crítico junto à análise de fenômenos sociais complexos. Este movimento proporcionou a 
nós, psicoterapeutas em formação (formação que pode ser lida como contínua), a possibili-
dade de vislumbrar na teoria existencial-humanista sua ampla articulação e fluidez no que diz 
respeito à forma como se observa o sujeito, que se constrói continuamente em meios também 
mutáveis, sendo necessário para os profissionais da área que acompanhem tal estruturação 
social. Por fim, entendemos que a escuta psicológica ultrapassa os limites individuais, ao abar-
car também os fenômenos sociais implicados na existência dos sujeitos, tais como os aspectos 
culturais, políticos, econômicos e sociais.

PALAVRAS-CHAVE:
Estágio curricular; Princípios ético-políticos; Clínica-Escola; Psicoterapia; Existencial-Humanista.

83 Discentes do curso de Psicologia do Centro Universitário UNA Belo Horizonte. Estagiários (as) da Clínica-Escola de Psicologia. E-mail: 
maike.a.p.p@gmail.com
84 Discentes do curso de Psicologia do Centro Universitário UNA Belo Horizonte. Estagiários (as) da Clínica-Escola de Psicologia. E-mail: 
mateusferreira197@gmail.com
85 Discentes do curso de Psicologia do Centro Universitário UNA Belo Horizonte. Estagiários (as) da Clínica-Escola de Psicologia. E-mail: 
lamonteiromo@gmail.com
86 Psicólogo e Mestre em Psicologia pela Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), Professor do curso de Psicologia do Centro 
Universitário UNA Belo Horizonte. E-mail: luiz.cardoso@prof.una.br

mailto:maike.a.p.p@gmail.com
mailto:mateusferreira197@gmail.com
mailto:lamonteiromo@gmail.com
mailto:luiz.cardoso@prof.una.br


66 | Conselho Regional de Psicologia - Minas Gerais

REFERÊNCIAS

CARRENHO, E.; TASSINARI, M.; PINTO, M. A. Praticando a abordagem centrada na pessoa: dú-
vidas e perguntas mais frequentes. São Paulo: Carrenho Editorial, 2010.

ERTHAL, T. C. S. Treinamento em psicoterapia vivencial. Campinas: Livro Pleno, 2004.

FEIJO, A. M. L. C. de. A escuta e a fala em psicoterapia: uma proposta fenomenológico-existen-
cial. 2ª ed. Rio de Janeiro: IFEN, 2010.



Conselho Regional de Psicologia - Minas Gerais | 67 

Projeto integrador identidade e diversidade: 
articulando teoria e prática através da 
gameficação

Márcio Rocha Damasceno87

RESUMO
O presente trabalho surgiu no primeiro período do Curso de Psicologia do Centro Universitário 
UNIFACIG, na cidade de Manhuaçu/MG, no Projeto Integrador I onde a Construção da identi-
dade em diversas perspectivas psicodinâmicas pudessem ser abordadas e o entendimento da 
diversidade existente nos sujeitos na atualidade. O desenvolvimento do projeto foi integrar 
as disciplinas, seus conteúdos e a proposta apresentada.com a finalidade de articular e tam-
bém estabelecer uma aproximação da teoria com a prática. A prática foi a construção de jo-
gos (Gameficação – uma inovação acadêmica que proporciona reflexão, tornando o aluno mais 
proativo e protagonista no processo, interagindo e cooperando para uma sociedade mais forte 
e com qualidade) que pudessem trabalhar os conceitos de IDENTIDADE E DIVERSIDADE. Essa 
articulação auxilia o discente a entender a importância das disciplinas, bem como perceber o 
caráter interdisciplinar da prática e também a aproximação de conceitos tão singulares à Psico-
logia. Objetivo: Articular os conceitos das disciplinas cursadas no primeiro período do curso de 
Psicologia com uma prática de intervenção comunitária junto às crianças e adolescentes do CAF 
– Casa de Apoio à Família, no Bairro São Francisco, em Manhuaçu/MG. Método: Foi realizada 
atividades em sala de aula, possibilitando o conhecimento aprofundado dos temas abordados. 
Em seguida a turma foi dividida em 6 grupos que propuseram diversos jogos e atividades para a 
realização da intervenção e em seguida confeccionaram os jogos (gameficação). Após o término 
das atividades, os grupos aplicaram os jogos em sala de aula, para verificação dos resultados e 
analisar expectativas. Conclusão: As disciplinas cursadas durante o período da prática, contri-
buíram para a realização das atividades, proporcionando uma articulação com os temas abor-
dados: IDENTIDADE E DIVERSIDADE, contribuindo para a prática Psicológica. 

PALAVRAS-CHAVE:
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Promovendo o desenvolvimento saudável do 
idoso: um relato de experiência de estágio
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RESUMO
O objetivo desse trabalho é apresentar um relato de estágio específico de estudantes do curso 
de Psicologia inseridas no projeto FAPAM Sênior da Faculdade de Pará de Minas. Tal projeto, 
que teve início no segundo semestre de 2018, enquadra-se na modalidade “Universidade Aber-
ta para a Terceira Idade” (UnATI). A proposta de estágio, intitulada “Promovendo o desenvolvi-
mento saudável do idoso”, tinha como objetivos específicos estimular as habilidades cognitivas 
e promover reflexões sobre temas de interesse dos idosos, tais como: relacionamentos familia-
res, direitos dos idosos, lazer e entretenimento, desafios do envelhecimento e projeto de vida. 
O único critério de participação no projeto era ter idade igual ou superior a 60 anos. As ativi-
dades foram estruturadas, inicialmente, em 10 encontros grupais, de aproximadamente duas 
horas de duração, com 10 idosos. Nos primeiros cinco encontros foram trabalhadas atividades 
de estimulação cognitiva com foco na memória; nos outros cinco foram trabalhados temas 
de interesse dos participantes através de recursos como dinâmicas, músicas, palestras. Com o 
decorrer das atividades houve a solicitação dos idosos em estendê-las. Assim, foram acrescen-
tados mais dois encontros que tiveram como objetivos proporcionar momentos de convivência 
e lazer entre os participantes; as atividades desses encontros consistiram na exibição do filme 
“Senhor Estagiário” e posterior discussão sobre ele. Durante o projeto e, especialmente no dia 
do encerramento, os idosos evidenciaram a satisfação e prazer de participarem das atividades 
do FAPAM Sênior, bem como demonstraram interesse em permanecer vinculados ao projeto. 
Para as estagiárias o projeto proporcionou trocas de experiências e muito aprendizado com os 
idosos, despertou, também, o interesse em continuar o trabalho com esse público e gratidão 
pela convivência com eles.
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Relato de experiência clínica: a importância 
do manejo como processo terapêutico no 
plantão psicológico
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RESUMO
O objetivo desse relato de experiência é discutir o manejo da relação terapêutica no estágio de 
plantão psicológico oferecido em uma clínica-escola. O plantão psicológico é uma modalidade 
de atendimento psicológico que tem caráter breve, dispensa a necessidade de agendamento 
prévio e oferece acolhimento às pessoas que buscam pelo serviço. Trata-se de uma prática clí-
nica contemporânea, o que torna relevante discutir os aspectos de sua aplicação. Através dos 
atendimentos realizados, das discussões nas supervisões e da revisão teórica foi possível refletir 
que o sujeito chega ao atendimento em uma necessidade de dizer de sua angustia, buscando 
um auxilio e respostas para os problemas vivenciados, e para que isso aconteça é importante 
destacar a postura do terapeuta, que deve propiciar um ambiente acolhedor, com uma escuta 
atenta, qualificada, cuidadosa e empática, focando nas questões apresentadas pelo paciente, 
onde ambos buscam uma compreensão da problemática relatada. Podemos dizer que atra-
vés destas qualificações do terapeuta é possível criar uma relação terapêutica, onde através 
do manejo auxilia o cliente a lidar com suas questões. O terapeuta enquanto facilitador, deve 
desta forma, compreender a demanda trazida, apresentando em um estado de congruência 
e aceitando o outro incondicionalmente. Diante do exposto foi possível refletir que o plantão 
psicológico, apesar de ser um processo mais breve, pode produzir efeitos terapêuticos no su-
jeito a medida em que o auxilia a clarear as questões trazidas, vislumbrando possibilidades e 
recursos internos, antes não percebidos, e trazendo maior compreensão sobre suas questões 
existenciais. Nesse processo, se estabelece uma relação em que o terapeuta se apresenta como 
um facilitador, possibilitando que o sujeito possa compreender e ressignificar sua demanda 
psíquica, à medida que se sente verdadeiramente ouvido e acolhido.
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Saúde mental e arte: o Caps Ad em telas: 
relato de experiência de estágio
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RESUMO
Visando a conclusão do estágio básico do curso de Psicologia, da Faculdade de Pará de Minas 
(FAPAM), os alunos devem elaborar e colocar em prática uma intervenção de baixa ou média 
complexidade nos dispositivos nos quais tenham sido introduzidos durante esse processo de 
aprendizagem. Assim, os estagiários inseridos na Atenção Secundária em Saúde Mental, depois 
de seis meses de vivências dentro do Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas de Pará de 
Minas, desenvolveram o projeto intitulado “Saúde Mental e Arte: O CAPS AD em Telas”. A ini-
ciativa teve como base os princípios da Reforma Psiquiátrica, que objetivam, para além da mera 
reorganização administrativa dos locais de tratamento, a construção de um novo modelo de 
atenção à saúde mental e um novo lugar social para a loucura, como coloca Amarante (1996). 
Partindo então das observações feitas dentro do CAPS AD, constatou-se a possibilidade da rea-
lização de pintura em telas como forma de atender aos anseios dos usuários por outras oficinas 
terapêuticas, ao mesmo tempo proporcionar um ambiente de expressão singular e oportunizar, 
por meio de uma posterior exposição dessas obras, um momento para a desconstrução dos 
estigmas que circundam os indivíduos desse serviço e para se pensar em um novo lugar social 
para os mesmos. O projeto contou com 4 encontros no CAPS AD para a produção artística, um 
outro encontro para o feedback dos usuários, e depois a exposição realizada na FAPAM, que 
teve apoio da prefeitura local e foi aberta ao público. A intervenção permitiu reafirmar a impor-
tância da Reforma Psiquiátrica e do modelo de atenção à saúde mental de portas abertas, no 
qual o paciente é tratado de maneira humanizada, enquanto agente ativo no seu tratamento, 
apostando sempre na autonomia desse sujeito e na sua reinserção social.
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Trabalho interdisciplinar: ampliação 
do olhar do psicólogo em formação pela 
literatura de cordel

Carolina Mota102 
Karina Fideles103

RESUMO
O trabalho interdisciplinar surge como uma possibilidade de formação profissional integrada, 
em consonância com as diretrizes curriculares para cursos de graduação em Psicologia (2004) 
cujas competências devem garantir domínio básico de conhecimentos psicológicos e a capaci-
dade de utilizá-los em diferentes contextos. Neste sentido, pretende-se estimular os graduan-
dos a conhecerem melhor a realidade na qual estão inseridos, levando-os à reflexão das possi-
bilidades de atuação e a abrangência da ciência psicológica. A metodologia consiste na divisão 
da turma em grupos que devem selecionar três reportagens de jornais, sendo de abrangências 
internacional, nacional e regional, durante dois meses. A posteriori os grupos escolhem uma 
reportagem para produzir uma literatura de cordel relacionando a temática escolhida com uma 
ou mais disciplinas em curso ou de semestres anteriores. Tal proposta de trabalho é feita aos 
alunos do 7º período do curso de Psicologia da PUC Minas Betim. A Literatura de Cordel confi-
gura-se pela estrutura em versos impressos em pequenos folhetos ilustrados com xilogravuras 
com o objetivo de ser declamados. É construída de acordo com um vasto repertório de formas 
poéticas fixas que delimitam a quantidade de sílabas poéticas, de versos e a disposição das ri-
mas na estrofe. Após a proposição durante 11 (onze) semestres consecutivos foram produzidos 
mais de 50 (cinquenta) cordéis com as mais diversas temáticas, tais como empoderamento 
feminino, racismo, políticas públicas, desastres ambientais e inclusão social. Pode-se notar os 
impactos positivos na formação dos alunos de Psicologia, uma vez que se colocam a observar 
o cotidiano e se atentar para problemas sociais, sendo inevitável colocar em perspectiva a con-
cepção de homem contemporâneo e as ações e intervenções psicológicas.
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Vitrine de estágios: uma resposta à demanda 
dos graduandos de Psicologia da UFMG
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RESUMO
A Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, define o Estágio como um “ato educativo escolar 
supervisionado” que objetiva a preparação para a atuação futura no mercado de trabalho (BRA-
SIL, 2008). Levando em consideração os apontamentos da Lei do Estágio a respeito das condi-
ções a serem atendidas tanto da parte da Instituição de Ensino Superior quanto da parte con-
cedente, o CEPE (2009) regulamenta o Estágio como atividade obrigatória e/ou complementar 
na Grade Curricular dos cursos de Graduação da Universidade Federal de Minas Gerais. A partir 
de tal cenário, foi identificada uma problemática específica da formação em Psicologia - cujo 
percurso exige a integralização de elevada quantia de horas, mas não garante os ajustes das 
condições de realização do Estágio tal qual previsto na Lei supracitada. Surge, então, um desafio 
para os estudantes quando se trata de obter experiências enriquecedoras em seus currículos 
profissionais. O projeto “Vitrine de Estágios”, desenvolvido por um grupo de alunos da gradua-
ção, tem como proposta ensejar a oferta de estágios de qualidade que sejam endossados pelo 
corpo docente e pelo Colegiado de Psicologia da UFMG. Inicialmente, uma avaliação descritiva 
via questionários anônimos será realizada pelos alunos que já passaram pela experiência dos 
estágios externos em instituições concedentes, sejam estas públicas ou privadas. Em seguida, 
pretende-se realizar visitas institucionais aos campos de estágio a fim de investigar, por meio 
de um roteiro de entrevista, aspectos referentes às suas formas de atuação, princípios e carac-
terísticas gerais, bem como esclarecer qual é o plano de estágio que oferecem aos alunos e o 
suporte para realizá-lo com presteza. Neste sentido, o produto final que o projeto visa alcançar 
é a oferta de uma plataforma virtual que sirva como um espaço de referência acessível aos gra-
duandos de Psicologia da UFMG que pretendem pleitear vagas em estágios externos.
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(In)visibilidades na base nacional comum 
curricular

Aline Campolina Andrade107

Celso Francisco Tondin108

RESUMO
Este trabalho parte da controvérsia em torno das questões da diversidade sexual ocorrida na dis-
cussão da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), tematizando as violências e os preconceitos 
a fim de identificar e analisar como os termos gênero e orientação sexual (des)aparecem nesse 
processo. A pesquisa documental cartográfica mapeou as quatro versões da Base e matérias 
veiculadas em diversos sítios que manifestam uma disputa de sentidos. A partir do Enfoque das 
Epistemologias da Política Educativa (MAINARDES; GANDIM, 2013) a BNCC é considerada em sua 
articulação com um posicionamento epistemológico; pressupõe, assim, uma ética. A Aborda-
gem do Ciclo de Políticas, proposta por Stephen Ball como “epistemetodologia”, permite pensar 
a construção da BNCC como atravessada por um jogo de forças nos contextos de: influência; 
produção do texto; prática; resultados/efeitos; estratégias de ação. O desaparecimento gradual 
dos referidos termos a partir da terceira versão do documento até sua completa omissão na 
versão aprovada nos convocam a pensá-lo no contexto de recusa ou de fomento de relações de 
violências e preconceitos na escola. Esta omissão é significada como censura, busca por equilí-
brio ou oposição a ideologias. Se a educação é um processo de produção da existência humana 
(SAVIANI, 2015), que tem a potência de representar diversamente o humano (CROCHÍK, 2011), 
a escola pode ser criadora de diferença (SOUZA; TEBET, 2017). O apagamento dos termos omite 
(re)existências, servindo a uma produção determinada de corpos e de relações no contexto de 
mercantilização da educação, que vende formas “corretas” de ser, agir e se relacionar. A diferen-
ça transformada em desvio é substituída pelo termo “diversidade”; apaziguada em uma neutra-
lidade forjada, o que impede o olhar para o outro e para si mesmo (ABRAMOWICZ; RODRIGUES; 
CRUZ, 2011). Isso permite considerar possibilidades de ressignificação da Base nos currículos, 
projetos pedagógicos e nas relações que constituem a imprevisibilidade do cotidiano escolar.
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A anorexia e a adolescência: contribuições da 
psicanálise

Daianne Prates109

Dayane Pena110
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RESUMO
O presente artigo refere-se às elaborações do projeto de iniciação científica intitulado “A ano-
rexia e a adolescência: contribuições da psicanálise”, no qual é proposto a articulação entre a 
anorexia e a adolescência sob o enfoque das teorias e clínicas psicanalíticas de Freud e Lacan. 
Buscou-se apresentar a construção histórica do conceito de anorexia nos âmbitos da psicopa-
tologia e psicanálise ao longo dos anos; trabalhar o conceito de “adolescência”, suas implica-
ções na vida do sujeito e, por conseguinte, a articulação entre a anorexia e a adolescência sob 
o enfoque psicanalítico. A escolha por um trabalho psicanalítico como a anorexia se direciona 
à compreensão de que o sintoma traz uma mensagem de um sujeito em sofrimento e assim, 
surge uma demanda direcionada ao analista, possibilitando a análise. Utilizando a metodologia 
de pesquisa explicativa, sob a perspectiva do trabalho de um conceito, resgata-se a associação 
entre a patologia e a cultura, trazendo em evidência a evolução conceitual da anorexia e, pos-
teriormente, em fase crucial esta é relacionada à adolescência, na construção da subjetividade, 
constituindo-se esta relação com objeto de nosso estudo. Esta pesquisa ressalta as contribui-
ções acadêmicas e sociais frente à complexidade e gravidade do sintoma anoréxico na adoles-
cência, além de elucidar o aspecto da formação profissional acadêmica do futuro psicólogo, 
através da expansão do conhecimento, do raciocínio teórico e clínico em psicanálise e outros 
campos relevantes para a atuação profissional como a psicopatologia e a saúde mental. 
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A atuação do psicólogo(a) na formação 
profissional: relato de experiência na ong – 
Rede Cidadã

Polyana Teixeira Rosa Gonçalves112

Ana Luiza Brandão Leal113

RESUMO
Este estudo refere-se a um relato de experiência dos Estágios Básicos curriculares realizados 
no decorrer do ano de 2018. As atividades dos estágios ocorreram na ONG – Rede Cidadã da 
cidade de Pará de Minas – MG, esta Instituição de Ensino Superior busca através de seus cursos 
a transformação social por meio da integração entre trabalho, vida e formação pessoal. Con-
siderando essa lógica o trabalho é entendido como fonte de renda e condição básica para que 
as pessoas se tornem autores da própria história. Para a realização desses estágios utilizou-se 
de observações, entrevistas semiestruturadas, conversas informais em momentos oportunos 
com os profissionais da rede, com os jovens aprendizes, bem como de questionários de pesqui-
sa. Os questionários aplicados nos jovens aprendizes buscaram levantar informações sobre o 
perfil desse público. Além disso, também serviu para coletar informações acerca de temáticas 
a serem trabalhadas pela estagiária de Psicologia. Sendo assim, foram apontados pelos alunos 
diversos temas e, dentre eles, a intervenção realizada abordou os seguintes: Como se portar 
em uma entrevista de emprego; Desenvolvimento de habilidades de comunicação e elabora-
ção de currículo. Para trabalhar as temáticas foram empregadas técnicas de dinâmica de grupo 
e rodas de conversas. A partir de tais experiências, conclui-se que a intervenção realizada na 
ONG – Rede Cidadã teve um resultado positivo, pois os jovens contribuíram com as discussões 
e se envolveram com a proposta do trabalho. Além disso, nos retornos fornecidos pelos jovens 
aprendizes da referida instituição percebeu-se por meio de seus relatos que gostaram das te-
máticas abordadas na intervenção e das discussões realizadas e, acrescentaram que poderão 
utilizar tais informações em algum momento de suas vidas. 

PALAVRAS-CHAVE:
Estágios Básicos; ONG – Rede Cidadã; Formação Profissional.

REFERÊNCIAS 

FAPAM. Manual de Estágios Básicos Curso de Psicologia Ingressantes 2016. Pará de Minas, 
2016.

SAMPAIO, J.R. (1995). As três faces da Psicologia do Trabalho. Psique, Belo Horizonte, 5 (1), 
60-66. 

112  Graduanda em Psicologia pela Faculdade de Pará de Minas – FAPAM. E-mail: rosapolyana@hotmail.com
113  Professora e orientadora de estágio do curso de Psicologia da Faculdade de Pará de Minas – FAPAM. Doutoranda em Psicologia pela 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. E-mail: analuiza_brandao@hotmail.com



Conselho Regional de Psicologia - Minas Gerais | 83 

SPECTOR, Paul E. Psicologia nas Organizações. Tradução Cristina Yamagami. 4ª ed. São Paulo. 
Saraiva 2012. 

ZANELLI, José Carlos. ANDRADE-BORGES, Jairo Eduardo. BASTOS, Antonio. Psicologia, Organi-
zações e Trabalho no Brasil. 2ºed. Porto Alegre: Artmed, 2014.



84 | Conselho Regional de Psicologia - Minas Gerais

A chegada de um filho com deficiência no 
contexto familiar
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RESUMO
O presente artigo tem como propósito conhecer o processo de estruturação familiar, diante da 
notícia e chegada de um bebê com deficiência, bem como apresentar os principais anseios e 
as dificuldades vivenciadas pelos pais e/ou cuidadores em relação a essa nova realidade que 
se apresenta. A chegada de um filho no seio familiar gera inúmeras expectativas, fantasias, 
incertezas e necessidades de mudanças em sua dinâmica. A chegada de um filho com defi-
ciência acentua todos esses processos e produz na família uma necessidade de reorganização 
dos sentimentos e estruturação. Percebe-se que o profissional de Psicologia pode contribuir 
muito, tanto na notícia do diagnóstico, quanto no acompanhamento da família e da criança. A 
metodologia utilizada neste estudo foi a pesquisa bibliográfica que, a partir de um vasto levan-
tamento em livros e artigos científicos, foi possível organizar e problematizar o conhecimento 
acerca do tema proposto. Com a elaboração deste artigo foi possível perceber que a família 
tem fundamental importância na abertura de probabilidades de crescimento e no favorecimen-
to do desenvolvimento da criança com deficiência. O profissional psicólogo também tem um 
importante papel no momento de reorganização familiar auxiliando na adaptação de todos os 
membros frente à nova realidade que se estabelece.
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A construção social do estigma em 
masculinidade

Pedrita Reis Vargas Paulino117

Itamar Martins Firmino118
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RESUMO 
O estudo sobre o masculino e seus pensamentos sociais não são uma pauta constante, quando 
há em sociedade um machismo velado e a delimitação do que se considera masculino. Produ-
zir conhecimento acessível e esclarecedor acerca da produção do estigma em masculinidade 
é de grande contribuição para o meio acadêmico e, principalmente, para a sociedade, uma 
vez que a compreensão do fenômeno e do processo aumenta a capacidade e possibilidade de 
produzir práticas e saberes, alinhados. O presente trabalho apresenta-se enquanto uma re-
visão teórica sobre estigma e masculinidade, a fim de basear um grupo operativo com ho-
mens, bem como um projeto de iniciação científica sobre a construção do estigma em torno 
da masculinidade por meio do processo de interação social e das normativas de gênero. Busca 
nas bases Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) CAPES, Scielo, Redalyc e Google Acadêmico por 
artigos a partir dos descritores masculinidade, gênero, estigma, violência, relações sociais e 
identidade. Seleção de 25 artigos a partir de mais de 104 resultados por meio de leitura do 
resumo, buscando os que melhor se encaixavam aos objetivos do projeto. No grupo, manteve-
-se uma abordagem imparcial no direcionamento das discussões a fim de evitar interferências 
na dinâmica. Pelo caráter bem definido da masculinidade há muitos pontos que convergem 
entre si. Há consenso com relação a importância dos estudos feministas para o surgimento 
de estudos sobre o masculino e de demais mecanismos sociais que o definem, bem como for-
te crítica às construções que concedem ao masculino um lugar de vítima na história de sua  
construção. A revisão sugere a importância da discussão sobre masculinidade e normas de gê-
nero para a compreensão das relações sociais, a formação de um grupo de discussão entre ho-
mens significa possibilitar a escuta e a reflexão sobre o tema das identidades e masculinidades.

PALAVRAS-CHAVE: 
Masculinidades; Estigma; Gênero; Psicologia.
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A importância da psicoterapia para 
estudantes de Psicologia: senso comum ou 
legalidade

Ana Cláudia Soares Silva120

Ariana Alves Rates Silva121

Glória Mara de Oliveira122

Isadora Vilaça Ferreira123

Márcio Pereira124

Maria Cecíllia Resende Silva125

RESUMO
O projeto intitulado A Importância da Psicoterapia para estudantes de Psicologia: senso co-
mum ou legalidade, em desenvolvimento na Unidade Divinópolis/UEMG, aprovado no Edital 
PAPq 01/2019, com previsão de término para 15 de dezembro do corrente ano, visa compreen-
der a necessidade da psicoterapia para estudantes de Psicologia durante sua formação acadê-
mica e a relação com a qualidade no exercício profissional. Acredita-se que nem todos os psicó-
logos fizeram psicoterapia durante sua formação acadêmica e isso não desfaz sua competência 
no exercício da profissão. A pesquisa possui uma abordagem qualitativa, cuja metodologia é 
a revisão bibliográfica, a análise de documentos de órgãos competentes quanto à formação 
do psicólogo (MEC, CEE, CFP) e a entrevista estruturada com os estudantes e professores da 
Unidade Divinópolis do curso de Psicologia, como, também, com 30 profissionais liberais que 
atuam em outros campos da Psicologia. A pesquisa documental ainda está em processo, como 
também a aplicação da entrevista estruturada. A pesquisa bibliográfica inicial aponta que a for-
mação profissional do psicólogo não é distinta da pessoal e os dois estão em estreita relação, 
Contudo, a psicoterapia pessoal para a formação do estudante seria uma experiência importan-
te, e que traz um impacto através das atitudes daí decorrentes que irão contribuir de forma ím-
par para a profissão (Moura, 1999). Diante disso, os estudantes de Psicologia são incentivados 
a se submeterem ao tratamento psicológico como condição desejável e que implementa a sua 
formação. Meira e Nunes (2005, p. 342) apontam que, quanto à formação da atitude clínica, 

120 (Voluntária) graduanda do 5° período matutino de Psicologia da Universidade do Estado de Minas Gerais/UEMG, voluntária do projeto “a 
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klaudia.gbi@hotmail.com
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“engloba a psicoterapia pessoal do estudante, o conhecimento teórico e a prática clínica su-
pervisionada. Estes fatores estão intimamente ligados, uma vez que os conhecimentos teóricos 
só podem ser internalizados e processados em uma psicoterapia pessoal que torne possível o 
conhecimento do mundo interno e a utilização dos recursos pessoais na investigação e com-
preensão dos processos psíquicos”. 
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A importância dos objetos como mediadores 
no tratamento de crianças autistas 

Stéphanie Alves Furtado Badaró126

Maria Glaucia Pires Calzavara127

RESUMO
Essa é a questão que pretendemos desenvolver a partir de um projeto de pesquisa em anda-
mento na UFSJ, em que a construção de objetos mecânicos, de produção de peças, de criação 
de narrativas, de interação com robôs e sua programação poderá ajudar na direção de trata-
mento das crianças autistas. Verifica-se na prática clínica e nas produções autísticas que o ob-
jeto é muito importante para o sujeito, na medida em que transcende à experiência sensorial, 
estando relacionado à uma maneira peculiar de se organizar num mundo que lhe é estranho. 
É sabido que, em decorrência dos processos de constituição subjetiva, o modo autístico de se 
relacionar com a alteridade é um modo que rechaça o Outro, mas que, reconhece a presença 
deste, embora se revele insuportável. O modo de tratamento do Outro é, portanto, um desafio 
que convoca psicanalistas interessados em sua práxis, buscar alternativas que possam mode-
rar para a criança autista a presença intrusiva do Outro. O objetivo deste trabalho é investigar 
o uso de objetos como mediadores de uma invenção particular do sujeito autista e para isso, 
o método utilizado é a pesquisa teórica em psicanálise. Iremos partir da consideração de que 
os objetos sintomáticos das crianças, longe de serem nocivos e descartados em nome de uma 
socialização forçada e que não leve em consideração os interesses do sujeito, eles podem ser 
uma maneira justamente de possibilitar uma direção de tratamento, conforme as narrativas de 
alguns autistas que apresentaram sua experiência a partir de monografias autobiográficas. Os 
resultados da pesquisa, em andamento, ainda não podem ser observados, mas acreditamos 
que esse projeto pode abrir uma nova linha de pesquisa com impactos sociais e tecnológicos no 
tratamento de crianças com psicopatologias graves, gerando tanto conhecimento como novas 
metodologias de atendimento clínico.
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A importância e o sentido da oficina 
terapêutica para os usuários no Caps I
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RESUMO
A partir de uma experiência de estágio supervisionado no Centro de Atenção Psicossocial I, 
localizado na Zona da Mata Mineira, o presente relatório busca evidenciar a importância e o 
sentido da oficina terapêutica para os usuários. Com o advento do paradigma psiquiátrico e a 
evidenciação da subjetividade no processo terapêutico, foi possível delinear a superação dos 
hospícios para compor uma assistência integral e resolutiva. As oficinas terapêuticas mostram-
-se importantes meios de expressão e comunicação não verbal. Estes espaços proporcionam 
um ambiente de produção significativa, articulando a subjetividade ao mundo real e concreto 
do usuário. Durante as atividades do Estágio Básico Supervisionado foram realizadas observa-
ções sobre o funcionamento do CAPS I, tanto no período, além de entrevistas com funcionários 
e usuários. Os relatos dos usuários sobre suas vivências cotidianas no CAPS I, pôde-se eviden-
ciar o quanto eles têm a dizer sobre seu universo. Sentimentos foram acessados e expressos 
de diversas formas, possibilitando uma compreensão da singularidade dos sujeitos envolvidos 
durante as atividades desenvolvidas na oficina terapêutica. É perceptível que as atividades pro-
postas na oficina terapêutica contribuem de forma significativa para com a qualidade de vida 
dos usuários, sendo observado interação, companheirismos, carisma, atenção, o desenvolvi-
mento de habilidades manuais, de acordo com a singularidade de cada um participante. As 
oficinas se caracterizam por um momento de descontração, interação e aprendizagem entre 
usuários e funcionários do serviço de saúde mental. A oficina terapêutica é uma oportunidade 
de desenvolvimento de habilidades corporais e realização de atividades produtivas, de forma a 
contribuir para a reabilitação, inserção, inclusão e reabilitação dos sujeitos ali envolvidos. Mas 
também é um espaço propício para manifestação de sentimentos e pensamentos dos mesmos 
de maneira singular, de forma verbal e lúdica. 
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A invisibilidade das transmasculinidades no 
brasil e a luta pela garantia de direitos

Amanda Zaniratti Prado130 
Andrea Moreira Lima131

RESUMO
A concepção de criação e aplicação de políticas públicas tem constantemente se expandido da 
definição inicial de algo universal e generalista para a compreensão das necessidades múltiplas 
individuais e particulares de diversos nichos sociais. Essa expansão tem se dado, sobretudo, 
pela atividade ávida de movimentos sociais de minorias que buscam ter suas demandas assisti-
das. Quando se pauta as demandas particulares de identidades transgêneras, percebe-se uma 
visão muitas vezes reducionista, focando as discussões apenas nas identidades das mulheres 
trans e travestis, o que causa certa invisibilidade das identidades dos homens trans e demans 
transmasculinidades. Assim, o presente estudo buscou visibilizar essas demandas e levantar um 
panorama das atuais políticas públicas voltadas para esse nicho no Brasil, identificando as pos-
síveis lacunas, as estratégias políticas para a desinvisibilização, bem como para uma maior com-
preensão dessa realidade. A pesquisa teve como referencial teórico a Psicologia Social Crítica e 
baseou-se na metodologia de revisão bibliográfica narrativa. Os resultados apontaram a exis-
tência de uma crescente mobilização de lideranças transmasculinas que têm voltado os olhos 
da sociedade para as suas identidades e particularidades, dando a tônica de que as necessida-
des do público trans vão muito além daquelas para as identidades femininas. Essa visibilidade, 
ainda inicial, já demonstra um movimento de criação de programas e iniciativas do Estado para 
aprimoramento e desenvolvimento de atenção às necessidades do homem trans no cenário 
nacional, tais como o aprimoramento das técnicas cirúrgicas e a proposição de projetos de lei 
que visem inclusivamente o homem trans na afirmação de seus direitos como cidadão. Assim, 
a pesquisa evidenciou o papel fundamental dos movimentos sociais transmasculinos nessa ex-
pansão de percepção e do papel altamente relevante do diálogo entre intersecções de direitos, 
gênero e sexualidade para o alinhamento de demandas e pautas importantes que toquem a 
realidade das transmasculinidades.
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A presença do pensamento psicanalítico no 
contexto hospitalar: dos impasses à prática
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RESUMO
Introdução: A psicanálise surgiu dentre o contexto Hospitalar a partir das experiências de Freud, 
que analisando o inconsciente percebeu que muito teria para agregar com a medicina. Ainda 
assim existe uma luta relativa à difusão da Psicanálise frente diversidade prática da Psicologia. 
Pensando no contexto Hospitalar evidencia-se que o intuito da Psicanálise é trabalhar com o 
sofrimento do paciente, que se propaga em sua maioria referente ao adoecimento, podendo 
estar relacionado também para, além disso. O adoecimento é uma travessia, onde a Psicanálise 
pode apoiar -se no processo. Mesmo com as dificuldades do hospital é possível realizar esse 
trabalho. Junto ao adoecimento existem questões subjetivas as quais se ignoradas prejudicam 
a evolução do tratamento da doença. Metodologia: Realizou uma revisão bibliográfica com os 
descritores psicanálise, Psicologia hospitalar e Freud. Analisados materiais referentes a artigos 
e capítulos de livros selecionados a partir do pensamento Psicanalítico. Foram excluídos rese-
nhas, artigos internacionais e incompletos. Resultados e Discussão: O hospital é um ambiente 
que apresenta várias questões, como as dificuldades para o atendimento psicológico, o baru-
lho, falta de privacidade e diversas demandas. Na maioria das vezes os atendimentos são soli-
citados pela família ou a equipe profissional. Esses são realizados através da escuta ativa com 
o intuito de acolher o paciente. Conclusão: A Psicanálise se faz eficaz no contexto hospitalar, 
incluindo todos os envolvidos, a equipe, os familiares e pacientes. As técnicas utilizadas pela 
psicanálise durante o atendimento no hospital, trazem significado para a situação, favorecendo 
assim a passagem pelo processo de adoecimento. Se tratando de um local que leva o sujeito 
a encontrar-se com sua subjetividade e questionar sua existência e valores, auxilia com que a 
passagem pela doença seja vivida de forma significativa e sem danos maiores. 
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A redução de danos enquanto política de 
amparo aos adolescentes usuários de drogas
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RESUMO 
Trata-se de um estudo referente à redução de danos e a compreensão do seu conceito, como 
tratamento alternativo no que diz respeito ao abuso de drogas lícitas e ilícitas por parte dos 
adolescentes, a fim de aponta-la como caminho mais viável em detrimento das políticas de abs-
tinência, como clínicas de internação e comunidades terapêuticas, que foram adotadas durante 
décadas e ainda hoje demandam espaço. Para tanto, foram realizadas pesquisas bibliográficas 
em artigos de portais como Scielo e Pepsic, compondo margem teórica no que concerne o 
adolescente e as substâncias psicoativas, analisando o modo pelo qual se relacionam e de que 
forma a reabilitação pode ou não surtir efeitos positivos na saúde psíquica do sujeito. Dessa 
forma, percebeu-se que, devido às particularidades do período da adolescência e às novas con-
cepções da Psicologia quanto ao tratamento de psicopatologias e dependência química após a 
Reforma Psiquiátrica, a redução de danos torna-se uma defesa dos psicólogos e uma luta contra 
o aprisionamento do indivíduo. Contudo, vê-se, atualmente, um novo plano governamental de 
mudanças na Política de Saúde Mental, Álcool e outras Drogas excluindo, assim, o protagonis-
mo dessa prática interventiva e recorrendo a métodos arcaicos que ferem o direito de ir e vir do 
cidadão e reforça um estigma que marginaliza o sujeito da sociedade. Por tudo isso, o artigo visa 
também potencializar, no meio acadêmico, o debate acerca da redução de danos, explanando 
seus benefícios e as suas principais contribuições para a melhoria do grupo social que se desta-
ca na utilização das entorpecentes, os adolescentes. 
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RESUMO
A pesquisa em questão aborda a temática do abuso sexual na adolescência no contexto virtual, 
a partir de uma revisão bibliográfica, seguindo uma fundamentação psicanalítica. Ademais, tan-
ge uma análise crítica ao eixo jurídico e social dessa problemática, tendo em vista a ineficiência 
dos recursos legislativos que não acompanham o desenvolvimento tecnológico. É discorrido so-
bre a definição e as características do abuso sexual na adolescência, bem como a distinção en-
tre abusador e pedófilo. Além disso, apresenta-se a visão do adolescente perante essa violência 
e explora a romantização do relacionamento “sugar”. Por fim, as considerações psicanalíticas 
são feitas baseadas nas perspectivas de Sigmund Freud e Anna Freud. A problemática do abuso 
sexual no período da adolescência é muito pouco discutida, graças à noção de que, por essa 
fase trazer o despertar para a sexualidade, o adolescente pode ser visto como alguém que já 
pode manifestá-la. Nessa perspectiva, a legislação brasileira se faz bastante omissa no sentido 
de proteger o adolescente contra essa violência, principalmente com os novos meios de forta-
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lecimento do abuso propiciados pela internet. Assim, o estudo elaborado tem como objetivo a 
conscientização do abuso na rede virtual, em específico na adolescência, e a investigação das 
leis que amparam essa temática. Fica claro que a legislação brasileira vigente não está prepa-
rada pra lidar contra crimes cibernéticos, em especial o abuso sexual contra adolescentes, já 
que não tem acompanhado o desenvolvimento tecnológico. O abuso virtual deve ser visto para 
além da produção de conteúdo pornográfico e precisa ser levado em conta uma vez que tem 
impacto emocional, psicológico e sexual na vida da vítima, sendo a adolescência um período 
crítico na elaboração dessas vivências.
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Abuso sexual infanto-juvenil: breves 
implicações e descrições sobre a realidade 
do município de Pará de Minas-MG
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RESUMO
O abuso sexual infanto-juvenil é um ato traumático e que pode resultar em severas conse-
quências emocionais, físicas, comportamentais e sociais. É considerado um problema de saúde 
pública devido os impactos negativos sofridos pelas vítimas e familiares e ao aumento do índice 
de ocorrência. Dessa maneira, este estudo tem como finalidade compreender e evidenciar os 
aspectos de incidência, as consequências e fatores protetivos relacionados à agressão sexual 
sofridas por crianças e adolescentes, buscando estabelecer uma interface entre a Psicologia e o 
direito. Para isso, além do levantamento bibliográfico, realizou-se uma breve entrevista estrutu-
rada com sete profissionais de Pará de Minas-MG, envolvidos nesta temática, a fim de conhecer 
a realidade do nosso município. Os resultados encontrados na literatura foram consonantes 
com os apontados pelos profissionais. De modo geral, percebe-se um aumento considerável 
de casos, sendo quase inevitável a ocorrência de sequelas prejudiciais ao desenvolvimento das 
vítimas. Entretanto, o estudo evidencia que a proteção e a denúncia, assim como outras ações 
são importantes ferramentas de escassear ou extinguir este tipo de violência, e que todos nós 
de alguma forma somos responsáveis para o combate de tal crime. Ademais ressalta-se que por 
ser um tema de grande necessidade e repercussão, faz se necessários mais estudos que apro-
fundem ou abarque outros aspectos que não foram abordados. 
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RESUMO
O presente estudo em andamento (2018-2020), submetido ao Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), busca compreender como o pre-
conceito, enquanto mecanismo de manutenção das relações de poder e hierarquização social 
(PRADO & MACHADO, 2008), atua no contexto da universidade, frente à realidade de estudan-
tes universitários não-heterossexuais. Acredita-se que as vivências de preconceito e discrimi-
nação próprias de quem se expressa a partir de sexualidades não-heterossexuais interferem 
diretamente no processo educativo, nas relações estabelecidas na Universidade, no desempe-
nho e motivação acadêmica, adaptação ao este contexto. Participarão deste estudo seis alunos 
regularmente matriculados em cursos de graduação da UFSJ, nas diferentes áreas do conheci-
mento (ciências humanas, exatas e biológicas). A metodologia desta pesquisa é qualitativa. Essa 
técnica de pesquisa pode ser caracterizada como uma ferramenta com a qual o investigador faz 
uma enunciação de conhecimentos pautada principalmente em perspectivas reivindicatórias/
participatórias (CRESWELL, 2010). Segundo essa perspectiva, a pesquisa precisa estar ligada 
e conter uma agenda de ação política que vise à transformação da realidade social. Além dis-
so, deve necessariamente entrar em pauta aspectos específicos de questões sociais, como por 
exemplo, “delegação de poder, desigualdade, opressão, dominação, supressão e alienação”. A 
escolha da entrevista narrativa, para este estudo como técnica possível em pesquisas qualitati-
vas para produção dos dados justifica-se por se acreditarmos que o relato de homens gays uni-
versitários sobre suas trajetórias e experiências no contexto da Universidade poderá oferecer 
elementos capazes, através da produção discursiva, de posicioná-los historicamente enquanto 
sujeitos produtores de suas experiências (SCOTT, 1999; QUEIROZ & PRADO, 2018). Atualmente, 
a pesquisa encontra-se no estágio de revisão bibliográfica. Espera-se que este estudo contribua 
para as transformações na realidade social e acadêmica de alunos LGBTs, promovendo ações 
que vão ao encontro da garantia de direitos e permanência desses estudantes na Universidade.
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RESUMO
O tabagismo é considerado uma condição crônica, responsável pela maior causa das mortes 
evitáveis no mundo, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2011). No Brasil, espe-
cificamente, são cerca de 200 mil mortes anuais decorrentes do consumo do tabaco (BRASIL, 
2017). De acordo com o Programa Nacional de Controle ao Tabagismo, o profissional de psico-
logia deve atuar nas unidades públicas de saúde como um dos principais mediadores no tra-
tamento do tabagismo, seguindo o referencial das abordagens cognitivas e comportamentais 
(BRASIL, 2002; BRASIL, 2004). Tais abordagens têm recebido destaque por sua comprovada efi-
cácia, atestada por agências de saúde em todo o mundo, por exemplo, pelo Ministério da Saúde 
do Brasil e pela American Psychiatric Association. (HAGGSTARM; CHATKIN; CAVALET-BLANCO; 
RODIN; FRITSCHER, 2001; AZEVEDO et al., 2009; PAI; PRASAD, 2012; MESQUITA, 2013). Assim, 
o presente trabalho teve como objetivo compreender os processos comportamentais que re-
gulam e mantêm o vício de tabaco e, consequentemente, descrever métodos e estratégias 
analítico-comportamentais para o tratamento do tabagismo, aliando a pesquisa às discussões 
psicossociais sobre o referencial da redução de danos. A metodologia utilizada foi a revisão 
bibliográfica narrativa (ROTHER, 2007). Como resultado, o trabalho destaca que a dependência 
psicológica (comportamental) pode se constituir como um entrave à cessação do comporta-
mento de fumar, e apresenta estratégias terapêuticas para lidar com essa dependência (MA-
RINHO-CASANOVA; GAVAZZONI, 2011; MIGUEL, 2011; BANACO, 2013). Desse modo, além de 
esclarecer a contribuição da Terapia Analítico-Comportamental no tratamento do tabagismo, 
a presente pesquisa apresenta resultados relevantes para a área da Psicologia, de forma mais 
ampla, em sua atuação comprometida com o enfrentamento dos problemas de saúde pública 
contemporâneos.
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RESUMO
O presente trabalho aborda a violência contra a mulher, enfatizando os aspectos psicológicos 
desta temática, visto que um grande número de mulheres no contexto mundial são vítimas de 
variadas manifestações de violência. O estudo evidencia a violência psicológica nos relaciona-
mentos, através de agressões verbais e humilhações que são prejudiciais para a autoestima e 
a saúde mental da mulher, mas também muito silenciada, a ponto de muitas das vítimas per-
manecerem nesses relacionamentos, caracterizados como abusivos. Considerando a violência 
contra a mulher como uma preocupante situação de saúde pública cada dia mais em evidência, 
torna-se extremamente relevante, abordar os aspectos psicológicos por trás dessa violência. 
Objetivo: Abordar os aspectos psicológicos por traz da violência contra a mulher, que represen-
ta uma das principais ameaças à saúde, refletindo um padrão de abuso contínuo, que perpassa 
gerações, denunciando a desigualdade de gênero, em diferentes aspectos como os sociais, am-
bientais, culturais e econômicos. Método: Trata-se de uma revisão integrativa na Base de Da-
dos MEDLINE realizada de acordo com a declaração de relatórios preferenciais para avaliações 
sistemáticas e metanálises (PRISMA), através dos descritores Violence against women AND 
Psychological violence AND Psychoanalysis AND Women; sendo filtrados os resultados por es-
pecificidade em título e resumo, além de selecionar apenas estudos disponíveis em sua versão 
completa e realizada com seres humanos. Conclusão: A violência direcionada ao sexo feminino 
associa-se a diversas dificuldades no funcionamento psicológico e no bem-estar emocional da 
vítima, bem como a necessidade de medidas de proteção contra o parceiro que a agride. Nessa 
conjuntura, o acompanhamento psicológico à vítima torna-se essencial e que essa intervenção 
não seja isolada, já que o olhar multiprofissional pode contribuir com resultados mais eficazes. 
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Automutilação na adolescência: o que a 
Psicologia tem a dizer sobre isso?

Eliane de Siqueira Gonçalves165

Thais Rocha Silva166

Stela Maris Bretas Souza167

RESUMO
A presente pesquisa se refere a um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), do curso de Psicolo-
gia do Unileste. Esse trabalho justifica-se na busca de maiores compreensões sobre a temática, 
procurando contribuir com a atuação profissional, tendo possibilidades de fomentar discus-
sões, vislumbrando reflexões que ampliarão o conhecimento psicológico e consequentemen-
te, colaborarão para o trabalho de profissionais da área. Essa pesquisa procurou identificar 
a perspectiva e as contribuições da Psicologia em relação à automutilação em adolescentes. 
Como objetivos específicos buscaram-se caracterizar a adolescência na contemporaneidade; 
compreender a automutilação a partir do corpo, identificar causas da problemática, e ainda, 
expor as possíveis intervenções para a autolesão subsidiados pela Psicologia. A metodologia foi 
um estudo descritivo de delineamento bibliográfico e a análise de conteúdo, como técnica de 
tratamento de dados. As informações foram extraídas da base de dados da Biblioteca Virtual 
de Psicologia, com publicações no período de 2010 a setembro de 2018, selecionando 14 ma-
teriais. Os resultados obtidos demonstraram que a automutilação é uma prática utilizada pelos 
adolescentes para se aliviarem dos conflitos internos que sofrem, devido as pressões da socie-
dade e da família, além das transformações da puberdade. Considera-se que esta violência que 
o sujeito pratica contra si mesmo, é uma forma de expressar no corpo o que não se consegue 
dizer pelas palavras. Além disto, notou-se que a Psicologia tem tentado compreender a auto-
mutilação, em torno de suas causas. Sendo estas, voltadas para a influência do contexto social 
contemporâneo. E a partir desse entendimento a Psicologia tem buscado estratégias para lidar 
com jovens que se encontram nesta situação, entre elas, estão às intervenções em rede.

PALAVRAS-CHAVE:
Adolescência; Corpo; Automutilação; Psicologia.
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Como os professores da educação infantil 
compreendem o brincar?

Tayná dos Santos Faria168 

RESUMO
O trabalho tem por objetivo apresentar resultados do trabalho de conclusão de curso da gra-
duação de Psicologia da PUC Minas. O tema inicial da pesquisa foi a compreensão do professor 
da Educação Infantil sobre o brincar na escola. Como método de pesquisa, foram utilizadas 
entrevistas semiestruturadas com os professores e observação participante nas turmas de uma 
UMEI (Unidade Municipal de Educação Infantil de Belo Horizonte). Esta pesquisa surgiu diante 
a questionamentos sobre como o brincar tem sido considerado na Educação Infantil e como 
tem se dado o processo de formação das crianças a partir da brincadeira. Considerou o papel 
do professor e a sua compreensão sobre tal tema no seu trabalho, buscando conhecer como o 
brincar na escola dialoga com o processo de formação profissional e pessoal do próprio profes-
sor. Diante da discussão sobre o uso do brincar na escola e a relação entre professor e aluno, 
é preciso compreender como tem se dado a formação dos professores que lidam diariamente 
com as crianças. Sendo assim, é preciso destacar a importância de uma formação do professor 
onde a prática seja regida por uma postura ética e crítica, favorecendo o desenvolvimento das 
crianças e possibilidades que contribuam para isso, como por exemplo, o brincar. Os autores 
que nortearam o diálogo prático-teórico ao longo do trabalho compõem uma base de revisão 
sobre o brincar a partir de uma perspectiva do desenvolvimento, abrangendo as questões cultu-
rais e psicossociais das crianças. Conclui-se que os professores da Educação Infantil têm muito 
conhecimento acerca do brincar e defendem que seus alunos desenvolvam tal atividade, mas 
devido a vários atravessamentos presentes na instituição e o pensamento arraigado da socie-
dade, voltado para a produção, a brincadeira nem sempre ocorre de maneira primordial na vida 
das crianças.

PALAVRAS-CHAVE:
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REFERÊNCIAS

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Sena-
do, 1988.

__________. Decreto no 2.494, de 10 de fevereiro de 1998. Regulamenta o Art. 80 da LDB (Lei 
n. 9.394/96). Diário Oficial da União, Brasília, 12 fev. 1998.

__________. 1990. Estatuto da Criança e do Adolescente. Lei Federal nº 8.069/90. Ministério 
da Justiça, Brasília, DF 

168 Psicóloga formada pela PUC Minas. Pós-graduanda em Psicomotricidade pela PUC Minas. Estudiosa sobre a infância e o brincar. Atua na 
clínica com atendimentos voltados para o público infantil, é mediadora em uma casa de brincar de BH, além de realizar palestras e formações 
para educadores. Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. E-mail: taynafariapsi@gmail.com



Conselho Regional de Psicologia - Minas Gerais | 125 

__________. Lei 4.024, 20 de dezembro de 1961. Fixa as diretrizes e bases da educação nacio-
nal. Diário Oficial da União 1961; 22 dez.

__________. Lei nº 9394 de 20 de dezembro de 1996. Diretrizes e Bases para a Educação Na-
cional. DOU de 23 de dezembro de 1996.

__________. Ministério da Educação/Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Bá-
sica. RESOLUÇÃO N. 5, de 17 de DEZEMBRO DE 2009. Fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil. Brasília: 2009.

__________. Ministério da Educação. Conselho Nacional da Educação. Referencial curricular 
nacional para a educação infantil. Brasília, DF, 1998.

__________. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes curriculares na-
cionais para a educação infantil. Brasília: MEC/SEB, 2010.

__________. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Conselho Nacional de Educação. Diretrizes 
Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília, DF: MEC, SEB, DICEI, 2013. 

FRÓIS, Érica Silva. As Práticas da Criança na Contemporaneidade: O Brincar Analógico e Digi-
tal: uma perspectiva acerca do corpo no processo de subjetivação infantil. 2010. 129 f. Disser-
tação de Mestrado- Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Belo Horizonte.

KISHIMOTO, Tizuko M. Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. São Paulo: Cortez editora, 
2017. 208 p.

MONTEIRO, Adriana Torres Máximo; CARVALHO, Levindo Diniz. “As coisas que não têm nome 
são mais pronunciadas por crianças: culturas infantis e produção simbólica. Atos de Pesquisa 
em Educação, v. 6, n. 3, p. 632-657, 2011.

PIAGET, J. O julgamento moral na criança. São Paulo: Mestre Jou,1977.

PIAGET, J. e INHELDER, B. A psicologia da criança. 5.ed. São Paulo: Difel, 1978.VIGOTSKI, L. S. 
(2012c). El problema del desarrollo de las funciones psíquicas superiores. In: L. S. Vygotski, 
Obras Escogidas III: Problemas del desarrollo de la psique (pp. 11 - 46). Madrid: Machado Grupo 
de Distribución. (Texto original publicado em 1931).

WAJSKOP, Gisela. Brincar na pré-escola. São Paulo: Cortez, 1997. 

WALLON, H. (2005). A evolução psicológica da criança (C. Carvalho, Trad.). Lisboa: Edições 70, 
LDA. (Texto original publicado em 1941).



126 | Conselho Regional de Psicologia - Minas Gerais

Direitos sexuais e direitos reprodutivos: 
reflexões acerca da atuação de 
psicólogas(os) nas políticas públicas
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RESUMO
Este trabalho objetiva discutir a atuação de psicólogas/os em políticas públicas na garantia de 
acesso aos Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos (DSDR), considerados uma dimensão dos 
Direitos Humanos (GESSER, 2013). Enfoca-se, especificamente, a atuação em ambulatórios do 
processo transexualizador, unidades prisionais que recebem a população LGBT, maternidades, 
bancos de leite, serviços de abortamento legal e serviços de reprodução assistida. A metodo-
logia incluiu o levantamento de normativas e mapeamento de serviços e psicólogas/os, além 
de entrevistas com nove profissionais. Tais dados foram coletados pelo Crepop/MG, com a par-
ticipação de duas estagiárias de Psicologia, ao longo da pesquisa Atuação profissional de psi-
cólogas/os em políticas de DSDR, coordenada nacionalmente pelo Crepop/CFP. O campo dos 
DSDR é marcado pela junção de lutas e reivindicações de diversos grupos. O Feminismo lança as 
primeiras ideias que vão construir o conceito de Direitos Reprodutivos (LEMOS, 2014), servin-
do de base para o conceito de Direitos Sexuais – este de autoria compartilhada por diferentes 
movimentos sociais, como o LGBT. A inserção da/o psicóloga/o nessa área parece estar acon-
tecendo mais de forma empírica do que a partir de um interesse em atuar nos aspectos que 
perpassam estes direitos. Sem desconsiderar que a prática gera conhecimento, avalia-se que, 
quando a atuação está desacompanhada de uma reflexão crítica sobre o fazer, corre-se o risco 
da/o psicóloga/o distanciar-se da dimensão ético-política que deveria sustentar o trabalho. Vale 
mencionar, por outro lado, que a participação das estudantes inseridas no Programa de Estágio 
do Crepop favoreceu um aprofundamento teórico dessas participantes, de modo a contribuir 
para o aumento do interesse na temática e para a qualificação das futuras profissionais. A vi-
vência do processo de investigação também desperta outras perguntas de pesquisa, bem como 
incentiva as estagiárias a compartilhar informações com outros estudantes e profissionais sobre 
a interface entre a Psicologia e o campo dos DSDR.
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Encontros dos feminismos com a Psicologia 
social crítica: por uma Psicologia social 
feminista

Dayanna Maria Dos Santos Souza173
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Andréa Moreira Lima175

RESUMO
Ao historicizar o percurso da Psicologia Social Crítica, bem como o das teorias e dos movimentos 
feministas, no contexto mundial e no âmbito brasileiro, é percebido semelhanças ideológicas 
e atravessamentos sociais, culturais e políticos que demarcaram encontros dessas epistemo-
logias ao longo de seu desenvolvimento. Além disso, as abordagens feministas são reconheci-
das como aportes metodológicos e teóricos imprescindíveis para (re)construção da Psicologia 
Social Crítica (SAAVEDRA; NOGUEIRA, 2006). No entanto, no âmbito acadêmico há diferentes 
concepções da relação desses dois pressupostos epistemológicos (BORGES, 2014). Deste modo, 
o presente estudo teve como objetivo analisar a contribuição das teorias e dos movimentos 
feministas para a Psicologia Social Crítica, prioritariamente, no Brasil, sistematizando avanços 
e desafios para uma Psicologia Social Feminista. Para tal, foi realizada uma revisão bibliográfica 
narrativa, de caráter qualitativo, a partir de um estudo da literatura específica sob a interpre-
tação e análise crítica. Além disso, com o intuito de enfatizar a epistemologia feminista (LINO; 
MAYORGA, 2017; PINTO, 2010), foi priorizado o levantamento e análise de produções científi-
cas produzidas ou compartilhadas com mulheres. Dessa forma, foi possível observar, nas fon-
tes analisadas, que a Psicologia Social Crítica, assim como as teorias feministas, está cada vez 
mais comprometida em analisar seu objeto de pesquisa, considerando marcadores sociais – tais 
como gênero, raça, classe e sexualidade-, problematizando paradigmas científicos e tradições 
culturais que validam relações sociais assimétricas e opressoras. E, nesse sentido, uma Psico-
logia Social Crítica é uma Psicologia Social Feminista. Contudo, esse termo ainda não é formal-
mente reconhecido e utilizado na vertente crítica da Psicologia Social, cabendo às psicólogas 
pesquisarem, debaterem e se posicionarem sobre a pertinência do uso estratégico e político 
desse termo para a visibilidade da parcialidade de gênero no saber-fazer da Psicologia e para a 
construção de uma ciência e profissão mais representativa, pluralista e democrática.
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Entre a produção científica e a atuação 
extensionista: impasses ao aliar pesquisa e 
extensão
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RESUMO
O presente trabalho objetiva refletir sobre a intersecção entre pesquisa e extensão a partir 
da experiência de extensionistas-pesquisadoras da Psicologia no contexto de uma assistência 
judiciária. Orientada pela perspectiva da Psicologia Social Jurídica, tal atuação consiste em aten-
dimentos conjuntos com estagiários do Direito no plantão da assistência judiciária em casos re-
lacionados, principalmente, ao Direito de Família, saúde mental e violência doméstica (LOPES; 
MAIA; SOARES, 2018). Associadamente às práticas elencadas e aos casos atendidos, emergem 
questionamentos e demandas de aprofundamento teórico que justificam a realização de pes-
quisas. Os resultados atingidos por meio das intervenções na extensão também convocam à 
produção e à comunicação científica. Entretanto, há uma dificuldade de compreender a via-
bilidade da execução das orientações recebidas pelo comitê local de pesquisa a respeito de 
aspectos éticos que devem ser observados na construção de um projeto de pesquisa aliado 
ao referido projeto de extensão, sobretudo no que tange à utilização de relatórios de atendi-
mento produzidos por extensionistas que respeitam o anonimato e às formas de obtenção de 
consentimento dos participantes. Soma-se a isso o fato de ainda não serem suficientemente 
contempladas em resoluções específicas (CNS, 2016) as singularidades das pesquisas no campo 
das Ciências Humanas e Sociais. Em vista desses entraves, em um cenário de atuação no qual 
não se pode prever quais sujeitos estarão envolvidos, quais situações serão vivenciadas, quais 
intervenções serão realizadas e seus efeitos ou, ainda, quais perguntas serão suscitadas, tem 
sido um desafio desenvolver pesquisa, embora diversas e relevantes possibilidades de investi-
gação científica sejam identificadas. 
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Estudo de caso sobre o manejo da 
autoagressão: uma reflexão sobre métodos 
de intervenção

Alice Lara Bibiano179

Glauciele Pereira De Oliveira180

Aline Paulino Teixeira181

Larissa de Souza Salvador182

RESUMO
O presente trabalho discute o uso da Eletroconvulsoterapia (ECT) em um caso de Transtorno 
do Espectro autismo (TEA) e suas possíveis contribuições para a atuação da Psicologia. O TEA 
é um transtorno invasivo do neurodesenvolvimento que afeta a capacidade de comunicação e 
interação social, com a presença de interesses restritos e padrões estereotipados de comporta-
mento. Em quadros mais graves, podem ser verificadas ainda a presença de comportamentos 
de autoagressão. A Psicologia comportamental tem apresentado grande sucesso no tratamen-
to e manejo de comportamento nestes casos, entretanto, particularidades de alguns quadros 
fazem com que o nível de sucesso seja baixo ou inexistente. O intuito deste estudo foi relatar a 
história de um jovem, de 26 anos, com TEA e autoagressão graves. No presente caso, após di-
versas intervenções sem sucesso através de programas intensivos de manejo de comportamen-
to, foi proposto o uso do ECT como uma alternativa para a diminuição de comportamentos de 
autoagressão. A ECT é um procedimento que consiste na indução de convulsões generalizadas, 
com duração de 20 a 150 segundos, pela passagem de uma corrente com baixo potencial elé-
trico pelo cérebro. O procedimento ocorre sob supervisão médica e anestesia geral, não sendo 
comprovada nenhum tipo de sequela devido ao uso do procedimento. São recomendadas de 8 
a 12 sessões para que os ganhos com o procedimento sejam estabelecidos. No presente caso 
o paciente apresentou a extinção dos comportamentos de autoagressão após a realização de 
12 sessões de ECT. Os ganhos se mantiveram até o presente momento, o que possibilitou ao 
paciente uma redução das intervenções que eram anteriormente necessárias. Além disso, com 
a diminuição do quadro grave de autoagressão poderá ser possível a retomada de intervenções 
que promovam a maior funcionalidade e qualidade de vida do paciente através de recursos da 
Psicologia que poderão promover novas possibilidades ao paciente. 
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Femininos e feminismos: uma trajetória sobre 
as representações do “ser mulher”

Erika Vidal de Faria183

RESUMO
Neste trabalho pretende-se realizar uma revisão de literatura sobre as representações do fe-
minino da antiguidade à contemporaneidade, chamando a atenção do leitor sobre o lugar de 
dejeto destinado à mulher na ordem simbólica como consequência das influências discursivas 
da religião e da ciência em consonância com a estrutura misógina da sociedade. Tais discur-
sos vigentes foram utilizados para legitimar o lugar subalterno na construção do “ser mulher”, 
diante disso, intenta-se, num segundo momento, apontar para as mudanças na representação 
do feminino e da mulher através das três ondas do movimento feminista. Este se apresentava 
primeiramente como agente de um discurso pautado na igualdade entre homens e mulheres, 
posteriormente na diferença entre eles, e atualmente realiza um rompimento com essas duas 
insígnias binárias, afastando assim a biologia do processo de subjetivação feminino e masculi-
no, concebidos como uma construção e um devir. Buscaremos portanto, salientar quais os efei-
tos destas novas construções teóricas na sociedade, as quais, apostamos, vem promovendo um 
deslizamento dos significados do feminino ao longo do tempo. Além disso, alvitra-se perpassar 
por algumas formulações da filósofa e precursora dos estudos de gênero, Judith Butler, como 
pano de fundo de nosso debate, afinal, a autora propõe uma recusa à visão essencialista do 
“ser mulher” ou “ser homem” pois a noção de gênero é socialmente construída e não anatomi-
camente relacionada. Judith Butler visa assim, uma abertura para uma construção variável de 
identidades. Quais são os efeitos desta visão na discussão atual sobre o feminino? Buscaremos 
promover uma discussão questionando os fatores sociais, políticos e históricos que auxiliam na 
construção da feminilidade.
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Formação em Psicologia e saúde do (a) 
estudante de graduação em Psicologia
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RESUMO
Trata-se de um projeto de pesquisa que está sendo desenvolvido junto ao Programa de Pós-
-Graduação em Psicologia (mestrado) da Universidade Federal de São João del-Rei, cujo ob-
jetivo é compreender de que forma a formação acadêmica afeta a saúde do (a) estudante de 
graduação em Psicologia. Esta pesquisa se origina de um projeto de iniciação científica de tema 
semelhante no qual constatou-se a carência de estudos da área acerca da temática. Ancorada 
nos pressupostos teóricos da Psicologia Escolar Educacional Crítica (PATTO, 1984; 2000), coa-
dunam-se com a realização de um mapeamento institucional (OLIVEIRA, 2011). Trata-se de um 
estudo exploratório-descritivo que será realizado por meio de revisão bibliográfica, de análise 
de documentos relacionados à formação em Psicologia (de modo especial as Diretrizes Curricu-
lares Nacionais), ao curso em questão e às políticas de assistência estudantil, e de entrevistas 
com diversos atores (gestores, docentes e discentes) desse contexto, com enfoque no principal 
envolvido, o (a) estudante de Psicologia, buscando conhecer a dinâmica de funcionamento de 
uma universidade pública do interior de Minas Gerais, bem como de seu curso de graduação 
em Psicologia, e sua interface com a saúde discente. No momento, a pesquisa encontra-se na 
fase de revisão bibliográfica. Já foram encontrados estudos apontando incidência da Síndrome 
de Burnout (TARNOWSKI e CARLOTTO, 2007) em alunos de cursos de Psicologia, que está atrela-
da aos fatores estressores presentes no período de graduação e a evidência da necessidade de 
se pensar em modalidades de apoio a este estudante (AQUINO, 2013), demonstrando, então, a 
pertinência da realização da pesquisa.
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Formulação do fracasso escolar enquanto 
queixa e a atuação da Psicologia: Uma 
investigação sócio-histórica

Larissa Linhares de Freitas186

Alexandre Britto Pereira187 

RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo analisar a caracterização do fenômeno compreendido 
como queixa escolar por parte de psicólogos, bem como o manejo dessa queixa na atuação 
profissional. Para tanto, utilizou-se como método a pesquisa bibliográfica exploratória, a fim 
de realizar essa compreensão por meio de pesquisas de campo anteriormente publicadas na 
plataforma da BVS-Psi que foram avaliadas por meio da análise de conteúdo. Primeiramente 
levantou-se o aspecto histórico da construção do fracasso escolar e, em seguida, uma interlo-
cução entre a Psicologia Sócio-Histórica e a Psicologia Escolar Critica que foram as áreas em que 
os conhecimentos produzidos embasaram essa pesquisa. Conforme Bock (2015), a visão e os 
pressupostos da Psicologia Sócio-Histórica contribuíram para a construção de uma nova visão 
da subjetividade humana e consequentemente da relação desta com o contexto escolar. E em 
relação à Psicologia escolar crítica Patto (2015) nos chama a atenção para o fenômeno do fra-
casso escolar e sua construção histórica, social e cultural, evidenciando a relação dessas duas 
perspectivas na compreensão do fenômeno da queixa escolar explorada nessa pesquisa. Por 
fim, a pesquisa propriamente dita que contou com seis artigos para a amostra final que foi ana-
lisada por meio de duas questões direcionadoras. Como resultado, observou-se que a causa do 
fracasso escolar, ou seja, das dificuldades e problemas escolares que são formulados por meio 
da queixa escolar, é considerada, em grande parte, como proveniente unicamente do aluno e/
ou de sua família; a escola é citada poucas vezes nessa interlocução. Já o manejo se concentra 
em atendimentos individuais, grupais, orientação de pais e, raramente, contato com a escola. 
O que nos leva a concluir que embora a Psicologia tenha avançado teoricamente e metodologi-
camente as concepções e práticas por vezes ainda se encontram embasadas em pressupostos 
tradicionais. 
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Graduação em Psicologia, reflexividade e 
lógicas das competências no trabalho em 
políticas públicas

Mônica Soares da Fonseca Beato188

RESUMO 
Introdução: O objetivo desta pesquisa de doutorado foi investigar como os currículos e as práti-
cas formativas na graduação em Psicologia abordam a questão das competências profissionais 
no campo das políticas públicas. A noção de competência(s) na formação (Ramos, 2014; Zarifian, 
2009) e o correlato debate conceitual sobre formação reflexiva no ensino superior (Zeichner, 
1983 e 2008) são temáticas relevantes, porém escassas nas diversas instâncias que abordam a 
formação em Psicologia. Por isso, constituem a base conceitual da presente tese. Metodologia: 
Foram realizados dois estudos de caso, um deles sobre um curso de graduação em IES pública e 
outro em IES privada, entre 2013 e 2015. A análise de documentos curriculares foi integrada à 
análise de 28 entrevistas semiestruturadas com estudantes, docentes e egressos. Resultados e 
discussão: O Curso da IES pública ainda se apropriava pouco das DCN e do debate sobre compe-
tências profissionais, sobretudo quanto aos tensionamentos que surgem no ciclo das políticas 
públicas. O currículo carecia de mecanismos para se chegar ao perfil generalista, interdisciplinar 
e com inserção na rede. Apontamos, contudo, condições e movimentos favoráveis a mudanças. 
Quanto ao curso da IES particular, o PPP já favorecia a operacionalização do currículo, devido ao 
fortalecimento do corpo docente como grupo, com a criação de consensos em relação ao novo 
modelo. A potência do currículo para integrar “gestão” e “cuidado” foi um argumento forte na 
fala de egressos e docentes, mas não tanto entre os graduandos. Isso indica certa recaptura das 
ênfases pelas áreas clássicas. As políticas públicas consistiam no tema mais estudado, dadas as 
características do campus, além do perfil de muitos docentes e discentes. Conclusão: Entende-
mos que as DCN abrem caminho para a formação crítica e reflexiva em relação às competências 
nas políticas públicas, mas pela análise dos dois casos, vimos que o refinamento conceitual é 
indispensável.
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Grupo de intervenção de pacientes com toc 
(transtorno obsessivo compulsivo)
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RESUMO
Introdução: A realização deste trabalho surgiu devido à grande percepção do Transtorno Ob-
sessivo Compulsivo, na Zona Rural do Município de Pedra Bonita/MG, numa população com 
idade entre 20 e 42 anos. O transtorno Obsessivo Compulsivo é caracterizado por dois tipos: 
ideias obsessivas e rituais compulsivos. As obsessões são ideias ou imagens que vem à mente 
do indivíduo sem controle, não conseguindo evita-las. Nas compulsões o indivíduo se sente 
obrigado a executar os rituais, mas caso evite os rituais, a presença da ansiedade é muito maior. 
Objetivo: Criar grupos terapêuticos com a finalidade de avaliar as manifestações de obsessão 
e rituais compulsivos que possam acontecer em situações indesejadas e orientá-las. Método: 
Trata-se de uma intervenção Cognitivo- Comportamental voltada para o tratamento de pessoas 
que apresentarem os sintomas do transtorno Obsessivo Compulsivo, através de intervenções 
grupais e trocas de experiências. Resultados: Através dos grupos terapêuticos, entre as mu-
lheres entre 20 e 42 anos de idade, moradoras da zona rural, os esclarecimentos e o controle 
de seus comportamentos indesejáveis, o lidarem com as situações de ansiedade se torna im-
prescindível para o bom resultado. Conclusão: De acordo com a análise realizada à demanda 
do município, é possível perceber a grande importância de estarmos trabalhando com o grupo 
de pessoas com a intervenção psicológica Cognitiva Comportamental, para pessoas que sofrem 
com o Transtorno Obsessivo Compulsivo, para o bem estar físico, psíquico e emocional destes 
pacientes.
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Intervenção precoce no autismo sob 
perspectiva da análise do comportamento: 
relatos de práticas profissionais
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RESUMO
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado por déficits ou prejuízos persistentes 
na comunicação e na interação social, comumente aliados a padrões restritos e repetitivos de 
comportamento, interesses ou atividades (APA, 2014). Considerado um Transtorno Invasivo do 
Desenvolvimento, os sintomas do TEA têm início na infância e limitam ou prejudicam o funcio-
namento diário do indivíduo. O diagnóstico pode ser estabelecido a partir dos três anos de ida-
de, embora seja possível identificar sinais de risco para o desenvolvimento deste quadro clínico 
antes dos seis meses de idade (MURARI; MICHELETTO, 2015; CAMARGOS JR., 2017). A iden-
tificação precoce dos sinais de risco de autismo é importante, principalmente, por permitir a 
antecipação da intervenção. Considerando essa realidade, o intuito da pesquisa foi descrever e 
analisar a intervenção precoce em crianças com TEA, a partir do relato de práticas profissionais 
de psicólogas(os). Os dados foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas com 10 
psicólogas (os) atuantes em Minas Gerais e que realizam atendimento a crianças de 0 a 4 anos 
com risco e/ou diagnóstico de TEA, a partir da perspectiva da Análise do Comportamento Apli-
cada – abordagem que, segundo a literatura nacional e internacional, tem contribuído eficaz-
mente para a intervenção em casos de TEA (BRASIL, 2015). Em geral, as(os) psicólogas(os) en-
trevistadas(os) apontaram a importância de compreender adequadamente o desenvolvimento 
infantil para que seja possível o rastreamento dos sinais de risco para o diagnóstico do TEA. Os 
(as) profissionais entrevistados (as) destacaram, também, que uma intervenção bem-sucedida 
requer o estabelecimento de um plano de intervenção que considere as especificidades de 
cada caso e que estimule os familiares na adoção de uma postura ativa no tratamento.

PALAVRAS-CHAVE:
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Intervenção precoce; Treinamento de pais.
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Juventudes, relações raciais e diversidade 
sexual: articulações e desafios
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RESUMO
Este trabalho objetiva abordar as articulações interdisciplinares entre protagonismo juvenil, rela-
ções raciais e diversidade sexual, fruto de um minicurso voltado à formação profissional, ministra-
do no 1º Encontro de Pós-graduação em Psicologia de Minas Gerais. Para isso, foi desenvolvida re-
visão de literatura de forma a construir uma análise crítica sobre as temáticas para apresentação 
de tais discussões. Dessa forma, entende-se por protagonismo juvenil como um princípio de ação 
educativa que por meio da criação de espaços e condições possibilitem o jovem o desenvolvimen-
to como pessoa crítica e emancipada nos contextos em que está inserido (COSTA & VIEIRA, 2006). 
A partir dessa perspectiva, é possível repensar os espaços sociais como lugares para as múltiplas 
vivências da diversidade de corpos, sexualidades, raças, culturas e expressões da vida humana. 
Nesse sentido, pode-se compreender as relações raciais enquanto campo de possibilidades, ten-
sões e desigualdades entre as raças, do ponto de vista social, uma vez que ainda hoje predomina 
o padrão branco, masculino e heterossexual, de forma que as vivências e saberes construídos por 
negros, negras e indígenas, muitas vezes são desqualificados e discriminados, sendo fundamental 
buscar desconstruir essas práticas cristalizadas (CAVALLEIRO, 2001). Assim, também é possível re-
fletir sobre a diversidade sexual, enquanto possibilidade de existência humana, entendendo que 
a sexualidade é uma dimensão fundamental da constituição do sujeito. Falar sobre diversidade 
sexual é reconhecer, legitimar as experiências muitas vezes invisibilizadas e silenciadas pelos dis-
cursos/saberes até então hegemônicos (BICALHO, 2014). Entendendo o dever ético-profissional 
da Psicologia nas questões relacionadas às identidades de gênero, desconstrução do racismo e 
garantia de direitos aos jovens, conclui-se que o minicurso se propôs a ampliar o debate sobre 
essas temáticas, constituindo-se enquanto estratégia essencial para mobilizar novas reflexões e 
transformações sociais na atuação em Psicologia nos diversos contextos.
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Leitura e escrita na elaboração do tcc: 
percepções de estudantes de Psicologia
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RESUMO
Estudos têm constatado crescente número de universitários ingressos ao ensino superior com 
dificuldade leitura e escrita, assim objetivou-se descrever percepção e sentimentos dos estu-
dantes do curso de Psicologia sobre as dificuldades de leitura e escrita na produção do Trabalho 
de Conclusão de Curso. Realizou-se a pesquisa em uma Instituição de Ensino Superior, confor-
me orienta o Projeto Pedagógico de Curso – PPC dessa instituição, o TCC direciona o aluno a 
investigar um assunto de seu interesse, constituindo um momento de potencialização de ha-
bilidades e conhecimentos que adquiriu ao longo da vida acadêmica (CORONEL FABRICIANO, 
2010). Na graduação em Psicologia, a pesquisadora participou de práticas, estágios e pesquisa 
de Iniciação Científica que resultaram na aproximação da área de Psicologia escolar, tornando-
-se possível constatar limitações na forma de ler e escrever dos estudantes de diferentes níveis 
de ensino, o que culminou na problematização do estudo. A relevância da pesquisa centrou-se 
na possibilidade de o curso conhecer as dificuldades de leitura e escrita dos estudantes de Psi-
cologia, podendo aprimorar suas práticas metodológicas e proporcionar aos estudantes o de-
senvolvimento destas habilidades. Trata-se de uma pesquisa empírica, descritiva e exploratória. 
Realizou-se entrevistas semiestruturada com 8 universitários do 10º período do curso de Psico-
logia. Os dados foram analisados qualitativamente por meio da técnica de análise de conteúdo. 
Inicialmente os estudantes alegaram não ter dificuldade de leitura e escrita, mas ao longo da 
entrevista, as respostas dizem o contrário da informação inicial. Dos 8 entrevistados, apenas 1 
estudante demonstrou não apresentar dificuldade de leitura, enquanto em relação a escrita, 
todos expressaram dificuldades com essa habilidade. O fator que mais contribuiu e dificultou 
na elaboração do TCC foram estímulo a leitura e dificuldade em aplicar a redação acadêmica, 
respectivamente. Concluiu-se a necessidade do curso em promover estratégias de intervenção 
que favoreçam a potencialização das habilidades de leitura e escrita acadêmica.

PALAVRAS CHAVE:
Leitura; Escrita; Trabalho de Conclusão de Curso.

REFERÊNCIAS

CORONEL FABRICIANO. Projeto pedagógico do curso de Psicologia. Centro Universitário do 
Leste de Minas Gerais, Coronel Fabriciano – MG. 2010. 

203 Graduanda em Psicologia no Centro Universitário do Leste de Minas Gerais - UNILESTE. Bolsista da FAPEMIG no Projeto de Iniciação Cien-
tífica “Perfil de estudantes do curso de Psicologia que apresentam dificuldades de leitura”. Participou do Projeto de Iniciação Científica “Atu-
ações do Psicólogo Organizacional”. Realiza estágio na Fundação Emalto. Centro Universitário do Leste de Minas Gerais. E-mail: tkarine02@
gmail.com
204 Psicóloga. Mestre em Psicologia pela Universidade Federal do Espírito Santo. Especialista em Neuropsicologia Clínica pelo IPAF Lev 
Vygotsky - Instituto de Psicologia Aplicada e Formação. Professora e Supervisora de Estágio em Psicologia Escolar Institucional do Curso de 
Psicologia do Centro Universitário do Leste de Minas Gerais. Centro Universitário do Leste de Minas Gerais. E-mail: reginalucia.souza@gmail.
com



148 | Conselho Regional de Psicologia - Minas Gerais

LGBTfobia e a educação: escola e cidadania no 
contexto das diferenças

Wesley Frank da Silva Oliveira205

RESUMO
Introdução: A sexualidade humana, sobretudo em virtude de influências culturais e religiosas, 
têm sido fruto de profundas polêmicas e divergências no âmbito da sociedade contra aqueles 
que apresentam uma orientação divergente ao padrão de heteronormatividade. Condutas e 
comportamentos discriminatórios e preconceituosos tem se inserido em diversos espaços, com 
destaque ao ambiente escolar. Embora seja atribuição da escola o papel de formar cidadãos 
para a diversidade e as diferenças, o que se verifica na atualidade é que estes espaços necessi-
tam revisar seus princípios e práticas em relação à sexualidade, contribuindo para a desconstru-
ção de velhos e ultrapassados paradigmas. Objetivo: discutir acerca da sexualidade humana e a 
LGBTfobia no ambiente escolar, identificando as principais formas de discriminação sofridas pe-
los alunos LGBT, com ênfase nas diferenças e no direito à cidadania. Metodologia: para atingir 
ao objetivo proposto, o trabalho constituiu de um levantamento bibliográfico, a partir da con-
sulta de materiais científicos e literatura que contemplassem a temática e as questões relativas 
a LGBTfobia e sua relação com a escola e a cidadania. Resultados e discussão: a partir de uma 
revisão sistemática da literatura, foi possível observar que a reprodução de ideias distorcidas 
acerca da orientação sexual, de modo especial no ambiente escolar, tem contribuído para o de-
senvolvimento e consolidação de um comportamento agressivo e violento contra os indivíduos 
LGBT. Conclusão: o atual cenário da LGBTfobia na sociedade faz com que seja urgente a adoção 
de medidas preventivas e que garantam que a diversidade sexual seja compreendida não sobre 
a abordagem das diferenças, mas dentro do contexto da inclusão e dos direitos humanos. Para 
que se obtenha êxito neste processo, é essencial que o trabalho tenha seu início no contexto 
das escolas. Tendo em vista este cenário, combater a LGBTfobia, seja na capacitação dos profis-
sionais da educação, seja através da adoção de práticas pedagógicas que favoreçam o combate 
ao preconceito e a discriminação, restituindo direitos e garantindo a cidadania aos indivíduos 
LGBT. 
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Medicalização da educação e formação de 
professoras (es): uma pesquisa exploratória

Fernanda de Cássia Oscar Otaciano206

Celso Francisco Tondin207

RESUMO
Esta pesquisa teve por objetivo analisar o modo como o fenômeno da medicalização da infância 
é abordado no Curso de Pedagogia da Universidade Federal de São João del-Rei. Justifica-se a 
escolha desse tema devido à responsabilidade institucional da Universidade quanto à formação 
dos(as) estudantes e a escassez de referenciais que articulem medicalização e formação de pro-
fessores(as). A coleta de dados se subdividiu em três etapas: pesquisa bibliográfica, análise do-
cumental e pesquisa de campo. Como resultados, na pesquisa bibliográfica foram encontrados 
15 artigos, todos críticos à medicalização, nos quais as abordagens foucaultiana e histórico-cul-
tural sobressaíram. Na parte documental, foram consultadas as Diretrizes Curriculares Nacio-
nais (DCNs) para o Curso de Pedagogia e demais licenciaturas, e o Projeto Pedagógico do referi-
do curso. Foi possível identificar que os documentos concebem a formação docente de maneira 
integral, devendo articular o trabalho pedagógico aos demais atores sociais e instituições que 
são componentes da rede de atenção social, sustentando um caráter desmedicalizante das prá-
ticas pedagógicas. Na pesquisa de campo, foram entrevistadas 18 estudantes e uma professora 
do curso em questão. Os dados foram analisados utilizando-se da Análise de Conteúdo, em que 
foram construídas sete categorias, das quais, na presente comunicação, três são analisadas. Das 
discentes entrevistadas, 66,67% não conseguiram definir o conceito de medicalização, direcio-
nando suas ideias apenas à utilização de medicamentos. Foi possível constatar que as discentes 
possuem elementos iniciais de um conhecimento acerca do tema, entretanto, esses recursos 
são insuficientes, fazendo com que permaneçam com opiniões baseadas no senso comum, 
mesmo quando se apropriam de conceitos científicos. Ainda assim, em se tratando deste curso, 
existe muita potência de mudança desse aspecto. Entretanto, no tocante ao fazer cotidiano da 
formação outras questões podem ser (re)pensadas, de modo especial as possibilidades de diá-
logo com os demais cursos e a articulação transversal dos conhecimentos na matriz curricular.
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Novas diretrizes curriculares da Psicologia e 
o combate ao racismo

Claudia Andrea Mayorga208

Fernando Lana Ferreira209

RESUMO
A Psicologia vem tentando reforçar seu papel como um agente transformador da sociedade 
brasileira. Sendo o racismo uma estrutura capaz de promover desigualdades, discriminação 
e humilhações à grande parcela da população nacional, o intuito desse documento é discutir 
como a Psicologia nacional ainda pode melhorar a formação das psicólogas e dos educadores 
da área para contribuírem no combate à discriminação racial. Monica Santana (2017, pg. 100) 
pesquisou as relações étnico-raciais na atuação de psicólogas inseridas nos serviços públicos de 
saúde mental em uma cidade do interior paulista. As profissionais que participaram da pesquisa 
admitiram que o racismo não foi uma questão abordada na graduação de modo que pudesse 
se tornar um marcador relevante no processo de análise de desigualdades. Pesquisadores têm 
garantido que a educação é uma aliada imprescindível no combate ao racismo. Munanga (2005, 
pg. 17) assevera que não existem leis capazes de eliminar os preconceitos existentes na socie-
dade. Por isso, ele afirma que a educação poderia oferecer para jovens e adultos um espaço 
para debaterem sobre as ideias racistas transmitidas pela sociedade, que pregam a inferiorida-
de do negro e a superioridade do branco. O direito também é uma área fundamental na luta an-
tirracismo no país. Alguns especialistas do setor certificam que muitos juristas estão pactuados 
conscientemente ou não com a manutenção de mecanismos discriminatórios, transformando 
assim a prática do racismo em um crime perfeito (SANTOS, 2013, p. 232). Alguns desses profis-
sionais também demonstram incapacidade para entender a necessidade das ações afirmativas 
no Brasil (MOREIRA, 2017, pg. 16). Usando a sustentação teórica da pedagogia das ausências 
e das emergências, propomos uma discussão sobre a potencialidade de educar para a diver-
sidade em uma sociedade marcada pelas desigualdades (SANTOS, 2002; GOMES, 2017). Seria 
oportuno também compartilhar as experiências ocorridas durante a ministração da disciplina 
Psicologia Social do Racismo na UFMG.
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O ensino e a formação em Psicologia em 
um periódico acadêmico: considerações 
preliminares

Rodolfo Luís Leite Batista210

RESUMO
Esta comunicação apresenta algumas reflexões acerca do ensino e formação em Psicologia a 
partir de pesquisa bibliográfica, realizada com editoriais e artigos da revista “Psicologia Ensino 
& Formação”, publicados entre 2010 e 2016. Esse periódico, entendido como uma estratégia de 
institucionalização de debates político-acadêmicos sobre esses temas no país, é editado pela 
Associação Brasileira de Ensino de Psicologia – ABEP. Essa entidade reúne profissionais, docen-
tes, estudantes e demais interessados pela profissionalização da Psicologia e a presença desse 
campo de conhecimento nos diferentes níveis de educação escolar no país (WITTER, FERREIRA, 
2005). O estudo de periódicos como fontes primárias permite descrever a dinâmica de um 
campo de conhecimento e seus meandros políticos (ARAÚJO, 2004). Desse modo, os editoriais 
e artigos estabelecem-se como gênero textual específico formado por elementos pré-textuais, 
textuais e pós-textuais (MARINHO, 2010). Nesta pesquisa, os documentos foram recolhidos no 
Portal de Periódicos Eletrônicos de Psicologia. Foram encontrados sete volumes, organizados 
em treze números. Durante o período investigado, a revista publicou três dossiês temáticos. Em 
2012, não houve publicação. Esta análise mostra que professores doutores de universidades 
públicas e confessionais do Sudeste brasileiro predominam entre os autores dos documentos. 
Os temas trabalhados concernem principalmente ao ensino de Psicologia nos níveis Médio e 
Profissionalizante e à formação do psicólogo por meio de estágios na graduação. Neste mo-
mento, realiza-se a leitura, tabulação e sistematização dos artigos com vistas a identificação 
dos referenciais teórico-metodológicos, problemas e campos de estudo mais recorrentes na 
publicação. Essa análise possibilitará compreender as principais influências teóricas presentes 
e cotejar questões políticas envolvidas nos debates a respeito do ensino e formação em Psico-
logia. Espera-se que esta pesquisa bibliográfica possa contribuir para os debates empreendidos 
por uma comunidade político-acadêmica cada vez mais ampla.
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O manejo da transferência no atendimento 
psicológico de crianças abrigadas

Karine Fonseca da Cruz211

Mireny Barbosa Gomes Fonseca212 

RESUMO
Este trabalho apresenta o caso clínico de uma criança abrigada atendida através de um estágio 
curricular realizado no Núcleo de Assistência Integral à Criança (NAIC), instituição que visa tra-
balhar de forma integral as dificuldades enfrentadas pelas crianças em âmbito, escolar, social e 
psicológico. Para realizar a escuta da criança, definiu-se o atendimento clínico individual como 
uma forma de compreender as questões e dificuldades envolvidas no caso. I,é uma menina de 
onze anos que passou por diversos processos de grande vulnerabilidade social, hoje reside em 
um abrigo por ordem judicial. A criança passou por vários rompimentos de vínculos afetivos 
que fez com que houvesse dificuldades relacionais e de autoestima. Durante os atendimentos, 
expressou grande desejo de restabelecê-los. Assim, foram trabalhados de forma lúdica esses 
desejos e como poderiam se expressar. O trabalho se deu através do manejo da transferência, 
uma vez que a criança trazia questões sobre sua mãe biológica e demandava que a estagiária 
de Psicologia ocupasse esse lugar da função materna, Segundo Laplanche e Pontalis (2001), a 
transferência é um processo pelo qual os desejos inconscientes se atualizam sobre determi-
nados objetos numa relação analítica. Tal projeção pode ser entendida como um recurso para 
se encontrar, definir seu lugar. Apesar de ter sido préestabelecido o início e término dos aten-
dimentos, a criança se mostrou muito envolvida. Nas últimas sessões, a criança chegou muito 
desanimada e apática. Relatou a possibilidade de passar um final de semana com uma família 
acolhedora, mas não se mostra animada, como se não quisesse este lugar para estar, e nem com 
tais pessoas. Os atendimentos foram realizados semanalmente, porém sempre deixando claro 
que chegariam ao fim, para que não ocorresse mais um rompimento repentino para tal criança. 
O trabalho foi encerrado, visto que o período de estágio chegou ao fim. Ocaso foi encaminhado 
a outro psicólogo presente na instituição, visando a continuidade do acompanhamento. 
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O que é ser homem? Traduções da 
masculinidade frente a violência

Fernanda Zorzam Santos213

Simone Francisca de Oliveira214

RESUMO
Introdução: O projeto de extensão “Junt@s: Mulheres e homens contra a violência de gênero”, 
através de convênio com o TJMG firmado em 2015, realizou atendimentos em grupo a homens 
autores de violência de gênero, acusados de acordo com a Lei Maria da Penha, que em 2 anos, 
atendeu em torno de 200 homens. Os encontros eram semanais, em grupos abertos, a proposta 
era promover um espaço de reflexão sobre a masculinidade perpassada pela violência. A partir 
da experiência como coordenadoras do grupo, no ano de 2017, realizou-se o projeto de inicia-
ção científica, com o objetivo de analisar os possíveis impactos sobre as famílias dos homens 
atendidos. Foram realizadas visitas nas casas das famílias e entrevistas semiestruturadas, no 
intento de conhecer as histórias desses homens e suas famílias, os atravessamentos da violên-
cia em suas relações e as repercussões do percurso nos atendimentos do projeto de extensão, 
de maneira qualitativa. Metodologia: Análise dos resultados da pesquisa de iniciação científica, 
em articulação com os resultados da extensão através dos atendimentos em grupo com ho-
mens. Resultados: A iniciação científica evidenciou melhoria nas relações, uso da palavra para 
resolução de impasses, possibilidades de exercer a masculinidade a partir de posicionamentos 
não estereotipados, como afirmam Lattanzio e Barbosa (2016). Interessa-nos demonstrar como 
se deu a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, impactando na formação científica 
da(o) futura(o) psicóloga(o). Conclusão: As reflexões proporcionadas nos atendimentos rever-
beraram nos sujeitos e suas famílias, com relatos de fim ou diminuição das cenas de violência 
a partir de novos arranjos nas relações familiares e de gênero. Conclui-se que abrir espaços de 
reflexão sobre a masculinidade hegemônica e suas formas afirmação, potencializam mudanças 
a favor de relações não perpassadas por violência e agressividade.
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O sentido da vida para usuários de 
substâncias psicoativas do Caps Ad de Pará de 
Minas

Elvistran Fonseca Dias215

Taynara Francielle Americo216

Ana Cláudia Bernardes Guimarães217

RESUMO
O presente artigo discorre sobre o sentido da vida para usuários de substâncias psicoativas do 
CAPS-AD da cidade de Pará de Minas – MG. O objetivo deste foi analisar a relação entre a expe-
riência subjetiva do usuário de álcool e outras drogas do equipamento baseado na concepção 
do sentido da vida para Viktor Frankl. Trata-se de pesquisa qualitativa a partir da realização de 
entrevistas semiestruturadas, análise fenomenológica dos relatos e compreensão dos resul-
tados sob a perspectiva do autor supracitado. Apreendeu-se que, apesar de cada vivência ser 
constituída de questões individuais, há certos aspectos comuns quanto ao uso de substâncias 
psicoativas que podem servir como uma forma de preencher o vazio existencial. Além disso, 
evidenciou-se elementos estruturantes, tais como: a vivência de dor no âmbito familiar que 
favoreceu o abuso de substâncias psicoativas, além da superação do sofrimento a partir da 
relação significativa com entes queridos; a experiência do trabalho como fator de motivação, 
sentido da vida e realização pessoal, o qual auxiliou na recuperação da dependência química; 
e a relação com o CAPS-AD enquanto suporte para o encontro inter-humano que vivifica o ser 
e possibilita o autocuidado. Concluiu-se que existe uma correlação entre o sentido ou a falta 
de sentido da vida e o uso abusivo de álcool e outras drogas. Percebeu-se que em cada relato 
está presente algum significado que serve de motivação para o distanciamento das substâncias 
psicoativas e encoraja o posicionamento perante o sofrimento advindo do vício, a partir, por 
exemplo, da busca por cuidado no CAPS-AD.
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O suicídio: uma análise observada no âmbito 
acadêmico
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RESUMO
Introdução: Segundo Rodrigues (2015) o suicídio consiste em um assunto antigo referente à 
saúde da população. As exigências enfrentadas pelos universitários como pressão psicossocial 
e acadêmica, muitas vezes acarretam em enfermidades, prejudicando o bem-estar mental e 
físico. (DANTAS; ALVES; BENVINDO; 2017). Esse projeto possui objetivo investigar o fenômeno 
suicídio, a partir do estudo na literatura e por meio da pesquisa de campo, buscando compreen-
der possíveis causas e efeitos no âmbito universitário. Metodologia: O projeto trata-se de uma 
pesquisa de campo de caráter qualitativo. A seleção de amostra terá como critérios: ser estu-
dante universitário de ambos os sexos que esteja frequentando a universidade pelo menos um 
ano. A amostra será composta por 15 indivíduos. A coleta de dados será realizada por meio das 
entrevistas semiestruturadas e transcritas pelas pesquisadoras para investigar e compreender 
através do discurso obtido durante a entrevista, os comportamentos e afetos. As pesquisas 
referentes aos universitários que tentam suicídio são frequentes na literatura Brasileira. (SOU-
ZA, MINAYO; MALAQUIAS, 2002). Resultados: Estimativas comprovam que esse fenômeno é a 
segunda maior causa de morte no Brasil, equivalendo um suicídio a cada 40 segundos (TERUEL; 
MARTÍNEZ; LEÓN, 2014). Desesperança, falta de pertencimento social e dificuldade de comu-
nicação, estão sendo considerados fatores desencadeadores da idealização suicida (SANTOS 
et al., 2017). Discussão: As mudanças que permeiam a vida dos universitários tornam-se alar-
mantes, pois muitos deles visualizam o suicídio como a única ou mais fácil e pronta solução dos 
problemas encontrados (GONÇALVES; FREITAS; SEQUEIRA; 2011). Conclusão: A importância 
desse estudo é investigar o fenômeno suicídio a visando encontrar caminhos de encontrar ca-
minhos para minimizar os preconceitos, tabus e estigmas relacionados ao suicídio em especial 
no âmbito acadêmico (SCAVACINI, 2018). As pesquisas nessa vertente são escassas e evidência 
necessidade da criação de novos estudos, é importante ressaltar que essa pesquisa está em 
andamento.
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O uso indiscriminado de psicotrópicos na 
sociedade contemporânea e seus implicadores
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RESUMO
O presente trabalho busca, por meio de um olhar crítico, discutir o aumento do uso, muitas 
vezes indiscriminado, de psicotrópicos na contemporaneidade, apresentando implicadores que 
contribuem e influenciam para/com esse aumento, bem como destacar a constituição e os ob-
jetivos. Acredita-se que esses medicamentos ocupam um lugar de destaque quando atingem 
o tratamento da saúde mental que, por vezes, enfatizam os seus efeitos positivos. Entretanto, 
pouco se questiona sobre seus efeitos colaterais e o poder que exercem sobre o sujeito, assunto 
bastante discutido por autores apoiados na vertente psicanalítica. Parte-se da hipótese de que 
o uso destes medicamentos é provocado e influenciado pela medicalização da saúde mental, 
o aumento de diagnóstico de transtornos mentais, e também pela demanda do sujeito por um 
tratamento rápido das suas questões mentais, bem como a expectativa de produzir a extinção 
de sentimentos de desprazer oriundos da vida cotidiana. Esse fato ainda pode ser entendido 
como uma possibilidade do sujeito em não lidar com seus sintomas psíquicos. A partir disso, 
busca-se coletar dados através de uma pesquisa bibliográfica baseada em materiais já publica-
dos que auxiliarão na discussão do tema.
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Pensando a transferência: masculino 
e feminino em grupos de conversação 
realizados numa instituição apaqueana
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RESUMO 
Nossa discussão se volta para as diferentes manifestações transferenciais em grupos de con-
versação conduzidos por uma mulher e, posteriormente, por um homem. Trata-se de grupos 
compostos por sujeitos em privação de liberdade numa instituição fundamentada na meto-
dologia denominada Associação de Proteção e Assistência aos Condenados (APAC), que visa 
à recuperação de presos por meio de uma terapêutica própria baseada na religião cristã, para 
que estes conheçam “os caminhos seguros e oportunos para uma vida cristã de absoluta nor-
malidade” (OTTOBONI; FERREIRA, 2004, p. 15). Como método, utilizou-se a psicanálise aplicada 
na construção de grupos de conversação, e o trabalho de interpretação foi realizado a partir da 
análise de fragmentos discursivos, privilegiando-se expressões, brechas e palavras cujo sentido 
pudesse desvelar o subentendido. Como resultado, viu-se que o grupo conduzido por uma ana-
lista se volta para a construção de uma tipologia feminina e para a questão do que seria uma 
mulher, tendo como base o desejo de saber. Já o grupo conduzido por um homem construiu la-
ços de identificação que se manifestaram através da reafirmação da masculinidade, a partir do 
par de opostos ativo-passivo. Essa constatação permite sugerir que a peculiaridade do método 
APAC, que assevera a moral cristã em sua teoria e prática, encontra uma forte resistência nos 
processos psíquicos inconscientes. Essa resistência se faz presente nos discursos dos apenados 
que, sem o constrangimento das prescrições institucionais, em uma situação grupal analítica, 
insistem em convergir seus discursos para a sexualidade, buscando a fruição da libido nas bre-
chas do que lhes é permitido. Conclui-se que, numa instituição em que a moral cristã favorece o 
cerceamento da sexualidade, os sujeitos atualizam no analista suas fantasias primordiais como 
alternativa possível à manifestação libidinal.

PALAVRAS-CHAVE:
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Percepção prática/teórica relativa ao 
exercício da Psicologia em uma instituição de 
saúde – Cias

Maria Luiza Nunes226

Joana Darc dos Santos227

RESUMO
Introdução: O Centro Integrado de Atenção à Saúde- CIAS atua como instituição de saúde, que 
trabalha com serviços voltados para a Saúde da Família, sendo formada por uma equipe mul-
tidisciplinar, e tem como função acolhimento de atendimentos intermediários entre os Postos 
de Saúde e a UPA. Além disso, a instituição disponibiliza também os serviços realizados pelos 
estagiários do Centro Universitário de Patos de Minas – UNIPAM. De tal maneira o presente 
trabalho vem fazer uma correlação teórica da Psicologia relacionada à inserção nas Unidades 
de Saúde com a prática vivenciada na instituição. Metodologia: Foram analisados artigos, dos 
últimos dez anos e excluídos trabalhos em língua estrangeira. Foram usados como descritores: 
Psicologia, unidades de saúde e saúde da família. Assentou-se uma análise crítica da literatu-
ra, com a experiência referente à vivência do estágio na mencionada instituição. Resultados e 
Discussão: Cogitando a caracterização de uma instituição de saúde, onde os profissionais tra-
balham de forma coletiva, cada qual com seu conhecimento de forma interdisciplinar, são evi-
dentes os pontos significativos que a Psicologia exerce nesses espaços, que foi possível notar na 
quantidade considerável de encaminhamentos realizados no decorrer do estágio, além de que 
a presença da Psicologia gera de forma espontânea demandas vindas das áreas de dentro insti-
tuição e da equipe profissional. Ainda que insipiente a existência da Psicologia nesse contexto, 
é possível notar que o espaço para nossos trabalhos vem se ampliando. Conclusão: Frente essas 
considerações é necessário compreender o papel da Psicologia nas Unidades de Saúde, dado 
que cada nível tem as suas características e demandas diferentes, o que na prática de estágio 
é possível assimilar essa realidade com a teoria, referente aos atendimentos de emergência, 
encaminhamentos, trabalho de contra referência, e a cooperação de forma coletiva com todos 
os outros profissionais direcionando o melhor e mais íntegro cuidado aos pacientes.
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Perfil dos trabalhos de conclusão de curso 
em Psicologia de uma universidade federal do 
interior de Minas Gerais

Juliana Marques Cury228

RESUMO
Na maioria dos cursos de graduação, o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem sido o pro-
duto final exigido na formação, sendo uma ferramenta importante para desenvolver o racio-
cínio crítico do aluno, além de propiciar conhecimento científico relevante tanto para o meio 
acadêmico quanto para a sociedade. O objetivo geral desse trabalho foi explorar as principais 
características dos TCCs em Psicologia produzidos entre os anos de 2013 a 2017, de uma Uni-
versidade Federal do interior de Minas Gerais. Os objetivos específicos foram: (a) descrever os 
principais temas pesquisados pelos discentes e docentes do Curso de Psicologia; (b) identificar 
as subáreas dos TCCs com maior prevalência; (c) identificar os principais temas pesquisados; 
(d) identificar as principais metodologias empregadas nesses estudos. Tratou-se de um estudo 
descritivo-exploratório, orientado pela abordagem quantitativa, com coleta de dados realizada 
a partir da recuperação dos TCCs em Psicologia entre os anos de 2013 a 2017. Os dados fo-
ram analisados utilizando-se de técnicas de estatística descritiva. Foram recuperados um total 
de 228 TCCs, com as subáreas mais predominantes: Psicologia do Desenvolvimento Humano 
(n=65), Psicologia Social (n=60) e Tratamento e Prevenção Psicológica (n=38). A nuvem de pa-
lavras de acordo com os títulos dos TCCs, teve como termos mais prevalentes: estudo, saúde, 
familiar, Minas Gerais (MG), análise, Uberaba, vida, caso, criança e revisão. As palavras-chaves 
mais frequentemente adotadas foram: saúde, social, Psicologia, familiares, adoção, universida-
de-trabalho, ansiedade, psicanálise, criança, relações, profissional, vida, depressão e família. 
A abordagem mais utilizada nos TCCs foi a qualitativa (n=195). Esse estudo possibilitou-nos 
melhor elucidar o perfil de produções científicas do Curso de Psicologia de uma Universidade 
Federal, permitindo identificar potencialidades da graduação em Psicologia no que tange à for-
mação de novos cientistas e profissionais comprometidos com a Prática e a Ciência Psicológica. 
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Pesquisa de clima organizacional: um elo 
entre o indivíduo e a organização

Jessica Roberta Cordeiro229 
Maria Inês de Gouvêa230

Andrêsa Furtado231 
Mônica Queiroz de Oliveira232

RESUMO
A pesquisa de clima é uma ferramenta importante no processo de Gestão de Pessoas, que 
busca retratar a situação atual da empresa, identificando eventuais gargalos relacionados ao 
RH. A análise, o diagnóstico e as sugestões proporcionadas pela pesquisa podem impactar nos 
resultados da empresa e no nível de motivação de seus funcionários. O objetivo desse trabalho 
é discutir a importância da pesquisa de clima, aplicada em uma empresa, na grande BH, como 
prática de estágio supervisionado. Foi escolhido o Método de Pesquisa por Amostragem Estra-
tificada, onde os estratos identificados estão representados na amostra na mesma proporção 
com que existem na população. O modelo adotado foi de um questionário e entrevista indi-
vidual, através de perguntas objetivas e perguntas abertas, com cerca de cem funcionários. A 
separação dos funcionários por áreas de trabalho seguiu a divisão definida pela empresa, agru-
pando-os em áreas afins. As abordagens aos funcionários foram realizadas de maneira alea-
tória, onde os objetivos da pesquisa assim como o sigilo das informações eram passados aos 
participantes. O objetivo era colher informações e com base nos dados e sugestões coletadas, 
propor melhorias para o bem-estar dos funcionários bem como dos resultados da organização. 
As variáveis trabalhadas foram: Relações Interpessoais, Saúde e Segurança no Trabalho, Comu-
nicação, Treinamento e Desenvolvimento, Supervisão e Liderança, Trabalho e Realização Pro-
fissional, Valorização e Reconhecimento. As perguntas abertas tinham como finalidade abrir ao 
entrevistado, um espaço para expor de forma livre suas sugestões, manifestando suas críticas. A 
percepção obtida como resultado dessa prática está associada a importância e contribuição da 
pesquisa de clima para a administração de possíveis conflitos, podendo minimizar impactos nas 
relações dentro da empresa bem como no nível de satisfação de seus funcionários. Percebe-se 
a extrema responsabilidade do profissional de RH na condução desse processo, preservando o 
sigilo e neutralidade, pautado por um importante domínio teórico.
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Práticas lúdicas e reflexivas como prevenção 
à violência no contexto escolar

Samara Alves Rodrigues 233

Shalom Gomes Martins234

Tácila Tayane Soares Fernandes235

Stela Maris Bretas Souza236

Aline Cristiane Lemos Ferreira237

RESUMO
A violência, em suas diversas formas, tem ganhado proporção significativa na sociedade e re-
fletido de forma alarmante no ambiente escolar. Nesse contexto, o bullying, como uma de suas 
expressões, é um grande desafio a ser enfrentado. Nessa perspectiva, a Psicologia Escolar de-
sempenha um importante papel no enfrentamento do problema, pois atua na análise, com-
preensão e intervenção nessa complexidade de processos interativos. Diante dessa temática, 
este trabalho foi proposto e realizado como parte do Projeto Integrador e de Extensão do curso 
de Psicologia, do Centro Universitário do Leste de Minas Gerais, envolvendo as disciplinas Psi-
cologia Educacional e Escolar e Psicopatologia Geral II. Realizada em uma escola municipal da 
cidade de Ipatinga, em Minas Gerais, a prática ocorreu entre os meses de setembro e novembro 
de 2018, sendo desenvolvida em três etapas: observação do contexto de sala de aula, elabora-
ção e execução do projeto. Assim, teve-se como público-alvo crianças do Ensino Fundamental 
I, estudantes do turno vespertino, com idades entre 7 e 8 anos. Objetivando-se trabalhar com 
a prevenção da violência e, especificamente, do bullying, foram utilizadas estratégias lúdicas 
que envolveram brincadeiras, vídeos com desenhos animados, elaboração de histórias com 
fantoches e teatro, desenhos, manuais e construção de mural, promovendo também a reflexão 
sobre a violência no contexto escolar, a partir de rodas de discussão e reflexão. Diante disso, os 
resultados atingidos indicaram que o trabalho realizado possibilitou aos alunos uma maior com-
preensão da temática e maior capacidade de identificação de situações de bullying. A prática foi 
efetiva em promover não apenas a redução do risco à violência no ambiente escolar, mas tam-
bém, o fortalecimento dos vínculos nele existentes, permitindo melhor qualidade das relações.

PALAVRAS-CHAVE:
Violência; Bullying; Psicologia Escolar; Relação Interpessoal; Atividades lúdicas.

233 Graduanda em Psicologia e pesquisadora de Iniciação Científica no Centro Universitário do Leste de Minas Gerais. Centro Universitário do 
Leste de Minas Gerais – UNILESTE. E-mail: samara.rodrigues@a.unileste.edu.br
234 Graduanda em Psicologia no Centro Universitário do Leste de Minas Gerais. Centro Universitário do Leste de Minas Gerais – UNILESTE. 
E-mail: shalom.martins@a.unileste.edu.br
235 Graduanda em Psicologia e pesquisadora de Iniciação Científica no Centro Universitário do Leste de Minas Gerais. E-mail: tacila.fernan-
des@a.unileste.edu.br
236 Psicóloga, Mestre em Psicologia pela PUC Minas, Docente dos cursos de Psicologia e Pedagogia do Centro Universitário do Leste de 
Minas Gerais - Unileste. Centro Universitário do Leste de Minas Gerais – UNILESTE. E-mail: stela.souza@p.unileste.edu.br
237 Psicóloga (UFSJ), mestre em Psicologia (UFMG), Docente no curso de Psicologia do Centro Universitário do Leste de Minas Gerais - Uniles-
te. Centro Universitário do Leste de Minas Gerais – UNILESTE. E-mail: aline.ferreira@p.unileste.edu.br

mailto:aline.ferreira@p.unileste.edu.br


174 | Conselho Regional de Psicologia - Minas Gerais

REFERÊNCIAS

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas: O novo papel do recursos humanos nas organiza-
ções. Rio de Janeiro: Campus 1999.

DEMO, Gisela Políticas de Gestão de pessoas das organizações: Papel dos valores pessoais e da 
justiça organizacional,-3.ed-São Paulo:Atlas,2010.



Conselho Regional de Psicologia - Minas Gerais | 175 

Protagonismo infanto juvenil no bairro 
Belvedere/Divinópolis: adolescência, saúde e 
cidadania

Raquel Marisa Faccio Viotti238

André Amorim Martins239

RESUMO
O projeto de extensão Protagonismo Infanto Juvenil no bairro Belvedere/Divinópolis tem seu 
fomento pelo Programa de Apoio a Extensão (PAEx) desde o ano de 2015, proporcionando aos 
adolescentes do bairro Belvedere uma maior aproximação com os serviços de saúde e conse-
quentemente uma promoção de saúde de forma efetiva. Destaca-se que grande parcela dos 
jovens do bairro vive em um contexto de vulnerabilidade social. Através de rodas de conversas 
semanais que ocorrem na Estratégia Saúde da Família (ESF) Belvedere os jovens possuem um 
local não apenas de amparo psíquico, mas também de reflexão crítica acerca dos temas que 
permeiam o seu cotidiano. O projeto no ano de 2018 também possuiu como objetivo visitas a 
espaços públicos e históricos de Divinópolis, fortalecendo o processo de cidadania e democra-
cia dos adolescentes. A democracia é descrita por Norberto Bobbio (1997) como um processo 
constante, que necessita da exploração dos espaços públicos por aqueles que ainda não foram 
protagonistas. Através de idas as universidades da cidade, praças públicas e até mesmo o teatro 
municipal, houve um fortalecimento do processo de cidadania entre os adolescentes. Os resul-
tados obtidos são, portanto, satisfatórios tanto para os participantes como para a equipe da ESF 
e a comunidade como um todo. Além de possibilitar melhorias na qualidade de vida do bairro 
e ascensão dos jovens como protagonistas de suas ações, o projeto os aproxima da unidade 
básica de saúde. A continuidade do presente projeto e a realização de outros que possibilitem o 
amparo dessa faixa etária se fazem necessárias para a efetivação do acesso aos direitos básicos 
do público infanto juvenil.
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Protagonismo juvenil e práticas pedagógicas 
no contexto escolar

Elenice Procópio Araújo240

Celso Francisco Tondin241

RESUMO
A presente pesquisa está sendo desenvolvida no mestrado em Psicologia da Universidade Fe-
deral de São João del-Rei, na linha de pesquisa Instituições, Saúde e Sociedade. Nesta busca-se 
identificar e analisar as dimensões que colaboram ou não para o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas voltadas ao protagonismo juvenil no contexto escolar. Percebe-se uma literatura 
que evidencia a invisibilidade juvenil nos mais diversos contextos dos quais faz parte, principal-
mente na escola, lugar privilegiado da presença destes jovens que se destaca, à medida que 
os adolescentes não são escutados em suas demandas e não participam da construção das 
práticas pedagógicas a ele destinadas. A proposta compreende que as pesquisas desenvolvidas 
na escola podem descrever possibilidades de atuação em tal campo, pois considera-se a pes-
quisa como prática social que deve ocorrer por meio de uma construção coletiva. O estudo se 
propõe a pesquisar com os adolescentes do ensino médio e profissionais da Educação, em uma 
perspectiva ativa que os considera autores, no contexto escolar. Se utiliza o referencial teórico 
da Psicologia Sócio-histórica e autores da Educação. Aqui considera-se o papel fundamental do 
Estado e de espaços públicos, tais como a escola em assegurar a garantia de direitos dos ado-
lescentes. Esta pesquisa utiliza de uma metodologia empírica de caráter qualitativo, estando 
especificamente dentro do modelo de pesquisa-ação. A pesquisa acontece em uma escola da 
rede estadual de ensino, localizada em uma cidade do interior de Minas Gerais. Os dados estão 
sendo produzidos a partir de observação-participante, grupo focal e oficinas emancipatórias. 
Também se utiliza o diário de campo como instrumento para registro dos fatos, falas, bem 
como emoções, sentimentos, impressões e observações subjetivas da pesquisadora, enquanto 
possibilidade de pontuar questões importantes que surgirem no desenvolvimento da pesquisa. 
Realizar-se-á uma análise qualitativa dos dados produzidos por meio desta pesquisa, baseada 
na técnica de Análise do Discurso.
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Relato de experiência de estágio de Psicologia 
em uma unidade prisional do método Apac

Julia Pires Silva242

Larissa Batista Silveira Fortinho243

Luísa Helena Farão da Silva244

Luiz Felipe Viana Cardoso245

RESUMO
Buscamos neste trabalho apresentar as experiências de um estágio voluntário na Associação de 
Proteção e Assistência aos Condenados (APAC) de uma cidade da região metropolitana de Belo 
Horizonte. A APAC é uma instituição de terceiro setor que tem buscado ser uma alternativa ao 
sistema prisional brasileiro, por oferecer uma método de “recuperação” de seus apenados por 
meio de um trabalho de reintegração social pautado na valorização humana. Nesta instituição, 
não há presença de polícia armada ou de agentes penitenciários e o preso, que é chamado de 
recuperando, é incluído em uma metodologia composta por 12 elementos, entre eles a partici-
pação da comunidade, a educação, a assistência à saúde, a família, o trabalho etc. As atividades 
do estágio consistem em acompanhar a rotina da instituição no que se refere ao serviço de Psi-
cologia, no qual as estagiárias realizam atendimentos psicológicos individuais e entrevistas de 
acolhimento aos ingressantes da unidade. Dentre os resultados obtidos, apontamos a possibili-
dade de aprendizado de atendimento psicológico no contexto prisional, visto as peculiaridades 
que este contexto apresenta na formação acadêmica. Além disso, o estabelecimento de um 
vínculo terapêutico entre estagiárias e os recuperandos, tem permitido construir estratégias 
de intervenções dentro da instituições. Entre os desafios, encontram-se a experiência pessoal 
das estagiárias em confrontar suas idealizações e juízos de valores com a realidade encontrada.

PALAVRAS-CHAVE:
Sistema Prisional; APAC; Estágio; Reintegração Social; Psicologia Jurídica.
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Relato de experiências: promoção da 
resiliência entre adolescentes participantes 
de um projeto de orientação profissional

Camila da Silva Braz246

Sara de Paula Oliveira da Silva247 
Natália Nunes Scoralick Lempke248 

RESUMO 
A adolescência é uma fase do desenvolvimento humano caracterizada por muitas mudanças 
físicas e sociais, além de inconstância emocional, pressão social e familiar, que geram conflitos 
e angústias. Caracteriza-se, também, por ser um período decisivo na vida do adolescente, uma 
vez que ele deverá tomar importantes decisões a longo prazo. O presente estudo tem como 
objetivo investigar em que medida um projeto de Orientação Vocacional/ Profissional contribui 
para o aumento da resiliência em adolescentes. Foi feito um estudo exploratório de natureza 
quantitativa. Participaram sete adolescentes, com idades entre 16 e 18 anos. Foram realizados 
10 encontros de 2h de duração que abordaram os temas: autoconhecimento, profissões e mer-
cado de trabalho. Partiu-se da hipótese de que através de um projeto estruturado, baseado no 
diálogo e reflexões, os indivíduos aumentariam o autoconhecimento tendo maior consciência 
de suas ações, viabilizando sua capacidade de adaptação frente a novas situações desafiadoras. 
Os participantes relataram que se sentiam mais seguros sobre a escolha profissional ao final 
do projeto, estando melhor informados sobre si e sobre as profissões. Além disso, estes ado-
lescentes afirmaram que o projeto contribuiu para melhora da autoestima, autoconsciência e 
capacidade crítica para lidar com as situações, promovendo o aumento da resiliência das par-
ticipantes.

PALAVRAS-CHAVE:
Adolescência; Orientação Vocacional; Resiliência. 
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Triagem e acolhimento: clínica-escola de 
Psicologia como espaço de escuta e intervenção

 Joana Cardoso Lopes Venâncio249

Jaqueline Duque Kreutzfeld Toledo250 

RESUMO
Esta pesquisa traz a experiência no Estágio Supervisionado em Triagem e Acolhimento que 
ocorre no Centro de Pesquisas e Práticas em Psicologia Nise da Silveira, situado na própria insti-
tuição, realizado pela discente de Psicologia do Centro Universitário Governador Ozanam Coe-
lho. A finalidade do Estágio é preparar os estagiários para a prática da Psicologia clínica, opor-
tunizando vinte vagas para plantonistas, preenchidas com seleção dos interessados. Tem como 
especificidades a triagem (instrumento de entrada para o atendimento) e o acolhimento, um 
modo de atender mais prontamente aqueles que procuram o serviço com demandas de urgên-
cia, garantindo assim o acesso, a fim de encaminhar ao atendimento clínico os pacientes que 
realmente estiverem comprometidos e/ou possuírem demanda específica, (GOMES, 2009). A 
relevância desta pesquisa é trazer uma reflexão da Psicologia enquanto teoria e prática inserin-
do o discente na forma de fazer Psicologia enquanto ciência e enquanto profissão. A ideia cen-
tral do estágio é otimizar os atendimentos no Centro Nise, diminuindo a fila de espera e fazendo 
a triagem inicial dos novos pacientes imediatamente. Os casos de urgência são encaminhados 
aos estagiários do Estágio Clínico Concentrado e os casos considerados mais brandos, todos de-
vidamente discutidos em supervisão, continuam em acolhimento com, no máximo, três sessões 
posteriores e, ao fim do acolhimento, caso necessário, são encaminhados à continuidade. Os 
atendimentos, e o acompanhamento em supervisão, possibilitam o engrandecimento da expe-
riência clínica, e o amadurecimento dos métodos de escuta e da responsabilidade social, am-
pliando o leque de habilidades e competências do discente. Conclui-se assim, a importância do 
processo de acolhimento como um espaço de escuta e intervenção, que provoca o paciente a se 
atentar às suas questões e fazer uma análise mais profunda de sua queixa, aliviando angústia.

PALAVRAS-CHAVE:
Psicanálise; Acolhimento; Clínica-escola; Psicologia clínica, Estágio.
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Ysé: a mulher de um certo desejo

Gesianni Amaral Gonçalves251

Luísa Aparecida Costa252

RESUMO
Sabe-se que a Psicanálise de Sigmund Freud não teria sua voz voraz se não fossem as histéri-
cas. Apesar de construir toda uma base epistemológica e uma clínica tão próxima do feminino, 
Freud ainda assim manteve em aberto o enigma do que é e o que quer uma mulher. Jacques 
Lacan, anos mais tarde, traz formulações mais esclarecedoras, contudo mantém o mistério em 
torno da dúvida freudiana, uma vez que o vazio da significação (o furo) é justamente uma das 
possíveis respostas para essa questão. Esse trabalho tem como objetivo geral fazer um recorte 
de uma, dentre as várias formulações que Lacan propõe acerca do feminino, por meio da revi-
são de literatura. Pretende-se analisar a figura de Ysé, personagem principal de Partage du midi 
(Partilha do meio dia), do dramaturgo francês Paul Claudel. Lacan apresenta esse caso de forma 
breve em O Seminário, Livro 8: A transferência e, na narrativa de Ysé encontra-se elementos 
importantes do que viria a ser para Lacan aquela que se parece com o que é uma mulher. Ob-
jetiva-se elucidar de forma sucinta, o que enuncia o aforismo lacaniano em que A mulher não 
existe e seus desdobramentos acerca do feminino. Ao contrário do que pode sugerir em um 
primeiro contato, o aforismo de Lacan em questão não reduz ou anula A mulher ou a condição 
feminina. Na verdade é uma afirmação que permite a condição feminina caminhar em indizíveis 
graus de liberdade. A partir do extravio de Ysé diante do que é simbolizável, Lacan aponta o que 
seria uma possível verdade da sexualidade feminina.
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Feminino; Gozo outro; Galo.
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A atuação do Psicólogo no núcleo de práticas 
jurídicas: um estudo de caso

Gabriela dos Anjos Novaes253

RESUMO
Os Núcleos de Práticas Jurídicas (NPJ’s), são espaços que oferecem serviços direcionados à po-
pulação que não tem condições financeiras de arcar com as despesas processuais. Essa prática 
é assegurada pela portaria nº 1.886 de 30 de dezembro de 1994, que estipula a obrigatoriedade 
de implantação dos NPJ’s nas diretrizes curriculares do curso de direito. É possibilitado nestes 
espaços o aperfeiçoamento das práticas, tendo a presença de outros profissionais para auxiliar 
em todo o processo de resolução das demandas. Dentre esses pode- se citar a Psicologia, que 
segundo Gonçalves e Souza (2011), tem um olhar além das demandas jurídicas, entendendo o 
quadro social do cliente a ser atendido. Nesses casos os estagiários são colaboradores no pro-
cesso de acolhimento, mediação e atendimento individual dos clientes cadastrados no serviço. 
Tendo isso em vista, o presente artigo tem como objetivo relatar a experiência de estagiar em 
um NPJ de uma cidade do sudoeste baiano, o qual se justifica pela importância de relacionar 
prática e teoria, a fim de ajudar outros estagiários no seu percurso acadêmico. Dentre os casos 
atendidos, será relatado por meio de um estudo de caso o atendimento de uma criança de nove 
anos que já era acompanhada pelo serviço desde 2017, devido ao processo de divórcio dos seus 
pais e a disputa judicial pela sua guarda. Para a análise do mesmo foi utilizado a Teoria Existen-
cial Humanista. Durante os atendimentos foi possível perceber uma possível alienação parental 
por parte da mãe, onde a criança mantinha determinados comportamentos e atitudes para ter 
sua provação, amor e aceitação. Ao fim do estágio foi possível perceber que a demanda para o 
processo psicoterápico não era da criança, e sim da mãe. A criança era influenciada a ter uma 
atitude que não condizia com a que estava instalada no seu campo fenomenal.
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Atendimento Infantil; Estudo de Caso; Psicologia Jurídica; Núcleo de Práticas Jurídicas. 
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A banalização do abuso sexual por meio do 
discurso machista

Wederson de Oliveira Garcia254

Camila Repolez Salgado255

RESUMO
O objetivo deste trabalho, de acordo com uma visão sistêmica, por se tratar de um fenômeno 
que ocorre nas relações, é discutir a questão da naturalização do abuso sexual por meio do 
discurso machista. A partir da experiência vivida no plantão psicológico da Faculdade Pitágoras-
-Betim, no qual um número expressivo de mulheres se queixou de terem sofrido tal violência 
na infância ou adolescência. Ao nosso ver, essa cultura que coloca o masculino em posição de 
superioridade em relação ao feminino, contribui para a manutenção da construção social em 
torno do papel que o homem deve desempenhar na sociedade, favorecendo a narrativa de que 
há uma posição de superioridade entre um sexo e outro, fazendo com que esse tipo de violên-
cia perpetue e se torne banalizada. Os homens são apontados como os principais autores das 
violências sexuais contra crianças e adolescentes, e, a partir desta constatação, verificamos que, 
a cultura machista, muito presente em nossa sociedade, produz a cultura do estupro que, são 
costumes transmitidos, aprendidos e normatizados, embasados na relação desigual de poder 
entre homens e mulheres que são transmitidos para as próximas gerações. Concluímos que, se 
faz necessário pensarmos em outras formas de masculinidade diante de tudo que foi exposto, 
que superem a padronização e a segregação e que permitam a manifestação de diversas iden-
tidades possíveis, e, também, sensibilidade para abordar o tema em outros ambientes e não 
somente no meio acadêmico, como ações de prevenção para que, formas veladas de incentivo 
à violência sexual e culpabilização da vítima, como o que aparece no discurso machista, não se 
perpetuem. 
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RESUMO
Entre as atividades de Extensão desenvolvidas pela PUCMINAS está o Programa (A)penas Hu-
manos/Projeto APAC do Núcleo de Direitos Humanos da Pró-Reitoria de Extensão Universitária. 
Esse programa oferece aos recuperandos da APAC de Santa Luzia atividades relacionadas aos 
vários cursos de graduação da universidade tais como oficinas de leitura e escrita; oficinas de 
fotografia; oficinas de fisioterapia; conversas de orientação filosófica e teológica, orientação 
jurídica, etc. Particularmente, o Curso de Psicologia oferece um importante espaço semanal de 
escuta psicológica aos recuperandos em atividades tais como rodas de conversa e acompanha-
mento psicológico tanto no regime fechado quanto no regime semiaberto a quem se interessar. 
São trabalhados nas rodas de conversa temas que são escolhidos por sua relevância para os 
recuperandos. Acreditamos que o trabalho desenvolvido oportuniza, acima de tudo, a criação 
de um espaço que preza a polifonia tanto de vozes quanto de sentidos sobre o cárcere, além 
de oferecer aos extensionistas uma formação pautada pela ética e solidariedade. O planeja-
mento das atividades é construído semanalmente entre os extensionistas e recuperandos com 
supervisão clínica dos professores-supervisores tanto no campo quanto a posteriori no espaço 
institucional acadêmico. Como atividade final, é solicitado aos extensionistas a elaboração de 
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relatórios e artigos científicos como forma de sistematização do trabalho desenvolvido. Esse 
grupo se mantém coeso e participativo, focado nas ações possíveis e futuras junto aos recupe-
randos do Sistema de Aprisionamento APAC de Santa Luzia. Trata-se de uma ação de vanguarda 
do curso de Psicologia da PUCMINAS em Minas Gerais que além de acreditar no processo de 
humanização do cárcere, milita a favor de uma ação psicossocial efetiva junto à população en-
carcerada.

PALAVRAS-CHAVE:
Psicologia; Cárcere; Sistema de Aprisionamento Apac.

REFERÊNCIAS

AFONSO, Lúcia Miranda. Oficinas em dinâmica de grupo na área da saúde / Maria Lúcia M. 
Afonso (Org.) Belo Horizonte: Casa do Psicólogo, 2006.

BRASIL. Lei de Execuções Penais. Lei nº. 7.210, de jul. de l984. 

FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. Tradução de Roberto Machado, 19ed. Rio de Janeiro: 
Graal, 2004. 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir história nas prisões. 3ª. Edição. Tradução portuguesa. Petró-
polis-RJ. Editora: Vozes, 1984.

GOFFMAN, Erving. Manicômios, prisões e conventos. São Paulo: Perspectiva, 1974. 

OTTOBONI, Mário. Ninguém é irrecuperável: APAC- a revolução do sistema penitenciário. 2ed. 
1997. São Paulo: Cidade Nova, 2001. 

OTTOBONI, Mário. Vamos matar o criminoso? Método APAC. São Paulo: Paulinas, 2004. 

OTTOBONI, Mário. Seja solução, não vítima. São Paulo: Cidade Nova, 2004 



194 | Conselho Regional de Psicologia - Minas Gerais

A formação em Psicologia: refletindo sobre 
as novas diretrizes curriculares

Camila da Silva Braz263

Sara de Paula Oliveira da Silva264

Natália Nunes Scoralick Lempke265 

RESUMO 
A adolescência é uma fase do desenvolvimento humano caracterizada por muitas mudanças fí-
sicas e sociais, além de inconstância emocional, pressão social e familiar, que geram conflitos e 
angústias. Caracteriza-se, também, por ser um período decisivo na vida do adolescente, uma vez 
que ele deverá tomar importantes decisões a longo prazo. O presente estudo tem como objetivo 
investigar em que medida um projeto de Orientação Vocacional/ Profissional contribui para o au-
mento da resiliência em adolescentes. Foi feito um estudo exploratório de natureza quantitativa. 
Participaram sete adolescentes, com idades entre 16 e 18 anos. Foram realizados 10 encontros 
de 2h de duração que abordaram os temas: autoconhecimento, profissões e mercado de traba-
lho. Partiu-se da hipótese de que através de um projeto estruturado, baseado no diálogo e refle-
xões, os indivíduos aumentariam o autoconhecimento tendo maior consciência de suas ações, 
viabilizando sua capacidade de adaptação frente a novas situações desafiadoras. Os participantes 
relataram que se sentiam mais seguros sobre a escolha profissional ao final do projeto, estando 
melhor informados sobre si e sobre as profissões. Além disso, estes adolescentes afirmaram que 
o projeto contribuiu para melhora da autoestima, autoconsciência e capacidade crítica para lidar 
com as situações, promovendo o aumento da resiliência das participantes.
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RESUMO
Este trabalho é parte da prática de Estágio Básico Supervisionado II do Curso de Psicologia do 
Centro Universitário do Leste de Minas Gerais, realizada em um serviço de reabilitação que 
atende pacientes com deficiências físicas, motoras, sensoriais e visuais. A equipe multidiscipli-
nar que compõe o serviço inclui enfermeiros, fisioterapeutas, médicos ortopedistas e oftalmo-
logistas, psicólogos, fonoaudiólogos e terapeutas ocupacionais, além da equipe que atua na 
área de acolhimento/recepção dos usuários. A prática de Estágio teve início com um período 
observação da rotina do serviço para o levantamento de demandas referentes ao campo de 
atuação da Psicologia. A observação apontou a necessidade de se realizar um trabalho voltado 
para os profissionais do serviço, no sentido de estimular uma reflexão a respeito das relações 
humanas e da humanização no contexto da reabilitação. Esta proposta mostrou-se relevante, 
devido a tendência em se desconsiderar a qualidade do vínculo entre profissional e cliente 
nos processos de tratamento e de reabilitação. Sendo assim, teve-se como objetivo geral a 
promoção de um espaço de escuta, reflexão e sensibilização sobre a importância do cuidado 
humanizado e da qualidade da relação estabelecida com os pacientes, além de possibilitar um 
novo olhar para as singularidades no contexto de reabilitação. Diante disso, optou-se pelo tra-
balho em grupo como estratégia de intervenção e foram realizados dois encontros com a equi-
pe, que abordaram questões relacionadas à relação profissional-usuário, como humanização, 
acolhimento e escuta. Além disso, refletiu-se acerca das relações entre profissionais e dos seus 
impactos na qualidade do serviço oferecido. Por fim, conforme proposto pelo nome, “Encontro 
Florescer”, foi possível identificar no público-alvo uma nova percepção sobre o cuidado e as re-
lações humanas, especialmente em relação à escuta e ao acolhimento do outro sujeito, sendo 
ele um paciente ou um profissional.
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RESUMO
Este trabalho resulta de experiência multidisciplinar de interlocução entre Psicologia, infância 
e sociedade a partir das disciplinas de Estágio Supervisionado, Métodos e Técnicas de Pesquisa 
e Antropologia, de estudantes do curso de Psicologia da Faculdade Ciências Médicas de Mi-
nas Gerais – FCMMG, ocorrida durante o 2º semestre de 2018. O grupo investigou o tema da 
adoção de crianças e jovens, considerando as condições legais, materiais, psicológicas e sociais 
envolvidas nesse instituto. Perguntou-se: de que forma as expectativas dos adotantes interfe-
rem nas suas escolhas de adoção? Buscou-se identificar as idealizações dos sujeitos adotantes, 
perante as crianças e/ou adolescentes disponíveis para a adoção, bem como descrever o atual 
panorama do processo adotivo em todas suas etapas. Foi realizada pesquisa bibliográfica e 
documental, nas bases de dados Scielo e Lilacs, a partir das palavras-chaves: adoção, família, 
crianças e adolescentes, em língua portuguesa. Houve coleta de dados quali-quantitativos, a 
partir de observações em campo de estágio e uso de questionário autoaplicável contendo per-
guntas abertas e fechadas disponibilizado em formato eletrônico, na plataforma do Google for-
ms. Foram obtidas, no total, 209 respostas. A análise quantitativa, com base no Cadastro Nacio-
nal de Adoção – CNA, identificou 5.033 crianças disponíveis para adoção, em todo o Brasil, no 
período de realização desse estudo, e 41.852 pessoas com intenção de adotar, demonstrando 
uma grande divergência entre idealização dos futuros pais e a realidade social. A interferência 
dos fatores sócio-históricos, legais, culturais e psicológicos nas idealizações dos adotantes, per-
mite afirmar que a adoção ainda é cercada de preconceitos e críticas e reforça a importância de 
novos estudos.
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A importância da Psicologia das necessidades 
especiais na formação do psicólogo(a)

Emylle Cristine Alves Veloso274

Alyne Amaral Santos275

Maircon Rasley Gonçalves Araújo276

RESUMO
Introdução: Trata-se de um relato de experiência vivenciado em junho de 2018, durante ativi-
dade prática da disciplina de Psicologia das Necessidades Especiais, realizado com alunos de 
uma instituição pública de ensino da cidade de Montes Claros/MG, cujo objetivo foi oportunizar 
ao acadêmico compreender o papel do psicólogo no processo de inclusão da pessoa com Ne-
cessidade Educacional na sociedade e, mais especificamente, no contexto escolar. Metodolo-
gia: Foram realizados 5 encontros de campo, onde aconteceram entrevistas com professores e 
observação em sala de aula de um aluno que apresentava autismo. A observação objetivou-se 
compreender diferentes aspectos envolvidos nas dificuldades de aprendizagem. Resultados: 
Identificou-se que os professores e escola apresentam dificuldades em lidar com limitações 
advindas da deficiência apresentada pelos alunos com essa especificidade, sendo que muitas 
vezes não existem recursos específicos nem o profissional psicólogo nesse contexto educacio-
nal para que possa trabalhar essas questões, visto que, diante das demandas observadas e 
percebidas o profissional psicólogo poderia colaborar de forma eficiente e transformadora, au-
xiliando na resolução de problema e orientando profissionais da educação para saber lidar com 
crianças que apresentam alguma necessidade específica. Discussão: Os professores regentes 
de aulas, por muitas vezes não possuem uma formação específica e nem mesmo são capacita-
dos para oferecer ensino adequado e inclusivo a estes alunos o que os colocam em uma posição 
desfavorável, além de prejudicar o processo de ensino aprendizagem e inclusão escolar (BAR-
ROS; SILVA; COSTA, 2015). Conclusão: Conclui-se que a disciplina Psicologia das Necessidades 
Especiais é de extrema importância para a formação de psicólogos, para que este tenha uma 
formação coerente com as demandas escolares, educacionais e possa auxiliar o atendimento 
de crianças com algum tipo de necessidade específica para que esse não seja apenas integrado 
nos contextos escolares, mas que se efetive a inclusão dessas crianças e então o propósito edu-
cacional se cumpra. 
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A intersetorialidade: compartilhamento de 
cuidado em saúde mental na rede de atenção 
psicossocial

Vanelle Rodrigues Fonseca277

Carla Patrícia Martins Cardoso278

RESUMO
Introdução: O cuidado em saúde mental na Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) adota a in-
tersetorialidade como importante ferramenta de articulação e compartilhamento de cuidado 
entre os diversos serviços da rede. Sendo possível, identificar a partir do compartilhamento de 
conhecimentos e responsabilidades entre os setores e/ou serviços envolvidos maior êxito no 
que se refere ao cuidado integral (REZENDE, BAPTISTA, FILHO, 2005). Este trabalho visa relatar 
sobre a experiência como Psicóloga residente no Programa de Residência Multiprofissional em 
Saúde da Família-Unimontes, no município de Montes Claros- MG, e o sobre as articulações 
intersetoriais desenvolvidas no âmbito da RAPS. Metodologia: Inicialmente foi realizada revi-
são bibliográfica da temática intersetorialidade, devido a necessidade de condução de casos 
complexos que dependiam da assistência de outros dispositivos de saúde, da assistencial social 
e educação. Participou-se de encontros de supervisão clínico-institucional e de reuniões inter-
setoriais para discussão de casos acompanhados pela psicóloga residente em seu território de 
atuação. A temática intersetorialidade foi selecionada pela residente como plano de desen-
volvimento pessoal (PDP), durante o primeiro semestre de 2019. No que tange ao PDP, este 
caracteriza-se como instrumento de autoaprendizagem no qual o profissional detém o controle 
de seu próprio crescimento profissional, a partir da identificação de suas necessidades (SILVÉ-
RIO,2008). Resultados e Discussão: O estudo bibliográfico e experiências possibilitou identificar 
que a intersetorialidade tem como característica proporcionar diálogo entre os diversos setores 
que acompanham determinado caso; visando a resolutividade do mesmo a partir de trocas en-
tre os serviços atuantes. Sendo estabelecidas pactuações possíveis frente as especificidades de 
cada serviço e das singularidades dos sujeitos assistidos. Conclusão: Foi possível concluir que a 
supervisão clínico-institucional e as reuniões intersetoriais constituem importantes ferramen-
tas para gestão do cuidado em saúde de casos complexos. Favorecendo assim a integração en-
tre diversos pontos da rede e a oferta de cuidado qualificado e integral aos sujeitos assistidos. 
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A política pública de assistência social nas 
novas diretrizes curriculares nacionais

Joelma Cristina Santos279

RESUMO
A criação do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) abriu um amplo espaço de atuação 
para o psicólogo, entretanto, a formação acadêmica em Psicologia ainda não corresponde su-
ficientemente bem à prática neste campo, uma vez que, de modo geral, os cursos de gradua-
ção carecem de conteúdo em políticas públicas, especialmente, do que caracteriza o trabalho 
em assistência social. Com base na experiência prática e na revisão das Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN) para os cursos de Psicologia, realizada pelo Conselho Federal de Psicologia 
(CFP), pela Associação Brasileira de Ensino de Psicologia (ABEP) e pela Federação Nacional dos 
Psicólogos (FENAPSI), em 2018, entende-se a urgência de se pensar a formação do psicólogo 
para atuação no SUAS. Como método para esta análise, empregou-se o estudo documental das 
Diretrizes Curriculares Nacionais de 2011 (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2011) e da Minuta das 
Diretrizes Curriculares Nacionais de 2018 (CRP, 2018), em consonância com a Política Nacional 
de Assistência Social (BRASIL, 2005). Observou-se que a pouca clareza e o foco quase nulo atri-
buído às políticas públicas e aos princípios a elas relacionados, nas DCN publicadas em 2011, fez 
com que estas questões praticamente não fossem abordadas em muitos cursos de graduação 
em Psicologia (SANTOS, 2019). As DCN, propostas em 2018, incluíram itens específicos relacio-
nados ao trabalho com políticas públicas, os quais podem inspirar a elaboração de projetos pe-
dagógicos que favoreçam uma maior emergência de conteúdos e práticas direcionados a uma 
formação mais adequada à realidade de trabalho em assistência social e, consequentemente, 
ao aprimoramento da atuação profissional no contexto público. Enquanto se aguarda a publi-
cação das novas DCN, vê-se a sua construção como algo extremamente positivo e que vem ao 
encontro das expectativas dos profissionais atuantes no SUAS, ao propiciar uma formação mais 
articulada às atuais demandas do cenário social e político brasileiro.
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A psicologia com famílias no sistema de 
justiça: vivências extensionistas
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RESUMO
O presente trabalho apresenta os resultados parciais do projeto de extensão “Rebordando His-
tórias: a extensão com famílias no sistema de justiça”, cujo objetivo principal é realizar inter-
venções psicossociais com famílias judicializadas ou em vias de se tornarem, com a finalidade 
de promover o fortalecimento da convivência parental, sobretudo em contextos envolvendo a 
violência de gênero e o litígio conjugal. Trata-se de um recorte da prática de extensão realizada 
em parceria com o Programa de Efetivação dos Vínculos Familiares e Parentais – PROEVI, de-
senvolvido pela 2ª Promotoria de Justiça do Estado de Minas Gerais, envolvendo discentes do 
curso de Psicologia e Direito da PUC Minas. Pautado na abordagem psicossocial da família e na 
perspectiva freiriana, optou-se pela metodologia participativa, promovendo os grupos reflexi-
vos com homens e mulheres – pais e mães-, que no momento não vivenciam a conjugalidade, 
mas possuem filhos em comum, menores de idade e supostamente, privados de um convívio 
parental ampliado. Definiu-se como metodologia a formação de dois grupos distintos, não per-
mitindo que o par parental participasse junto, para evitar possíveis intercorrências. Estabele-
ceu-se cinco encontros quinzenais de uma hora e meia com cada grupo. Os temas discutidos 
foram Separação, Convivência parental, Mudança de rotinas, Novos relacionamentos, Perspec-
tivas para o futuro. Até o presente momento, observou-se certa dificuldade dos participantes 
para aderirem à proposta, sendo uma das alegações o desânimo pelas tentativas frustradas de 
resolver a problemática familiar sem obter êxito. Questões relacionadas ao deslocamento para 
participarem do grupo, em horário que muitas vezes coincide com o trabalho também prejudi-
caram a adesão. Contudo, aqueles que permaneceram deram relatos positivos dessa experiên-
cia, sentindo-se mais seguros e esperançosos de alcançar o objetivo de convivência com a prole, 
conseguindo desvincular conjugalidade e parentalidade. 

PALAVRAS CHAVE:
Judicialização; Relação Familiar; Abordagem psicossocial.

280 Graduando em Psicologia (1º Período) pela PUC Minas. Extensionista do projeto de extensão Rebordando Histórias da PUC Minas no 
Programa de Efetivação de Vínculos Familiares no Ministério Público de Minas Gerais.Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. E-mail: 
gustavo.hsl2001@gmail.com
281 Graduanda em Psicologia (8° Período) pela PUC Minas. Extensionista do Centro de Acompanhamento de Penas Alternativas. Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais. E-mail: gilmarasarita@hotmail.com
282 Graduando em Psicologia (6º Período) pela. PUC Minas. Extensionista do projeto de extensão Rebordando Histórias da PUC Minas no 
Programa de Efetivação de Vínculos Familiares no Ministério Público de Minas Gerais. Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. 
E-mail: marcos.trindade2014@gmail.com
283 Doutora em Psicologia Social pela UERJ. Professora do Departamento de Psicologia da PUC Minas. Psicóloga Judicial do TJMG. Coordena-
dora do projeto de extensão Rebordando Histórias da PUC Minas.Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. E-mail: fernandacsimpli-
cio@gmail.com



Conselho Regional de Psicologia - Minas Gerais | 207 

REFERÊNCIAS

OLIVEIRA, C. F. (Im)possibilidades de atuação da Psicologia jurídica em meio a judicialização 
das famílias. In: Munique Therense; Camila Felix Barbosa de Oliveira; André Luiz Machado das 
Neves; Márcia Cristina Henrique Levi. (Org.). Psicologia Jurídica e Direito de Família. Para além 
da Perícia Psicológica. 1ed.Manaus: UEA Edições, 2017, v. 1, p. 60-82.

MOREIRA, L. E.; TONELI, M. J. F. Paternidade Responsável: problematizando a responsabilização 
paterna. Psicologia & Sociedade, Florianópolis, 25(2), p.388-398.2013.

SILVA, L.O. Diálogos com pais e mães separados: grupos reflexivos no sistema de justiça. Nova 
Perspectiva Sistêmica, Belo Horizonte, n.62, p.88-108, dezembro 2018. 



208 | Conselho Regional de Psicologia - Minas Gerais

A Psicologia na unidade de pronto 
atendimento: um relato de experiência
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RESUMO 
Introdução: As Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) são classificadas como unidades de 
saúde de média complexidade, sendo parte constituinte de uma rede organizada de atenção às 
urgências e emergências. Estas funcionam 24 horas, objetivando a atenção à saúde. (PEREIRA, 
2016, p.08). O trabalho objetiva relatar e refletir sobre as experiências vivenciadas durante as 
atividades realizadas na Unidade de Pronto Atendimento. Metodologia: Trata-se de um estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência. As atividades foram desenvolvidas com os estagiários 
do 9º período de Psicologia, na Unidade de Pronto Atendimento – UPA, na cidade de Patos de 
Minas – MG, no período de fevereiro à julho de 2019. Os Atendimentos ocorreram nas alas de 
pediatria, leito, isolamento e Urgências e Emergências. Os estagiários realizam os atendimentos 
em duplas e semanalmente ocorre um rodízio entre os pontos de atendimento. Resultados: foi 
possível compreender o processo de trabalho de um psicólogo na unidade e desenvolver uma 
prática que proporcionasse um espaço e momento de escuta para os pacientes em situações 
de risco e internação na unidade. O desenvolvimento das práticas na UPA ocorreram-se por 
meio de busca ativa, de onde realizava-se perguntas diretas e indiretas para que despertasse o 
sujeito a falar, e com isso oferecer uma escuta terapêutica especializada. Discussão: entende-
-se, de acordo com Cherer, Quintana e Leite (2012) que o paciente ao comunicar-se, consegue 
desenvolver seus sentimentos, despertando os motivos de seu adoecer subjetivo. Sendo assim, 
a estratégia psicoterápica busca propor ao paciente conforto e atenção perante sua enfermi-
dade, tornando-se possível compreendê-lo, respeitando sua subjetividade. Conclusão: a vivên-
cia nesta unidade permitiu aos estagiários a capacidade de desenvolver ações de prevenção e 
promoção da saúde psicológica e psicossocial do indivíduo, realizando seus serviços dentro do 
padrão de qualidade e dos princípios da ética. 
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A Psicologia no âmbito das organizações não 
governamentais: desafios e potencialidades

Welker Marcelo Moura286

Tânia Regina Melo287

RESUMO
Frente a novas realidades e exigências da sociedade contemporânea, percebe-se que a Psico-
logia vem ampliando seu campo de atuação na medida em que presenciamos a inserção de 
psicólogos(as) nos mais variados tipos de organizações, tais como instituições particulares, go-
vernamentais e não-governamentais. As Organizações Não-Governamentais (ONGs) integram 
o Terceiro Setor e tem sido um dos campos mais recentes de atuação do(a) psicólogo(a). Via de 
regra, são espaços que carecem de compreensão no que diz respeito a práxis e aos aspectos 
teórico-metodológicos adotados pelos profissionais. O presente trabalho tem como objetivo 
principal caracterizar os desafios e as potencialidades do trabalho do(a) psicólogo(a) no con-
texto das ONGs. Para tanto, faremos um estudo descritivo, tipo relato de experiência, a partir 
da nossa experiência em uma ONG, que desenvolve atividades de educação profissional, as-
sistência social, meio ambiente, esporte, cultura e lazer. Verifica-se que um dos desafios para 
atuação nas organizações do terceiro setor diz respeito a crise de identidade do(a) psicólogo(a), 
devido a formação precária que recebe para atuar em novos contextos, além da ausência de 
ofertas de formações continuadas. Além disso, é preciso ressaltar a sobrecarga de atividades, a 
precariedade dos vínculos empregatícios e das condições de trabalho que os profissionais en-
frentam. Ainda, conforme aponta Galvão e Marinho-Araújo (2017), na maioria desses espaços 
tem-se a visão de que os sujeitos assistidos pelas instituições são “carentes”, o que acaba por 
recair em intervenções que não são da ordem do campo político, como as práticas de caridade 
e assistencialismo. Logo, acreditamos na potencialidade de uma prática em favor da construção 
da cidadania, a partir de uma perspectiva crítica e articulada com as políticas públicas vigentes. 
Ainda é preciso criar estratégias que de fato mostre a relevância do trabalho e a valorização da 
profissão nesse novo espaço de atuação dos (as) psicólogos(as). 
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A violência contra a mulher 
transversalizando a formação acadêmica em 
Psicologia

Marcus Macedo da Silva288

RESUMO
Introdução: O presente trabalho apresenta uma experiência pedagógica da disciplina Psicologia 
Social em que são explorados os conceitos de Minorias Ativas e Representações Sociais toman-
do a violência contra a mulher como tema transversal. Metodologia: Além das estratégias didá-
ticas tradicionais a articulação dos conceitos acima elencadas com o tema da violência contra 
a mulher, foi abordado através de algumas atividades de cunho científico e extensionista, tais 
como: produção de enquete, realização de Blitz Educativa e palestra para funcionárias da IES. 
Resultados: Trabalhando os conceitos de Representação Social e Minorias Ativas, tal como pro-
posto por Serge Moscovicci foi realizada uma enquete junto aos próprios estudantes visando 
identificar o conhecimento que possuíam em relação às violências tipificadas na Lei Maria da 
Penha. Extrapolando o âmbito da sala de aula foi desenvolvida por um grupo de estudantes 
uma Blitz Educativa durante três dias na faculdade e também junto aos banheiros femininos da 
instituição, sensibilizando sobre as violências contra a mulher. Por fim, um grupo de estudantes 
proferiu uma palestra para as funcionárias da faculdade, sendo trabalhado na oportunidade os 
tipos de violências contemplados na Lei Maria da Penha, além da história da mulher que levou 
o nome da lei. Discussão: As ações propostas possibilitaram o conhecimento das violências 
contra a mulher associando tal conhecimento à produção científica, bem como à prática junto a 
comunidade acadêmica. Conclusões: A experiência foi de grande relevância por trazer a articu-
lação teoria e prática, contemplando de forma transversal o tema da violência contra a mulher 
a luz dos conceitos da Psicologia social.
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Ações de sensibilização e conscientização 
sobre o fenômeno do suicídio com estudantes 
universitários
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RESUMO
Este trabalho objetiva compartilhar reflexões tecidas a partir das experiências de sensibilização, 
e conscientização que ocorreram em setembro de 2018 no Centro Universitário UNA (Barreiro), 
durante a “Semana de valorização à vida”. As atividades realizadas buscaram visibilizar o fenô-
meno social do suicídio e construir reflexões sobre a Saúde Mental no contexto universitário. 
Ocorreram rodas de conversa e intervenções (mural de recados, sarau poético musical e per-
formance do “abraço) em diferentes espaços do campus (entradas, salas de aulas no auditório) 
sendo desenvolvidas por estudantes de Psicologia em articulação com coordenador de curso, 
professores e tiveram como público alvo estudantes de diversos cursos de graduação. Durante a 
preparação e execução das atividades foi possível observar comportamentos diversos nos estu-
dantes universitários que tanto expressaram um grande interesse pelo tema como o incômodo 
e/ou dificuldade em falar sobre ele. Nas rodas de conversa foi possível perceber que o fenô-
meno do suicídio está presente no cotidiano dos estudantes que relataram conhecer famílias 
e pessoas com ideação suicida e outras que consumaram o ato. O planejamento e a realização 
das atividades possibilitou mudanças na maneira de representar o fenômeno do suicídio, tanto 
nos estudantes proponentes como nos participantes das ações. Neste processo de transforma-
ção das representações sociais foi possível desenvolver reflexões que ampliaram a compreen-
são do suicídio como fenômeno complexo e multideterminado que precisa ser compreendido 
e situado historicamente, ultrapassando a ideia de fenômeno individual e privado no qual o 
sujeito que o comete muitas vezes é julgado e culpabilizado. Considera-se que as experiên-
cias provocaram a percepção e conscientização dos estudantes do campus Barreiro, abrindo 
um campo de reflexões sobre Saúde Mental no contexto universitário na perspectiva de uma 
atuação preventiva que pode envolver estudantes e profissionais de ensino como agentes de 
mobilização e transformação social no que diz respeito à temática do suicídio. 
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Acompanhamento terapêutico como 
estratégia da clínica ampliada no 
aprendizado do cuidado em liberdade

Cristiane Santos de Souza Nogueira293

RESUMO
Diante do compromisso ético de formar profissionais capazes de atuar na política pública de 
saúde mental conforme seus princípios e diretrizes, forjou-se, entre os anos de 2016 a 2018, 
o projeto de ensino que articulou teoria, pesquisa, extensão e estágio do Acompanhamento 
Terapêutico (BELLOC, 2017) como abordagem clínica privilegiada de se operar na consolidação 
dos projetos da Saúde Coletiva, da Atenção Psicossocial e da Redução de Danos (BRASIL: 2001 
e 2004). Acredita-se na proposta da Clínica Ampliada e suas tecnologias leves (BRASIL, 2009) 
como forma de se garantir ao maior número de pessoas a possibilidade de acesso, acolhimento 
e vínculo na produção do Cuidado (COELHO; JORGE:2009). Contou-se com cerca de 40 estudan-
tes de Psicologia, que participaram de encontros sistemáticos de estudos teóricos e supervisão 
além da realização de atividades de divulgação e disseminação do AT na região centro oeste. 
Cada acadêmico acompanhou 1 ou 2 pessoas, com frequência de realização conforme deman-
da de cada caso, partindo de três critérios previamente delimitados: portador de adoecimento 
mental grave e persistente, usuário dos serviços de saúde mental da cidade de Itaúna e que pu-
desse receber a prática do AT como forma de intervenção, contando ainda com os Técnicos de 
Referência desses usuários. Para os usuários acompanhados, esta experiência se revelou como 
promotora de protagonismo, pertencimento e inclusão social, de autonomia e contratualida-
de possíveis, ampliando sua condição de cidadania, contribuindo ainda para sua continência e 
estabilidade psíquicas. Para acadêmicos e profissionais o envolvimento no projeto possibilitou 
práticas e experiências de desinstitucionalização, de cuidado em liberdade e de garantia dos 
direitos humanos, que só se efetivaram pela concretização de vivências de trabalho interdis-
ciplinar, em rede intersetorial, norteadas pela horizontalização e complexificação de olhares e 
construções, promovendo movimento e atualizações nos modos de cuidar em Saúde Mental.
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Adolescência e orientação profissional: 
contribuições da Psicologia

Tânia Regina Melo294 
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RESUMO
Sabemos que a adolescência é o momento de transição para o mundo adulto que convoca ao 
sujeito adolescente a fazer muitas escolhas, dentre elas a escolha por uma profissão. Na maio-
ria das vezes, a escolha do que “ser” na vida é motivo de muitos conflitos para o adolescente, 
pois além de ter que lidar com as suas dúvidas há os desejos da família, as expectativas da 
sociedade e, às vezes, a imposição de duras realidades de vida que impedem perspectivas de 
futuro (ZANINI et. al). Temos como objetivo relatar a experiência de um projeto de orientação 
profissional realizado por uma Organização Não-Governamental (ONG) em parceria com uma 
Instituição de Ensino Superior e Rede Socioassistencial (CRAS, CREAS, Conselho Tutelar, Escolas, 
Programa de Residência em Saúde do Adolescente, Centro Socioeducativo). Para a apresenta-
ção deste trabalho utilizamos como método o estudo descritivo, tipo relato de experiência. As 
oficinas foram realizadas ao longo do ano de 2018, com a participação de adolescentes entre 14 
e 18 ano e foram conduzidas por estagiários (as) do curso de Psicologia da Faculdade Pitágoras 
Divinópolis sob a supervisão dos profissionais de Psicologia da ONG. No Projeto Orientar para 
Transformar, privilegiamos o uso da metodologia ativa, objetivando o protagonismo e a autono-
mia dos adolescentes na construção de seus aprendizados. Desse modo, não foi só trabalhado 
temas relacionados a orientação profissional, mas também assuntos de interesse e importância 
para o grupo. Concluímos que no contexto da orientação profissional com adolescentes é fun-
damental que o facilitador busque compreender o contexto social deste público e suas múlti-
plas dimensões, para que possa adotar intervenções mais efetivas e assertivas. Nesse sentido, 
compreendemos que o profissional de Psicologia, a partir de uma formação comprometida 
com o social, desenvolve uma função importante para aqueles que ainda não decidiram qual 
caminho seguir. 
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Adolescentes, sexualidade e vulnerabilidade 
social: um relato de experiência
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RESUMO 
Sendo um período de intensas mudanças, a adolescência é entendida como um conglomerado 
de transformações que caminham em direção à maturidade, sendo um processo biopsicosso-
ciocultural. Portanto, lidar com esse segmento populacional em um ambiente de vulnerabilida-
de social é tarefa delicada, considerando as múltiplas vertentes que o compõe. Entre as áreas 
de prioridade no atendimento ao adolescente, estão os conflitos com a Sexualidade, tornando-
-a um das questões mais importantes na idade. Nesse sentido, objetivou-se proporcionar um 
espaço de diálogo e aprendizagem, no formato de um grupo de escuta, configurando um local 
onde um assunto pouco orientado como este pode vir à tona. O trabalho ocorreu em uma ins-
tituição de convivência para adolescentes em situações de vulnerabilidade social no interior de 
Minas Gerais, através do Estágio em Políticas Públicas, do curso de Psicologia da UFTM, durante 
o mês de maio de 2019. O encontro foi dividido em três momentos, de uma hora cada, forman-
do-se grupos com a média de 10 a 15 participantes, acontecendo na quadra da instituição. Uti-
lizou-se da técnica de grupos operativos para tratar da temática. O planejamento das atividades 
e coordenação do grupo foram desenvolvidos pelas estagiárias em Psicologia. A fim de abordar 
a sexualidade, foi desenvolvida a dinâmica do “homem biscoito”, que consiste no uso de uma 
imagem para explicar as diferenças entre identidade e expressão de gênero, sexo biológico e 
orientação sexual. Os participantes foram orientados sobre o significado de cada conceito, para 
depois montarem uma história e discutirem sobre a mesma. Através das discussões dispara-
das, pode-se observar que, no geral, todos os grupos demonstraram grande interesse no tema, 
trazendo tanto dúvidas quando exemplos de suas vidas. Afinal, entende-se que há uma curio-
sidade e uma necessidade de tratar da sexualidade na adolescência, significando responder a 
muitas questões individuais, mas também educar jovens conscientes sobre as diferenças.

PALAVRAS-CHAVE:
Adolescente; Sexualidade; Grupo Operativo; Vulnerabilidade Social.
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Ampliando a sala de aula
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RESUMO
O presente relato é uma síntese de dois meses de trabalho em uma Escola Municipal de Belo Hori-
zonte, quando então a Diretoria Regional de Educação/Pampulha, buscou apoio da Diretoria Regio-
nal de Saúde/Pampulha, com vistas a construírem em conjunto ações de enfrentamento ao fenô-
meno cutting nas escolas, ou automutilação. As conversas iniciaram no mês de novembro de 2018 
e dispuseram suas primeiras ações locais em março de 2019. No primeiro momento, buscou-se 
estudar o fenômeno, os propósitos de sua eclosão nas escolas, e quais seriam nossas hipóteses. Para 
tanto, reuniu-se referências técnicas da saúde, tais como enfermeiros, médicos, assistentes sociais e 
psicólogos, visando o fomento de ações de enfrentamento para o fenômeno. Firmou-se que desen-
volveríamos ações em grupo, dentro da escola, com ênfase na escuta. Fizemos um recorte de 180 
alunos, totalizando 6 grupos. O modelo de grupo proposto por Carl Rogers (2002) foi um grande alia-
do nesta trajetória. A ideia foi propor espaços de abertura à experiência e ressignificação de afetos, 
a fim de alcançar o crescimento pessoal e o aperfeiçoamento da comunicação dos envolvidos. Para 
o alcance dos objetivos, utilizou-se dinâmicas de grupo, roda de conversa, músicas e outras técnicas. 
Ao oportunizar um espaço de escuta e acolhimento, os alunos nos demandaram, antes de tudo, 
carinho e afeto. Mostraram-nos que seus sintomas são respostas à sociedade em que vivem. Uma 
saída em meio a tanta violência que os invade. Como resultados do trabalho, destacamos o maior 
autoconhecimento dos envolvidos e o fortalecimento do clima institucional. Contudo, acreditamos 
que nossa maior vitória foi implementar um espaço de manifestação da subjetividade do educando.
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Articulações, construções e rede: um estágio 
de orientação à queixa escolar

Fernanda de Cássia Oscar Otaciano308
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RESUMO
Desde 2017 é desenvolvido o estágio de “Orientação à Queixa Escolar” no Curso de Psicolo-
gia da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), sendo seu referencial teórico-meto-
dológico a Psicologia Sócio-Histórica (Luria, 1991; Leontiev, 1978), Pedagogia Histórica-Crítica 
(Saviani, 2008) e Orientação à Queixa Escolar (Souza, 2007). Esta modalidade de atendimento 
atua enquanto contraponto crítico nas tramas de relações de poder, posicionando-se de forma 
contrária ao modelo biomédico e perspectivas patologizantes na escola. Convida a investigar 
a produção histórica, social e as mediações que atravessam as queixas acercas do processo de 
escolarização, articulando diferentes os atores da rede (aluno, escola, família, e órgãos públicos 
de proteção social). Foi feito um levantamento junto às fichas de pedido de atendimento do 
Serviço de Psicologia Aplicada (SPA). Foram identificadas queixas encaminhadas por 11 escolas 
públicas da cidade, destas, duas se interessaram na realização do trabalho. As atividades reali-
zadas durante o estágio foram: leitura, fichamento e discussão dos textos em grupos de estu-
do; supervisões semanais; inserção nas escolas, realizando observações, análise de demandas, 
308 Graduanda em Psicologia pela Universidade Federal de São João del-Rei. É bolsista de Iniciação Científica por esta mesma Universidade, 
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elaboração de plano de ação e implementação de intervenções; participação em reuniões de 
módulos dos(as) professores(as); atendimento de crianças no SPA; e registro documental (pron-
tuários e diários de campo). O trabalhou alcançou sete turmas da educação infantil e do ensino 
fundamental, junto às quais realizamos observações, e em cinco delas também realizados tra-
balho de grupo com alunos, três crianças iniciaram atendimento no SPA, participamos de qua-
tro reuniões de módulos com os(as) professores(as), de encontros periódicos com as direções/
coordenações das escolas e duas reuniões com o psicólogo do CRAS. A compreensão acerca dos 
modos de relação entre professores, alunos, comunidade, equipe gestora e familiares pôde ser 
construída, o que possibilitou o reconhecimento dos limites dos fazeres educacional e psicoló-
gico, e as potencialidades e possibilidades inerentes ao cenário escolar, numa perspectiva de 
trabalho em rede.

PALAVRAS-CHAVE
Psicologia Escolar; Queixa Escolar; Rede; Processo de Escolarização; Estágio.
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As relações familiares e a educação inclusiva

Mariana Silva Teixeira319

Renata Cristine de Oliveira320

RESUMO 
Salienta-se que o psicólogo desempenha um papel importante na Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (APAE), conectando usuários, família, instituição e sociedade. Cabe ao 
psicólogo instigar reflexões sobre a inclusão, rompendo com estigmas. Este rompimento deve 
acontecer de forma ampla. Deve começar na família. O estigma de incapacitado e sem auto-
nomia, muitas vezes, é usado por familiares de usuários da APAE, limitando-os ainda mais. 
Este relato é resultado do estágio curricular supervisionado realizado na APAE de Arcos/MG, 
iniciado em 28 de fevereiro de 2019, com término em 18 de junho de 2019. O objetivo ge-
ral do estágio é promover estratégias de desenvolvimento dos usuários, além de potencia-
lizar seu processo de inclusão com o apoio dos familiares. Dois usuários foram indicados 
pela equipe profissional da instituição para atendimentos individuais e com os familiares. 
Um possui 42 anos, com diagnóstico de esquizofrenia e deficiência intelectual moderada. O 
outro tem 40 anos, com síndrome de down. Os atendimentos individuais com os usuários 
acontecem semanalmente, com duração de 40 minutos. Os atendimentos familiares também 
possuem o mesmo tempo de duração. No entanto, acontecem de acordo com a demanda 
apresentada. Entre as atividades que foram realizadas até o momento, estão artesanatos 
variados, colagem, confecção de jogos, desenhos e pinturas. Em todas as atividades citadas, 
buscou-se a participação de familiares, seja na APAE ou em casa. Houve momentos em que 
os usuários iniciavam as atividades na APAE e terminavam em casa para que os familiares pu-
dessem contribuir mais ativamente no desenvolvimento deles, desconstruindo estigmas. Ve-
rificou-se que os usuários, aos poucos, estão se tornando mais independentes em relação às 
suas tarefas diárias. Uma melhora na comunicação entre usuários/usuários, usuários/equipe, 
usuários/familiares e equipe/familiares está acontecendo, também, aos poucos. A escuta e as 
orientações direcionadas aos familiares, evidenciam que é necessário vivenciar a perspectiva 
inclusiva para além do espaço institucional. 

PALAVRAS-CHAVE:
Educação inclusiva; Estratégias de desenvolvimento; Relações familiares.
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Atendimento psicológico no hospital geral: 
elaboração do adoecimento do corpo

Bianca Julia Gonçalves Lisboa321
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RESUMO
O estágio curricular supervisionado em um hospital geral da cidade de Divinópolis/MG visa 
oferecer aos internados, por meio do atendimento psicológico, a possibilidade e capacidade 
de elaboração da causa ali presente e uma melhora psíquica frente ao inesperado, promoven-
do assim saúde e bem-estar ao sujeito. Vale ressaltar que grande parte destes adoecidos não 
encontram acolhimento dentro das instituições de assistência à saúde, devido à escassez de 
tempo e de capacidade técnica advinda das equipes dispostas nas mesmas. Através dos aten-
dimentos oferecidos pelos estagiários de Psicologia é possível ofertar um momento de fala, 
indo além do adoecimento do corpo, onde os mesmos, passam a verbalizar sobre causas que o 
adoecem. O estágio possui como objetivo principal a promoção de saúde pela oferta de espaço 
ao paciente e ao familiar, para que, a partir da construção verbal haja uma melhor elaboração 
frente a doença, fortalecendo o sujeito que se encontra vulnerável físico e psiquicamente. A 
psicanálise nasceu dentro de um hospital geral, a partir da demanda das pacientes histéricas ao 
pai dos saberes psicanalítico Freud. É a partir da ideia de pesquisa e conhecimento das variadas 
estruturas propostas por Lacan que atuamos oferecendo a análise dentro do hospital. Através 
desta possibilidade de atendimento e oferta de escuta, elaboração e fortalecimento psíquico 
frente a doença, foi possível diversas vezes, em atendimento, perceber a melhora da angústia 
frente a aceitação do adoecimento e da construção simbólica sobre o mesmo. Fato este que 
colabora com a estadia do paciente dentro da instituição e facilita os trabalhos multidisciplina-
res aplicados a ele. Os resultados obtidos são muito satisfatórios, tanto para os pacientes, como 
para a equipe multidisciplinar se estendendo aos familiares/acompanhantes. 
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Atuação do psicólogo no grupo de gestantes: 
um relato de experiência

Cynthia Santos Meireles323

Samara Ferreira Gomes324 
Anne Raissa Souza Brante325

RESUMO 
Introdução: A atuação do psicólogo na Atenção Primária a Saúde (APS), prioriza as práticas co-
letivas, que promovam espaços de cuidados em saúde e participação social (MS, 2009). Nesse 
sentido, entende-se como ferramenta importante para este cuidado continuado os Grupos de 
Gestantes, que estão vinculados ao Programa de Assistência Integral à Mulher, no âmbito da 
atenção básica. Esta modalidade de assistência se constitui espaço de compartilhamento de 
expressões subjetivas e co-construção de sentidos que envolvam o período gestacional (MS, 
2001). Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência de Psicólogas residentes do Pro-
grama de Residência Multiprofissional em Saúde da Família da Universidade Estadual de Mon-
tes Claros – UNIMONTES, com Grupos de Gestantes realizadas em Unidades Básicas de Saúde 
no munícipio de Montes Claros- MG. Metodologia: Os encontros ocorreram entre os meses de 
Junho de 2018 e maio de 2019. O público alvo são gestantes cadastradas no território de abran-
gência das Unidades Básicas de Saúde, localizadas nos bairros Eldorado e São Judas. Os encon-
tros ocorreram mensalmente, com duração de duas horas. Durante os encontros foram utili-
zadas dinâmicas de autoconhecimento, escuta terapêutica, educação permanente e reflexões 
acerca dos temas escolhidos pelas participantes, dentre eles: experiência da maternidade, mu-
danças no corpo, alimentação saudável, sentimentos vivenciados, parto-puerpério e cuidados 
com o bebê. Resultados e Discussão: Percebeu-se que a experiência com os Grupos de Gestan-
tes aponta que a inserção do psicólogo nestes espaços possibilitou a produção de sentidos por 
meio da promoção do diálogo; facilitou a emergência de novas percepções das usuárias acerca 
do período gestacional; proporcionou o reconhecimento da identidade, bem como foi capaz de 
impulsionar o empoderamento feminino e materno. Conclusão: Conclui-se que a atuação do 
psicólogo em Grupos de Gestantes trata-se de um recurso de cuidado relevante para promoção 
do atendimento integral das necessidades da mulher grávida e demais pessoas envolvidas.
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Gravidez; Psicologia; Atenção primária a saúde. 
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Autismo e tratamento psicanalítico: uma 
prática da clínica da invenção

Isabela de Lima Nogueira326

Maria Gláucia Pires Calzavara327

RESUMO 
Trata-se de um relato de experiência em estágio de atendimento clínico psicanalítico com crian-
ças autistas. Tal estágio ocorre no serviço de Psicologia aplicada de uma universidade pública do 
interior mineiro. A demanda pelo trabalho desenvolvido com crianças autistas surgiu a partir de 
uma pesquisa realizada na região, na qual constatou-se a carência de serviços públicos especia-
lizados no tratamento desses sujeitos. É sabido que as dificuldades mais comuns nos autismos 
estão relacionadas à comunicação e à relação com o outro. Baseando-se, nas formulações da 
clínica psicanalítica e da prática entre vários (DI CIACCIA, 2007), as intervenções clínicas partem 
de “invenções”, frente aos enunciados do sujeito e a partir de um saber fazer na clínica com o 
improviso e a surpresa (Ribeiro,2016). Esta é uma clínica cuja experiência não se reduz exclu-
sivamente ao setting de tratamento, no entanto, sem perder de vista a orientação do caso a 
caso e os princípios da ética psicanalítica. Um caso paradigmático nesta clínica se deu a partir 
da dificuldade de uma criança permanecer no interior da sala de atendimento. A partir desta 
dificuldade, o campus da universidade foi o local possível para o atendimento desta criança. 
No entanto, há outros casos em que a separação da mãe no início é muito angustiante, então 
permite-se a permanência da mesma na sala de atendimento. Os atendimentos ocorrem em 
duplas de estagiários e aposta-se no brincar como ferramenta mediadora, sempre respeitando 
as particularidades e limites de cada caso. Além disso, vinculado a este trabalho, realiza-se tam-
bém o atendimento aos familiares, ofertado a todos aqueles que possuem interesse. É notório 
o avanço realizado por estas crianças a partir do tratamento e além disso, a partir da fala dos 
pais em que relatam a inclusão dessas crianças nas escolas, a ampliação das relações sociais e, 
principalmente no desenvolvimento da comunicação verbal.

PALAVRAS-CHAVE:
Psicanálise; Clínica; Autismo.
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Cabelo naturalmente cacheado e crespo: 
estudo sobre representatividade em crianças 
de até 12 anos

Ana Caroline de Assis Ribeiro328

Andresa Oliveira Venceslau329
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Naiara Alves de Heredia331

Rúbia Caroline de O. Souza332

RESUMO
Este trabalho resulta de experiência multidisciplinar, ocorrida durante o 2º semestre de 2018, a 
partir da interlocução entre Psicologia, infância e cultura, a partir das disciplinas Estágio Super-
visionado, Métodos e Técnicas de Pesquisa e Antropologia, de estudantes do curso de Psicolo-
gia da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais – FCMMG. O estudo problematiza o padrão 
social de beleza ancorado em referenciais eurocêntricos, nos quais predomina a presença de 
bonecas loiras, de olhos azuis e protagonistas brancos, alimentando a representação e a au-
toimagem de crianças e o não uso do cabelo naturalmente cacheado ou crespo na infância. As-
sim, este estudo busca identificar a possível interferência desses padrões e os aspectos culturais 
relacionados a essa representação e autoimagem. A pesquisa constituiu em investigação biblio-
gráfica de artigos, nos bancos de dados Scielo e Google acadêmico, a partir das palavras-chave: 
cabelo, cacheado, crespo, infância, criança, afro e representatividade. Foi realizada observação 
em praças e locais públicos de BH, bem como entrevista não-estruturada com pais e responsá-
veis por crianças de até doze anos de idade, que se enquadravam nos critérios de inclusão da 
amostra. Apesar do movimento emergente que defende o uso do cabelo em sua forma natural 
e a transição capilar, percebe-se que a aceitação e o uso dos cabelos naturalmente cacheados 
ou crespos é algo relativamente novo na sociedade belorizontina. Grande parte dos entrevista-
dos afirma encontrar dificuldades para cuidar do cabelo naturalmente cacheado ou crespo da 
criança. Evidenciou-se, ainda, que essas crianças não se sentem representadas por personagens 
de animações, histórias, brinquedos, músicas, novelas, entre outros. Os resultados sinalizam 
para a existência de preconceito enraizado na sociedade, dificultando o uso natural dos cabelos 
cacheados e crespos. Concluiu-se a necessidade de investimento focado na diversidade cultural 
e social para que a aceitação e uso do cabelo naturalmente crespo e cacheado seja incorporado 
à subjetividade infantil.

PALAVRAS-CHAVE: 
Criança; Autoimagem; Representatividade; Psicologia; Cabelo cacheado e crespo. 
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Café com professor@s: um espaço 
aberto e democrático para trocas entre 
universitári@s

Andreia Cristina Barreto333

Hallan Lincoln Santana334 
Joyce Graziele Fernandes335

RESUMO
Ávidos por transformar a realidade, muitos estudantes esperam de seus mestres uma atitu-
de crítica em relação à sociedade (CALEGARE 2010). Nesta perspectiva nasce o projeto “Café 
com Professor@s”, O Projeto teve início em 2016 como uma iniciativa de um grupo de alunos 
do curso de Psicologia do Centro Universitário UNA, com o intuito de produzir discussões que 
perpassem conteúdos acadêmicos e assuntos atuais visando se constituir enquanto um espaço 
complementar à sala de aula, popularizando o espaço acadêmico, a troca de conhecimento e 
a integração da comunidade escolar. A proposta desse trabalho é apresentar o Projeto “Café 
com Professor”, uma experiência interdisciplinar que oferece debates envolvendo professores e 
especialistas em diversas áreas do conhecimento, de maneira gratuita, a estudantes universitá-
rios. O “Café com Professor@s vem de encontro a uma lógica de ensino acadêmico massificado, 
em que os educadores têm previamente uma ementa e deve segui-la para se cumprir um cro-
nograma teórico que muitas vezes não dá espaço à um aprofundamento das discussões dentro 
de sala de aula. A partir do pressuposto de uma Psicologia crítica, é de extrema importância que 
alunos de instituições de ensino superior, participem de espaços de discussão sobre as diversas 
facetas sociais multifatoriais, que engloba as relações humanas e que age de forma dialética 
com o sujeito e que por consequência interfere em seu meio. Em sua estrutura o projeto prio-
riza espaço de fala aos alunos e alunas, com a maior parte do tempo das rodas de conversas 
voltadas as perguntas para os palestrantes convidados, promovendo assim uma interação do 
palestrante com o público visando construir uma horizontalidade na relação aluno e professor. 
Ao longo destes dois anos de atuação do projeto, este espaço tem se legitimado como espaço 
aberto e democrático fomentando as discussões propostas pelos próprias alunas e alunos.

PALAVRAS-CHAVE: 
Psicologia Social critica; Estudante Universitário; Rodas de Conversa; Ensino Superior. 
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Capacitação como estratégia de qualificação 
do cuidado nos serviços residenciais 
terapêuticos

Poliana de Souza Dias336

Rhayane Maria Medeiros Ribeiro do Carmo337

Adelson Bruno dos Reis Santos338

RESUMO
As Residências Terapêuticas (RTs), surgem após a Reforma Psiquiátrica Brasileira como recurso 
estratégico na desinstitucionalização de pessoas com sofrimento mental, que passaram por de-
longadas internações em hospitais psiquiátricos e de custódia. Tratam-se de moradias em que 
se objetiva o resgate da cidadania e autonomia, desconstruindo, desta forma, as lógicas mani-
comiais arraigadas na vida desses sujeitos. O direito à moradia, a autonomia e a reabilitação 
psicossocial, como objetivo e estratégia terapêutica, ganham, portanto, um caráter desafiador 
para a equipe de profissionais que juntos irão construir e executar um projeto singular terapêu-
tico para cada morador. Para tanto, tal dispositivo conta com uma equipe mínima, dentre eles os 
cuidadores. O presente relato de experiência se propõe a discutir a pertinência observada em 
uma RT de capacitação destes trabalhadores em especial, que estão às voltas com os cuidados 
dos moradores. É necessário ressaltar a lacuna no processo de qualificação destes profissionais 
para o campo da saúde mental e que impactam no cuidado ofertado por eles aos moradores. 
Desta maneira, ressaltamos a importância da oferta de espaços formadores, considerando as 
dificuldades notadas no manejo, por parte destes profissionais, destes sujeitos. Consideramos 
ser este um aspecto relevante para se cumprir a finalidade a que se propõe este dispositivo, 
tendo em conta que é por meio do cuidado cotidiano que se corre o risco de se adotar posturas 
que colocam em risco o projeto terapêutico do morador e que, desta maneira, poderão ir em 
uma linha contrária ao processo de promoção da autonomia deste sujeito. 

PALAVRAS-CHAVE:
Residência Terapêuticas; Capacitação; Cuidador; Desinstitucionalização. 
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Coletivo plurais
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RESUMO 
O PluraiS é um grupo de estudantes militantes da UNA Bom Despacho/MG, que surgiu no dia 14 
de março de 2018, data em que a vereadora Marielle Franco e seu motorista Anderson Gomes 
foram executados no Rio de Janeiro/RJ, para conscientizar criticamente os universitários acerca 
de problemas sociais como preconceito, racismo e marginalização de minorias, dando visibilida-
de a quem é posto à margem da sociedade. A temática central do Plurais é a violência em todos 
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os seus vieses, e se subdivide em comissões de: 1) Questões Raciais, 2) Gênero e Diversidade, 
e 3) Mulher. O grupo conta com profissionais formados da Psicologia, Pedagogia, do Direito e 
Serviço Social, e tem ganhado espaço dentro e fora do campus, já tendo participado de eventos 
a convite da Prefeitura Municipal de Bom Despacho, da Câmara Municipal, Núcleo Educacional 
Tipura – Curso Preparatório Para Concursos, além de integrar, como representante estudantil, 
a Comissão de Psicologia, Gênero e Diversidade do CRP Sub-Sede Centro Oeste. Em um ano de 
existência, já promoveu incontáveis eventos de estudo e reflexão. O objetivo geral do grupo é 
desenvolver entre os universitários um pensamento crítico, compreensão dos diversos contex-
tos sociais e diversidade humana, e dar acolhimento a quem precisa. A metodologia utilizada 
pelo grupo é realização de rodas de conversa com as temáticas propostas, palestras, forneci-
mento de material informativo por escrito e outros tipos de mídia, e intervenções interativas, 
dentro de parâmetros acadêmicos da Psicologia e da Pedagogia. 

PALAVRAS-CHAVE: 
Diversidade; Feminismo; LGBT; Racismo; Visibilidade.
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Controle social e a Psicologia social da 
saúde: diálogos possíveis

Talyta Resende de Oliveira 353

Gabriela Nascimento Silva354

Taiana Toussaint de Paula 355

RESUMO
A Psicologia Social da Saúde é um vasto campo de saberes e práticas psicológicas que visam 
romper com a dicotomia indivíduo-sociedade, trazendo questões inerentes ao processo de saú-
de-doença, assim como de formulação de políticas de saúde para o seio da prática psicológica. 
No presente resumo, apresentamos um projeto de extensão vinculado à Psicologia social da 
saúde, intitulado “Saúde é arte”. Este projeto tem sido realizado desde o segundo semestre 
de 2018 em São João del-Rei pelo curso de Psicologia do UNIPTAN. O objetivo geral do projeto 
de extensão tem sido o de promover a saúde em âmbito local e estimular o controle social da 
saúde por meio de atividades artísticas com crianças de uma comunidade em situação de vul-
nerabilidade social. Como percurso metodológico, são realizadas semanalmente oficinas com 
um grupo fixo de crianças, cuja temática orbita em torno da saúde coletiva. Construídas sema-
nalmente a partir dos diálogos e das demandas das próprias crianças, as oficinas se fortificam 
como espaço de discussão sobre a saúde de si, da família e da comunidade. As temáticas, desde 
o primeiro momento, surpreenderam às estagiárias por seu nível de maturidade e senso crítico. 
Já foram tema das oficinas: condições precárias do asfaltamento da comunidade, corte irres-
ponsável de árvores, descarte de lixo nas ruas, falta de material escolar, violência, entre outros. 
Percebeu-se nas crianças, portanto, atores potentes para a reflexão critica acerca da comunida-
de e, de certa forma, multiplicadores dos ensinamentos ali adquiridos. A utilização de oficinas 
artísticas com o intuito de viabilizar projetos de educação em saúde nos parece uma atividade 
inovadora que, na experiência vivenciada no projeto de extensão “Saúde é arte”, mostrou-se 
exitosa. possibilitando a construção de novos caminhos em educação em saúde.
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Cuidando de quem cuida
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RESUMO
O presente trabalho trata - se da apresentação de práticas exitosas realizados pelo Núcleo de 
Educação Permanente (NEP) envolvendo os servidores da saúde lotados em uma das nove 
Regionais de Saúde da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte (PBH). Foram atividades que 
se iniciaram com a Capacitação dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS), culminando com 
a abrangência de outras categorias e usuários. As ações que fundamentalmente tinham um 
cunho educacional, mostraram-se de caráter assistencial e perpassaram pelas categorias de 
enfermagem, gerências de equipamentos da rede, chegando ao Conselho Distrital de Saúde, 
onde foi demandado um trabalho que pudesse fortalecer e aprimorar a relação entre os pares 
e a comunidade. Ao permitir um espaço de fala e escuta, muitas demandas surgiram e deram 
voz a outros profissionais que também solicitaram um espaço de expressão e elaboração de 
suas demandas oriundas do ambiente ocupacional. Firmou-se que desenvolveríamos ações em 
grupo, com objetivo de fomentar um espaço de saúde ocupacional para os trabalhadores da 
Regional de Saúde. Aproximadamente 300 pessoas submeteram a esta experiência. Para além 
de um processo pedagógico, os encontros objetivaram trabalhar o significado que os servidores 
atribuem ao seu trabalho, bem como oportunizar, através da escuta e acolhimento, uma res-
significação de suas experiências. O propósito foi fazer com que estes servidores e servidoras 
conseguissem desvincular suas experiências padecedoras da percepção geral do trabalho. O 
modelo de grupo proposto por Carl Rogers (2002) foi um grande aliado nesta trajetória. A ideia 
foi propor espaços de abertura à experiência e ressignificação de afetos, a fim de alcançar o 
crescimento pessoal e o aperfeiçoamento da comunicação dos envolvidos. Como resultado do 
trabalho, destacamos a conquista de mais vigor na caminhada profissional destes trabalhado-
res, viabilizado por um espaço de escuta e acolhimento.
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Desconstruindo a narrativa dominante 
através de um encontro terapêutico

Daniela Rodrigues Silva dos Santos361

Camila Repolez Salgado362

RESUMO
O presente trabalho é referente a uma prática de estágio que está sendo desenvolvida por alu-
nos do décimo período do curso de Psicologia em uma instituição que recebe crianças de oito a 
quatorze anos de idade no contra turno escolar. O caso que pretendemos discutir desdobrou do 
atendimento de uma menina de oito anos. Quando recebemos sua mãe para o preenchimento 
da autorização de atendimento e a convidamos para ser atendida pelo serviço de Psicologia. 
Flora, 45 anos, tem quatro filhas e três netos. É uma mulher negra, pobre, mora na favela, é al-
coolista, faz uso de cocaína e tem múltiplos parceiros sexuais. Através da narrativa institucional, 
foi nos apresentada uma mulher fragmentada e negligente, que chegou a perder a guarda das 
filhas por um período. Tom Andersen se ocupa a discutir sobre os nossos preconceitos a partir 
de uma ideia de Heidegger que faz muito sentido para o presente trabalho, pois ele passa a usar 
a palavra pré-conhecimento no lugar de preconceito, possibilitando que novas experiências se-
jam vistas e ouvidas como ainda não experimentadas, dialogando com nossos conhecimentos 
já adquiridos. Durante as conversações terapêuticas recorremos às perguntas reflexivas para 
melhor compreender a narrativa da paciente sobre sua própria história. Desenvolvemos uma 
postura colaborativa, tal como proposta por Harlene Anderson durante as nossas conversações 
terapêuticas. Nesse momento, Flora toca minha experiência, repassando o seu olhar sobre as 
pessoas e o mundo, me permitindo revisitar minhas crenças cristãs por meio desse convite re-
lacional. Possibilita também a compreensão do apontamento de Tom Andersen sobre nossos 
preconceitos serem formados pela maneira como vivemos nossas vidas. 
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Devastação feminina: o que pode uma análise?

Erika Vidal de Faria363

RESUMO
O presente texto propõe realizar uma articulação entre os conceitos freudianos e lacanianos 
acerca da devastação feminina na psicanálise. Escrever um trabalho com reflexões acerca da de-
vastação, é consequência de um trabalho realizado com uma adolescente na clínica-escola da 
graduação. Durante os atendimentos percebeu-se que a relação da adolescente com sua mãe 
era marcada por um ponto de devastação onde os dizeres maternos causavam efeitos mortífe-
ros. Em contrapartida, a fixação à mãe se fazia presente de tal forma que ambas se confundiam 
sem a presença de algo que mediasse esta relação. Suscitou-se assim, o desejo de responder às 
questões que abarcam a questão da devastação feminina. Freud nomeou a relação problemá-
tica de uma mãe e filha como catastrófica e Lacan, ao retomar os postulados freudianos, disse 
se tratar mesmo de uma devastação que, para além da relação mãe e filha, pode se reatualizar 
no campo do amor. Intenta-se, portando, compreender a devastação feminina na relação mãe 
e filha em um retorno aos textos de Freud e Lacan, bem como discorrer sobre as discussões 
elaboradas por autores contemporâneos. Além disso, tem-se como objeto apresentar algumas 
investigações sobre o que pode o dispositivo analítico frente à devastação feminina, em articu-
lação ao subsídio fornecido pela teoria psicanalítica, apresentando um estudo de caso clínico 
como pesquisa em psicanálise para fazer emergir a singularidade do caso-a-caso. Diante disto, 
este trabalho se delineia diante da pergunta “o que pode uma análise?”, com um apontamento 
de que o dispositivo de análise pode propiciar um lugar privilegiado em que a devastação, este 
outro nome para o gozo feminino, possa, de alguma maneira, se circunscrever. 
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Diário de uma estagiária: as percepções sobre 
os primeiros atendimentos em uma clínica 
escola

Lilia Aparecida Januario364

Luiz Felipe Viana Cardoso365 

RESUMO 
A expectativa dos primeiros atendimentos durante a formação em Psicologia gera muitos sen-
timentos aos discentes, desde ansiedade frente ao desafio em oferecer uma escuta psicológica 
de qualidade, até mesmo no que diz respeito a conduta ética e profissional do caso. Nesse 
sentido, o presente trabalho buscará discutir o lugar da formação da(o) psicóloga(o) a partir 
das impressões e sentimentos registrados em um diário de campo de uma estagiária da Clínica 
Escola do curso de Psicologia da Faculdade Pitágoras Betim. Refletiremos sobre a expectativa 
dos primeiros atendimentos, o primeiro contato com o paciente, o exercício do registro de 
prontuários, bem como a supervisão como um espaço de orientação e acolhimento das deman-
das decorrentes do processo de inserção da(o) estagiária(o) na clínica. Tendo em vista que esse 
processo gera diversas questões, como expectativas em saber se estamos no caminho certo da 
condução, se acolhemos corretamente o nosso cliente, bem como se não ultrapassamos o limiar 
entre o ético e o humano, nos propomos a compartilhar nossas impressões a respeito desse lu-
gar de formação com outras(os) acadêmicas(os) de Psicologia. A cada novo encontro buscamos 
por conhecimento teórico e empírico para nos certificarmos se a nossa condução está correta. 
Nas supervisões é possível perceber estas mesmas angustias em nossos colegas, pela busca da 
direção da melhor forma de ajuda possível ao outro. As pontuações do professor e supervisor 
servem como um norte para o trabalho que desenvolvemos com o cliente, acolhendo e nos 
ajudando a gerenciar nossas angustias e ansiedades frente ao lugar de psicoterapeuta. Por fim, 
vivenciar o primeiro estágio de atendimento psicológico tem sido uma experiência desafiadora 
para nos acadêmicas(os), mas é neste desafio que nos encontramos e sentimos realizadas(os), 
de forma a caminhar para o nosso desenvolvimento profissional, de forma que esse processo 
nos permita tornar a(o) psicóloga(o) que buscamos ser. 
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Educação inclusiva, núcleo de acessibilidade 
como ferramenta de mediação
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RESUMO
Esse artigo objetiva discutir sobre a educação especial no ensino superior em se tratando de 
casos de deficiência adquirida. Com base na perspectiva da Psicologia sócio histórica e nas vi-
vências de estudantes do curso de Psicologia, os quais atuaram no projeto de extensão de um 
núcleo que trabalha com as propostas relativas a promoção da acessibilidade e da inclusão no 
campus de uma faculdade privada, buscou-se desenvolver esse material, o qual visa problema-
tizar acerca das práticas que são desenvolvidas em centros acadêmicos para permanência de 
alunos com deficiência. Para tal, foram utilizadas pesquisas bibliográficas que puderam acentuar 
a crítica dos assuntos tratados, também, foi realizada uma entrevista aberta com uma aluna do 
curso de Psicologia que estava no 1º período, cuja qual adquiriu cegueira em consequência da 
diabetes e em decorrência disso foi atendida pelo núcleo supramencionado. Os atendimentos a 
essa aluna foram acompanhados e baseados tanto em conhecimentos oriundos dos conteúdos 
bibliográficos pesquisados, quanto no conjunto de leis que asseguram os direitos dos alunos 
com deficiência. Após o desenvolvimento de todo o acompanhamento com a aluna já referi-
da, verificamos que os resultados do estudo apontam para o sucesso ocasionado devido a um 
atendimento estruturado, que respeitou as possibilidades reais de aprendizagem da discente. 
Além de entrarmos em contato com os desafios que permeiam o aprendizado de pessoas com 
deficiência. Ao final do semestre, a estudante alcançou a aprovação em todas as disciplinas que 
estava matriculada, evidenciando então, que a proposta de atendimento fornecido cumpriu 
assertivamente seu objetivo. Desenvolvemos, portanto, o material a seguir, justamente, para 
defender a necessidade de um atendimento inclusivo para alunos com necessidades educacio-
nais especiais, de modo a realizar uma discussão que uma mediação simbólica e os desafios 
inerentes à cegueira adquirida.
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Espaço colaborativo: experiência de estágio

Márcia da Silva Freitas370

Camila Repolez Salgado371

RESUMO
O presente trabalho relata a vivência de estágio realizado em uma instituição em Belo Horizon-
te que tem como valor o desenvolvimento humano. Para isto, utiliza de ações que promovem 
o encontro com o outro em diferentes contextos. Entre as ações, estão a dança, o teatro e a 
arte. O objetivo deste estágio é colaborar para ampliar formas de intervenções, com pessoas 
com diferentes deficiências, entre elas física, intelectual e autismo. Para isso, realizamos ofici-
nas diversas para possibilitar espaços colaborativos e de conversações terapêuticas. O trabalho 
se justifica diante da complexidade do ser humano com deficiências e pela dificuldade de se 
construir ações que proporcionem interações, construções de laços afetivos e socialização de 
pessoas com deficiências. Pretendemos aqui compartilhar novas formas de intervenções e cola-
borar com a produção de conhecimento científico. A vivência no coletivo contribuiu para o de-
senvolvimento de todos os envolvidos no processo. Os encontros foram mediados por algumas 
atividades como, produção de sabonetes, pães e plantio de ervas medicinais, que permitiram 
o sentimento de utilidade e de produtividade dos participantes. Nas conversações terapêuti-
cas, discutimos sobre temas como a descoberta e a compreensão da limitação e deficiência do 
outro, relações amorosas e deficiência, família, trabalho, entre outros. Os resultados obtidos 
consistiram em trocas de experiências, valores e conhecimentos, possibilidade de expressarem 
o que sentem o que pensam e como pensam, assim como, darem sentido a vida por meio do 
produzir e das relações fortalecidas no grupo.
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Estágio curricular em Psicologia escolar 
institucional: desafios e possibilidades
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RESUMO 
A Psicologia Educacional e Escolar é um campo tradicional de atuação do psicólogo e é de suma 
importância que este tenha contato com esta área em sua formação. O presente trabalho tem 
como objetivo discutir os desafios e as possibilidades que se apresentaram em uma experiência 
de estágio em Psicologia Educacional e Escolar na perspectiva Crítica Institucional. O recorte deste 
relato será a prática desenvolvida em 2019, com as turmas de 8º e 9º anos do Ensino Fundamen-
tal (quatro turmas) de uma escola pública da periferia de Belo Horizonte, MG. Cada turma foi 
acompanhada por duplas de estagiários, com intervenções semanais de uma hora. Os professores 
foram atendidos em grupo por um estagiário. Os temas trabalhados não foram definidos a priori, 
mas construídos nas primeiras semanas a partir das demandas relatadas pelos participantes e 
percebidas pela equipe como temas geradores. Os principais desafios encontrados foram: falta 
de motivação dos alunos para com a escola; desesperança quanto às possibilidades de mudanças 
institucionais; não compreensão do papel do psicólogo escolar; falta de engajamento nas inter-
venções; desarticulação entre equipe gestora da escola e estagiários. As soluções para essas difi-
culdades envolveram: a)realização de grupos operativos; b)oferecimento de plantão psicológico 
e, em ambas as modalidades, buscou-se: fortalecimento do vínculo entre sujeitos e estagiários; 
desenvolvimento de práticas ludo terapêuticas; circulação de discursos entre os diferentes atores 
escolares; intervenções a partir de temas geradores de interesse dos grupos. Ao longo desta ex-
periência, foi perceptível que o papel da Psicologia Escolar na perspectiva Crítica e Institucional 
ainda era subestimado e pouco conhecido na escola. Houve resistência à mudança nos grupos 
da instituição, apesar das queixas de insatisfação. Entretanto, há possibilidades de o psicólogo 
construir seu fazer e contribuir para a escola pois a cada encontro verificamos crescer o interesse, 
a motivação e a compreensão acerca do trabalho realizado. 
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RESUMO
O presente trabalho apresenta o desenvolvimento do Estágio Supervisionado Básico no campo 
da Psicologia Vocacional realizado no segundo semestre de 2018 por graduandos dos 6º, 7º e 8º 
períodos, orientados pela professora Henriqueta Couto, do curso de Psicologia do Centro Universi-
tário UNA de Bom Despacho. Oriundo de um projeto de extensão de parceria entre a Psicologia e o 
Departamento Comercial da UNA Bom Despacho, a prática consistiu na adaptação de um processo 
intensivo de orientação vocacional e profissional aplicado a alunos do 3º ano do Ensino Médio de 
escolas públicas da região Centro-Oeste de Minas Gerais. Estruturado a partir do desafio de esta-
belecer comunicação em uma linguagem acessível e atraente para um público da faixa etária com-
preendida entre 16 e 19 anos, o projeto se desenvolveu tomando a famosa série de TV, “La Casa 
de Papel”, como proposta para construção de ferramentas que estimulassem os orientandos a se 
envolverem, de forma lúdica, criativa e projetiva em processos de autoconhecimento, motivação 
e desenvolvimento de habilidades em planejamento e assertividade em processos de decisão. Sob 
o título “La Casa da Orientação Profissional”, foram aplicadas 3 dinâmicas utilizando elementos do 
roteiro, da fotografia, do figurino e da trilha sonora da série “La Casa de Papel”. O projeto alcançou 
268 alunos de 9 escolas nas cidades de Araújos, Bom Despacho, Iguatama, Japaraíba, Martinho 
Campos, Pitangui, Pompéu e Quartel Geral gerando resultados positivos e mensuráveis para orien-
tandos, estagiários e instituições envolvidas - escolas e o Centro Universitário UNA Bom Despacho. 
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de assistência social: reflexões a partir da 
experiência
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RESUMO
Estágios supervisionados consistem em práticas de formação acadêmica obrigatórias para a 
integralização dos cursos de graduação em Psicologia e, ao serem realizados no âmbito das 
políticas públicas, podem contribuir para a formação de profissionais mais críticos e sensíveis 
às questões sociais. Entretanto, nota-se, como assinalado por SANTOS (2019), uma carência, ao 
longo dos cursos universitários, de saberes relacionados a esta área, sobretudo, no que se refere 
à Política Nacional de Assistência Social (BRASIL, 2005). Este relato de experiência visa a discutir 
o pouco embasamento teórico sobre este campo com que muitos estudantes de Psicologia têm 
se apresentado para estágios, em unidades de CRAS e CREAS. Sabe-se que isto se deve, entre 
outros fatores, à perspectiva, valorizada durante a graduação, de uma atuação psicológica mui-
to direcionada ao trabalho clínico e individualizado, bem como a projetos político-pedagógicos 
desatualizados em relação às atuais demandas de exercício profissional, tendo em vista que, 
desde a criação do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), diversas oportunidades foram 
criadas para o trabalho da Psicologia. Entende-se que é urgente a abertura dos currículos uni-
versitários às amplas possibilidades de atuação do psicólogo, especialmente, no que se refere 
às políticas públicas e, enquanto isso não se dá plenamente, faz-se necessário que os espaços 
de estágio viabilizem práticas articuladas a conhecimentos sobre legislação e a práticas de mo-
bilização comunitária, por exemplo. Como ressaltado por Romagnoli (2012), trabalhar com o 
“social” exige, continuamente, a produção de novas intervenções e novas metodologias, o que 
só é possível pela aquisição de um maior conhecimento do campo, por meio do intercâmbio 
entre teorias, práticas e pesquisas. É necessário refletir sobre que tipo de psicólogo está sendo 
preparado para lidar com a complexidade das demandas que se fazem presentes no SUAS, em 
meio às vulnerabilidades e potencialidades que caracterizam famílias e territórios atendidos.
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RESUMO
O Projeto Enriquecimento de Aprendizagem para o Desenvolvimento de Habilidades tem como 
objetivo ampliar as potencialidades dos participantes, crianças com altas habilidades/super-
dotação, de 5 a 15 anos, apresentando diversas áreas do conhecimento, visando não só ver-
ticalizar o conhecimento, o que já é predisposto por crianças com este perfil, mas também de 
apresentar universos que não são das áreas de interesse. Identifica-se traços de altas habilida-
des/superdotação em uma entrevista semiestruturada, onde se pode constatar características 
específicas, tais como curiosidade, observação ampliada, senso de justiça aguçado, sensibilida-
de e baixa resistência à frustração. Conta-se com monitores de diferentes cursos de graduação 
da PUC Minas trabalhando com a interdisciplinaridade. Dessa forma, propõe-se uma atividades 
para essas crianças dentro da sua área de estudo, seguindo o modelo de um relatório conten-
do: materiais utilizados, local, objetivos e referencial teórico. Os referenciais teóricos utilizados 
são as teorias das inteligências múltiplas, de Howard Gardner (2000) e a teoria dos três anéis, 
que é constituída pelo empenho/motivação na tarefa, criatividade e habilidades acima da mé-
dia, de Joseph Renzulli (2004). Os extensionistas do curso de Psicologia coordenam o grupo 
de pais, no mesmo horário em que as crianças estão em atividade. O projeto possui também 
um papel de conscientização do que é essa superdotação para com os pais e as instituições 
educativas. Para os participantes, além do enriquecimento do conhecimento, o projeto vem se 
mostrando de suma importante para o desenvolvimento social das crianças, melhorando sua 
socialização, gerando novas amizades e fazendo-os perceber que não são os únicos, causando 
um sentimento de pertencimento a um grupo. A partir desse conhecimento, rompemos alguns 
paradigmas a respeito das altas habilidades/superdotação como: terem genialidade em todas 
as áreas de conhecimento, que elas seriam um fenômeno raro, que todas as crianças precoces 
seriam necessariamente superdotadas ou autossuficientes em relação ao desenvolvimento de 
suas habilidades.
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Extensão em Psicologia no centro de 
reconhecimento de paternidade: intervenções 
na sala de espera

 Juliana Silveira Di Ninno382

Amanda Cristina S. Carneiro383 
Fernanda Simplício Cardoso384 

RESUMO
O presente trabalho versa sobre a vivência de alunas de Psicologia em um projeto de extensão 
no Centro de Reconhecimento de Paternidade (CRP), do Tribunal de Justiça de Minas Gerais. 
Diante das questões e demandas tratadas diariamente, a equipe do CRP considerou a neces-
sidade de um trabalho de cunho informativo que pudesse auxiliar o público atendido no en-
tendimento das implicações da paternidade para além do reconhecimento formal via docu-
mento. Propostas iniciais de encontros com longa duração não lograram êxito pela dificuldade 
de deslocamento do público atendido até o Tribunal por questões geográficas, logísticas e fi-
nanceiras. Dessa forma, em parceria com o projeto de extensão Rebordando Histórias da PUC 
Minas, intervenções por meio de falas curtas e escuta ativa com o público são realizadas na 
sala de espera do CRP, ambiente repleto de expectativas e ansiedades. Seu objetivo é abordar 
a importância da maternidade e paternidade nas perspectivas psicológica, social e jurídica, am-
pliando o conceito de parentalidade para além do registro, considerando os laços socioafetivos 
e oferecendo escuta qualificada às pessoas que desejarem falar sobre suas experiências frente 
à condição filial ou parental. Visando atenuar os sentimentos que possam interferir na comuni-
cação e resolução das questões em análise, é oferecido o acolhimento psicológico àqueles que 
demandarem acompanhamento na sala de audiência, além da possibilidade de outras ações 
individualizadas. As intervenções potencializaram a abertura de um espaço para trocas de ex-
periências e discussões sobre questões pouco abordadas: dificuldade na separação de conjuga-
lidade e parentalidade; receios relacionados à convivência paterno-filial atrelada ao pagamento 
de alimentos; o receio das mulheres ao manifestarem dúvidas quanto a paternidade do filho; o 
pré-julgamento dos supostos pais. Além disso, observou-se que o acesso ampliado a informa-
ções que dizem respeito ao reconhecimento da paternidade potencializa o exercício de direitos 
e contribui para a humanização do atendimento na justiça.
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Gestão com pessoas no terceiro setor
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RESUMO
Este projeto de extensão teve sua origem com as intervenções dos estagiários supervisionados 
de Psicologia da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais junto ao Projeto Social Cida-
dania, localizado no entorno do bairro São Gabriel. Foi identificada a necessidade de fortalecer 
os vínculos comunitários com a associação através do desenvolvimento do coordenador como 
gestor comunitário. Uma das dificuldades enfrentadas se refere às constantes interrupções dos 
serviços ofertados por falta de instrutores voluntários e ao pouco envolvimento dos moradores 
com a associação. Esse projeto tem como objetivo geral assessorar o coordenador nas funções 
de gestão e identificar novas lideranças para assumir as funções administrativas e contábeis 
junto ao coordenador. A metodologia utilizada é participativa em todas as suas fases. Os es-
tagiários e extensionistas de Psicologia exercerão a função de facilitadores das relações inter-
pessoais e do planejamento das atividades junto aos moradores da comunidade, em especial 
a articulação com os cursos da unidade que poderão complementar as atividades propostas 
pelos moradores. Este projeto está promovendo uma Capacitação de líderes comunitários que 
tem por objetivo construir um espaço de reflexão a respeito da prática e dos processos de li-
derança e da gestão com pessoas em comunidades e organizações do Terceiro Setor, oferecer 
ferramentas de intervenção e de trabalho psicossocial para a busca contínua de melhores resul-
tados na liderança e na gestão com pessoas no Terceiro Setor. Em função do projeto estar em 
andamento, os resultados parciais da capacitação indicam boa aceitação e desenvolvimento 
das competências de líder dos participantes a partir da lógica da solidariedade. Os resultados 
alcançados até o momento nos levam à continuidade do projeto.
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Grupo de estudos pretos: o papel da 
branquitude no enfrentamento ao racismo
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RESUMO
O Grupo de Estudos Pretos nasce a partir da necessidade dos alunos negros da Psicologia PUC 
Minas, em estudar questões étnico-raciais, assim objetiva fazer leitura de textos e discussão 
por meio de roda de conversa. Para tal fim, seleciona-se uma série de autores negros tanto da 
Psicologia, quanto da Antropologia, História, Direito, Filosofia, entre outras. O público-alvo são 
os acadêmicos de Psicologia e demais cursos. Os encontros ocorrem quinzenalmente na facul-
dade de Psicologia. Portanto, o grupo propõe um diálogo compreendendo o percurso histórico 
em que o racismo foi construído a partir de um discurso e ações de soberania e hierarquia de 
uma raça sobre a outra. Teorias científicas desde o século o final do século XIX e no início do 
século XX (Santos, Schucman, Martins, 2012), sustentam que a posição do negro como sujeito 
inferior ocorre a partir das investigações biológicas desse grupo, assim tem-se elementos que 
constituem o negro como sujeito psicológico. Assim, pretende-se discutir, o papel da branquitu-
de nesse cenário, uma vez que se categoriza o negro como raça, mas o branco vive um status de 
naturalidade ou um ser que não é racializado. Partindo do pressuposto que o racismo é um ato 
que acontece na relação com dois ou mais sujeitos justifica-se que esse fenômeno não deve ser 
entendido apenas de forma unilateral (Cardoso, 2010). No entanto, os estudos sobre relações 
étnico-raciais têm se limitado a pesquisar o oprimido enquanto que o opressor não é pautado. 
Fala-se, então, da identidade racial branca crítica e acrítica, como um lugar, simbólico, rico em 
privilégios que define a construção social em que se vive, determinando uma posição estrutural 
para negros e brancos ocuparem. Tal proposta contribui para o avanço na interlocução, aprendi-
zagem sobre Psicologia e relações étnico-raciais e ampliação da formação crítica em Psicologia.
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Grupo de mulheres em uma estratégia saúde 
da família: sua origem e ‘consolidação’
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RESUMO
As práticas grupais terapêuticas têm apresentado uma grande potência em ações de promo-
ção de saúde. Desta forma, neste livro, apresenta-se a experiência com o Grupo de Mulheres 
em uma Estratégia Saúde da Família (ESF), vivida por várias pessoas, descrevendo a origem do 
grupo, até sua ‘consolidação’, apresentando suas características, os impactos causados na ESF, 
a importância do trabalho em grupo para a Psicologia e as transformações ocorridas na vida 
das mulheres ao longo dos anos. Para a publicação deste livro, foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas com as participantes do grupo, trabalhadoras da ESF e com ex-estagiárias 
participantes do grupo. Como dados secundários e fonte bibliográfica, foram utilizados os rela-
tórios de estágios produzidos no período compreendido entre o primeiro semestre de 2013 e o 
primeiro semestre de 2017. A partir das entrevistas coletadas, foi possível destacar seis marca-
dores analíticos que se encontram nos resultados deste trabalho. Na discussão, identificou-se 
que o Grupo de Mulheres está coerente com a literatura. Por fim, com o desenvolvimento deste 
trabalho, espera-se contribuir com a Psicologia e com outros saberes envolvidos na saúde, pois 
o trabalho com grupos é uma modalidade rica em aprendizados e causa de transformações 
importantes nos territórios existenciais, , destacando-se ainda, a importância da pesquisa para 
a Psicologia e também para as unidades de ESF, pois, no âmbito da atuação com grupos, infeliz-
mente, existem poucas pesquisas recentes.
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Grupos de acolhimento em saúde mental: 
garantindo acesso aos cuidados na atenção 
primária
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RESUMO
Introdução : A alta prevalência de demandas em saúde mental na Atenção Primária à Saúde 
(APS) reflete na qualidade da assistência prestada pelos serviços de saúde que identificam di-
ficuldades no acolhimento devido demandas reprimidas e concomitantemente, desassistência 
ao usuário por inacessibilidade ao cuidado (DIMENSTEIN et  al , 2005; TAVARES  et al,  2013). Essa 
crescente demanda suscita a criação de estratégias capazes de minimizar os efeitos desse im-
pacto, e não há dúvidas sobre os benefícios oriundos das práticas coletivas (ZARA  et al,  2008; 
BRASIL, 2008). Uma excelente estratégia é a criação de grupos como espaços de acolhimento 
e expressão de sofrimento, como é o caso dos Grupos de Acolhimento em Saúde Mental. Ob-
jetivo:  Relatar  a experiência de um Psicólogo residente no Programa de Residência Multipro-
fissional em Saúde da Família da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), com 
um grupo de acolhimento em saúde mental realizado em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) 
no Município de Montes Claros – MG. Metodologia:  O grupo iniciou em março de 2019 e en-
contra-se ativo. É realizado semanalmente, com duração de aproximadamente duas horas. O 
público alvo são usuários da UBS. A condução do grupo é realizada por um Psicólogo. Primei-
ramente apresenta-se a proposta do grupo, sua dinâmica e posteriormente oferta-se a palavra 
aos usuários que verbalizam suas demandas. Finalmente negocia-se um plano de cuidado com 
o usuário e equipe de referência.  Resultado e Discussão:  O Grupo de Acolhimento é um dispo-
sitivo que reduz o distanciamento entre usuário e profissionais provocado pelas listas de espera 
e, possui caráter terapêutico, pois singulariza o sofrimento, promove a criação de laços sociais, 
trocas de experiência e o empoderamento dos usuários quanto ao cuidado.  Conclusão:  a partir 
da experiência supracitada, conclui-se que este dispositivo é fundamental na viabilização do 
acesso dos usuários aos cuidados em Saúde mental na APS. 
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Grupos reflexivos para autores de violência 
contra mulheres
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RESUMO
O objetivo geral desse projeto é proporcionar a implementação de grupo socioeducativo para 
atendimento de homens que figuram como agressores nos processos de violência doméstica, 
que tramitam na Vara Criminal e da Infância e Juventude das Comarcas de Coronel Fabriciano, 
Ipatinga e de Timóteo. O atendimento a homens autores de violência contra mulheres está pre-
visto na Lei Maria da Penha, que prevê a criação de centros de educação e de reabilitação para 
os agressores. O projeto caracteriza-se como uma intervenção psicossocial e jurídica, de caráter 
interdisciplinar, tendo como referência metodológica as Oficinas de Dinâmica de Grupo, numa 
perspectiva socioeducativa, reflexiva e orientacional. Já foram realizados dois grupos, com uma 
média de 10 homens por grupo. Ao término da intervenção, alguns participantes relatam ter 
mais controle da impulsividade e da agressividade; nota-se uma compreensão adequada da 
relação entre os gêneros, numa perspectiva de superação de atitudes preconceituosas e ma-
chistas. Percebeu-se uma responsabilização progressiva de seus sentimentos, atitudes e ações. 
Depreende-se daí que a participação nesses grupos pode favorecer a constituição de futuros 
relacionamentos ausentes de agressão, e a diminuição da violência contra as mulheres.
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RESUMO
A presente pesquisa objetivou apresentar as formas de intervenção, no campo da Psicologia, 
mais efetivas para minimizar os impactos causados em emergências e desastres. Trata-se de 
uma pesquisa de caráter descritivo e exploratória feita com base em pesquisa bibliográfica e 
entrevista semiestruturada. De modo geral, situações de emergências e/ou desastres são de-
finidas por acontecimentos que ocorrem de uma maneira em que não há como premeditar ou 
controlar. Além de romper a estruturação social do ambiente afetado, esses acontecimentos 
causam, para as vítimas, traumas psíquicos relacionados à morte e a insegurança. Esses ce-
nários podem ser classificados como eventos desencadeadores de estresse, por seu caráter 
imprevisível e pelo perigo imediato que representam à integridade física e emocional das pes-
soas envolvidas, requerendo, desta forma, ações imediatas (MELLER, 2015). Em se tratando 
das sequelas deixadas pós-catástrofes, conforme afirmação de Morais e colaboradores (2015), 
atualmente a resposta em situações como estas incluem os primeiros socorros realizando pro-
vimento de refúgios, alimentos e vestuários. Para pontuar o passo a passo das intervenções e 
etapas realizadas nos primeiros socorros psicológicos (PSP) e para diferenciar os tipos de inter-
venções psicológicas empregadas no atendimento aos indivíduos envolvidos foram realizadas, 
no presente trabalho, entrevistas semiestruturadas com três profissionais de Psicologia com 
histórico em situações de crise. Ficou evidenciado que o psicólogo pode atuar nas três etapas 
do desastre, ou seja, nas etapas pré, durante e pós desastre. Quanto aos tipos de intervenções 
psicológicas utilizadas foi verificado que intervenções focais de crise são importantes, além da 
psicoterapia, que diante da carga emocional envolvida em cenários de muita dor, tem efeitos 
importantes. Outra intervenção mencionada foi a criação de um plantão psicológico, pois nem 
todos demandam atendimento imediato, pois alguns percebem o trauma tempos depois dos 
acontecimentos.
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Implantação de plantão psicológico em um 
hospital geral na cidade de Divinópolis/MG
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RESUMO
Para a implantação do Plantão Psicológico em um Hospital, faz-se necessário que se acredite 
na existência de demanda e na adesão da clientela. É preciso também que o serviço seja siste-
matizado, para que o público saiba quando e onde o plantonista estará à disposição; este deve 
preparar-se para situações inesperadas, pois irá confrontar-se com o não planejado e ambos 
devem estar cientes da possibilidade de ser um encontro único, o que exige uma maior sen-
sibilidade frente às questões do sujeito. O presente projeto propõe a implantação do plantão 
psicológico no setor de Recursos Humanos de um Hospital Geral objetivando atender as de-
mandas de saúde mental dos funcionários e colaboradores. O serviço de plantão psicológico 
tem características de um espaço de acolhimento e escuta que busca propiciar a elaboração 
e ressignificação do sofrimento de quem o procura. O sofrimento psíquico e o estresse ocu-
pacional vivenciado pelos membros de equipes de saúde e funcionários de maneira geral nos 
hospitais tem sido um dos principais motivos pela busca de ajuda psicológica no setor de RH, na 
espera de alívio para seus sentimentos contraditórios e angustiantes. E que não raramente, faz 
com que seu serviço prestado fique comprometido e aquém de sua capacidade. Apontamentos 
estes que também justificam a proposta desse trabalho. Os resultados obtidos neste projeto, 
poderão contribuir, de forma significativa, com a redução do mal-estar mental dessas pessoas 
no ambiente de trabalho e prevenir os agravos relacionados ao estresse mental. Desta maneira, 
a oferta de plantão pressupõe a necessidade de manter profissionais da Psicologia à disposição 
de uma dada comunidade ou instituição por períodos determinados ou ininterruptos, ofere-
cendo-lhe suporte emocional, espaço para a expressão de sentimentos e angústias, bem como 
possibilidade de reorganização psíquica.
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Importância da afetividade nos cuidados 
sociais e saúde mental

Luíza Rafaela Brits Santos401

Luiz Felipe Viana Cardoso402 

RESUMO
A afetividade vem sendo estudada como ferramenta de uma melhor adesão aos serviços ofer-
tados em diversos campos onde se atua com a Psicologia, como no contexto escolar, hospitalar 
e clínico. No atendimento em campo social e da saúde mental não é diferente. A subjetividade 
do ser muitas vezes é encoberta por estereótipos e diagnósticos que, sem história clínica e es-
cuta humanizada, não dizem muito sobre o sujeito. O objetivo desse trabalho é, com suporte 
bibliográfico e vivências de estágio, dissertar sobre a importância de um olhar diferenciado para 
os sujeitos e suas individualidades, sobre o manejo de ver além das questões e demandas apre-
sentadas. Em tempos de pensamento retrógrado e mecanizado, a discussão sobre a empatia e 
afetividade para com as pessoas se torna um tema emergente, onde esse trabalho se justifica 
como reforçador de valores éticos que por vezes parecem óbvios, mas nem sempre são aplica-
dos. Nessas experiências de estágio foram ofertadas atividades como condução de grupo tera-
pêutico com jovens de uma comunidade vulnerável da região metropolitana de Belo Horizonte, 
observação de educandos de um educandário integral para pessoas com deficiência intelectual 
e transtornos de nível grave e suporte em eventos em prol da saúde mental em liberdade. Os 
resultados obtidos nessas experiências a partir do tratamento humanizado e afetivo foram o 
reconhecimento e evolução dos pacientes, a efetividade das propostas de trabalho aplicadas e 
crescimento acadêmico e pessoal. Com esse trabalho é possível concluir que o tratamento psi-
cológico realizado com afeto e atenção influencia diretamente na forma que o paciente adere 
ao serviço prestado, tornando-se assim uma conduta válida e eficaz. 
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Intervenção em pequenos grupos – uma 
experiência de estágio em Psicologia escolar

Paula Cristina Barbosa de Carvalho Tavares 403

RESUMO 
A inserção do psicólogo na escola ainda passa por questionamentos quanto à sua atuação, mui-
tas vezes resumida a lidar com os alunos com questões comportamentais e uma expectativa de 
prática clínica, que é contrária ao que descreve a resolução CFP nº 02/01. Como afirma Bastos 
(2008, apud Medeiros et. al, 2017, p. 280) a “psicologia escolar deve apresentar o desafio de 
tomar como alvo de sua atuação a complexidade dos processos interativos que ocorrem na es-
cola”. Pensando na proposta de uma inserção do psicólogo dentro dessa prerrogativa, o traba-
lho irá apresentar a experiência de trabalho em pequenos grupos que está sendo realizada no 
1º semestre de 2019 no Centro Pedagógico - Escola de Educação Básica e Profissional da UFMG. 
Trata-se de uma escola de ensino fundamental que é dividida em três Ciclos de Formação Hu-
mana, e há uma intervenção em grupo de alunos para cada ciclo. As intervenções são semanais 
e abordam temas demandados pelos próprios estudantes, como bullying, respeito e orientação 
de estudos. Os encontros são conduzidos por uma dupla de estagiárias de Psicologia, orientadas 
semanalmente pela autora desse trabalho, que é psicóloga da escola. As atividades propostas 
são diversificadas, incluindo rodas de conversa, exposição e discussão de filmes, organização 
de rotina de estudos, entre outras. Como resultados parciais pode-se observar a melhora nas 
relações de alguns alunos entre si e o apoio na orientação de estudos a estudantes do 9º ano 
que desejam realizar processos seletivos para o Ensino Técnico, proporcionando diálogo sobre 
as escolhas e manejo de ansiedade. Por fim, ressalta-se a importância da oferta e prática do 
estágio em Psicologia escolar, por vezes insuficiente nos cursos de graduação. 

PALAVRAS-CHAVE: 
Escola; Bullying; Orientação de estudos; Estágio supervisionado.

REFERÊNCIAS

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Resolução CFP n° 002, de 10 de março de 2001. Altera e 
regulamenta a Resolução CFP no 014/00 que institui o título profissional de especialista em 
psicologia e o respectivo registro nos Conselhos Regionais. Disponível em: < https://site.cfp.
org.br/wp-content/uploads/2006/01/resolucao2001_2.pdf>. Acesso em: 11 jan 2019. 

MEDEIROS, P. A.; REIS, S. C.; SOUZA, S. M. Violência e indisciplina na escola. In: Práticas e 
pesquisas em psicologia e educação [recurso eletrônico]: experiências em Minas Gerais 
/ organizadores Conselho Regional de Psicologia de Minas Gerais (CRP-MG), Comissão 
de Psicologia Escolar e Educacional -- Dados eletrônicos. – Belo Horizonte : CRP 04, 2017. 
Recurso digital. p.274-286.

403 Psicóloga graduada pela Universidade Federal de Minas Gerais (2014), especialista em Clínica Psicanalítica com Crianças e Adolescentes 
pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (2017). Psicóloga escolar na Escola de Educação Básica e Profissional da UFMG (desde 
2018). Centro Pedagógico – Escola de Educação Básica e Profissional - Universidade Federal de Minas Gerais. E-mail: paulacristinabtavares@
gmail.com

https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2006/01/resolucao2001_2.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2006/01/resolucao2001_2.pdf


272 | Conselho Regional de Psicologia - Minas Gerais

Intervenção psicossocial na comunidade 
morro do papagaio
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RESUMO
A Intervenção Psicossocial na Comunidade Morro do Papagaio começou por meio da parceria 
entre a Universidade FUMEC e o Instituto Wilson Chagas, que já desenvolvia ações na comu-
nidade, tais como: assessoria jurídica; aulas de judô e violão; cursos de cuidador de idosos, de 
cabeleireiro, de depilação, de manicure e de alongamento de cílios e designer de sobrancelha 
e avaliavam a pouca adesão e empenho dos participantes nas atividades. A parceria firmada 
teve como objetivo desenvolver atuação psicossocial visando prevenir, acolher, orientar e tratar 
os conflitos apresentados pela comunidade do Morro do Papagaio, bem como potencializar o 
desenvolvimento de ações já existentes na localidade. A metodologia utilizada nas atuações é a 
pesquisa-ação, que consiste em uma pesquisa concebida em associação com uma ação; na qual 
os pesquisadores e participantes da situação ou problema estão envolvidos de modo coopera-
tivo ou participativo. Inicialmente, foi necessário conhecer as atividades desenvolvidas pelo Ins-
tituto, instituições presentes na comunidade, liderança comunitária e as principais demandas 
e necessidades dos moradores do Morro do Papagaio. Foi realizado levantamento diagnóstico, 
por meio de entrevistas semiestruturadas, com representantes do Instituto e de instituições 
presentes na comunidade, oficineiros e liderança comunitária e levantamento de dados sobre 
a comunidade. A partir dos dados diagnosticados, tais como: quadro de miserabilidade, ine-
ficiência das intervenções públicas, desarticulação das ações desenvolvidas pelas instituições 
presentes na comunidade, falta de conhecimento das demandas e necessidades apresentadas 
pela comunidade, tudo isso dificultava o desenvolvimento de ações efetivas. Ficou evidente a 
necessidade de envolver as instituições parceiras da comunidade, na organização de uma rede 
de atenção psicossocial. Dessa forma, iniciamos as ações somado esforços para o enfrentamen-
to dos entraves manifestados no campo pessoal e grupal, a fim de possibilitar que os benefi-
ciários das diferentes ações pudessem almejar o empoderamento, a melhoria da qualidade de 
vida e bem-estar social. 
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Intervenções em grupo: experiências em um 
abrigo de mulheres vítimas de violência
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RESUMO 
O fenômeno da violência contra as mulheres constitui-se como uma das principais formas de 
violação dos direitos humanos atingindo o direito à vida, à saúde e à integridade física, psico-
lógica e social. Se constitui como sério problema não apenas para a saúde das mulheres, mas 
toda a relação familiar, comunitária e social, pois se dá em um cenário machista e patriarcal 
que se conecta, muitas vezes, com a naturalização ou omissão dos fenômenos. O objetivo deste 
trabalho é apresentar a prática de estágio supervisionado realizado por alunas do 9° período de 
Psicologia em equipamento de abrigamento de mulheres. O método de intervenção usado foi a 
realização de grupo de mulheres, realizado uma vez por semana, e grupos de crianças, filhas/os 
das mulheres abrigadas, realizados três vezes por semana. O resultado indica um trabalho que 
se mostrou frutífero na medida em que as mulheres conseguem identificar os tipos de violência 
que estavam submetidas, sentem mais fortalecidas e ganham a cada encontro, mais autonomia 
e participação no grupo e, no caso das crianças, conseguem seguir regras e atuarem de forma 
compartilhada e altruísta. Ademais, possibilita o contato com as mulheres em prol do rompi-
mento das relações de violência e o desenvolvimento de discussões com temáticas relevantes 
entre elas. Para as crianças, propósitos similares, desenhados de forma lúdica, permitindo se-
rem trabalhados aspectos como colaboração, gênero, família, integração, respeito e outros su-
geridos por elas e construídos nas supervisões. Concluímos assim que a intervenção em grupos 
é bastante propícia para que se fortaleça os laços e que haja atividades psicoterapêuticas nas 
instituições de abrigamento para promoção de organização de laços, aprendizagens múltiplas 
e entretenimento. 

PALAVRAS-CHAVE: 
Violência contra Mulheres; Intervenções em grupos; Crianças.
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Intervenções psicológicas grupais em uma 
instituição de longa permanência para idosos

Laila Maciel Barbosa409 

Renata Cristine de Oliveira410

RESUMO 
Observa-se, na contemporaneidade, uma complexa discussão relacionada ao local ideal para o 
idoso residir: em sua própria casa, de familiares ou em uma instituição asilar. Com a dificuldade 
em viver só e, por vezes, pelo distanciamento existente em se tratando dos familiares, as ins-
tituições asilares se revelam cada vez mais importantes para a moradia e cuidados dos idosos. 
O relato a seguir é fruto do estágio curricular supervisionado realizado no Asilo São Vicente de 
Paulo, de Pompéu/MG, iniciado em 23 de fevereiro de 2019, com término em 8 de junho de 
2019. O objetivo geral do estágio é oferecer aos idosos um espaço de escuta e intervenções 
psicológicas grupais que proporcionem uma maior qualidade de vida a eles. O grupo aconte-
ce semanalmente, com a participação espontânea de 20 idosos, cuja idade varia entre 60 e 
85 anos. Cada encontro dura duas horas e possui temas específicos vinculados: autoimagem, 
autoconhecimento, autocuidado, relações familiares, relações interpessoais e estratégias de 
enfrentamento saudável do envelhecimento. Para abordar os temas citados, recursos didáticos 
são utilizados, tais como colagens, músicas e técnicas de dinâmica de grupos. Entre os resul-
tados obtidos até o momento, é possível citar uma nova visão quanto à institucionalização. O 
asilo está deixando de ser apenas um local com regularizações para ser um lar que fomenta a 
criação de vínculos e laços interpessoais. Destaca-se o desenvolvimento de uma comunicação 
mais efetiva entre os idosos. Houve uma significativa potencialização das relações interpes-
soais. Idosos que não recebem visitas de familiares relataram redução na solidão à medida 
que descobriram o prazer da companhia uns dos outros. Os idosos perceberam a necessidade 
de se responsabilizar pela própria saúde enquanto prioridade em sua vida e, por isso, estão se 
sentindo mais úteis.

PALAVRAS-CHAVE: 
Grupo; Envelhecimento saudável; Prevenção.
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Intervenções psicossociais com grupos de 
profissionais Nasf-ab/Esf
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RESUMO 
O presente trabalho refere-se a um relato de experiência prática vivenciada no estágio especí-
fico 1, do 9º período de Psicologia na Faculdade Pitágoras em Betim no primeiro semestre de 
2019. A prática do estágio localiza-se em duas unidades básicas de saúde nos bairros Duque de 
Caxias e Cruzeiro do Sul, no município de Betim- MG, com atuação frente ao Núcleo Ampliado 
de Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB) e Estratégia Saúde da Família (ESF). Como 
objetivo geral, buscou-se facilitar a troca de informações, reflexão e elaboração de questões 
referentes ao relacionamento interpessoal que interferiam no trabalho em equipe. Em relação 
aos objetivos específicos, tinham como propósito promover a reflexão e a melhoria na comu-
nicação enquanto ferramenta da interação interpessoal, a elaboração da gestão de conflitos no 
ambiente organizacional e elaboração de tópicos concernentes a inteligência emocional. A par-
tir das demandas observadas na atuação junto as equipes NASF-AB e ESF, optamos por abordar 
ao longo de 3 encontros os seguintes temas norteadores: Inteligência emocional, integração 
das equipes e comunicação, divididos em subtemas. No primeiro encontro foi trabalhado com 
os participantes o tema “inteligência emocional” tendo em foco o autoconhecimento, autocon-
trole e o equilíbrio emocional. No segundo encontro foi apresentado o tema referente a “inte-
gração das equipes”, contendo os subtemas gestão de conflitos, diferenças e semelhanças entre 
os profissionais e empatia. No terceiro e último encontro foi abordado o eixo norteador “co-
municação” apontando aspectos verbais e não verbais e feedback. Concluiu-se que o grupo foi 
de suma importância para os profissionais, possibilitando aos mesmos um espaço para reflexão 
e desenvolvimento. Ao término do nosso projeto os participantes manifestaram o desejo de 
que as técnicas terapêuticas grupais fossem contínuas, evidenciando-se assim a importância de 
trabalhar com a prevenção e promoção da saúde dentro das unidades básicas de saúde (UBS).
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Janela da escuta: formação, prática e 
articulação

Gabriel César Silva Rodrigues415
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RESUMO
Introdução: O Projeto Janela da Escuta, da Faculdade de Medicina da UFMG, atende adoles-
centes encaminhados pelo Hospital das Clínicas e pelo sistema socioeducativo. O Janela foi 
criado pela professora Cristiane que, atendendo uma adolescente com anorexia, não obteve 
sucesso com o tratamento médico e assim iniciou estudos na área da psicanálise, concluindo 
que o atendimento ao adolescente deve ser interdisciplinar, incluindo a saúde mental e con-
siderando-o como o especialista de si mesmo. Metodologia: Os integrantes do projeto têm 
aulas teóricas que antecedem os atendimentos que são realizados no Ambulatório pela equipe 
Interdisciplinar(Viegas, 2015). Os alunos do curso de Psicologia realizam o acolhimento, pro-
movendo processo similar à livre associação, com uma escuta mais fundamentada sobre o lado 
psíquico dos adolescentes, visando identificar a necessidade de encaminhamento para atendi-
mento em outras áreas e qual a motivação para procurar o atendimento psicológico. Discus-
são: O processo de acolhimento propicia aos estudantes de Psicologia um contato direto com 
os adolescentes, sem exigir uma grande bagagem teórica, instigando e incentivando a busca 
por aprimoramento do conhecimento, sendo uma prática condizente com conhecimento dos 
alunos em início de formação. Após a construção do caso pela equipe interdisciplinar, cria-se 
uma articulação com a rede de amparo disponível no território de origem do jovem. Instituições 
como o postos de saúde, CRAS, CREAS e escolas são convidadas a realizar uma co-construção do 
caso, tendo o Projeto como referência até o desligamento total do jovem.Conclusão: O projeto 
possibilita ao estudante de graduação atuar de forma condizente com a bagagem teórica de iní-
cio de formação, uma oportunidade de trabalho interdisciplinar e interprofissional no Sistema 
Único de Saúde (SUS) que sofre ameaças de retrocessos e questionamentos pela classe política, 
além de expor os processos burocráticos e possibilidades de trabalho nos poderes públicos, um 
dos principais empregadores de psicólogos. (CFP, 2016).
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Junt@s: mulheres e homens contra a 
violência de gênero
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RESUMO 
O projeto de extensão “Junt@s: Mulheres e Homens Contra a Violência de Gênero” vinculado 
ao curso de Psicologia do Centro Universitário UNA/ Barro Preto foi criado em agosto de 2014. 
O seu objetivo é levar a discussão sobre o enfrentamento à violência de gênero contra a mulher 
para a comunidade acadêmica capacitando @s extensionistas para a elaboração e implemen-
tação de intervenções sobre o foco principal do projeto. Atuamos em três focos: 1) “Junt@s no 
intervalo”: com o objetivo de levar para a comunidade acadêmica da UNA a discussão sobre a 
temática da mulher através de intervenções artísticas mensais durante o intervalo das aulas. 
Este formato visa atingir o máximo de alun@s do campus da UNA; 2) “Junt@s na Tina”: propôs 
rodas de conversa mensais sobre temas correlato aos direitos das mulheres, para além do meio 
acadêmico, através de parceria com a Casa de Referência Tina Martins; 3) Pesquisando Junt@s: 
Trabalhos de Conclusão. A partir da prática extensionista, questionamentos sobre o processo de 
enfrentamento à violência de gênero levaram à elaboração de Trabalhos de Conclusão de Curso 
aprofundando o debate sobre a temática do projeto. Produtos gerados em 2018: “Junt@s na 
Tina”: realização de cinco rodas de conversa, com em média, 30 participantes cada. “Junt@s no 
intervalo”: oito intervenções com duração de 30 minutos, com público, de aproximadamente, 
200 alun@s por intervenção. Pesquisando Junt@s: conclusão de cinco Trabalhos de Conclusão. 
Além da apresentação dos resultados em dezenas de eventos científicos nacionais e internacio-
nais, envolvendo 35 alun@s extensionistas. Podemos concluir que se faz importante discutir a 
troca dialética entre a Academia e a sociedade e o Ensino, a Extensão e a Pesquisa e como as 
ações produzidas a partir destas intersecções potencializam a formação d@s alun@s e o pro-
cesso de discussão sobre a temática do enfrentamento à violência de gênero. 
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Limites e possibilidades no manejo de um 
caso na clínica-escola numa abordagem 
psicopedagógica
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RESUMO 
O trabalho tem por objetivo apresentar a construção de um caso clínico a partir de um estágio 
profissionalizante na clínica-escola do curso de Psicologia da PUC Minas. A construção deste 
caso possibilita ampliar os horizontes sobre o fazer clínico do psicólogo mediado por outras 
áreas, como a psicopedagogia; além de proporcionar uma visão crítica acerca do excesso de 
diagnósticos que nos deparamos no ambiente da clínica. A demanda inicial era de atendimento 
a um adolescente que apresentava queixa de dificuldade de aprendizagem, agitação e desaten-
ção, corroboradas por um diagnóstico psiquiátrico de TDAH e dislexia, atestados quando ainda 
estava no período de sua infância. Esse quadro resultava em uma vivência de fracasso escolar. 
Para a construção do caso, apropriamos dos dados e observações coletados pela estagiária, a 
partir de um diário de campo, onde encontramos os registros dos atendimentos, os questiona-
mentos e todo o processo de posicionamento frente aos diagnósticos. Desta forma, utilizamos 
da metodologia de Análise de Dados, fazendo uma construção entre as anotações da esta-
giária e as teorias que nos ajudaram a embasar o nosso posicionamento e questionamentos. 
Os diagnósticos técnicos emitidos pelos profissionais, são o ponto de partida para a condução 
deste caso. Diante esse cenário, operou-se um redirecionamento do olhar, considerando que, 
contrariamente às queixas colocadas, o adolescente em questão, apresentou-se como um su-
jeito atento e focado em seus interesses. Nesse contexto, as inquietações, investimento em 
estudos, o diálogo permanente com a supervisora resultaram em um conjunto de intervenções 
realizadas pela aluna estagiária. Sua conduta, trouxe à tona algumas competências e habilida-
des do adolescente, que não eram reconhecidas como tal, pela escola e tampouco pelos seus 
familiares. A direção que o caso tomou, revela uma tentativa de romper com o ciclo vicioso 
de medicalização, patologização, fatores que proporcionam a exclusão, bem como o fracasso 
escolar e social.

PALAVRAS-CHAVE:
Estágio clínica-escola; Atendimento psicopedagógico; Patologização.
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Mediação comunitária: práticas comunitárias, 
restaurativas e de Mediação de conflitos
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RESUMO
O projeto de extensão Mediação Comunitária: Práticas Comunitárias, Restaurativas e de Media-
ção de Conflitos, visa a promoção do diálogo, com foco em mudanças nas relações e no exercí-
cio da alteridade, sob a compreensão de que as partes são sujeitos sociais. Há ainda, através de 
suas atividades, a ligação e integração da comunidade acadêmica e o exterior da universidade 
a fim de incentivar a troca bilateral e pluridimensional entre ambas. Uma decisão judicial não 
contempla os aspectos relacionais de um conflito, por outro lado, alguns dos métodos alter-
nativos de resolução pacífica de conflitos, dentre eles, a mediação, buscam investir no diálogo 
potencialmente gerador de maior compreensão entre os participantes. A prática de mediação 
transformativa, parte da atuação do projeto, no momento, trabalha, com a transformação de 
ambas as partes, podendo assim dizer que mesmo que as partes conflitantes não entrem em 
um acordo relacionado às situações-problema, o entendimento do conflito e a percepção da re-
lação entre os indivíduos seja transformada. Os atendimentos da mediação ocorrem em espaço 
externo à Universidade, na Fundação Metodista, com recursos e técnicas, compatíveis com a 
busca da horizontalidade como a mesa redonda e os círculos de construção de paz. Durante 
os atendimentos de mediação, é comum perceber e ouvir das partes expressões de satisfação 
em participar do processo, pelo fato de serem acolhidos e motivados a falarem e se escutarem. 
Atualmente o projeto trabalha para incluir a Justiça Restaurativa entre suas práticas, estando 
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em andamento, a possibilidade de parceria entre o Centro Integrado de Atenção ao Adolescen-
te Autor de Ato infracional (CIA/BH) e a PUC Minas, que consiste em prestar atendimentos aos 
adolescentes encaminhados pela referida instituição a partir da prática de Justiça Restaurativa. 
É notável a importância e relevância que o projeto desempenha junto à comunidade e aos ato-
res envolvidos de forma direta.

PALAVRAS CHAVE: 
Mediação de conflitos; Educação em Direitos Humanos; Psicologia; Direito; Ação Comunitária

REFERÊNCIAS

MULLER, Fernanda Graudenz; BEIRAS, Adriano; CRUZ, Roberto Moraes. O trabalho do psicólogo na 
mediação de conflitos familiares: reflexões com base na experiência do serviço de mediação familiar 
em Santa Catarina. Aletheia, Canoas, n. 26, p. 196-209, dez.  2007. Disponível em: <http://pepsic.
bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-03942007000200016&lng=pt&nrm=i-
so>. Acessos em 03 dez. 2018.

NASCIMENTO, Rubens F.; ANDRADE, A. M. A. C.. Psicologia, mediação de conflitos e educação 
em direitos humanos. In: Rena, L. C. C. B.; Viana, F. J. M.; GONÇALVES, L.; RAMOS, I. A.; MA-
CHADO, M. N. M.. (Org.). A Política no Cotidiano: contribuições teóricas e práticas da psicologia 
social. 1ed.Porto Alegre: ABRAPSO, 2016, p. 244-285.

JAYME, Fernando Gonzaga et al. Justiça restaurativa na prática [recurso eletrônico]: no compas-
so do Ciranda. Fernando Gonzaga Jayme, Mayara de Carvalho (coord.). – Belo Horizonte: Del 
Rey, 2018. 

PRANIS, Kay. Processos circulares. São Paulo: Palas Athena, p. 40, 2010

VASCONCELOS, Carlos Eduardo de. Mediação de Conflitos e Práticas Restaurativas. São Paulo: 
Método, 2008.

VEZZULA, J. C. Teoria e prática da Mediação. Curitiba: Instituto de Mediação, 1995.

ZEHR, Howard. Trocando as lentes: um novo foco sobre o crime e a justiça. Tradução de Tônia 
Van Acker. -- São Paulo: Palas Athena, 2008.



Conselho Regional de Psicologia - Minas Gerais | 289 

Monitoria nos estágios supervisionados de 
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RESUMO
Objetivos: O presente trabalho busca, através de um Relato de Experiência, apresentar as di-
ficuldades enfrentadas neste período, desde a criação do NUPEP, os pontos de melhoria para 
os próximos semestres letivos e os sucessos obtidos pela atual Monitoria no NUPEP/FUMEC, 
bem como as contribuições que essa atividade de extensão tem gerado para os graduandos, 
sejam monitores ou estagiários. Justificativa: O Núcleo de Práticas de Estágio em Psicologia 
(NUPEP) da Universidade FUMEC é uma iniciativa do curso de Psicologia para reunir e ampliar 
as possibilidades de atuação nos estágios supervisionados, sejam eles os estágios intermediá-
rios (de atuação em áreas como Jurídica, Saúde, Assistência Social, Escolar, Envelhecimento e 
Organizacional), ou os estágios específicos de atendimento na clínica escola nas abordagens de 
Psicanálise, Sistêmica, Gestalt, Existencial-Humanista, Analítico-Comportamental e Cognitivo 
Comportamental, além da ênfase Organizacional e do Trabalho. Entre o público, a Clínica Escola 
atende crianças, adolescentes, adultos, casais, famílias e idosos, seja em Psicoterapia, Psico-
diagnóstico ou Neuropsicologia, independente de classificação socioeconômica. Já há alguns 
anos, conta-se com a presença de monitores nos estágios específicos, porém, com a criação do 
NUPEP em 2018, os monitores acompanham os estagiários e supervisões do sexto ao décimo 
período. Conclusão: Atualmente a monitoria conta com 3 monitores, atuando 20 horas por se-
mana cada, de segunda a sexta-feira, divididos no período de 08 às 19 horas. A prática da moni-
toria tem a vantagem de colocar os alunos em contato com as diversas dimensões da faculdade, 
desde professores, alunos, funcionários até os diferentes processos, sociais, administrativos e 
de contato com o conhecimento, dentro do trabalho e da instituição. 
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Psicologia; Monitoria; Estágio Supervisionado; Relato de experiência.
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RESUMO 
A saúde das mulheres tem sido investigada a partir de vários aspectos, contudo as pesquisas e 
intervenções que pretendem identificar os impactos da violência interpessoal em suas vidas ain-
da persistem pouco exploradas. O presente projeto teve como objetivo a promoção da saúde da 
mulher em uma dimensão multiprofissional e biopsicossocial por meio de intervenções grupais a 
partir das experiências de violência por elas vivenciadas identificando, assim, os impactos destas 
experiências nas subjetividades e seus efeitos nefastos à saúde, as reuniões dos grupos aconte-
cem no ambulatório da CMMG duas vezes na semana. Para tanto, realizou-se inicialmente a etapa 
de mobilização das mulheres por meio de convites impressos distribuídos no ambulatório CMMG; 
2. Telefonemas/convites para as mulheres inscritas na clínica-escola de Psicologia; 3. Encaminha-
mentos via Consórcio Mulheres das Gerais; 4. Cartazes distribuídos no ambulatório e na faculda-
de; 5. Contato com equipe de fisioterapia da área de saúde das mulheres para encaminhamento 
de pacientes; 6. Construção de redes sociais divulgação do projeto e 7. Comunicação com as mu-
lheres via WhatsApp. Foram ofertados dois grupos em dias e horários alternados no contexto do 
ambulatório CMMG. Além disso, realizou-se acolhimentos psicossociais com intuito de mobilizar 
as mulheres para os grupos. Os resultados indicam que a metodologia de mobilização inicial de-
monstrou-se pouco efetiva, evidenciando os desafios para a construção de vínculos de confiança 
e sentido de participação em projetos grupais com mulheres em situação de violência. Esse as-
pecto era superado após a primeira participação no grupo, uma vez que sentiam-se acolhidas e 
expressavam suas experiências usufruindo do processo de acolhimento e fortalecimento grupal. 
Por meio do projeto, 13 mulheres foram acolhidas, das quais, 6 aderiram ao grupo.
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O envelhecimento no centro urbano de 
Belo Horizonte: um estudo dos aspectos 
psicossociais

Ana Carolina Gonçalves Silva444

Ângela Spesiali Aroeira445
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Rayan Felipe Nascimento Paiva448

RESUMO
Este trabalho resulta de experiência multidisciplinar das disciplinas de Estágio Supervisiona-
do, Métodos e Técnicas de Pesquisa e Antropologia, do 2º período do curso de Psicologia da 
Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais – FCMMG, ocorrida durante o 2º semestre de 
2018, a partir da interlocução entre Psicologia, velhice e sociedade. O estudo teve como pro-
posta investigar a percepção dos idosos quanto ao seu processo de envelhecimento. Foram 
delimitados pontos estratégicos no hipercentro de Belo Horizonte para a observação de campo 
e realização de entrevistas semiestruturadas, para a amostra por conveniência. Objetivou-se 
avaliar a percepção dos idosos quanto a elementos estruturais da cidade, aspectos subjetivos 
desse grupo etário, tais como convivência com as pessoas próximas, sentimento de pertenci-
mento e inclusão à sociedade. Buscou-se analisar o nível de satisfação destes com relação a seu 
processo de envelhecimento. A análise de dados foi associada às revisões literárias, demons-
trando carência de estudos sobre a temática. Dentre os resultados do estudo, destacamos que 
o envelhecimento não vem sendo encarado de forma positiva por parte do poder público e da 
comunidade urbana. A falta de acessibilidade e a “invisibilidade” dos idosos dificultam que eles 
recebam a devida atenção e inclusão. Muitos idosos entrevistados se sentem solitários, caren-
tes de cuidados e desamparados diante suas necessidades biopsicossociais. Uma vez reconhe-
cida a tendência mundial do aumento demográfico de idosos, faz-se necessário o investimento 
em pesquisas e implementação de políticas públicas direcionadas a essa faixa etária que visem, 
além de melhorias infra estruturais, também a inclusão efetiva do grupo dentro da sociedade. 
Essas medidas tornariam possível o enquadramento de BH como uma cidade amiga dos idosos, 
conforme proposto pela OMS no Age Friendly Cities.
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O plantão psicológico no âmbito da clínica 
escola

Karina Fideles449

Rosana Vieira450

RESUMO
O Plantão ou acolhimento psicológico caracteriza-se por uma escuta clínica de urgências sub-
jetivas, sem agendamento prévio, na clínica escola do curso de Psicologia da PUC Minas Betim. 
Compreende-se como urgência subjetiva um dispositivo de acolhimento do sujeito em crise, 
“e extrair, através de uma escuta diferenciada, aquilo que permaneceu em estado de intenso 
embaraço ou esmagamento do sujeito ou, em alguns casos, o que foi transformado em puro 
ato com a subtração da palavra” (Calazans, 2008, p.641). Tal escuta é realizada por monitores, 
supervisionados semanalmente, por um professor. Justificou-se a implantação do acolhimen-
to psicológico considerando a alta demanda da comunidade acadêmica, sendo essa deman-
da composta por alunos, professores e funcionários. O Plantão Psicológico configura-se como 
uma triagem em fluxo continuo, com possibilidades de encaminhamentos. Faz-se uma primeira 
escuta, discute-se o caso em supervisão e, posteriormente, faz-se a devolução ao paciente, 
em um segundo atendimento, apresentando-lhe possibilidades de continuidade de tratamen-
to: encaminhamento para a Rede Social de Encaminhamentos, para a Rede de Saúde Mental 
do Município, para alunos do curso de Pós Graduação que fazem seus respectivos estágios de 
prática clínica ou ainda, permanecem na clínica escola, sendo atendidos pelos monitores. Du-
rante quatro semestres de funcionamento, pode-se apontar possibilidades e limites do serviço 
oferecido. As possiblidades foram se desenhando a partir da Rede Social de Encaminhamentos 
feita com egressos do curso de Psicologia e com a parceria firmada com o curso de Pós Gradua-
ção Lato sensu. Por outro lado, sentimos o desafio, a cada semestre, a repensar os limites de 
acolhimento, o número de pacientes e, muitas vezes, do risco de cristalização e cronificação do 
paciente na clínica escola até se desvincular da instituição por ocasião de sua formatura, em se 
tratando de alunos, por exemplo.

PALAVRAS-CHAVE: 
Urgência subjetiva; Acolhimento psicológico; Clínica escola.
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O psicólogo como apoiador matricial na 
atenção primária à saúde: um relato de 
experiência

Samara Ferreira Gomes451

Cynthia Santos Meireles452

Carla Patrícia Martins Cardoso453

RESUMO 
Introdução: O apoio matricial é uma metodologia de construção compartilhada que visa a inte-
gração da saúde mental na Atenção Primária à Saúde (APS). Tal metodologia tem sido implemen-
tada em diversos municípios nos últimos anos. O apoio matricial tem como objetivo promover 
uma retaguarda especializada e difere da supervisão, pois o apoiador pode participar ativamente 
da construção do Projeto Terapêutico Singular dos sujeitos assistidos (CUNHA; CAMPOS, 2011). 
Os psicólogos que atuam na APS exercem a função de apoiador matricial, no entanto, esta fer-
ramenta não é exclusiva de nenhuma especialidade (BRASIL, 2011). A Interconsulta é o principal 
instrumento do apoio matricial na APS e tem como modalidades as discussões de casos, consultas 
conjuntas e visitas domiciliares conjuntas. O presente trabalho visa relatar sobre a experiência 
como Psicóloga residente no Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família-Uni-
montes. Metodologia: O apoio matricial tem sido realizado entre os meses de março de 2018 e 
maio de 2019, em uma Unidade Básica de Saúde localizada no munícipio de Montes Claros- MG, 
sendo ofertada retaguarda assistencial e suporte técnico pedagógica para as equipes de referên-
cia, compostas por médicos, enfermeiros e dentistas. Resultados e Discussão: A prática como 
apoiador matricial tem apontado a importância da clínica ampliada para o cuidado em saúde 
mental, este instrumento favorece a compreensão integral do processo saúde-doença como tam-
bém promove a troca de conhecimentos. Os casos são discutidos visando a melhor conduta para 
o tratamento e entende-se o sujeito como um ser biopsicossocial, o que se distancia da prática 
voltada para o atendimento no modelo biomédico e hegemônico. Conclusão: O apoio matricial 
proporciona a população um cuidado em saúde mental mais qualificado e resolutivo, pois favore-
ce aos profissionais da equipe de referência a visão no modelo interdisciplinar, além de ser uma 
importante ferramenta para a educação permanente.
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Psicólogo; Interconsulta; Atenção Primária à Saúde.
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O psicólogo e o trabalho com grupos na 
atenção primária à saúde

Samara Ferreira Gomes454
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RESUMO 
Introdução: No cuidado em saúde mental na Atenção Primária a Saúde (APS), o psicólogo que 
atua neste campo deve priorizar abordagens coletivas, promovendo espaços de continuidade 
do cuidado, reabilitação psicossocial, e participação social (BRASIL, 2008). Entende-se como 
uma valiosa ferramenta para este cuidado as oficinas terapêuticas, estas se constituem como 
uma atividade coletiva que favorece aos sujeitos em sofrimento psíquico um lugar para aco-
lhimento e expressão subjetiva (LIMA, 2008). Este trabalho tem como objetivo apresentar a 
experiência de psicólogas residentes do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde 
da Família - Unimontes com as oficinas terapêuticas realizadas em Unidades Básicas de Saúde 
no munícipio de Montes Claros-MG. Metodologia: As oficinas terapêuticas ocorreram entre 
os meses de março de 2018 e maio de 2019 e teve como público alvo os usuários de duas 
Unidades Básicas de Saúde deste munícipio. As oficinas são realizadas semanalmente com du-
ração aproximada de duas horas, participam destas, crianças, adolescentes, adultos e idosos. 
Durante as oficinas são realizados trabalhos manuais, sendo utilizados materiais como: tintas, 
pincéis, tesouras, tecidos, materiais recicláveis, jogos, dentre outros. Resultados e Discussão: 
As experiências com as oficinas terapêuticas na APS apontam que esta ferramenta propicia 
espaços de acolhimento, escuta, diálogos, expressão de sentimentos e vivências, produções de 
arte e cultura; além de favorecer convívio social, garantia de direitos, gerando a autonomia dos 
participantes. As atividades desenvolvidas no grupo são proposta e escolhidas pelos próprios 
usuários e estes aprendem e ensinam, resultando em uma atividade terapêutica que favorece a 
expressão subjetiva. Conclusão: Entende-se a partir das experiências que a oficina terapêutica 
é uma importante ferramenta para a abordagem coletiva em saúde mental na APS. E que a re-
ferida ferramenta oportuniza a inserção social, o respeito a singularidade, o fortalecimento dos 
vínculos comunitários e melhoria da qualidade de vida dos sujeitos envolvidos.
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O psicólogo organizacional no processo 
de recrutamento e seleção: relato de 
experiência

Rosimar de Sousa Gomes457 
Raquel Maria Marques da Silva Inácio458 

Mônica Queiroz de Oliveira459

RESUMO
O objetivo desse trabalho é discutir a importância do psicólogo organizacional no processo de 
recrutamento e seleção a partir da vivência de estágio de ênfase, realizado em uma empresa 
de médio porte na grande BH. Algumas empresas consideram a seleção de pessoas como um 
procedimento simples que pode ser realizado por profissionais de qualquer formação acadê-
mica. Todavia, tal processo é fundamental para o sucesso das empresas, pois define os novos 
talentos, refletindo nos resultados, custos e na imagem da empresa junto ao mercado. Sendo 
assim, torna-se relevante debater o papel do psicólogo neste contexto. Através da prática, su-
pervisão e revisão bibliográfica foi possível refletir que o processo seletivo deve estar focado no 
perfil e nas necessidades de cada vaga, considerando as competências essenciais daquela área, 
bem como a cultura organizacional. Ao acompanhar a seleção de profissionais para atender a 
demanda de uma rede de lojas varejista, para o preenchimento de vagas para cargos operacio-
nais, foi possível perceber que os critérios para a seleção variam desde a região onde o candi-
dato reside, a experiência profissional, bem como as características comportamentais de cada 
um. Foi percebido que apesar de estarmos vivendo um período de expressivo desemprego no 
Brasil, a escolha pelo profissional “certo” torna-se cada vez mais um grande desafio para as or-
ganizações. Nesse sentido, destacamos o papel do selecionador para garantir a efetividade nas 
contratações. Voltamos então o foco desse estudo para a importância do Psicólogo do Trabalho 
nesse processo, fazendo jus a todo seu arcabouço teórico e técnico para tal empreitada.

PALAVRAS-CHAVE: 
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O que há da psicanálise na clínica-escola: 
uma reflexão

Leonardo Henrique Alves Nogueira de Jesus460
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RESUMO
Durante a graduação em Psicologia, uma gama de estágios é oferecida pela universidade, e 
o aluno deve realizá-los de acordo com a proposta de cada prática. Entre esses estágios, des-
taca-se a escuta clínica orientada pela psicanálise, realizada no espaço da clínica- escola. Em 
seus artigos técnicos, Freud listou algumas recomendações sobre a prática psicanalítica, que 
integram o que se costumou denominar de setting analítico, caracterizado como o espaço que 
reúne as condições fundamentais para que o tratamento psicanalítico aconteça. Em certos mo-
mentos de sua obra, ele comenta as possíveis interseções entre a psicanálise e a universidade. 
Lacan retomou essa discussão na formulação da teoria dos quatro discursos, na qual ele aborda 
o discurso universitário, e articula um modo próprio de estabelecer a relação do sujeito com o 
saber. No contexto dos cursos de Psicologia, a clínica- escola constitui uma extensão do espaço 
acadêmico para o campo clínico, onde o aluno realiza a prática clínica sob a orientação de um 
professor supervisor. Considerou-se, a partir disso, que os estágios curriculares que acontecem 
nesses espaços possuem particularidades que os distinguem da clínica psicológica tradicional, 
praticada por profissionais em seus consultórios particulares. Inquirindo qual é a clínica possí-
vel, a partir da psicanálise, no contexto da clínica escola, concluiu-se que a pratica de estágio 
aí realizada aproxima-se, em algumas questões, da psicanálise aplicada, campo que prioriza a 
terapêutica, que constitui a principal demanda presente no referido contexto.
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RESUMO
Este trabalho apresenta algumas formalizações construídas a partir da experiência desenvolvida 
no primeiro semestre de 2018. Os atendimentos tiveram como objetivo oferecer acolhimento 
psicológico a crianças e adultos. A condução dos casos em campo se deu a partir da abordagem 
psicanalítica. O trabalho visa analisar o sintoma apresentado pela criança no contexto da ava-
liação psicológica e o que ele pode ensinar sobre o sintoma do par parental a fim de orientar a 
condução do caso. A psicanálise ofereceu a fundamentação teórica das análises. Nesse sentido, 
ao estilo freudiano, elegemos um caso que nos ensinou sobre a clínica com crianças a fim de 
que ele pudesse nos ajudar a responder o que o sintoma da criança tem a dizer. O estudo de 
caso através da escuta analítica do discurso da criança, a observação de sua relação com as 
figuras parentais em suas brincadeiras e produções, foram os principais recursos utilizados. Na 
concepção de Jacques Lacan (1969/2003) o sintoma da criança é um representante da verdade, 
a verdade da estrutura familiar, uma resposta do contexto vivenciado. A criança responde por 
aquilo que há de sintomático na estrutura familiar, no casal parental. (FERRARI, 2012) O brincar 
pode ser um importante recurso no atendimento de crianças, mas, não substitui o uso da pa-
lavra. (BALEEIRO, 2007). Durante o brincar o sintoma da criança e sua função na vida psíquica 
e social desse sujeito, podem ser evidenciados. Exige, contudo, uma escuta analítica dos casos. 
Os sintomas apresentados pela criança podem ser associados à verdade do casal parental. A 
família dos seres humanos e suas mais diversas formas de organização exerce função funda-
mental na subjetividade dos sujeitos, assim como a psicanálise demonstra. (MILLER, 1984). 
Neste contexto, o sujeito constrói seus recursos para lidar com o desamparo e o mal estar que 
são estruturais para o sujeito.
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O saber, o aprender e o fazer na perspectiva 
inclusiva
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RESUMO
O referido projeto está em atividade desde 2017 através dos programas PROINPE (Progra-
ma Interno de Incentivo à Pesquisa e à Extensão) e PAEX (Programa de Apoio à Extensão) da 
UEMG. Mostra-se relevante para o meio educacional devido à perspectiva inclusiva, assim, a 
proposta extensionista parte do curso de Psicologia, área Psicologia Educacional, oferecendo 
formaçãoaos professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental da rede pública municipal 
e estadual, gratuitamente. A proposta atende as necessidades dos profissionais em exercício, 
discutindo a prática pedagógica na perspectiva inclusiva. Anualmente é elaborado material pe-
dagógico e o mesmo é disponibilizado aos cursistas com a intenção de que possam ser multi-
plicadores. Em todas as edições do projeto os cursos oferecidos ocorrem nos finais de semana, 
sendo que no primeiro ano o tema foi deficiência intelectual, no segundoo autismo e nesse ano 
será enfatizado o papel do Professor de Apoio. A formação complementar visa atender todas as 
cidades incluídas no campo da Superintendência Regional de Ensino de Divinópolis, totalizando 
52 cidades.Até o momento 160 professores já receberam formação e a perspectiva para a atual 
proposta é de oferecer formação a 100 professores. Assim, como nos anos anteriores, espe-
ra-se que os professores de apoio tenham conhecimento sobre sua atuação junto aos alunos 
com transtornos e que os mesmos, a partir do conhecimento adquirido, possam oferecer aos 
alunos acessibilidade e participação nas atividades escolares. A organização de um centro de 
apoio a pessoa com deficiência através do Serviço Escola do curso de Psicologia é uma proposta 
do projeto, para este ano. Para a formação do psicólogoa experiência em projetos de extensão 
é fundamental, pois contribui no entendimento de como se estende para a sociedade o conhe-
cimento acadêmico adquirido, seja na forma de pesquisa ou de ensino, epossibilita reconhecer 
oengajamento da universidade com a sociedade.
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O sujeito além da loucura: desafios da equipe 
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RESUMO 
O presente trabalho visa a exposição e a elaboração de uma vivência de estágio realizada no 
contexto da política pública de saúde mental no estágio obrigatório do sétimo período de Psi-
cologia da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais, por meio de uma apresentação cênica. 
Tomando-se a arte como um recurso de elaboração de sentido, busca-se aproximar o aluno dos 
dilemas e desafios da prática profissional experienciada por sujeitos em sofrimento mental e 
profissionais do Centro de Referência Especializado em Saúde Mental (CERSAM). Assim, com o 
objetivo de transmitir as conquistas e angústias suscitadas na prática de estágio, esta proposta 
traz reflexões acerca da centralidade da medicalização como recurso terapêutico e os conse-
quentes desafios enfrentados para mudar práticas de saúde até então hegemônicas, bem como 
a persistência de representações sociais ancoradas na lógica manicomial. Além disso, buscou-se 
considerar a loucura a partir do sujeito tal como ele se apresenta, uma vez que o modo como 
esta é vivenciada revela seus próprios parâmetros da normalidade. Sendo assim, a experiência 
desse estágio exigiu um manejo terapêutico que está para além do que os livros apresentam 
como possibilidade. Diante disso, a desconstrução do lugar da Psicologia no contexto do CER-
SAM, possibilitou-se não como apropriações do suposto saber intocável que se coloca em um 
pedestal de conhecimento, mas por meio de uma verdade ao acessar o sofrimento do outro 
como sujeito de aprendizados e potenciais, que culmina na desmistificação dos estigmas da 
loucura. Quanto a práxis da Psicologia, ressalta-se o desafio da transdisciplinaridade, a fim de 
promover intervenções biopsicossociais que integrem o sujeito e o compreenda na totalidade 
da sua existência.
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O estágio em Psicologia no hospital geral: 
relato de uma experiência
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RESUMO
O estágio é a etapa inicial do exercício profissional com supervisão que ao possibilitar o apren-
dizado na prática, constitui o principal elo do exercício profissional com a formação acadêmica. 
O estágio em Psicologia aqui descrito é desenvolvido por discentes da UEMG em um hospital 
geral, na cidade de Divinópolis/ MG, tendo como proposta ampliar a formação do aluno intro-
duzindo-o no exercício profissional no contexto hospitalar. A partir da demanda da equipe mul-
tidisciplinar dá-se início ao trabalho por meio de intervenções psicológicas considerando os três 
pilares de atuação: paciente, família e equipe assistencial. Os atendimentos são realizados em 
setores diversos do hospital, tais como: no centro de terapia intensiva (CTI), na unidade infantil, 
na maternidade e nas situações de urgência subjetiva dos diferentes setores do hospital. Com 
o objetivo geral de acolher e trabalhar com pacientes em sofrimento psíquico decorrente da 
hospitalização são promovidas intervenções direcionadas à relação médico/paciente, paciente/
família, e do paciente em relação ao processo do adoecer e das repercussões emocionais daí 
emergentes. Entende-se a Psicologia Hospitalar como um desdobramento da Psicologia clínica 
na instituição hospitalar e como campo de entendimento e tratamento dos aspectos psicológi-
cos em torno do adoecimento. O psicólogo hospitalar possui como principal tarefa a avaliação 
e acompanhamento de intercorrências psíquicas dos pacientes que estão ou serão submetidos 
a procedimentos médicos, visando basicamente a promoção e/ou a recuperação da saúde fí-
sica e mental (CFP, Resolução 02/2001). Com esta perspectiva, a metodologia desenvolvida é 
baseada em atendimentos individuais, ou em família, para que ao lado do silêncio da doença 
orgânica possa ser oferecida a possibilidade de escuta do sujeito, possibilitando que ele possa 
falar dando tratamento à angústia e significando sua condição de doente a partir da instância 
psíquica, que é simbólica.
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Oficina de saúde coletiva

Gabriela Verônica Caldeira Brant de Oliveira477

RESUMO
O presente trabalho refere-se à prática de estágio curricular supervisionado: Oficina de Saúde 
Coletiva, da Faculdade de Psicologia da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, no 2º 
semestre/2018, realizada no Centro de Integração Empresa Escola – CIEE, localizado em Belo 
Horizonte – MG. Foi supervisionado pela professora psicóloga Maristela Costa de Andrade, erá-
mos duas estagiárias coordenando o grupo. As atividades foram realizadas com dez adolescen-
tes, as atividades eram realizadas no tempo de duração de uma hora. Os encontros tinham a fi-
nalidade de trabalhar junto aos adolescentes, questões de promoção de saúde, questões sobre 
afetividade e sexualidade, a partir da vivência de cada um no seu dia a dia, com familiares, ami-
gos, namoradas/os ou qualquer meio de relação social em que viviam. Durante todo o processo 
grupal tivemos o acompanhamento de uma Assistente Social. O objetivo foi realizar interven-
ções psicossociais junto a indivíduos, grupos, instituições, comunidades e organizações, traba-
lhar junto a grupos de jovens com ações de promoção de saúde, possibilitar aos adolescentes a 
reflexão e a elaboração de sentimentos, comportamentos e conhecimentos sobre a sexualidade 
e a afetividade. Utilizamos principalmente os autores AFONSO e ZIRMEMAM. Portanto, os gru-
pos foram organizados a de uma determinada demanda em um contexto social e institucional, 
existindo um objetivo para aquele grupo, seja na dimensão educativa, terapêutica ou clínica. O 
que faz com que se construa uma dimensão de identidade e os coordenadores preocupam em 
favorecer a b atmosfera grupal, aceitação mútua, respeitosa e democrática. Oficina de Saúde 
Coletiva proporcionou que nós vivenciamos um pouco da juventude e dos seus pensamento, 
dentro de um ambiente de jovens aprendizes, que muitas vezes contribuem para suas rendas 
familiares. Um outro ponto, é o fato de que podemos conhecer na prática como funciona um 
grupo e como ele se constitui com o tempo, juntando a teoria à prática. 
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Oficinas emancipatórias no fortalecimento 
da família

Antônio Honório Ferreira478

RESUMO
Este projeto tem como objetivo geral para os discentes inseri-los no contexto das políticas so-
ciais, incentivando-os ao comprometimento com o bem-estar social e transformação da reali-
dade, e para a comunidade, incrementar ações de proteção social que visam à garantia da vida, 
à redução de danos e à prevenção de incidência de riscos, favorecendo o empoderamento, a 
emancipação e o fortalecimento das famílias. Trata-se de um projeto de intervenção psicosso-
cial, que terá como método de trabalho o atendimento das famílias em encontros semanais, nos 
quais se utilizarão técnicas de dinâmica de grupo, além de visitas domiciliares e investigações 
científicas. No primeiro grupo foram atendidos adolescentes que não estavam frequentando a 
escola, o que implicava em descumprimento de uma condicionalidade para o benefício do Bol-
sa Família. No segundo grupo a temática das oficinas voltou-se para o cuidado de cuidadores e 
já no terceiro, para o atendimento a famílias que apresentavam algum tipo de descumprimento 
do Bolsa Família. As atividades foram realizadas no CRAS Território I, na cidade de Coronel Fabri-
ciano, contando com a participação de uma média de 30 pessoas no total. Estabeleceu-se uma 
vinculação entre os extensionistas e os usuários do equipamento, refletindo numa frequência 
regular deles, o que tem permitido a continuidade do projeto e o alcance de seus objetivos. 
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Ong Aquarela: adolescentes e seus laços 
sociais
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Ana Caroline Pereira leite480

Mireny Barbosa Gomes Fonseca481

RESUMO
O presente trabalho é fruto de um projeto de intervenção surgiu mediante a demanda apresen-
tada pela própria instituição, levantando a importância de elaborar algumas ações com as ado-
lescentes entre 10 e 16 anos que criaram um grupo identificado por Unicórnio que conhecemos 
com nossa chegada a Aquarela. Com as observações realizadas, verificou-se a necessidade de 
promover junto ao mesmo um ambiente facilitador visando criar, espaço de fala, de experiên-
cias compartilhadas entre as adolescentes, através da realização de grupos de discussão em 
torno de questões e tensões que para elas podem ser conflituosas, tais como, compreender e 
interagir com as diferentes manifestações do outro, no sentido de, traçar objetivos para fortale-
cer a busca pela capacidade na melhoria de um bem-estar físico, psíquico e social para que ao 
perceber a si mesmo e ao outros, as igualdades e diferenças, mediante as interações do grupo, 
e interagir e elaborar os assunto propostos, de modo que venham a contribuir para entender 
essa fase da vida. No decorrer do desenvolvimento do grupo, ficou claramente a influência 
familiar na construção subjetiva das adolescentes presentes, demarcadas por histórias e con-
textos singulares que faz parte de sua construção enquanto sujeito, com isso, nota-se conforme 
Lewin (1978), que um grupo é mais do que a soma de seus membros. Diante disso, para atingir 
os objetivos do corpus desse projeto, fora proposto por meio de oficinas de grupo, com diversas 
técnicas que favoreceram o desenvolvimento das adolescentes. Assim, foi utilizado um espaço 
da mesma para a realização das oficinas de grupo, que não ultrapassaram os 90 minutos. Os 
encontros aconteceram semanalmente com o grupo de adolescentes que foram indicados pela 
diretora da instituição. Para a finalização do projeto juntamente com as adolescentes foram 
desenvolvidos uma maquete por cada uma, sendo projetados seus respectivos lares ou ideias 
futuras que desejam realizar.
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Papu: uma escuta psicológica às 
manifestações emocionais dos estudantes da 
Universidade Santo Amaro
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RESUMO
A escolha por um curso de graduação universitária e formação profissional pode ser vista como 
um momento gerador de crise, pois requer certo amadurecimento do sujeito para lidar com as 
frustrações frente às novas exigências. O ingresso na vida adulta e na profissionalidade é vista 
como uma transição marcada por crises emocionais e afetivas, o que requer a elaboração das 
fases anteriores do desenvolvimento (ABERASTURY e KNOBEL,1981). A urgência de se lidar com 
essas crises foi formulada a partir da teoria da aprendizagem, cujos pressupostos podem ser 
encontrados em Vigotski (1998) e na psicanálise de Freud (1980). Não se despreza, contudo, 
o diálogo com outras ciências, como a sociologia de Bauman (2005) e a noção de escolha de 
Melucci (2004), por exemplo. As expectativas quanto ao desempenho estudantil e perspec-
tivas de carreira, somadas às questões da esfera pessoal, muitas vezes comprometem as po-
tencialidades acadêmicas, resultando no sentimento de impotência e, consequentemente, no 
desencadeamento de transtornos psíquicos. Diante dessa realidade, buscando contribuir com 
o processo de elaboração e adaptação do sujeito à realidade de estudante do ensino superior, 
a Universidade Santo Amaro oferece aos seus estudantes dos cursos presenciais e a distância 
em Graduação, Pós-Graduação e Extensão o PAPU-Programa de Apoio Psicológico da UNISA. 
Objetivando assistir o estudante em sua totalidade, propõe e desenvolve ações extensionis-
tas de promoção e prevenção em saúde mental, como palestras e oficinas temáticas. Oferta 
psicoterapia na sua Clínica-Escola, bem como atendimento psicoterapêutico com profissionais 
psicólogos egressos da Universidade. Com isso, busca favorecer o desenvolvimento integral e 
harmonioso do estudante, otimizando o desenvolvimento e o processo de maturidade e adap-
tação à vida universitária. A equipe do PAPU é formada por professores psicólogos do curso de 
Psicologia da UNISA, empenhados na formação de um profissional crítico e reflexivo, capaz de 
exercer sua profissão com responsabilidade, competência e dignidade. 
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Perfil dos estudantes de Psicologia que 
apresentam dificuldade de leitura
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RESUMO
O ingresso no ensino superior exige do estudante domínio de várias habilidades, entre elas a 
proficiência na leitura. No entanto, é crescente número de universitários que chegam ao ensino 
superior com dificuldade leitora. Nesse sentido, objetivou-se conhecer o perfil dos estudantes 
do curso de Psicologia de uma Instituição de Ensino Superior da região do Vale do Aço que 
apresentam dificuldade de leitura. O estudo teve caráter descritivo e exploratório. A pesquisa 
foi autorizada pela coordenação do curso e as entrevistas foram realizadas no Serviço de Psi-
cologia, após aprovação pelo Comitê de Ética e assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE). Com o consentimento dos participantes as entrevistas foram gravadas e 
transcritas. Utilizou-se um roteiro de entrevista semiestruturado adaptado de outros estudos. 
Os dados foram analisados por meio da técnica de análise de conteúdo. Participaram 43 es-
tudantes, sendo a maioria do sexo feminino, do 2º ao 10º período, idade entre 18 e 58 anos, 
oriundos de escola pública e 50% trabalham. As dificuldades no processo de leitura mais citadas 
pelos participantes foram interpretação e falta de concentração. Em relação ao comportamento 
de leitura, 2 entrevistados afirmaram não gostar. A intenção da leitura está direcionada para a 
vida acadêmica e poucos utilizam para o lazer. O gênero mais lido são os didáticos, sendo mais 
citados os artigos científicos e capítulos de livros. Para a maioria a motivação da leitura é para 
elaboração de trabalhos. Identificou-se que o tempo destinado à leitura é reduzido. As estra-
tégias de leitura mais utilizadas são o uso da internet e elaboração de resumos. A maior parte 
dos entrevistados reconhece a importância da leitura. Conclui-se reafirmando a importância de 
conhecer o perfil dos estudantes universitários sobre o processo de leitura. Ressalta-se o papel 
das instituições de ensino superior em promover a qualidade leitora de seus estudantes. 
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RESUMO
O presente trabalho pretende refletir sobre a parceria entre Psicologia e Direito em um projeto 
de extensão, a partir de um olhar sobre a ética e interdisciplinaridade. Para tanto, utiliza-se 
como método o relato da experiência de extensão em Psicologia do Projeto Atendimento In-
terdisciplinar no Plantão da Divisão de Assistência Judiciária (DAJ), que se dá em colaboração 
com alunos do Direito. Neste projeto, os extensionistas da Psicologia realizam, em conjunto 
com os alunos do Direito, o primeiro atendimento da população que procura a DAJ e que pos-
sui demandas relacionadas ao Direito de Família e saúde mental. Cabe ressaltar que, à medida 
que esta atuação se consolidou, outras demandas de interlocução foram identificadas, o que 
ampliou as atividades desenvolvidas na extensão. Assim, atualmente psicólogos participam do 
projeto atuando como assistentes técnicos e construindo um trabalho de mediação pré-proces-
sual. Por meio do referido projeto de extensão, percebe-se que a atuação conjunta entre Psi-
cologia e Direito é atravessada por conflitos éticos, teóricos e práticos, o que demanda cuidado 
para com os limites e possibilidades de cada área (ARANTES, 2017), mas também contribui para 
uma contínua reflexão do fazer em ambos os campos, bem como favorece a transformação e a 
criação de práticas profissionais compartilhadas. O método de escrever sobre experiências, per-
mite colocar práticas em análise, fazer problematizações e viabilizar inovações (NASCIMENTO; 
LEMOS; GALINDO, 2016). Dessa forma, torna-se relevante refletir acerca de uma atuação inter-
disciplinar que vise à promoção de direitos e da dignidade humana, possibilitando o diálogo en-
tre distintos saberes que considere a ética e as especificidades de cada área do conhecimento. 
Assim, conclui-se que o projeto de extensão, por meio do encontro entre o saber psicológico e 
o saber jurídico, vem contribuindo para um atendimento mais qualificado à população atendida 
pela DAJ e para a construção de conhecimentos oriundos da prática interdisciplinar.

PALAVRAS-CHAVE: 
Interdisciplinaridade; Psicologia Jurídica; Ética.
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Política de acesso e permanência de pessoas 
com deficiência visual na universidade

Laís de Paula Leite490

Márcio Pereira491

Thainara Pereira Silva492

Thayná Millene da Silva Simões493

RESUMO
O Projeto de Extensão e Ensino referente ao Edital PROEX/PROEN Nº 03/2018/2019, Política 
de Acesso e Permanência de Pessoas com Deficiência Visual na Universidade, promovido pelo 
Núcleo de Apoio ao Estudante (NAE)/UEMG, tem como objetivo acompanhar discentes com 
deficiência visual nas atividades acadêmicas que se fizerem necessárias, nas dependências e/
ou fora da instituição, se for o caso. Tal iniciativa apoia três discentes com deficiência visual, na 
Unidade Divinópolis, no curso de Psicologia e Engenharia. Este projeto pressupõe que as dife-
renças não são obstáculos para o cumprimento da ação educacional, mas o ponto de partida 
para o seu enriquecimento e para dar respostas adequadas e urgentes às necessidades cogniti-
vas, afetivas e sociais da pessoa com deficiência incluída no espaço universitário. As atividades 
possuem como propósito auxiliar o discente na leitura do material solicitado no período das 
aulas; digitar materiais impressos e salvá-los em formato de Editor de Texto; acompanhá-lo nas 
situações escolares pertinentes; enviar e-mails com conteúdos acadêmicos e contribuir para 
sua acessibilidade aos conteúdos curriculares e aos espaços físicos da instituição. A temática in-
clusão da pessoa com deficiência no Ensino Superior se faz de extrema importância para debate 
na atualidade, pois fica evidenciado, a partir da vivência obtida desde 2018, que a implantação 
das políticas públicas de acessibilidade e permanência de alunos com deficiência na universi-
dade não garante condições para o seu cumprimento. É necessário que essas políticas venham 
acompanhadas de práticas que propiciem suas efetivações. Para a formação do psicólogo, no 
caso, três bolsistas do curso de Psicologia, é de extrema relevância, pois viabiliza a discussão de 
políticas públicas, debates sobre a inclusão no Ensino Superior e no aprendizado do trabalho 
com a diversidade, além do mais, o entendimento do papel do psicólogo diante da pessoa com 
deficiência no espaço escolar. 

PALAVRAS-CHAVE: 
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490 Graduanda em Psicologia com previsão de conclusão em dezembro de 2021 (UEMG/Divinópolis), Bolsista Extensionista do Projeto “Políti-
ca de Acesso e Permanência de Pessoas com Deficiência Visual na Universidade”. Universidade do Estado de Minas Gerais/UEMG. E-mail: lais.
depaula.leite@hotmail.com
491 Formado em Psicologia, Pedagogia, Mestre em Educação/UNISAL/SP; Doutorando em Educação/UNINI/Puerto Rico; Lato Sensu Educação 
Especial e Inclusiva, Psicopedagogia Clínica e Institucional, Psicopedagogia com ênfase em Neurociência e dificuldades de aprendizagem; pro-
fessor universitário (Pedagogia e Psicologia), coordenação de curso (Pedagogia), experiência em pesquisa e extensão. Universidade do Estado 
de Minas Gerais/UEMG. E-mail: marcio.marcio@uemg.br
492 Graduanda em Psicologia com previsão de conclusão em dezembro de 2019 (UEMG/Divinópolis), Extensionista do projeto “Habilidades 
Socioemocionais na Educação Básica Pública”, Bolsista do Projeto “Política de Acesso e Permanência de Pessoas com Deficiência Visual na 
Universidade”. Universidade do Estado de Minas Gerais/UEMG. E-mail: thainarapereirasv@hotmail.com
493 Graduanda em Psicologia com previsão de conclusão em dezembro de 2021 (UEMG/Divinópolis), Bolsista Extensionista do Projeto “Políti-
ca de Acesso e Permanência de Pessoas com Deficiência Visual na Universidade”. Universidade do Estado de Minas Gerais/UEMG. E-mail: 
thayná.millene@gmail.com



324 | Conselho Regional de Psicologia - Minas Gerais

REFERÊNCIAS

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional. Diário Oficial [da República Federativa do Brasil], Brasília, DF, v. 134, n. 248, 23 dez. 
1996.Seção I, p. 27834-27841. Disponível em: <https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/
handle/id/70320/65.pdf>. Acesso em: 20 nov. 2018.

BRASIL, MEC. Política nacional de educação especial na perspectiva da educação inclusiva. 
Brasília: MEC/SEESP, 2008. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaedu-
cespecial.pdf>. Acesso em: 11 maio 2019.

BRASIL. Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência: Viver sem limites, 2013. Dispo-
nível em: http://www.pessoacomdeficiencia.gov.br/app/sites/default/files/arquivos/%5Bfield_
generico_i magens-filefield-description%5D_0.pdf. Acessado em: setembro de 2014.

BRASIL. Decreto 7.612 de 17 de novembro de 2011. Institui o Plano Nacional dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência - Plano Viver sem Limite. Diário Oficial da União - Seção 1 - 18/11/2011, 
Página 12 (Publicação Original)

CARVALHO, Maria Cecília M. de (org). Metodologia Cientifica Fundamentos e Técnicas. 3ª Ed. 
Campinas, SP. Papirus, 1991.

COUTINHO, Márcia Maria de Azeredo. A inclusão da pessoa com deficiência visual na edu-
cação superior e a construção de suas identidades. Campo Grande, 2011. 104p. Dissertação 
(Mestrado) Universidade Católica Dom Bosco. Disponível em: <:https://site.ucdb.br/public/
md-dissertacoes/8200-a-inclusao-da-pessoa-com-deficiencia-visual-na-educacao-superior-e-a-
-construcao-de-suas-identidades.pdf>. Acesso em: 20 nov. 2018.

DOMINGUES, Celma dos Anjos et al. A Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: 
Os alunos com deficiência visual: baixa visão e cegueira. Brasília: Ministério da Educação; Se-
cretaria de Educação Especial; Universidade Federal do Ceará, 2010. 64 p. v. 3. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=7105-fas-
ciculo-3-pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 03 nov. 2018.

DUK, Cyntia. Educar na diversidade: material de formação docente. 3ed. Brasília: MEC, SEESP, 
2007.

FERRARI, Marian A. L. Dias; SEKKEL, Marie Claire. Educação inclusiva no ensino superior: um 
novo desafio. Psicol. cienc. prof.[online]. 2007, vol.27, n.4, pp.636-647. ISSN 1414-9893. Dis-
ponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/S1414-98932007000400006>. Acessado em: 15 maio 
2019.

GIACOMINI, Lilia; SARTORETTO, Mara Lúcia; BERSCH, Rita de Cássia Reckziegel. A Educação 
Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar: Orientação e mobilidade, Adequação Postural e 
Acessibilidade Espacial. Brasília: Ministério da Educação; Secretaria de Educação Especial; Uni-
versidade Federal do Ceará, 2010. 48 p. v. 7.

KARAGIANNIS, Anastasios; STAINBACK, Willian. STAINBACK, Susan. Fundamentos do Ensino In-
clusivo. In: STAINBACK, Susan; STAINBACK, William. Inclusão: Um guia para educadores. Porto 
Alegre: Artmed, 1999. p. 21-34.

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=FERRARI,+MARIAN+A.+L.+DIAS
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=SEKKEL,+MARIE+CLAIRE


Conselho Regional de Psicologia - Minas Gerais | 325 

KRÜGER, José Adelino et al. ACESSIBILIDADE NA UNIVERSIDADE: repensando os processos 
inclusivos. 2007. Disponível em: <http://www.revistas2.uepg.br/index.php/conexao/article/
view/3826>. Acesso em: 15 nov. 2018.

MASINI, Elcie; BAZON, Fernanda Vilhena Mafra. A inclusão de estudantes com deficiência no 
ensino superior. Anais da 28ª Reunião Anual, p. 1-22, 2005. Disponível em: <http://flacso.rede-
livre.org.br/files/2012/07/424.pdf>. Acesso em: 11 maio 2019.

NOGUEIRA, Maria Das Dores Pimentel. O fórum de pró-reitores de extensão das universidades 
públicas brasileiras: um ator social em construção. Interfaces - revista de extensão, Belo hori-
zonte, v. 1, n. 1, p. 35-47, jul./nov. 2013. Disponível em: <https://www.ufmg.br/proex/revistain-
terfaces/index.php/irext/article/view/7/8>.Acesso em: 15 maio de 2019.

PACHECO, R.V; COSTAS, F.A.T. Revista do Centro de Educação: O processo de inclusão de aca-
dêmicos com necessidades educacionais especiais na Universidade Federal de Santa Maria. 
Edição: N. 27, 2005. Disponível em: . Acessado em setembro de 2013.

OLIVEIRA, Luiza Maria Borges et al. Cartilha do Censo 2010–Pessoas com deficiência. Brasí-
lia: Sdh-pr/snpd, p. 17, 2012. Disponível em: <https://www.pessoacomdeficiencia.gov.br/app/
sites/default/files/publicacoes/cartilha-censo-2010-pessoas-com-deficienciareduzido.pdf> 
Acesso em: 15 maio de 2019. 

SÁ, Elizabet Dias de; SIMÃO, Valdirene Stiegler. ALUNOS COM CEGUEIRA: crenças, mitos e con-
cepções acerca da cegueira. In: DOMINGUES, Celma dos Anjos et al. A Educação Especial na 
Perspectiva da Inclusão Escolar: Os alunos com deficiência visual: baixa visão e cegueira. Bra-
sília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial; Universidade Federal do Ceará, 
2010. Parte II, p. 26-29. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_do-
cman&view=download&alias=7105-fasciculo-3-pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 29 nov. 2018.

SILVA, Luzia Guacira dos Santos (org.). Inclusão de alunos com deficiência visual. Módulo didá-
tico 5. Natal, RN: EDUFRN, 2011. 52p.

SILVA, Kátia Ariane. ACESSIBILIDADE PARA DEFICIENTES VISUAIS: Um estudo nos museus de 
Belo Horizonte. João Pessoa: Revista Temas Em Educação, 2016. p.91-113 p. v. v.25. Disponível 
em: <http://www.periodicos.ufpb.br/index.php/rteo/article/view/25686/16981>. Acesso em: 
18 nov. 2018.

SILVA, Otto Marques Da. A epopéia ignorada: a pessoa deficiente na história do mundo de on-
tem e de hoje. São Paulo: CEDAS, 1987. 470 p. 

SILVA, Raíssa Priscila Da Costa; SANTOS, Maria Clara Pereira. Uma análise sobre o processo de in-
clusão de alunos com deficiência visual no ensino superior. COIPESU, 2014, 17p. Disponível em: 
<http://www.coipesu.com.br/upload/trabalhos/2015/6/uma-analise-sobre-o-processo-de-inclu-
sao-de-alunos-com-deficiencia-visual-no-ensino-superior.pdf>.Acesso em: 14 mai. 2019

SKLIAR, Carlos. A educação e a pergunta pelos outros: diferença, alteridade, diversidade e os 
outros “outros”. Revista Ponto de Vista, Florianópolis, n. 05, p. 37-49, 2003.

STAINBACK, Susan et al. A inclusão e o Desenvolvimento de uma auto-identidade positiva em 
pessoas com deficiência. In: STAINBACK, Susan; STAINBACK, Willian. Inclusão: um guia para 
educadores. Porto Alegre: Artmed, 1999. cap. 24, p. 407-413.

http://flacso.redelivre.org.br/files/2012/07/424.pdf
http://flacso.redelivre.org.br/files/2012/07/424.pdf
https://www.pessoacomdeficiencia.gov.br/app/sites/default/files/publicacoes/cartilha-censo-2010-pessoas-com-deficienciareduzido.pdf
https://www.pessoacomdeficiencia.gov.br/app/sites/default/files/publicacoes/cartilha-censo-2010-pessoas-com-deficienciareduzido.pdf
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=7105-fasciculo-3-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=7105-fasciculo-3-pdf&Itemid=30192
http://www.periodicos.ufpb.br/index.php/rteo/article/view/25686/16981


326 | Conselho Regional de Psicologia - Minas Gerais

Povos Indígenas e Saúde Mental: considerações 
a partir de uma experiência em campo

Gilberto do Rosário Moreira494

Bárbara Mendonça César495 

RESUMO
Trata-se aqui de apresentar um trabalho que buscou compreender um pouco da realidade vi-
venciada pelos povos indígenas no Brasil e como é a atuação do psicólogo diante de suas de-
mandas, ou seja, no que se refere a sua saúde mental. Para tal propósito, uma tribo foi visitada, 
a de Kaxixós do Capão do Zezinho, no município mineiro de Ibitira. Assim, partiu-se para uma 
pesquisa de campo, no sentido de realmente conhecê-los, ouvir cada qual em sua singulari-
dade. O objetivo principal foi de conhecer a cultura da referida tribo, assim como os fatores 
que podem favorecer o desenvolvimento de transtornos mentais nessa população e quais os 
desafios enfrentados pelo psicólogo inserido nesse contexto. Contudo, é importante enfatizar 
de acordo com Batista e Zanello (2016) que diante das demandas de saúde mental das popula-
ções indígenas, há pouca adesão de psicólogos. Diversas são as questões podem afetar a saúde 
psíquica desses povos, tais como a insegurança devida a rápida mudança que afetam a sua qua-
lidade e estilo de vida, bem como o medo de perder a própria terra. Outro ponto, constatou-se 
que tribo visitada começou o seu povoamento com a união entre primos de primeiro grau. A 
restrição desses povos quanto a “pessoas de fora”, em que o acesso é para poucos, eles ficam 
praticamente ilhados, é um fator que representa outro impasse, que dificulta o atendimento 
psicológico e sua adesão a um tratamento. No geral, são evidenciados crescentes relatos de 
casos de suicídios, uso e abuso de álcool e de doenças psicossomáticas. O trabalho buscou sa-
lientar a realidade enfrentada por estes povos, os impactos em seu estilo de vida pelos meios 
de consumo e que refletem em sua saúde mental, quais são os dispositivos que lhes servem de 
auxílio para as suas demandas e como é o fazer da Psicologia nesses contextos. 
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Programa Faced Sênior: uma nova perspectiva 
para o envelhecer

Cláudia Ferreira Melo Rodrigues496

Fabiana da Silva Melo497

RESUMO
A população mundial está envelhecendo e nem sempre há uma preocupação de se criar meios 
para construir uma velhice bem-sucedida. Estamos inseridos em uma sociedade do espetácu-
lo, na qual a vitalidade e a imagem perfeita são requisitos imprescindíveis, fazendo com que o 
velho se sinta deslocado do meio onde vive. Ser idoso, para alguns, pode ser angustiador pelo 
fato da não aceitação deste corpo que adoece e fragiliza, podendo surgir dificuldades de en-
frentamento em situações adversas, como a perda de amigos e familiares. Salienta-se que há 
um discurso impositivo da sociedade, ditando padrões, o que pode ser prejudicial nesta fase, 
pois, ao perceberem estes critérios impostos, há um sentimento de não pertencimento, poden-
do acarretar enfermidades. Neste sentido, o Programa FACED Sênior busca, através das ofici-
nas, utilizando a metodologia de rodas de conversa, promover um maior contato social, visto 
que este é de grande importância para estreitar os vínculos com o grupo, estendendo aos seus 
familiares. Nesta metodologia, os participantes têm espaço para uma conversa diferenciada, 
compartilham experiências e se fortalecem, reajustando ou dispensando, em muitos casos, a 
prática medicamentosa. Abre o espaço para a fala, pois sabe-se que, na velhice, a maior queixa 
é a solidão. Desta forma, os idosos adquirem um outro olhar sobre a velhice, que, para o coleti-
vo, é sinônimo só de perdas e de finitude. Uma nova perspectiva é oferecida, fazendo que todos 
os participantes do programa consigam, por meio da autogestão e da autodefesa, construir a 
possibilidade da velhice como um novo jeito de ser e conviver.
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Projeto Cavas/UFMG – pesquisa e extensão 
com crianças e adolescentes vítimas de 
abuso sexual

Matheus Ferreira Castro498

Olívia Ameno Brun499

Rafaela Pazotto Verticchio500

RESUMO
O Projeto CAVAS/UFMG – Crianças e Adolescentes Vítimas de Abuso Sexual – é um Projeto 
de Extensão e Pesquisa vinculado ao Departamento de Psicologia da Universidade Federal de 
Minas Gerais. Atuamos como um grupo de pesquisas clínicas a partir do referencial teórico da 
psicanálise e da clínica ampliada. Além de constituir um pólo de atendimentos psicoterápicos a 
crianças e adolescentes vitimados pela violência sexual, também desempenhamos um impor-
tante trabalho acadêmico no âmbito da pesquisa, fomentando cursos de capacitação para estu-
dantes e profissionais das áreas de saúde e educação. Em seus 15 anos de projeto produzimos 
11 teses e dissertações, 4 livros publicados, além de simpósios, seminários clínicos e grupos de 
estudo.
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Projeto Conviver: intervenções psicossociais 
no contorno – a realidade concreta

Cláudia Ferreira Melo Rodrigues501
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RESUMO
O campo de possibilidades do fazer PSI é vasto e, dentre as várias áreas de atuação do profissio-
nal da Psicologia, o âmbito social e comunitário se apresenta como um espaço promissor. Essa 
atuação pode perpassar por três ênfases: o desenvolvimento da profissão como ciência e práti-
ca de intervenção, a preocupação com a realidade local no que compõe as experiências vividas 
pelos menos favorecidos na busca de se tornarem visíveis diante do “olhar manejado pelo capi-
talismo”, como nos aponta Freitas (1988), em que podem ser vislumbradas nas comunidades e, 
por último, o ponto em que nos envolve de uma forma direta: a inserção do discente de Psicolo-
gia à prática profissional. O presente projeto de Extensão se apresenta como essa possibilidade 
de espaço para articulação da teoria e da prática. O projeto tem como objetivo desenvolver o 
protagonismo e a socialização dos moradores dos bairros Jardim das Oliveiras, Dom Cristiano, 
Candelária e Fonte Boa, por meio do desenvolvimento da cidadania e da promoção da capaci-
dade de trabalhar coletivamente. Utilizamos a pesquisa-ação, entrevistas semiestruturadas e o 
mapeamento social dos residentes nos bairros-alvo do projeto. As intervenções são realizadas 
por meio de atendimentos individuais, plantões psicológicos, visitas domiciliares, grupos tera-
pêuticos com crianças/adolescentes e um grupo operativo com as lideranças da comunidade. O 
projeto favorece o acesso à formação de cidadania e a socialização por meio de ações desenvol-
vidas com a colaboração da própria comunidade, onde moradores se tornam multiplicadores e 
responsáveis pelo seu espaço comunitário. Assim, as intervenções junto à população desenvol-
vem o fortalecimento de vínculos com a comunidade. O projeto tem alcançado seu objetivo. O 
desafio é a manutenção da qualidade dos vínculos estabelecidos. É preciso que os moradores 
se tornem sujeitos ativos na busca de soluções para os problemas enfrentados e conscientes do 
seu papel como agentes transformadores de sua realidade. 

PALAVRAS-CHAVE: 
Psicologia comunitária; Psicanálise; Intervenções psicossociais.
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Projeto Diálogos na escola
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RESUMO
Este trabalho busca apresentar uma experiência de estágio com grupo operativo de adoles-
centes para dialogar sobre assuntos referentes à fase da adolescência. O Projeto Diálogos na 
Escola foi criado a partir da demanda da Escola Estadual Coronel Robertinho, no município de 
Bom Despacho, para que fosse realizada palestra sobre o “Setembro Amarelo”, pois segundo a 
escola, diversas (os) alunas (os) estavam apresentando comportamento depressivo. A palestra 
ocorreu em 2018 e depois disto foi criado o Projeto. Atualmente o estágio acompanha 15 estu-
dantes do período da manhã e 15 estudantes do período da tarde, sendo que cada um destes 
grupos é conduzido por um trio de estagiárias. A faixa etária contemplada é de 10 a 14 anos. O 
objetivo do trabalho é dialogar sobre temas que interferem na vida do estudante no contexto 
escolar, mas que não estão circunscritos exclusivamente à escola. Nesse sentido temas como:-
sexualidade, família, relacionamentos amorosos, automutilação, depressão, uso de drogas e 
violência, foram discutidos. Os grupos de estudantes se reúnem duas vezes por semana, sendo 
que cada encontro tem duração de 60 minutos. O objetivo do Projeto envolve a criação de um 
espaço reflexivo capaz de viabilizar o rompimento de tabus, enfrentamento de conflitos, bem 
como proporcionar um ambiente de troca de experiências e facilitar a identificação de obstá-
culos que fazem parte dessa fase da vida. Neste semestre foram realizados 18 encontros com o 
grupo da manhã e 16 com a turma da tarde. Os resultados alcançados envolvem mudanças nas 
relações estabelecidas entre os integrantes dos grupos e destes com o espaço escolar e familiar. 
Os grupos parecem funcionar como espaço que proporciona organização aos estudantes, pois 
podem expor abertamente seus pensamentos e opiniões.

PALAVRAS-CHAVE: 
Adolescência; Grupos; Diálogo.
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Projeto Amarílis Empoderamento Feminino

Alexandre Augusto Macêdo Corrêa511

Ilva Helena Rocha Storino512

Ivaldo Francisco de Oliveira Neto513

Ana Paula Fritz Mariquito514
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RESUMO 
O presente Projeto surgiu a partir da observação e análise de demandas emergentes do Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de Vínculos do Centro de Atenção de Referência de Assistência 
Social do município de Santana de Cataguases –MG, o “Grupo de Mulheres” através de vivên-
cias e conteúdos apresentados pelo grupo, foi possível detectar inúmeras situações de viola-
ções de direito, incluindo violência doméstica, física e psicológica. Tais vivências aqui descritas 
obtiveram um impacto negativo tão expressivo em sua autoestima, a ponto de confundirem-se 
com a própria violência sofrida e não saber quem são. Neste cenário, construiu-se o Projeto 
Amarílis como uma forma de intervenção para estas mulheres, onde além da possibilidade de 
obter apoio, trocas de experiências e amplo espaço de discussão haveria também a realização 
de oficinas empoderadoras. Nestas oficinas foram trabalhados temas do universo feminino tais 
como: grandes mulheres da história, esclarecimento de direitos e deveres, oficinas de beleza, 
defesa pessoal, sororidade e principalmente a busca da reconstrução de sua autoimagem atra-
vés do autoconhecimento e resgate da autoestima. Segundo Lane (2009, p. 31), quando se pro-
cura resgatar a subjetividade, esta implica em identidade, categoria que leva ao conhecimento 
da singularidade do indivíduo que se exprime em termos afetivos, motivacionais, através do 
grupo. Na última parte, realizou-se um ensaio fotográfico artístico visando a conscientização e 
concretização das mudanças interiores com o intuito de que estas fossem percebidas e viven-
ciadas pelas participantes e assim melhor introjetadas pelas mesmas. O resultado estético foi 
muito positivo, mas principalmente foi possível observar através de suas falas e atitudes ao lon-
go do Projeto que a mudança de crenças disfuncionais e pensamentos de menos valia puderam 
ser ressignificados. A Equipe neste desfecho, mostrou-se apenas facilitadora do processo de 
beleza que emergiu, mas que sempre esteve presente e tornou cada ensaio um processo único.

511 Graduado em Psicologia pela UFJF (2001). Mestre em Saúde Brasileira. Doutorando em Saúde Pública pela UCES - Universidad de Ciencias 
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Hospitalar e Neuropsicologia. Especialista em Neuropsicologia e Neurociências. Coordenador do curso de Psicologia da Faculdade Governa-
dor Ozanam Coelho - FAGOC/MG - Ubá. Faculdade Governador Ozanam Coelho. E-mail: coordpsi@fagoc.br
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Cataguases – MG. Cras Santana de Cataguases. E-mail: ilvastorino@gmail.com
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FAGOC. Coordenou a Biblioteca Digital Josué Inácio Peixoto, onde atuava como agente cultural, gestor de projetos.
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Projeto “Rosa de Pedra”: grupo de apoio 
psicológico à pacientes oncológicos e 
acompanhantes
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RESUMO
O presente trabalho discorre sobre o projeto desenvolvido para a prática de estágio específi-
co I realizada por discentes do 9º período de Psicologia da Faculdade Pitágoras de Betim no 
primeiro semestre de 2019. O projeto foi realizado na Organização Regional de Combate ao 
Câncer (ORCCA) que é uma ONG que oferece atendimentos complementares ao tratamento 
oncológico para pacientes e familiares, localizada também em Betim. As práticas experiencia-
das foram elaboradas em espaço próprio, tendo como foco pacientes oncológicos e familiares a 
partir do plantio e cultivo de suculentas. Os encontros ocorreram semanalmente com duração 
de duas horas cada, totalizando 10 encontros. Ao longo do projeto foram trabalhadas questões 
referentes aos temas geradores de discussão para o grupo, assim como desenvolvidas inter-
venções considerando os quatro elementos (ar, terra, água e fogo). O objetivo do projeto foi 
promover através de oficinas terapêuticas espaço de troca, reflexão, aprendizado e inclusão 
social, mas sobretudo de auxiliar os pacientes e familiares na elaboração do processo de adoe-
cimento e tratamento. Desse modo, a experiência prática permitiu o aperfeiçoamento dos co-
nhecimentos, enfatizando a importância da escuta clínica, do olhar humanizado e de promover 
um espaço livre para a fala e elaboração de questões relacionadas ao diagnóstico e tratamen-
to. Os resultados apresentaram também que os pacientes e acompanhantes participantes que 
puderam vivenciar esses momentos de trocas, mostraram fortalecimento do sentimento de 
solidariedade, resiliência e aumento da autoestima, auxiliando no processo enfrentamento da 
doença, mostrando a importância da criação de espaços como estes como ferramenta de apoio 
ao longo do tratamento oncológico. 
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Psicologia e diversidade funcional: prática 
em Psicologia escolar em um conservatório 
de música

Aline Campolina Andrade519
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RESUMO 
Trata-se de uma prática de estágio de extensão intitulado “Musicalização e diversidades fun-
cionais: Contribuições da Psicologia Escolar”, em um projeto realizado em um conservatório de 
música de uma cidade do interior de Minas Gerais. Objetiva-se acompanhar oficinas musicais 
e de artes com pessoas de diferentes idades com diagnósticos variados. O termo “diversidade 
funcional” é utilizado para desmistificar as noções de deficiência como incapacidade e de ne-
cessidades especiais como infantilização entendendo as diversidades como modos de vivenciar, 
imaginar e criar, em ritmos diferentes do dito normal (PEREIRA, 2009). Diante da pluralidade 
do fazer psicológico em um contexto educativo, a prática se deu a partir de observações parti-
cipantes e da pesquisa-ação durante as oficinas. Tais metodologias convocam o olhar para as 
relações e afetos, tendo em vista que o processo de criação é produção de existência e se dá 
pela diferença, posicionamento fundamentado pela Psicologia histórico-cultural. O Conserva-
tório torna-se palco para a (re)construção de relações entre alunos, suas famílias, professoras, 
demais funcionários e nós enquanto estagiárias; relações que atuam nos olhares sobre as diver-
sidades funcionais, a educação e a arte. O Projeto pode ser, assim, espaço de manifestação de 
potencialidades, perspectiva embasada em Vigotski (1997). A prática esbarra em dificuldades 
quanto a imprecisões acerca de papéis - do psicólogo neste contexto, da música na formação do 
sujeito e da instituição nesse processo, além da coexistência de diversas visões que constroem 
o Projeto e são reconstruídas por ele. É importante questionar as possibilidades de existência 
ainda não realizadas do Projeto, considerando a representação que os alunos têm de si e do 
outro, os vínculos criados e o papel das artes nesse processo, de forma a assumir cores e fre-
quências singulares como parte do processo educativo. 
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Relato de experiência de estágio em 
orientação à queixa escolar
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RESUMO 
O presente trabalho se destina a um relato de prática de estágio específico em Orientação à 
Queixa Escolar, realizado no Núcleo de Atividades Práticas em Psicologia (NAPP) do Unileste, 
que é um serviço escola, no qual os alunos nos últimos períodos do curso, têm a oportunidade 
em realizar a prática de estágio com orientações de docentes especializados em atuações espe-
cíficas. A Orientação à Queixa Escolar é uma prática de intervenção clínica, focada em integrar 
a criança, a queixa, e pessoas de seu contexto social, buscando compreender a demanda e 
orientar pessoas envolvidas. O trabalho justifica na oportunidade de os discentes aprenderem 
e se desenvolverem na atuação com crianças com dificuldades escolares. O atendimento teve 
como finalidade, a escuta e o acolhimento, buscando intervir e desenvolver as dificuldades 
sócio emocionais das crianças, oportunizando a busca de reflexão e autonomia por parte dos 
pacientes. Durantes os atendimentos, a discente oportunizou aos pacientes, a liberdade e a 
reflexão, focando em potencialidades. Para isso, a metodologia escolhida para o trabalho para 
com as crianças envolvidas, foi de atividades lúdicas. As etapas do estágio consistiram em: a 
escuta da demanda dos pais, a escuta da queixa da criança e seus conflitos, visita à escola, 
intervenção associada a orientação aos pais e devolutiva. Em relação aos resultados, percebe-
ram-se evolução do quadro dos pacientes e dos pais, sendo notável, principalmente, na família 
em que a estagiária acompanhou por um período mais extenso. As famílias refletiram sobre a 
importância do diálogo e da autonomia para a criança e a necessidade de construir um vínculo 
de confiança entre os filhos. E desta forma a criança e os pais passaram a ter um novo olhar 
sobre a queixa apresentada por eles nesse contexto de dificuldade escolar.
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Residências terapêuticas e o cuidado pela via 
da liberdade: relato de experiência

Natália Fernandes Gonçalves524
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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo apresentar um relato de experiência de estágio no Serviço 
Residencial Terapêutico - SRT, localizado no município de Belo Horizonte, bem como discutir 
as contribuições do trabalho do Acompanhante Terapêutico – AT na formação em Psicologia. 
Trata-se de um serviço que compõe a Política Nacional de Saúde Mental, que traz consigo a 
ruptura da lógica manicomial como tratamento do sujeito em sofrimento psíquico, e tem como 
objetivo a reinserção social dos egressos de internações de longa data em hospitais psiquiá-
tricos, visando a melhora da qualidade de vida dos sujeitos. O serviço residencial terapêutico, 
configurando-se como espaço de moradia, busca a promoção da autonomia, reinserção social 
e pertencimento ao ambiente doméstico e comunitário. O trabalho consiste na elaboração de 
um Projeto Terapêutico Singular (PTS), visando a promoção da qualidade de vida, fortalecimen-
to de vínculo familiar, reinserção social, pertencimento a casa, construção de autonomia e, 
sobretudo, a desmistificação de estigmas da loucura, ampliando as variáveis terapêuticas e pro-
porcionando aos moradores ferramentas eficazes na construção de habilidades. A prática tem 
possibilitado a visualização da construção, com o morador, de identidades perdidas e violadas 
nos anos de internação. Nos projetos já elaborados percebe-se a importância de um movimen-
to para a ressignificação dos papéis familiares dos moradores dentro da residência e o fortale-
cimento de vínculo familiar externo como algo fundamental para o bem-estar, apropriação do 
espaço e identidade do morador. As ações realizadas são articuladas para que toda equipe, jun-
tamente com os moradores, participe. Vale destacar que referente à formação em Psicologia, a 
prática no SRT como AT proporciona a aproximação de estratégias necessárias, como a reinser-
ção social e territorialização, e um pensar criticamente, produzindo a desconstrução da lógica 
manicomial, pressuposto coerente com a formação do profissional de Psicologia na atualidade. 
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Revisão entre pares: uma importante 
metodologia para aperfeiçoamento da 
prática profissional

Vanelle Rodrigues Fonseca527

Carla Patrícia Martins Cardoso528 

RESUMO
Introdução: O programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família tem possibilitado 
a formação teórico, prática e crescimento profissional dos residentes. Sendo esperado que seus 
egressos possuam postura e atuação diferenciada nos serviços ofertados pelo SUS (LOBATO, 
2010). Evidencia-se assim a necessidade da utilização de ferramentas que propiciem a reflexão 
crítica, discussões teóricas, avaliação e aquisição de novos conhecimentos. A metodologia de 
revisão entre pares, também conhecida como peer review, constitui uma modalidade de apren-
dizagem colaborativa, que tem como foco o processo de avaliação e reflexão crítica da prática 
vivenciada pelos pares em seu cenário de atuação. Esta ferramenta tem como objetivo o desen-
volvimento contínuo do desempenho dos profissionais e melhoria da qualidade do cuidado nos 
serviços de saúde (SILVÉRIO, 2008). O presente trabalho visa relatar a experiência da utilização 
da revisão entre pares por psicólogos e as conquistas advindas através do aperfeiçoamento da 
prática. Metodologia: A revisão entre pares foi utilizada por quatro psicólogos da Residência 
Multiprofissional em Saúde da Família, no período de março de 2018 a maio de 2019. Foram 
realizados encontros semanais, com duração de duas horas. Nestes encontros foram elenca-
dos temas relacionados às dificuldades encontradas em suas atuações profissionais e poste-
riormente foram realizados estudos e discussões. Resultados e Discussão: Através do uso da 
revisão entre pares foi possível perceber a importância de criação de espaços de discussões 
teóricas e práticas entre profissionais. Sendo que, a referida metodologia viabiliza melhora da 
performance profissional e do cuidado em saúde prestado. Espera-se ainda alcançar o esgota-
mento dos questionamentos e dificuldades inicialmente elencadas pelos profissionais. Conclu-
são: A revisão entre pares é uma valiosa ferramenta para a melhoria da prática profissional, pois 
oportuniza espaços de discussões teóricas e práticas e aquisição de novas aprendizagens. Propi-
ciando o cuidado em saúde de qualidade e condizente com a realidade da população assistida. 
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Rodas de conversa com adolescentes no 
Programa Escola Integrada: experiência 
estágio psicologia

Aline Ottoni M. N de Lima529
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RESUMO
As Rodas de Conversa têm sido muito utilizadas em projetos de pesquisa e como instrumento 
de intervenção em Psicologia, por promover o diálogo e através dele trocas de experiência, 
reflexões conjuntas, elaborações e criação de estratégias de enfrentamento de questões coti-
dianas vividas pelo grupo. Na experiência de estágio básico apresentada o objetivo principal foi 
desenvolver habilidades e competências básicas para a atuação no campo da Psicologia, consi-
derando contexto brasileiro e centralidade dos Direitos Humanos utilizando Rodas de conversa 
como instrumento de intervenção. Seguimos os princípios da educação participativa visando 
gerar conhecimento, refletir sobre esse conhecimento e promover uma atitude ética para a 
prática profissional e para a vida. Participaram do estágio 30 estudantes de Psicologia e 60 ado-
lescentes (15 a 17 anos) matriculados em instituição pública de ensino profissionalizantes em 
BH. Para construção das rodas de conversa foram utilizados: entrevistas; observações; pesquisa 
bibliográfica; planejamento de atividades. Na prática, estudantes do curso de Psicologia fizeram 
entrevista e observação em salas de aula para levamento de demanda, definiram temas gera-
dores para construção das Rodas de Conversa, a saber: Depressão, Projeto de Vida, Violência 
Escolar, Respeito o desafio era estabelecer relação entre estes temas e os Direitos Humanos e 
reconhece-los parte de um contexto mais amplo: Direitos Humanos (DH). Consideramos que 
as rodas de conversa constituíram em lugar de fala para os adolescentes onde pudessem se 
expressar e serem ouvidos à luz de sua própria experiência e condição de cidadãos e seres hu-
manos e pensarem estratégias de superação das problemáticas vividas por eles. Avaliamos que 
também os estagiários refletiram sobre os temas á luz do tema central Direitos Humanos, além 
de terem tido oportunidade de experienciar a realidade da escola pública e com isto desenvol-
ver habilidades e competências básicas para a atuação no campo da Psicologia além de postura 
ética para a vida. 
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Saúde mental da mulher em foco

Andrea Alves de Oliveira531

RESUMO
Introdução: Este trabalho trata-se da atuação prática com articulação teoria e prática profis-
sional. A grupoterapia é uma performance com êxito em quatro ESFs (estratégia de saúde da 
família) em Manhuaçu-MG. As mulheres que são encaminhadas pelo médico, enfermeira ou 
profissional do NASF-AB para atendimento psicoterápico, passam pela entrevista e anamne-
se com a psicóloga de apoio a ESF, e se o caso for adequado para atendimento grupal já são 
inseridas no novo grupo. Justifica-se a relevância desta atuação por ser terapêutica, onde as 
mesmas têm um espaço para expor seus problemas, partilhar soluções e respostas aos sofri-
mentos vivenciados, onde re-significam suas formas de perceber o mundo e constroem novos 
relacionamentos. Objetivos: Alcançar uma melhora significativa diante do seu adoecimento 
psíquico; emancipar-se como mulher, ampliar sua visão de mundo e valorizar sua saúde; e mu-
dar o foco de sua vivência para sobressair à saúde mental. Metodologia: Os encontros do grupo 
são mensais e cada grupo é composto por no máximo 10 mulheres, muitas delas com transtor-
no depressivo desencadeado por conflitos familiares. Também tem os grupos das ansiosas. As 
atividades são variadas e através do compartilhamento de suas ideias e crenças por mediação 
de recursos como: gravuras, frases, vídeos e experiências vividas, entre outras, tudo que au-
xilia na mudança interior. Em alguns momentos elas recebem atendimentos individualizados 
também. Resultados: A grupoterapia tem sido uma estratégia dentro da atenção básica que 
tem contribuído muito para ampliação da saúde mental das participantes. Discussão: O grupo 
tem lhes ajudado a criar esperanças, a olhar diferente para as circunstâncias, a buscar forças 
nas fraquezas, a elevar a autoestima, projetar um futuro melhor, a ficar mais saudável física e 
mentalmente. Conclusão: Através da grupoterapia as mulheres apresentaram uma melhora 
significativa diante do seu adoecimento psíquico, e tem prevenido o adoecimento no caso das 
com labilidades emocionais.
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Saúde mental dos psicólogos(as) em formação: 
apontamentos de uma pesquisa no interior de 
Minas Gerais
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RESUMO
Este trabalho aborda a saúde mental do graduando do curso de Psicologia, tendo em vista 
que outros estudos realizados revelam índices consideráveis de prevalência para sintomas de 
ansiedade, estresse e depressão em universitários. O objetivo do estudo foi identificar o per-
fil do acadêmico do referido curso em uma faculdade do interior de Minas Gerais, no que diz 
respeito à apresentação de sintomas psicopatológicos e/ou psicopatologias já diagnosticadas, 
bem como suas possíveis consequências na vida universitária. Para tanto, realizou-se pesquisa 
exploratória de abordagem quantiqualitativa, cadastrada na Plataforma Brasil e autorizada pelo 
Parecer 2.506.958. utilizando como instrumentos de coleta, questionário e entrevista gravada. 
Os resultados revelam o número expressivo de estudantes que possuem e desenvolveram al-
gum sintoma psicopatológico, relacionado principalmente à ansiedade, estresse e depressão; 
apontando para a importância do cuidado em saúde mental do aluno durante sua formação 
acadêmica. Salienta-se que a garantia de um bom desempenho escolar também envolve a ob-
servação de variáveis psicológicas do acadêmico, uma vez que as atividades na universidade 
podem colocá-lo em contato com fatores estressores específicos. Constatou-se que o atendi-
mento psicoterápico contribuiria de forma preventiva aos sintomas psicopatológicos em alunos 
do curso, pois a saúde mental do aspirante a psicóloga(o) deve ser priorizada pelas instituições 
de ensino e pelo próprio acadêmico. Ademais, os dados obtidos são relevantes para a institui-
ção pesquisada e sobretudo para os acadêmicos porque poderão contribuir para que para os 
professores planejem suas tarefas, desenvolvendo metodologias diferenciadas, considerando 
as especificidades dos alunos com as dificuldades supracitadas. Pode-se afirmar ainda a neces-
sidade de ser criado um campo de atendimento psicoterápico, com acolhimento e orientação 
específicos para o futuro profissional da Psicologia, considerando a indiscutível importância da 
sua saúde mental para o “fazer psi”.
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Sessão clínica em psicanálise

Dannielle Starling535

Camila Fardin Grasseli536

Maria Inês Etrusco Maciel537

Erika Vidal de Faria538

RESUMO
A “Sessão Clínica em Psicanálise” tem como objetivo promover a articulação de conceitos fun-
damentais da teoria psicanalítica e a prática clínica. Considerando a importância da construção 
de práticas pedagógicas inovadoras, apresentamos este projeto como um lugar privilegiado de 
conexão entre teoria e clínica, e de interlocução com outras áreas da organização cultural hu-
mana.O método de construção e de discussão de casos clínicos vêm se revelando um potente 
instrumento de formação, além de melhorar a qualidade clínica do trabalho (VIGANÓ, 2010). 
Através do debate clínico, os alunos encontram um fórum privilegiado para formalizar, expor, 
confrontar e avaliar sua prática psicológica e conhecimento teórico. Desde o empreendimento 
freudiano, a teoria psicanalítica e sua técnica vêm sendo aplicadas a várias áreas de atuação 
do psicólogo, tais como: as políticas públicas, o campo do direito, Psicologia hospitalar, saúde 
mental, entre outros. Isso não significa que a psicanálise se apresente como um saber total que 
pode dar conta das diferentes manifestações, mas que ela opera a partir de uma ética e de um 
sistema conceitual que pode oferecer valiosas contribuições nas discussões de uma série de te-
mas ligados à clínica psicológica contemporânea e aos sintomas de nossa época. Partindo do es-
tudo da obra de Freud, pretende-se estimular o debate não dogmático das ideias psicanalíticas 
e suas implicações em diferentes contextos, mas, principalmente, suas consequências clínicas.
Este trabalho tem viabilizado a transmissão do saber da clínica psicológica e psicanalítica, isto é, 
sua contribuição para pensar o comportamento e a subjetividade, bem como as especificidades 
de sua prática na contemporaneidade. Portanto, a “Sessão Clínica de Psicanálise” visa articular 
a teoria às manifestações tanto clínicas quanto sociais, na tentativa de elaborar um saber que 
seja atrelado à Psicologia e à psicanálise, mas que nos indique a presença da singularidade nos 
arranjos subjetivos.

PALAVRAS-CHAVE: 
Conexão teoria-clínica; Prática psicológica; Psicanálise. 

535 Psicóloga clínica e psicanalista, Professora e Supervisora do estágio de clínica do Centro Universitário UNA, Doutora em literatura com-
parada pela UFMG, mestre em literatura e psicanálise pela UFMG, coordenadora do projeto de extensão sessão clínica em psicanálise desde 
fevereiro de 2017. Coordenadora do grupo de estudos “O feminino no cinema e na literatura – uma articulação com a Psicanálise”. E-mail: 
dannirstarling@gmail.com;
536 Psicóloga, mestre em Psicologia (PUC minas), Especialista em teoria psicanalítica (UFMG), docente do curso de Psicologia do Centro 
Universitário UNA. E-mail: camila.grasseli@prof.una.br; 
537 Psicologa clínica, Mestre em Psicologia social (UFMG), professora do Centro Universitário UNA. E-mail: inesetrusco@terra.com.br
538 Psicóloga clínica. Graduada em Psicologia pelo Centro Universitário UNA (2018), mestranda em estudos Psicanalíticos (UFMG). Atuação 
de trabalho e pesquisa em psicanálise. Foi extensionista do projeto de extensão “Sessão Clínica em Psicanálise” (UNA). Co-coordenadora do 
grupo de estudos “O feminino no cinema e na literatura – uma articulação com a Psicanálise”. E-mail: Erikavidalfaria@gmail.com.
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Sobrecarga de cuidadores de crianças e 
adolescentes com deficiência: uma proposta 
de intervenção psicossocial

Patrícia de Cássia Carvalho Campos539

Elizangela de Jesus Santos540

Estefane Thaís Moises Microni541

Millena Karoline Gomes da Silva542

RESUMO
Introdução: A sobrecarga de cuidadores de crianças e adolescentes com deficiência é uma rea-
lidade e torna-se um desafio para os serviços de saúde. Neste sentido, o psicólogo, por meio de 
intervenções psicossociais em grupo, pode contribuir para que os membros das famílias ressig-
nifiquem sua noção de self; construam estratégias de enfrentamento para redução da sobre-
carga e estresse associados à rotina de cuidados; como também, para a promoção da saúde e o 
desenvolvimento da autonomia, da dignidade, e respeito a criança e adolescente com deficiên-
cia. OBJETIVOS: Realizar intervenção psicossocial que promova a autorreflexão e a redução da 
sobrecarga de cuidadores de crianças e adolescentes com deficiência. Metodologia: Participa-
ram das intervenções psicossociais cerca de 10 cuidadores que frequentavam a sala de espera 
de uma instituição de saúde para crianças e adolescentes do município Belo Horizonte. Foram 
realizados 10 encontros semanais com duração média de 90 minutos, em que as principais 
técnicas utilizadas foram “atividades psicoeducativas”, “dinâmicas de grupo” e “roda de conver-
sa”. Resultados obtidos: Por meio das intervenções psicossociais foi possível: desenvolver um 
ambiente de acolhimento na sala de espera de uma instituição de saúde; promover o fortaleci-
mento dos vínculos dos cuidadores entre eles e com a instituição; proporcionar um momento 
de autorreflexão para reconhecimento das potencialidades e limites dos cuidadores; provocar 
reflexão sobre os fatores psicológicos, sociais, econômicos, políticos e éticos que perpassam 
o cuidado; discutir sobre os direitos da pessoa com deficiência. Conclusões: Verificou-se que 
a intervenção psicossocial no âmbito da sala de espera promove estratégias para: redução da 
sobrecarga do cuidador; autorreflexão e ressignificação do self do cuidador; estabelecimento 
da ética do cuidado si; melhoria na qualidade da rotina de cuidados da pessoa com deficiência; 
rompimento de estereótipos, estigmas e preconceitos em relação a pessoa com deficiência; 
defesa e garantia dos direitos de crianças e adolescentes com deficiência.

PALAVRAS-CHAVE: 
Sobrecarga do cuidador; Cuidador familiar; Intervenção psicossocial.

539 Graduada em Psicologia pela PUC-MG; mestrado em Psicologia/Desenvolvimento Humano pela UFMG e especialização em Administração 
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541 Discentes do curso de Psicologia da Faculdade Pitágoras – Unidade Venda Nova. Faculdade Pitágoras Minas Gerais- Venda Nova BH. 
E-mail: estefanethaismm@gmail.com
542 Docente do curso de Psicologia da Faculdade Pitágoras – Unidade Venda Nova e Analista de Políticas Públicas na Política de Assistência 
Social da Prefeitura de Belo Horizonte. Faculdade Pitágoras Minas Gerais- Venda Nova BH. E-mail: millenak_1998@hotmail.com
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Suicídio na adolescência: uma pesquisa 
exploratória

Beatriz Martins Sousa Costa543

Michele Giovana do Amaral Andrade544

Patrícia Fátima Mendes Guedes545

RESUMO
O presente estudo tem por objetivo investigar os motivos que podem levar o adolescente a 
cometer suicídio. No intuito de atingir este objetivo buscou-se identificar os casos de suicídio 
na adolescência veiculados na mídia digital em Minas Gerais; identificar o perfil do adolescente 
que cometeu suicídio, apontar os métodos utilizados por adolescentes para cometer suicídio, e 
ainda, apontar a forma de atuação psicológica diante do suicídio. Utilizou-se da pesquisa explo-
ratória por permitir às pesquisadoras mais familiaridade com tema abordado, e, também, da 
pesquisa documental para investigar a ocorrência de casos de suicídio e os métodos utilizados 
por adolescentes na faixa etária de 12 a 18 anos. O referencial teórico consultado consta das ba-
ses cientificas Scielo, Pepsic, e outras, como DATASUS que abordam sobre o tema da pesquisa. A 
coleta de dados foi realizada por meio da pesquisa de notícias sobre suicídio em jornais online 
nas regiões e Estados brasileiros. De acordo com os resultados foi possível concluir que este 
fenômeno ainda é considerado tabu, devido a ocultação de informações por parte da família e 
hospitais para o registro da certidão de óbito, na maioria dos casos as mortes por suicídio não 
são registradas por este fenômeno. Verifica-se que o suicídio na adolescência tem chamado a 
atenção devido ao crescente número de casos que vem ocorrendo nos últimos anos. As causam 
podem estar relacionadas a questões sociais, individuais e aos conflitos característicos desta 
fase. A Psicologia enquanto ciência e profissão, tem importante papel nesta pesquisa ao contri-
buir com informações para alertar a sociedade e propor meios eficazes de prevenção. 

PALAVRAS-CHAVE: 
Adolescência; Suicídio; Psicologia; Mídia digital.

543 Graduanda em Psicologia Unileste – Universidade do Leste de Minas Gerais. Estágio Supervisionado Específico III – Núcleo de Atividades 
Práticas Psicológicas (NAPP). Centro Universitário do Leste de Minas Gerais. E-mail: beatrizmscosta@gmail.com
544 Graduanda em Psicologia Unileste – Universidade do Leste de Minas Gerais . Estágios realizados: Climamp – Clínica Monlevade de Medi-
cina e Psicologia LTDA. CRAS – Centro de Referência de Assistência Social. CAPS – Centro de Atenção Psicossocial. Modalidade CAPS I. Centro 
Universitário do Leste de Minas Gerais. E-mail: beatrizmscosta@gmail.com
545 Graduada em Psicologia pela Universidade Federal do Espirito Santo – UFES. Mestre em Gestão Integrada do Território pela Universidade 
Vale do Rio Doce – UNIVALE. Docente do Centro Universitário do Leste de Minas Gerais. Psicóloga da Prefeitura Municipal de Coronel Fabri-
ciano. Centro Universitário do Leste de Minas Gerais. E-mail: beatrizmscosta@gmail.com
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Tensões entre demandas comunitárias e 
respostas do poder público: contribuições da 
Psicologia social crítica

Izabella Duarte Santos546

Sarah Stéfani Santos Souza547

Távila Temponi Rosa548

Andréa Moreira Lima549

RESUMO
A Psicologia social cada vez mais se faz presente nas políticas públicas e tem contribuído para 
promover a emancipação de indivíduos e grupos frente à violação de direitos. Ressalta-se que 
a prática do (a) profissional de Psicologia deve ser ética, crítica e estar respaldada pelos direi-
tos humanos (BOCK, 2003). As Políticas Públicas analisadas no Estágio de Psicologia e Políticas 
Públicas englobaram as áreas da Assistência Social, Saúde, Segurança Pública e Direitos Huma-
nos.O trabalho se justifica pela importância de buscar nos relatos dos profissionais entrevista-
dos e moradores, as evidências dos desafios encontrados na instituição e na ocupação com o 
intuito de prevenir situações de vulnerabilidade social. Dessa forma, o objetivo desta pesquisa 
foi: a) analisar o campo de atuação do(a) psicólogo(a) nas políticas públicas e seus desafios con-
temporâneos; b) compreender a inserção da Psicologia nas políticas públicas, identificando as 
especificidades, avanços e desafios dessa prática e c) analisar a relação entre as demandas da 
sociedade e as respostas construídas pelas políticas públicas. Portanto, o trabalho foi desenvol-
vido a partir do mapeamento da regional norte de Belo Horizonte, de entrevistas semi-estrutu-
radas realizadas com psicólogos (as) do Bairro Zilah Spósito e moradores da Ocupação Izidora, 
bem como por meio de reuniões sistemáticas junto a agentes públicos, lideranças comunitárias, 
movimentos sociais e professoras universitárias, com o intuito de levantar as práticas desen-
volvidas pela Psicologia junto às equipes multiprofissionais, bem como identificar as principais 
demandas da comunidade e, principalmente, possíveis encaminhamentos pelo serviço públi-
co.A partir das atividades desenvolvidas, foi possível encontrar entre os(as) moradores(as) da 
ocupação várias necessidades psicossociais, devido à vulnerabilidade social e à violação de di-
reitos básicos previsto na Constituição Federal Brasileira de 1988 (CRUZ; GUARESCHI, 2010). 
Ressalta-se a importância de um trabalho continuado de promoção da dignidade humana e de 
emancipação subjetiva e social baseado nas contribuições de uma Psicologia Social Crítica.

PALAVRAS-CHAVE: 
Psicologia Social Crítica; Políticas Públicas; Ocupação Izidora.
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547 Graduanda do Curso de Psicologia do Centro Universitário UNA. Centro Universitário. E-mail: tavilatemponirosa@yahoo.com.br
548 Graduanda do Curso de Psicologia do Centro Universitário UNA. Centro Universitário. E-mail: tavilatemponirosa@yahoo.com.br
549 Doutora em Psicologia Social pela UFMG, com período de doutoramento no Centro de Estudo Sociais da Universidade de Coimbra/
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Tentativas de suicídio em adolescentes: um 
olhar sobre o apego

Natália Barcelos Cardoso550

Isabella Amaral de Oliveira551

Vilma Valéria Dias Couto552

RESUMO
Introdução: Tendo a produção do conhecimento como uma das ênfases do curso de Psicologia 
da UFTM, discentes estão desenvolvendo pesquisas de relevância social. O fato de o suicídio ser 
a terceira causa de morte entre jovens brasileiros e o seu aumento em ritmo mais rápido na ju-
ventude (WAISELFISZ, 2014), mostram a relevância de investigar a tentativa de suicídio em ado-
lescentes, importante fator de risco para suicídio. A tentativa de suicídio é um comportamento 
autoagressivo com consequências não fatais, acompanhado de evidências de que a pessoa pre-
tendia morrer (APA, 2003). Problemas de natureza interpessoal são frequentemente relatados 
como razões para os adolescentes tentarem suicídio. Em atenção a este aspecto e apoiados na 
Teoria do Apego (BOWLBY, 1989), desenvolvemos uma pesquisa visando analisar como adoles-
centes com tentativa de suicídio percebem e avaliam os vínculos parentais. Metodologia: Pes-
quisa qualitativa, do tipo estudo de casos, conduzida com adolescentes que tentaram suicídio 
e em tratamento no CAPSi de Uberaba. Cinco adolescentes já foram entrevistadas, sendo dois 
casos selecionados para apresentação. Resultados e Discussão: Caso 1, sexo feminino, 14 anos, 
ensino fundamental. Foram duas tentativas de suicídio no período de um ano, além de auto-
mutilação. Quanto às figuras parentais, percebe-se uma relação de dependência com a figura 
materna e o distanciamento do pai. Caso 2, sexo masculino, 17 anos, ensino médio. Realizou-se 
uma tentativa de suicídio há menos de um ano. Observa-se uma relação de distanciamento das 
figuras materna e paterna, mostrando um isolamento. Percebe-se nestes casos a existência de 
um vínculo inseguro relacionado à mãe, sendo caracterizado por um sentimento de ansiedade, 
desamparo e solidão presentes na relação destes. Constatou-se a presença de um vínculo an-
sioso e outro evitativo, nos respectivos casos. Considerações Finais: O estudo vem fornecendo 
elementos para entender as condições de vinculação que podem favorecer o engajamento de 
adolescente em comportamento autoagressivo.

PALAVRAS-CHAVE 
Tentativa de suicídio; Adolescentes; Apego.
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Terapia cognitivo-comportamental e 
ansiedade: experiência prática de extensão

Joana Cardoso Lopes Venâncio553

Francesca Stephan Tavares554

RESUMO
Os transtornos de ansiedade são caracterizados pela presença de medo e ansiedade em níveis 
desproporcionais frente às situações de vida. Esses comportamentos e reações são desadapta-
tivos, persistentes e levam a prejuízos sociais, de processamento de informação e emocionais. 
São considerados os transtornos mentais mais prevalentes na população geral, com taxas entre 
5,6% e 18,1%, contendo especificidades quanto a natureza do objeto ou situação que estimu-
lam a ansiedade, o medo, a atitude de esquiva e a construção cognitiva relacionada. Deste 
modo, apesar de geralmente existirem comorbidades entre eles, a diferenciação dos transtor-
nos de ansiedade se dá pela análise minuciosa de sua natureza e pelo conteúdo das crenças ou 
pensamentos relacionados. O presente resumo tem como objetivo a exposição do Projeto de 
Extensão Terapia Cognitivo-comportamental com Foco em Ansiedade – Atendimento Clínico 
para Ansiosos, realizado pelos alunos do 7º e 9º período de Psicologia da Faculdade Governador 
Ozanam Coelho. A extensão acontece no Centro de Pesquisas e Práticas em Psicologia Nise da 
Silveira, situado na própria instituição, localizada na cidade de Ubá, Minas Gerais. A finalidade 
do projeto é, além de preparar os estagiários para a prática da clínica em terapia cognitivo-
-comportamental, aplicar os aprendizados à população da região com demandas em ansieda-
de. A metodologia envolveu encontros de estudos semanais com os temas ansiedade e terapia 
cognitivo-comportamental, que evoluíram para o atendimento clínico oferecido à comunidade. 
Nos encontros, foram apresentadas e discutidas as intervenções em ansiedade de acordo com 
a terapia cognitivo-comportamental. O Projeto de Extensão teve início em 2015, já passaram 
pelo grupo mais de 15 discentes do curso, e os atendimentos clínicos se iniciaram no primeiro 
semestre de 2019. Em toda a pesquisa teórica do projeto de extensão, foi possível observar 
a eficácia da Terapia Cognitivo-comportamental em pacientes com Ansiedade, comprovada a 
partir dos feedbacks positivos gerados durante os atendimentos ministrados pelos alunos. 
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RESUMO
Este trabalho traz o relato de experiência, com proposta de elaboração reflexiva, das atividades 
realizadas no “VincuLar: Reconstruindo Relações Familiares”, projeto de extensão universitária 
da PUC Minas, unidade São Gabriel. A metodologia se dá por meio de atendimentos psicoterá-
picos grupais e atendimentos domiciliares a famílias que vivem em contexto de vulnerabilidade 
social. A orientação do pensamento sistêmico e a terapia familiar na perspectiva do constru-
cionismo social são a base teórica para a intervenção realizada em duas instituições de Belo 
Horizonte (MG), a saber: Projeto Providência e Paróquia São Marcos, em parceria com o projeto 
Sonoro Despertar. No Providência, os encontros grupais e os atendimentos domiciliares foram 
realizados quinzenalmente, sendo o grupo formado por seis famílias acompanhadas pela ins-
tituição. No São Marcos, o grupo multifamiliar ocorria semanalmente, mas em um modelo de 
grupo aberto, no qual apesar de ocorrer certa rotatividade dos participantes, havia um núcleo 
de pessoas que se mantia no decorrer dos encontros. Além disso, não foram realizados aten-
dimentos domiciliares nesta instituição. O objetivo da prática foi acolher as demandas trazidas 
pelas famílias e realizar intervenções a fim de possibilitar que elas percebessem seus recursos 
e começassem a criar novos padrões relacionais de cuidado e proteção. Os resultados deste 
trabalho apontaram para uma crescente autonomia dos grupos, bem como a reorganização 
e reestruturação das relações familiares. A partir do trabalho realizado compreende-se que o 
trabalho da Psicologia voltada à família precisa contemplar as especificidades culturais e con-
textuais a fim de acolhê-la em suas particularidades e necessidades, evitando que se repro-
duzam práticas interventivas discriminatórias. Ressaltamos ainda que a extensão tem muito a 
contribuir, tanto à sociedade, pela oferta de importantes serviços, quanto aos extensionistas, 
pelo aprendizado possibilitado pela experiência de encontro com a comunidade.
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RESUMO
O presente trabalho é fruto do estágio do sexto período do curso de Psicologia da Faculdade Pi-
tágoras de Betim. Como metodologia utilizamos o relato de experiência decorrentes das visitas 
domiciliares realizadas a partir do Centro de Referência de Assistência Social (CRAS/SEMAS/Be-
tim), mais precisamente no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV). Nesse 
sentido, visamos refletir sobre as dificuldades que os profissionais deste dispositivo enfrentam 
nos casos que envolvem usuários em sofrimento mental, especialmente aqueles referenciados 
no SUAS e não no SUS, ampliando os desafios de acompanhamento segundo os princípios da 
intersetorialidade. Para tanto, tomamos como experiência três visitas domiciliares. Na primeira, 
um senhor de meia idade que já teve problemas com bebidas e esteve internado, sem vínculos 
familiares aparentes e que relata não poder entrar em casa por a chave está com a mãe que já 
falecera; no segundo um senhor que apresenta delírios religiosos e que não pode sair de casa 
por Deus não permitir e acumular vários objetos, inclusive urina engarrafada; e o terceiro, onde 
uma senhora cuida de dezenas de cachorros em sua casa, mesmo sem ter condições, acumula 
diversos objetos e apresenta possíveis quadros de delírio e alucinação. Frente aos casos, nos 
deparamos com a complexidade da intervenção com sujeitos em sofrimento mental a partir 
de um referencial inusitado que é a política do SUAS. Os casos ampliaram nosso olhar sobre 
saúde mental e seguridade social e nos instigaram quanto aos desafios da intervenção em rede 
e dilemas da adesão dos mesmos aos serviços especializados. Além disso, o contato com esse 
fenômeno a partir do SUAS revela não apenas essas subjetividades, mas também a comunidade 
em seu entorno e seu potencial na garantia de direitos fundamentais básicos a essas pessoas.
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RESUMO
O presente trabalho se refere a um projeto de extensão dos cursos de Psicologia e Pedagogia 
do Unileste, que visa identificar a presença de indicadores de risco para o desenvolvimento 
integral de crianças, investigando a consciência que elas têm sobre suas condições de vida. 
Além de olhar para suas necessidades e expectativas, para então, desenvolver ações educativas 
e programas protetivos com a participação da comunidade de pais e educadores. Tem como 
objetivo promover o desenvolvimento social e emocional de estudantes, por meio do enfren-
tamento das diferentes formas de violência apresentadas nas escolas. O público alvo deste tra-
balho foram oito crianças, com idades entre seis e nove anos, escolhidas pela direção da escola 
pública na qual estudam, com queixas de indisciplina, baixo rendimento escolar e com quadro 
de vulnerabilidade social. A metodologia consistia em atividades lúdicas, em oficinas de grupos. 
Os encontros foram semanais, totalizando nove, no primeiro semestre de 2018. Paralelamente 
às oficinas, a partir da necessidade do trabalho desenvolvido, as professoras e/ou pais/respon-
sáveis eram incluídas nas ações. Os resultados parciais evidenciaram que as crianças tinham 
dificuldades em se envolver nas atividades que exigiam maior desenvolvimento do pensamento 
e da socialização. Mostraram, ainda, que havia uma maior participação das crianças em ativi-
dades às quais eram utilizadas metodologias ativas. Nestas, elas traziam suas histórias de vida, 
imbuídas de afetos e carregadas de situações às quais a violência se apresentava, nas suas 
diversas formas. Tem-se como conclusão que neste contexto, as extensionistas realizaram um 
trabalho de ressignificação das histórias, esperando contribuir para o desenvolvimento social e 
emocional dos participantes. Para a sequência do trabalho, procurar-se-á envolver mais siste-
maticamente os professores e/ou responsáveis, bem como a rede de proteção social, agindo, 
portanto, de forma preventiva e protetiva.
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RESUMO
O Internato Rural de Saúde Coletiva da Faculdade Ciências Médicas se estrutura a partir de prá-
ticas em diversas cidades do interior do estado potencializando a formação de alunas/os do 10 
período. Em Lagoa da Prata as práticas de estágio se vinculam ao NASF consolidando a atenção 
básica e ampliando ofertas de saúde na rede de serviços, a resolutividade e a abrangência das 
ações. Os objetivos das práticas de estágio se dividem em: 1. Avaliar, por meio de instrumento 
de estratificação de risco, os casos de saúde mental e 2. promover estratégias de educação 
em saúde. No caso da estratificação dos casos de saúde mental identificou-se o uso elevado 
de benzodiazepínicos e antidepressivos bem como casos de violência interpessoal (violência 
doméstica e experiências na infância de abuso sexual) e violência auto infligida (ideação sui-
cida e abuso de substâncias). No caso da educação em saúde identificou-se desconhecimento 
das equipes das UBSs sobre as condições de saúde dos usuários de saúde mental, questões 
relacionadas ao sigilo dos casos e o não reconhecimento e identificação dos casos de violên-
cia. Os resultados das intervenções demonstram que 1. a estratificação dos casos de saúde 
mental e encaminhamento daqueles menos graves para os grupos de práticas integrativas e 
complementares (automassagem, acupuntura, auriculoterapia) promove melhores condições 
de saúde como a revisão e diminuição da medicação e promoção de processos sociais de apoio 
entre os participantes e 2. as práticas de educação em saúde promovidas por meio de rodas 
de conversa com as equipes das UBSs se mostraram eficazes, pois estas se interessaram pelos 
assuntos abordados e demonstraram mudanças de atitude em relação à preservação do sigilo 
dos casos e sensibilização dos casos de violência. Como conclusão o estágio proporcionou co-
nhecimento da realidade profissional na atenção básica contribuindo para a formação crítica e 
comprometida com as demandas sociais. 
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